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.: A O S E N H o Pv

ANTÓNIO SOARES
BRANDÃO,

Coronel , e Cirurgião da Camera de Sua Magefta-
de Fideliílima , Fidalgo da fua Cafa , Cavallei-

ro profeíTo na Ordem de Chrifto , Cirurgião mor
do Reino , dos feus Dominios , e Exércitos ^ Fa-
miliar do Santo OiEcio , &c-

AFEND O de dar ao Prelo ejia fe-

gunda Farte da minha Ohra , me occorreo que fó pode^

ria apparecer no público izenta das cenfuras dos Crí-

ticos p vendõ'fs nella gravado o fempre venerável No-
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me áe V, S, Forque fe os refpeitos dos Mecenas concU

liao ás Obras litterarias aquellas ejiimações
,
que nao

merecem ^ ou porque osfeus Authores faÕ defconhecidos

,

e pouco famigerados \ ou porque naÕ difpoem com digef-

tao as matérias ( ainda que úteis ) de que tratao
;

no patrocinio de V* S, terá ejla Obra fegura ejlimaçaô ,

que por minha naÕ merece.

- Digne-fe pois V, S. acceitar ejla pequena Obra
,

que affeíiuofijjimamente lhe offereço ;
porque nao fó he

fatisfãçao do affeão , mas também divida do agradeci-

mento , e da matéria de que trata. He divida do agrade-

cimento
5
pelo muito que vivo obrigado aV. S,-. e he tam-

hem divida pela matéria de que trata
;
porque

, fendo

V*S, o mairr Lujire da Faculdade Cirúrgica neftes Rei-

nos , e Domínios de Portugal , V, S, a reftituio aofeu

antigo Efplendor ufurpado ha duzentos e doze annos. A
todos os Profejfores infla a obrigação de ojferecer a

V^ S, todos os progreffos ^
quefizerem com os feus ef-

tudos 3 obfervaçoes , e diligencias , em reconhecimento

do muito que a V. S, faS obrigados. He diminuta a of-

ferta , fendo tao grandes as dividas. Suppra o affeSío y

com que a dedico
\
pois com i?npulfo natural , e fem a

7nej2or hefítaçaÕ do entendimento
,
propende a vontade a

efte taÕ devido obfequio , como corpo grave aofeu centro
,

&u como fogo d fua esfera ^ a que correm com ligeiros

mâs.

Mais v^neradorfubdito de V. Senhoria

António Gomes Lourenço*



PROLOGO.

A Migo Leitor
,
para de algum modo te agra-

decer a boa aceitação ,
que fizeíle da primei-

ra Parte da minha ChJJica Cirurgia
,
que ia-

hio do Prelo no anno de 1754 , na qual tra-

tei da Fyfioloíia , Fytologia , dos Apoílemas em par-*

ticular , das operações que a eíles pertencem, e outras,.

como hoje fe praticaó \ com hum Additamento de ou-

tras enfermidades ; e hum Antidotario erudito , &o. me
pareceo juíto oíFerecer-te a fegunda Parte da mefma
claíTe , em que te dou huma breviíííma noticia da Ana-
tomia 3 e de hum Tratado do Geral das feridas , Fluxo
de fangue \ Feridas venenofas ; Feridas de pelouro j

Combuílao , Contusões , Feridas da Cabeça , e mais

damnos delia \ das Feridas da Cara , e Pefçoço ; Feri-

das do Peito ; do Abdómen ; dos Tendões ; das Cha-
gas em geral , e em particular ; das Fiítulas do Lacri-

mal. Uretra , e Anus , &c. das Chagas artificiaes ; Ope-
rações do Fimoíis , cVc. da Álgebra , Deslocações , e

Frafturas ; Noticia breve Farmacêutica das claíTes dos
remédios , e fuás qualidades ; das diverías formas de
embalfamar , &c. tudo difpoíto conforme a nova pra-

ftica deíle Reino , e de outros
,
principalmente fegun-

do as obfervaçóes que fe tem feito nas Cortes de Paris

,

e Londres.

E para que foiTe mais equivalente o meu agradeci-

mento ao teu favor , fabe que para utilidade tua cuidei

muito em efcolher dos Efcritores o melhor , refumindo
em huns aquella grande extenfaó

,
que confunde aos

Principiantes , e ainda enfada aos Veteranos \ e ampli-
ando em outros o demaíiado refumo ,

que ou dificul-

ta a fua percepção , cu inítrue mui pouco aos que o lem :

e em todos me vali do próprio raciocínio ^ e praélica

experimentai
, que he a meftra das fciencias perfeitas :

e allim naó me julgues copilador ,
porque mudei, inno-

,yei^ c accrefcentei tanto
,
quanto a tua curioídade pede

bem



bem divifar , fe quizeres : e acharás ^ fe aíiim o fizeres-,

huma bem conhecida , e grande dilparidade , aíTim para

o erciido, e exame, como para remédios ^ e operações

debaixo dos preceitos eíTenciaiiíUmos da Anatom.ia.

Para melhor perfeição 3 e ciara idéa de huma Claf-

fe Cirúrgica bem perceptivel , ainda que refumida ^ exa-

minei as formas ciaííicas de outros -Reinos : e naó en-

contrei melhor fi"afe , nem eílilo de melhor organifaçao

neíla parte , do que a do noíTo António Ferreira Portu-

guez , mas na precifao de maior correcção , e reforma
em toda a matéria

;
porque as operações

, que no tem-
po prefente fe praticao, e diveríidade dos remédios que
fe applicaó , tem tanta difparidade das que naquelle

tempo fe executavaô
,
que fe vem precifados os Principi-

antes 5 e ainda alguns Veteranos , a eíludar huma cou-

fa 5 e executar outra muito diverfa ; verdade eíla
,
que

fó a poderá negar quem abfolutamente for ignorante do
eílilo moderno da faculdade Cirúrgica.

Nao encontrarás repetições de authoridades , e ci-

tas de Authores , o que omitti por muitos motivos , entre

os quaes nao foi menor o evitar nimia , e fuperflua ex-

tenfaó
;
porque fe algum ^ naó fatisfeito com o baítantc

que digo para exercício da Arte
,

quizer regiftrar outros

Efcritores , os pode ver nos Capítulos próprios das ma-
térias : e já eíle eílilo ufaraô alguns x->uchores modernos ,

e dos mais famigerados. A eíles imito também no mé-
thodo de expor as compoíiçoes , fem intimar o que era

antigo , ou o que de novo accrefcentaõ ; e quando af-

íim o fazem , fó o difpoem com íinceridade , fem aíFe-

étaçao , nem ufo de vocábulos menos perceptíveis de
que fe nao tira utilidade alguma , mas confufaô grande,
particularmente na claífidez , em que menos fe deve ufar

da Critica , Satyrica , e Profa , &c.

Vale.

IN-



IND IC
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CIRURGIA
CLÁSSICA , LUSITANA.

LIVRO IV.
DA ANATOMIA;

Em que fe dá huma breviffima noticia Ana-
tómica ^ e divifaò do Corpo humano.

Corpo humano , a quem os Filofo-

fos com o feu Príncipe Ariíloteles

chamaõ ObjeBo da Filojofia natural^

o Jie também da precioíiíllma , e uti-

liííima fciencia , e arte da Cirurgiã ,

e Medicina, He eíle huma maquina
tao perfeita , como íimilhante ao feu

Author: pois empenhando-fe o íupremo Artífice, e Ai-
tlííimo Deos na fadiura deíle prodígio da natureza , ía-

hio tao fatal empenho do feu divino Poder
,
que ficou

imagem , e reprefentaçao fua , como fe refere na gera-
ção do Mundo.

2 Na compoíiçao do corpo humano fe achao tantas ,

e tao diverfas partes ^ como fe podem achar em toda a.

Parte IL A ma-



CiKURGiA Clássica , Lusitana ,

maquina do Mundo, fegundo as fuás figuras , movimen-
tos , e ainda apparencia da fua confiftencia , o que nao
explico por fugir da extenfaÓ. Confca o corpo liuraano

de ^^vtQsfuidas^foIidas^ muitofoUdas ^ tfolidiJJJmas'^

e fem eílas partes , ainda na falta de liuma fò , fe nap
poderia conlervar. Os fluidos fao quaefquer liquidos , ou
humores

,
que fe achao naquelle Compofio , com.o San-

gue 5 Sueco anim.ai , Linfa , e outros. Os folidos faó

todas as partes carnofas , como os Tegumentos , Mufcu-
ios 5 e feus Tendões , Artérias , Veias , Nervos , Liga-
mentos , Membranas , &c. As partes muito folidas láô

as Cartilagens j e as partes folidiíHmas faô os OíTos.

3 As partes íiuidas fervem para a nutrição das mais
partes

,
para o movimento natural , e voluntário , e ou-

tras funções ,, &c. As partes folidas fervem humas de ca-

naes para o tí-aníito dós fluidos, fuás fecreçoes, e excre-

ções, para inílrumento dos movimentos^ , e para os con-

taétos, &c. As muito folidas ^paraaigitmas articulações,

como as das Coílellas , &c. As partes folidiílimas fervem
para bafe , ou eílabelecimento das partes folidas, ou car-

nofas, e para cuftodia de outras partes ,
que carecem de

maior refguardo , como faÔ as entranhas das cavidades

Cabeça, Peito , Abdómen , &c.

4 Suppoíla a perfeitiílima compoíiçao , e a'dmirabilif-r

jimos movimentos do corpo humano , ou pela culpa
,

a que ficou fujeito , de que nafceraõ as enfermidades ^ e

ainda a morte do homem , ou porque a matéria corpó-

rea delle he corruptível
, porque foi formado de terra,

&c« , fe fujeita a muitas , e varias enfermidades, o^ ^^^"

dos por efpeíTuras , diífoluçôes , efcagnaçoes^ de que fe

feguem máos produélos , &c. Os folidos , ou partes

carnofas. por crifpaturas , laxidóes , e demaíiadas nutri-

ções, &cy As partes muito folidas , e folidiíHmas , ou
oíTos, além de fefuj citarem a inreítas economias, pa-

decendo as mais partes , e chegando a haver nellas cor-

rupçap maior , lha communicaõ , íazendofe-lhe carias

bem diínceis- de curar.

Se



Livro IV. da Anai*omia. 3

5' Se Deos permittio a culpa , e por ella tantas , e tao

di verias enfermidades que padece o homem , também
lhe deu difcurfo para fe precaver , e curar delias : e para

eíTe fim creou a diveríidade das plantas , mineraes , e

aguas ; e mediante efres remédios , fe curaò humas , ou-

tras fe fuavizao. E para o melhor acerto da cura das di-

tas enfermidades , fe faz muito precifo faber .0 poífivel

da compoíiçaÔ do corpo humano, como principaliffimo,

e precioiiílimo fundamento da Cirurgia , e Medicina ; o
que uniformemente confeffaô fem controveríia todos os

Efcritores, ainda aqueíles que o naÓ 'faó deílas fciencias,

&c. , como Feijó
,
que diz que a verdadeira Filofofia, e

eíludo , he o da compollçaÓ do corpo humano , os feus

fiuidos ^ folidos 5 movimentos, e fecreçôes; o como po-

dem enfermar eftas partes ; como fe devem reduzir á fua

natural economia, feja enfermidade interna, ou externa,

para bem fe manejarem , ou moverem os inílrumentos

quando forem precifos. Sem eílas condições alguns Pro-

feíTores opérao , cortao ; mas como , e o que cortao , e

o que diíTo fallaó , he fem fundamento , e propriedade.

Para concepção da dita compoíiçaÔ do corpo hum.ano
,

temos hum perito Anatómico , e muitos livros
,
que tra-

tao da Anatomia : e fó darei huma breviíTima noticia da
fua divifao , contextura , e ufo das partes principaes^

fem mover quefioes , nem duvidas.

Divifao do Corpo humano,

6 Aquelle admirabiliíTimo Microcofmo do corpo hu-
mano fe divide em Tronco^ Membros , Artus , Ram.os

^

ou Extremidades. O tronco principia no aJto da Cabe-
ça , e acaba no oífo Pubes pela parte anterior, e pela
parte poílerior no fim do oíTo Sacro , c Coxis. Tem ef-

te tronco pelo feu. comprimento três cavidades forma-
das, huma fuperior chdAVí^àxCabeça ^ outra no feu meio
chamada Tórax , ou Peito j outra na parte inferipr , a
que fe chama Abdómen,

A ii Ba



4 Cirurgia Clássica , lusitana ,

Da Cabeça,

7 A Cabeça he tudo o que eílá da primeira Vértebra

do Peícoço para cima : he de íigura quafi redonda ^ algu-

ma coufa complanada pelas duas partes lateraes , onde
eílaò as Orelhas. A parte fuperior da Cabeça fe chama
Sinciput 'y a parte anterior, e fuperior Frontes ^ ^ infe-

rior ^<?/?í?, ou Cara-y a parte pofterior Occiput ^ ou Tou-
tiço \ as partes lateraes Têmporas j e a parte inferior , e

interna Bafe,

Das partes externas da Cabeça.

8 Divide-fe a Cabeça em partes externas , e internas

:

as partes externas , ou continentes, e primeiras , faô os

Tegumentos, os quaes faô mais groíTos onde tem cabei-

los , e mais delgados onde os naô ha
,

particularmente

na Cara. Depois dos Tegumentos
,
pelas partes inferio-

res , de roda da Cabeça , eítao vários Mufculos ; e deíles

merecem mais attençao os Crotafites , ou Temporaes
,

os quaes eítao nas partes lateraes , e alguma coufa ante-

riores da Cabeça, e fóbem mais acima, que os mais ,

baftante diftancia j e além de ferem tendinoíos , eílaó co-

bertos do Pericraneo, Depois dos Mufculos eílá o Fe-

ricraneo , ou Ferioftio , o qual he formado das fibras

da Duramater
,

que fahem pelas Suturas dos oíTos do
Craneo : o Fericraíieo no lugar dos Mufculos Tempo-
raes fe naò apega aos oíTos , e paíía por cima delles.

9 Depois do Pericraneo eílaõ os oíTos
,
que com-

põem, e formão a cavidade da Cabeça , onde eílaÓ clau^.

furadas as fuás entranhas
,
que faó as partes contidas ; os

quaes oífos fao oito , e compoílos de duas laminas , ou
taboas , chamada a primeira , e externa Craneo , e he
mais branda \ e a interna Vitrea mais dura. Reunem-íe
eílas duas laminas huma com a outra por meio de fibras

oíleas^eíponjoías pela ília parte interna , a que os Anti-;;

gos chamavaõ Dtfpola. Deíles oito oífos féis fao pró-

prios ,



Livro IV. da Anatomia. f

prios
5
porque entre fi fe unem , e pertencem mais ao

Craneo
,
que faÒ o oíTo Coronal

,
que eílá na parte an-

terior : dois do Sinciput , ou Parietaes
,
que eítao na

parte fuperior , e maior parte lateral da Cabeça , hum
Occiput 5 ou do Toutiço ,

que he o que eítá na parte

poílerior ; dois Temporaes , ou das Fontes , eílao nas

partes lateraes , e inferiores da Cabeça. Os outros dois

oíTos
,
que pertencem ao Craneo , íaõ communs

,
por-

que fe unem com outros : deites o primeiro he o F.th-

moide , ou Crivofo ; eílá entre os Supercilios. O fegun-

do dos communs he o Sphemtdes ^ ou Bazilar j eílá na

parte interna , e inferior da cavidade , onde aíTenta o
Cérebro , e lhe ferve de bafe.

NOTE-SE.

10 O oíío Coronal , Occipital , e oííbs Temporaes,
pelas fuás partes inferiores , íaó mais groífos , e tem pro-

ceíTos externos , e internos ; razaõ porque fe deve fugir

de legrar, e trepanar neílas partes.

11 Os oito offos
,
que formão o Craneo 5 eítao uni-

dos mediante as fuás articulações chamadas Suturas : e

deitas as de maior attençao para o ufo Cirúrgico faó a

Coronal , Sagitai , e a Occipital , a que fe chamaô ver-

dadeiras ; as quaes fe fazem com dentes de hum , e ou-

tro oíTo como dentes de ferra ; mas mais entrada a den-

tiíicaçao. Ha mxais duas Suturas efpurias
,

que fe fazem
fobrepondo as extremidades dos oíTos fobre os outros
em figura de efcamas.

12 A Sutura Coronal principia das Fontes ^e fe con-
tinua até á parte fuperior, e anterior da Cabeça , unin-

do o oíTo Coronal com os Parietaes pela parte anterior.

A Sutura Sagitai principia da parte fuperi^or da Coro-
nal , e acaba na parte íuperior da Sutura Occipital, unin-

do os dois oiTos Parietaes. A Sutura Occipital princi-

pia nas partes lateraes inferiores , e poíteriores da Ca-
beça , e acaba junto da parte fuperior, e poílerior da

dita



6 Cirurgia Clássica, Lusitana,

dita Cabeça , unindo o oíTo Occipital com os oíTos Pa-

rietaes peía parte pofterior ; a eílas Suturas acima ditas

le cliaiPiaô verdadeiras. As duas Suturas eícamoías , ou
efpurias eílao nas partes lateraes da Cabeça , unindo os
oíTos Temporaes com os Parietaes. Em cima deftas Su-
turas fe naô deve applicar inílrumentos para legrar , ou
trepanar , o quanto for poííivel

, pelos grandes damnos
que fe feguem : e muito particularmente m^erece mais
attençaò a Sutura Sagital

,
por correr debaixo delia , e

efrar ligado a meíma o grande feio da Duramater y
que rompendo-fe eíle , haverá hum grande íiuxo de fan-

gue ^ e irremediável. :

Daspartes internas mais confideraueis da Cabeça,

13 As partes internas contidas, ou as entranhas da
prim.eira cavidade chamada Cabeça , a primeira que lo-

go fe; vê , aberto oCraneo, he 2.Duramater ^ e depois

a Piamater , Cérebro grande , Cerebelo , ou Cérebro pe-

quejw 5 e Medi-la oblongada, A Duramater he ailim

chamada
,
por fer a mais forte,;-ea mal das mais mem-

branas ; veíie , ou cobre o Cérebro, Cerebelo ; forma
dois prncipaes ppoceíTos , ou feios';:^o primeiro divide o
Cérebro grande em duas partes pela direitura da Sutura

Sagital ; outro proceílb divide o Cérebro grande do pe-

queno 5 e corre pela direitura da Sutura Occipital : eítes

proceííos fe ligaô ao Craneo pelos filamentos de fibras
,

que fahem pelas m.efmas Suturas , e vem a formar o Pe-

ricraneo
,
que externamente vefte o Craneo. Neftes dois

proceíTos
,
junto onde fe unem ao Craneo , ha particular

cavidade , e capacidade, de forte que fervem de veias

recebendo o fangue até o fazerem receber nas veiasJugu-
lares internas , fendo maior o Sagital. A Piamater fe in-

finua muito entranhavelmente na fubftancia do Cérebro
,

fervindo os feus vafos fanguineos ao miniílerio precifo

da circulação do fangue.

14 O Cérebro grande preoccupa a maior parte, ante-

rior



Livro íV. da Anatomia. ^

rlor da cavidade da Cabeça , ou toda a que eítá da Su*

tiira Occipital para diante até os Supercilios : o? Cére-

bro pequeno eílá na parte poílerior da dita^ cavidade , e

da-Sutura Occipital para a dita parte! poílerior. A fubf-;

tancia de hum , e outro Cérebro Te divide em duas par-

tes, iiuma externa glaoduloía
,
que ferve de filtrar o fuc-

eo animal ; outra mais interna medular
,
que fe com-

põem dos dudos das glândulas , os quaes duelos unidos

íormaó a íiibílancia medular oblongada , em quanto naa
íahe do Craneo 5 e entrando pelo maior orifício das Vér-
tebras fe chama Efpinhal medula. ^

15' Da Medula oblongada 5 dentro do Craneo , fa-

hem nove , ou dez pares de nervos ; e da Medula efpi-

nhal fahem pelos buracos lateraes das Vértebras de toda
a efpinha os nervos dos Artus fuperiores, do Peito , do
Abdómen , e dos Artus inferiores. O ufo do Cérebro ,

e Cerebelo he filtrar pela fua fubílancia glandulofa o
iiicco animal

,
que pelos Teus duelos , fubítancia medu-

lar, e oblongada 5 e efpinhal m.edula , e nervos, vai a
dar Tenfibilidade j e movimentos ás partes quefentem ,

e fe movem.

16 A Tegunda cavidade formada no meio do tronco
he o Tórax , ou Feito : a parte fuperior deíla cavidade
pek parte anterior,, e fuperior, principia^ nas Clavicúlas^

e acaba a Tua parte inferior no? Diafragáia junto a -carti-

lagem Anciforme, ou'Efpinhela 9 -pela parte poílerior

principia pela mefma direitura das Clavículas , e aca-

ba no dito Diafragma , mas mais abaixo aígumacoufa
;

porque o dito Diafragma defce mais abaixo pela parte
poílerior.

17 A cavidade do Peito he formada por vários oíTos

para conter asfuas entranhas , e para reíguardo delias :

pela parte anterior,, e fuperior tem as Glaviculas, e def-

de as Clavículas até a parte inferior eílá o Eílernon , e

parte das Coítellas
, que nelle fe vem â unir ^ a extremi^-

dade
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dade deite oíTo he a cartilagem chamada Efpinhela v a

parte- poíterior tem doze Vértebras : as partes lateraes

tem vinte e quatro Coílellas , doze de cada parte , as

quaes fe unem aos lados das Vértebras , e vaÕ a unir-fe

ao Eíternon por meio de cartilagens. As ditas dozeCof-
tellas de cada parte íe dividem em fete verdadeiras , e

fuperiores , e cinco efpurias inferiores : as verdadeiras

unem-íe melhor com o Eíternon , e das efpurias a mais
inferior pela parte anterior eftá foi ta , ou defunida : a

parte inferior da cavidade do Peito he formada. pelo
Diafragma , e divide efta cavidade da do Abdómen.

.

Das partes externas do Peito,

::Jj8 o Peito. tem partes externas , e internas, ou fuás

entranhas contidas : as externas fao os Tegumentos , e

muitos Mufculos
,
que fervem para vários movimentos

de outras partes , e do mefmo Peito , e para a refpiraçaõ.

Das partes internas mais confideraveis do Peito,

19 As partes internas , óu' entranhas do Peito fao os

Bofes 5 depois o Mediajiino , Pericardeo , Coração ^ e

feus quatro vafos grandes. communs , fanguineos , e du-

Çio Torácico , e huma parte do Ifofago. Os Bofes eílao

pendentes da Trachea, e fua Larinx ; eílao divididos em
duas partes pelo Mediaílino.^ e preoccupaÓ a maior par-

te da cavidade do Peito ; fervem para a primeira circu-

lação do fangue , e para a refpiraçaõ com a Trachea. O
Mediaílino he formado da Pleara , e divide a cavidade

do Peito èm duas partes , direita , e efquerda. A Pleura

veíle internamente toda a cavidade , e dá huma túnica

commua ás fuás entranhas, e forma o dito MediaíHno.

O Pericardeo he huma bolía , ou facco , dentro do qual[

eílá o Coração ; he compoílo de duas Membranas ; a ex-

terna he deduzida do Mediaílino , e pelas meímas Mem-
branas, e vafos eftá o dito Pericardeo ligado á bafe do

Co-'
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Coração : lerve de claufurar o CoraçaÓ, e de conter hum
humor linfático , onde nada o dito Coração ,

para lhe

facilitar os feus movimentos contínuos.

20 O Coração eftá dentro do Pericardeo entre o^

dois lobos 5 ou pencas dos Bofes , mais pela parte pof-

terior^ e interna, e na parte media da cavidade do Tó-
rax , inclinando a fua ponta alguma coufa para a parte

efquerda : depois das fuás túnicas he compoílo de fibras

fortes , e muículofas
,
poftas , e reunidas , de forte que

fórmaó duas cavidades chamadas Ventrículos ^ hum da

parte direita , outro da efquerda. Tem o Coração na fua.

parte íuperior , onde he mais largo , duas producçóes

chamadas Orelhas ^ as quaes fervem de receber o fangue,

que vem pelas veias : tem mais o Coração quatro vafos

fanguineos grandes communs , dois pertencem ao Ven-
trículo direito

5 que faô Veia Cava ,' e Artéria Pulmo-
nar j ao Ventrículo efquerdo a veia Pulmonar , e artéria

Ahorta, ou Magna. O Coração faz dois movimentos ,

hum de contracção chamado Syftole •, outro de dilatação

chamado Diajiole : no movimento de Syílole vai o fan-

gue do Ventrículo direito pela artéria Pulmonar aos Bo-
fes ; e do efquerdo pela artéria Magna a todas as partes

do corpo : no movimento de Diaílole recebe o Ventrí-

culo direito o fangue
,
que vem de todas as partes

;
pela

veia Cava 5 e o Ventrículo efquerdo o fangue que vem
dos Bofes pela veia Pulmonar: neíles vafos fe achao Vál-

vulas
, que impedem o regreíTo do fangue

,
para que o

que tiver fahido do Coração , nao poíTa entrar, e o que
tiver entrado , nao poíla fahir , &c.

21 A Trachea principia da cavidade iíofagica pela
fua cabeça chamada Larix ^ e continua no Pefcoço como
hum canal até entrar nos Bofes , dividindo-fe em dois
ramos grandes , antes da dita entrada nos Bofes. A Tra-
chea peia parte anterior tem anneis cartilaginoíos , os
quaes pela parte poílerior faô membranofos

,
para dar

lugar á paíTagem do alimento pelo Ifofago : o Tfofago
principia das fauces , e continua como hum canal mem-

Parte 11, B brano-
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,

branofo pela parte poílerior da Trachea em cima das
Vértebras do Peícoço ; e paíTando a cavidade do Peito,

vai ao Ventriculo ^ ou Eílomago.

Do Abdómen ^ ou cavidade inferior,

22 A cavidade do Abdómen he formada pela fua

parte fuperior pelo Diafragma
j
pela inferior pelos of-

íbs Innominados , e oíTo Sacro ; anteriormente dos Te-
gumentos ^ e Mufculos próprios do Abdómen , e Peri-

toneo ; e a parte poílerior pelas Vértebras , e Mufculos
Lombares ; as partes lateraes faô formadas pelos Muf-
culos do mefmo Abdómen. O Abdómen fe divide em
ires partes , ou regiões , fuperior ^ media , e inferior : a

fuperior fe chama Epigaftrica , e principia -no Diafrag-

ma ^ e acaba dois dedos acima do Embigo : a parte me-
dia fe chama Umbilical ^ e principia dois dedos acima
do Embigo , e acaba dois dedos abaixa do mefmo Em-
bigo : e a região inferior fe chama Hypdgajirio , e prin-

cipia dois dedos abaixo do Embigo , e acaba nos oílbs

Pubes. .; -1

Das partes externas do Abdómen.

23 Divide-fe o Abdómen em partes externas , e in-

ternas. Das externas as primeiras faõ os Tegumentos
communs j depois dos Tegumentos fe feguem os feus

Mufculos próprios , cinco de cada lado , e faó obliquos

defcendentes ^ obliquos afcendentes , redlos , tranfverfaes,

e pyramidaes ; depois dos Mufculos pela parte interna

fe fegue o Feritoneo,

24 Dos Mufculos acima ditos do Abdómen os obli-

quos 5 e tranfverfaes , nafcendo das partes inferiores la-,

reraes do Peito , e das partes lateraes pofteriores, e in-

feriores do Abdómen , vaô a unir-fe no meio da parte

anterior , e media , defde a Efpinhela até o meio dos

oíTos Pubes 5 onde fórmao a linha Àlva-tendinofa. Os
Mufculos Reítos principiao , e nafcem nas partes infe-

riores
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rlòres do Eílernon , e Efpinhela ; e defcendo redlamente

aos lados da linha Alva , vaó a terminar nos oíTos Pubes,

e tem pelo feu cumprimento em varias partes partes ten-

dinofas. Os Pyramidaes eílaó nas partes inferiores , e

anteriores dos oíTos Pubes com figura, e grandeza de
huma pêra.

25* O Perltoneo he huma Membrana
,
que immedia-'

tamente cobre as entranhas do Abdómen : he formado
das túnicas

,
que cobrem os nervos Lombares , e forma

dois proceííbs
,
que penetraÕ os Mufculos oblíquos do

Abdómen , huns rnais acima 5 outros mais abaixo ,
para

naô facilitarem as hérnias verdadeiras. Levaô eíles pro-

ceíTos incluidos os vafos Efpermaticos , e deícem até aos

Tefticuios 5 e lhe ferve de hum envoltório , &c. Nas mu-
lheres eíles proceífos ficaó fendo ligamento do Útero.

Das partes Í7itemas ^ ou entranhas mais confi^de-

,

'

raveis do Abdómen,

26 Das partes internas do Abdómen a primeira , que
fe vê logo depois do Peritoneo , he o Zirho , chamada
tãmbem Epjpbon y Omento , ou Redondo ; depois o Fen-
triculo , ou Eftomagó ^ Intejiinos , Mefenterto ^ Duelo
Torácico ^ Pâncreas , Figado^ e íwz Keaporta y Bexiga
da cólera y Baço y Rins ^ e feus vãíos Uréteres , Bexiga
da ourina , Artéria Magna , Veia Cava ; e nas mulhe-
res de mais o Útero.

27, O Zirbo he huma membrana duplicada ^ e quaíi

toda cheia de gordura ; a parte fuperior nafce do fundo
do Ventriculo Inteftino Cólon ^^áo Pâncreas: pela par-
te inferior eílá folto , o qual algumas vezes defce até o
Efcroto , e faz a hérnia ZirhaL Serve de cobertura ás
mais entranhas para lhes confervar o feu calor , e para
lhes facilitar os movimentos por meio da mefma gordura.

Do Ifofago ^Ventricuh ^ e Intejiinos.

28 O ífofago
;, Ventrículo^ e Inteílinos , fuppoílo

que fe dao eílas três diíFerenças , he hum fó canal
,
que

B ii prin-



i2 CiKmGíÃ Clássica ^ Lusitana^

principia , e nafce na Pharinge
^
junto do principio da

raiz daLingua; e delcendo pela parte poílerior daTra-
chea , em cima da parte anterior das Vértebras do Pef-
coço^ e do Peito

,
paílando o Diafrae^ma , íe alarga o

dito canal , e forma o Ventrículo , ou Eílomago ; e tor-

nando-fe a eítreitar , fórma os Inteftinos delgados ; e alar-

gandò-fe outra vez mais alguma coufa, fórma os Inteílinos

groíTos 5 e vai acabar o dito canal no fim do Inteítino

Redlo ^ chamado Fundamento , ou Ano : e iuppoílas eflas

differenças , a fubílancia, e compoíiçao deíle canal confia

de três Membranas , huma das quaes lie commua a todas
as entranhas do Abdómen , e he deduzida do Peritoneo.

29 O Ifofago eítá íituado na parte acima dita , e fer-

ve de receber, e conduzir os alimentos até o Ventrícu-
lo^ depois de aftuados na Boca.

30 O Ventrículo he hum facco de fuíiiciente grande-
za 5 e tem dois orifícios na parte fuperior , lium da par-

te efquerda, onde termina o Ifofago chamado C^r^/^j

;

outro da parte direita ^ onde principiao os Inteftinos ,

e he chamado Piloro , o qual fica alguma coufa mais in-

ferior: eílá fítuado na,parte fuperior, e anterior do Ab-
dómen

,
junto á Efpinhek , e Diafragma : a faa parte

lateral direita eílá coberta com a parte concava do Figa^

do : pela parte efquerda tem o Baço. Serve -O. Ventrícu-

lo de receber os alimentos, e fazer a primeira fermen-

tação , ou cocção , mediante a faliva , e fucco
,
que fa-

he das Glândulas das túnicas do mefmo Ventrículo."

31 Os Inteítinos fe dividem em delgados , e groílbs

:

os delgados também fe dividem em três , e fao , Duode-^

no
5 Jejuno ^ e llion : os groífos fao também três, e faÕ,

Cego ^ Cólon ^ e Reão, O comprimento de huns , e ou-

tros Inteftinos , he a altura do mefmo fujeito fete vezes

pouco mais , on menos : e fuppofto cite comprimento ,

fe accommodaô fó no Abdómen com as mais entranhas,

por eílarem involtos ,' e ligados com o Mefenterio. Os
Inteílinos delgados bccupaó mais a cavidade do Embigo
para cima, e os groífos para baixo.
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52 O Inteílino Duodeno tem doze dedos de,compri-

do ; razaõ porque tem eíle nome : principia no orifício

direito do Ventriculo , e depois no ieu fim principia o

Jejuno : tem eíle Inteftino quatro dedos abaixo do feii

principio dois orifícios ( ainda que ás vezes íe une em
hum ) pelos quaes recebe a cólera

,
que vem da Bexiga

Felea do Figado, e pelo outro o fucco Pancreatico^ que
vem do Pâncreas , cujos fuccos fervem para melhor dif-

foluçao do Chilo
,

para melhor entrar nos vafos La-
deos , &c.

33 O Inteílino Jejuno tem eíle nome
,
porque ordi-

nariamente le acha íem nada dentro : tem doze palmos
de comprimento , eítá mais na região Umbilical , e no
fcu principio o llion.

34 O Inteílino liion fe chama aflim
,
porque deíce

até á cavidade que forma o oílb llion , e íubindo pelo

lado direito , vai depois dar principio aos Inteílinos

groíTos
5
pouco mais abaixo do Rim direito ^ onde prin-

cipia o Cego.
35" Dos Inteílino^ groíTos o primeiro he o Cego :

tem quatro dedos de comprido. O fegundo he o Có-
lon 5 o qual íem o feu principio no Cego ; o Cólon fò-

be até o Figado , e depois defce por baixo do fundo do
•Ventriculo , vai ao lado efquerdo até o oílb Sacro , e

termina no Inteílino Reélo ; une-fe acs Rins , ao Baço ,

e Bexiga Felea. O terceiro ^ e ultimo Inteílino he o Re-
âo , o qual defce rectamente pela parte anterior do of-

íb Sacro, e Coccix^ onde eílá ligado pelo Peritoneo pe-

la parte poílerior^ e pela parte anterior nos homens fe

liga ao coilo da Bexiga , nas m.ulheres á bainha do Úte-
ro. O íim deíle Inteílino tem hum Muículo

,
que o cir-

cunda 3 e ferve para o fechar, Qh^iVsZào Sphinter ^ neíle

Sphinter acabaó outros Muículos
,
que fervem de levan-

tar o mefmo Inteílino.

36 O ufo dos Inteílinos delgados heteceber o Chi-
lo ainda com partes efpeílas , onde fe liquida mais para

melhor entrar nos vafos L^.cíeos ^ e para fe precipita-

rem
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rem as partes efpeíTas para os groíTos. O ufo dos InteA

tinos gi-oiíos lie quaii o mefiTio que o dos delgados, mas
mais íervem de receptáculo , e traníito das Tezes até o
feu êxito , ou fahida ; e para efta acçaó tem hum movi-
mento lumbrical periílaltico

,
que principia no primeiro

Inteílino, e acaba no ultimo. Os Inteílinos eílaó prezos

em feu lugar peio Meíenterio
,
para ailim melhor le con-

fervarem nas fuás voltas em que eílaÔ.

37 O Mefenterio he huma duplicada membrana cheia

de gordura , de glândulas , de cellulas , e de vafos la-

éleos , os quaes vafos vao a terminar na ciílerna do Chi-
lo, que he o principio do duílo Torácico : divide-fe o
Mefenterio QmMefereo , e Mefecolon-^ oMefereo une os

Interinos delgados , o Mefecolon os Inteílinos groífos.

38 O Dufto Torácico principia na dita cifterna do
Chilo

5
junto das Vértebras primeiras lumbares ; e fo-

bindo pelo comprimento da artéria Magna , vai a ter-

minar , e penetrar quaíi fempre a veia Subclávia efquer-

da , onde fe miílura o Chilo com o fangue , e fe prin-

cipia a fazer a fanguificaçaó.

39 O Pâncreas he de fubílancia glandulofa, de figura

de lingua , de comprimento fete , ou oito dedos , e de
groífura dois : eftá fituado junto ao Inteílino Duodeno

,

e tranfverfalmente por baixo do fundo do Ventriculo

até o Baço : ferve de filtrar hum fucco
,
que pelo feu du-

dto vai ao Inteftino Duodeno para diífolver o Chilo.

40 O Fígado he huma entranha a maior , mais grof-

fa , e pezada, que fe acha na cavidade do Abdómen : he
compoíto de muitas glândulas

,
que fervem de filtrar, oti

feparar a Bilis , ou Cólera, que depois vai para a Bexiga
Biiiaria, ou Felea. Tem o Figado m.uitos vafos fangui-

neos , e deíles o maior he ia veia Porta , a qual ajuntan-

do o fangue das mais entranhas do Abdómen , o leva ao
Figado por innumeraveis vafos

,
para fe feparar nelle a

Bilis , fazendo aflim o ofiicio de Artéria , e por iílb tem
o dito nome : o outro vafo grande- he huma veia

,
que

ajuntando-fe da fubílancia do Figado , vai a unir-fe na

Veia
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Veia Cava : tem também huma artéria Hepática, dedu^

zida da Celiaca direita
,
que vem da Magna, Como ó'

Figado tem eíles grandes vafos , e outros muitos
,
quan-

do tem alguma ferida, ha grandes fluxos de langue: tem
o Figado pela fua parte interna , e concava a Bexiga Fe-
lea

,
que contém a coJera, que vem pelo dudlo Biliario,

formado efte dos duftos das glândulas ; e tem eíla Bexi-

ga outro dudlo para traníito da cólera ao Inteílino Duo-
deno. O Figado eílá ligado , e íufpendido por três

grandes ligamentos ; deites o primeiro he largo , e o li-

ga cora o Diafragma por onde melhor fe fufpende : o

fegundo fe une a Eípinhela : o terceiro o liga com o
Embigo , e he conílituido do folliculo Umbilical. Ef-

tá íituado o Figado na parte fuperior , e direita da ca-

vidade do Abdómen , occupando a maior parte do H7-
pocondrio direito junto ao Diafragma , e cobrindo o
Ventriculo pela fua parte anterior direita.

41 O Baço he huma entranha do Abdómen
,
que ef-

tá na parte fuperior do Hypocondrio efquerdo junto ás

Coftellas efpurias , e pegado ao Ventrículo : tem figura

de língua hnmana ^ e quaíi com o mefmo comprim.ento ,

largura , e groífura j a fubílancia do Baço he compoíla
de humas membranas tecidas , de forte que fórmaÓ mui-
tas caíinhas como cellulas conventuaes , entre as quaes fe

achao muitas glândulas , e hum fangue grofib , a que os

Antigos chãmsivao Me/amo//a , o qual fangue vai ao
Baço pelas artérias

,
que vem da Celiaca efquerda. Oufo

do Baço he
, que por meio das glândulas , e cellulas das

Membranas fe difpocm melhor o fangue para ir do Ba-
ço ao Figado pela Veia Porta , para melhor fe filtrar

a cólera.

42 Os Rins eílao na parte poílerior , e media da ca-

vidade do Abdómen
,
junto das Vértebras dos Lombos,

em cima dos Mufculos PfoaJ ; e faõ dois , hum da parte

direita , outro da efquerda : as fuás artérias vem da Ma-
gna 5 e as veias vaô á Cava : faô da figura de hum feijão,

mas de comprimento 4e cine o dedos , de largura tres-^

:

de
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de grolTum dois
;
pela parte exrerna fao convexos, e pe-

ia interna côncavos , onde tem os vaíbs. A íubftancia

dos Rins iie glandulofa pela íua parte externa , a interna

lie cheia de duftos
, que rem das ditas glândulas , os

quaes fervem de trazer a Ourina á cavidade Pelve , de-

pois de filtrada do langue pelas glândulas ; e efte lie o
leu uío. A cavidade Pelve eílá na parte concava dos
Rins, a qual lie formada do principio dos vafos Uréteres.

43 Os vafos Uréteres faô dois canaes membranofos
,

que principiao da dita Pelve , e defcem pela região lom-
bar com fgura da letra J' , e da groíTura de huma penna,

e vaõ acabar na parte poíterior do collo da Bexiga Ou-
rinaria

,
penetrando a primeira Membrana delia em hu-

ma parte , e a fegunda Membrana a penetraó mais dif-

tante
,

para nao haver retrocéíTo da Ourina , compri-
mindo-fe citas Membranas com á mefma Ourina. O ufo

deíles vafos he conduzir as Ourinas defde os Rins até

á Bexiga.

44 A Bexiga Ourinaria he compoíla de três Mem-
branas

5
que fórmaó hum facco , o qual he o receptácu-

lo do foro falitrofo
,
que tem a maíTa fanguinaria , a

que fe chama Ourina ; o qual foro filtrado pelos Rins

,

vem pelos vafos Uréteres ao dito receptáculo , onde fe

conferva até fahir fora pela Uretra. Divide-fe em duas

partes , huma fuperior chamada Fundo , donde fahe o
Uraco

5
que vai ao Embigo ; outra inferior chamada

Collo
^
que he o principio da Uretra. Eílá íituada a Be-

xiga na parte mais inferior da cavidade do Abdomeii
na fua região Hipagajlrica , formada dos oíTos das ca-

deiras , ou innominados^ preoccupando a dita cavidade,

e mais acima dos oíTos Pubes , e em cima do Inteítino

Redlo , com o qual fe une , e fecha o collo , mediante

o Sphinter.

4^ O Útero , ou Madre he compoílo de membranas,
que fórmaô a figura de huma pêra , e eílá poíla de forte,

que a parte mais larga fica para a parte fuperior , e a

p;irte mais eítreita eílá virada para baixo , onde tem a

fua
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fita boca coiTefpondente ao fím da Vagina, e tem aos la-

dos os íeus Ovários : iie a principal parte para a geração:

eílá fituada entre a Bexiga , e Intcítino Redlo na cavida-

de Hipogaílrica , e neíle lugar eítá ligada por quatro li-

gamentos , dois largos deduzidos do Peritoneo
,

que ie

ligaõ ás Vértebras dos Lombos ; dois redondos
,

que

naícendo do fundo , e lados do Útero , como os largos,

vem a penetrar os Mufculos do Abdómen , e vao aca-

bar no Clitóris , e algumas fibras vao ás partes viíinhas.

Os grandes vafos fanguineos do Abdómen fe defcrevem

na Veneologia no Tratado do Sangue , Livro VL

Dos Artus 5 Membros , Ramos , ou Extremidades
do Corpo humano,

46 Os Artus , ou Membros , huns faó fuperiores , ou-

tros inferiores. Os fuperiores faô os Braços , os quaes^

eílaÓ ligados ao Peito por meio dos Tegumentos , Muf-
culos , e Efpadoa

, que lie hum ofTo de figura triangular,"

que eftá na parte poíterior, e alguma coufa lateral , e fu-

perior do Peito. Divide-fe cada hum Braço em três par-

tes , e fao , Braço ^ Jhtehraço , q Maõ.^ O Braço , cha^

mado também Hombro , he hum fò oíTo redondo , e o
maior dos Artus fuperiores

;
pela fua parte fuperior fe

articula nas cavidades Glenoides da Efpadoa , e pela infe-

rior com os ofTos do Antebraço. O Antebraço confra de
dois oífos para melhor fe mover y e a Mao j e fao o CV/^

hito , e Radio : articulaó-fe fuperiormiCnte com o Braço,
e inferiormente com os offos do Carpo da MaÔ ; e nas
fuás extremidades lateralmente fe articulaó hum com o
outro. A Mao fe divide em três partes : a primeira he
o Carpo

, que confia de oito pequenos oíTos redondos
;

KÍtg\xná2í Metacarpo ^ de cinco
,
que conflituem a cof-

ta -, e palma da Ivíaó : a terceira fao os Dedos
,
que tem

quinze offos , eftaô em três fileiras , ou ordens chamadas
Phalanges,

47 Cada huma parte dos Artus fuperiores tem va-

PartelL C rios
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rios movimentos voluntários : o Braço tem cinco rnovl-

mentos de fe levantar , de abaixar , de íe levar á parte
anterior, e parte poílerior dç Peito, e algum de llota-

çao. O Antebraço tem quatro' movimentos, e faÒ de F/e-
xao , de Exteiifao , de Proímçaõ

y
que he virar a AlaÔ

para baixo , e de SupinaçaÕ
,
que he virar a Maô para

cima , ainda que eíles dois últimos movimentos fao mais
próprios ao Radio. A Maò , -òu Carpo , e Metacarpo,
tem dois movimentos , e faô de ExtenJaÕ , e de Flexão.
Os Dedos fazem vários movimentos , e faÓ de Flexão \,

de Fxtenfao , de Adclucçao ^^e DeducçaÕ ^ &c. : todos
eftes movimentos fe fazem mediante vários Mufculos

,

o que fe pode ver em outros livros Anatómicos mais ex-

tenfos.

48 Os Artus inferiores principiao nos oíTos Innomi-
nados , ou das Cadeiras , e acabao na parte extrema dos
Dedos : dividem-fe em três partes , e faÒ , a Coxa , ou
Fémur y Tíbia ^ ou Perna ^ e Pé, K Coxa pela fua- par-

te fuperior fe articula com o oíTo Ifchio , ou da Sia , on-
de principia , e pela parte inferior com a parte fuperior

da Tibia , onde acaba. Confta de hum fó oífo o maior,

e mais forte do corpo humano. A Tibia principia na par-

te inferior da Coxa, que fe chama Joelho , onde fe arti-

cula pela parte fuperior , e acaba no Pé , com o qual fe

articula pela fua parte inferior : coníla de dois oíTos Ti-

bia , e Peroneu , ou Fuzil maior , e menor, O Pé fe di-

vide em três partes , e fao , Tarfo ,
que confta de fete

oíTos ; Metatarfo ,
que confta de cinco ; e Dedos

,
que

fe compõem de quatorze ,
por ter menos hum o Dedo

PoUex , do que o da Maó : eftao poftos pela mefma or-

dem
,
que os da MaÔ. Os Artus inferiores fazem os

feus movimentos da mefma forma que os Artus fuperio-

res , como fica dito , ainda que he mais conhecida a ro-

tação da Coxa ; e naô ha de pronaçao , e íiipinaçaó no

Pé , como na Maô.

LI-
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LIVRO V.
DO GERAL DAS FEPxIDAS,
E legundo género de enfermidades per-

tencentes ao Corpo humano
^

e á Cirurgia,

Ue cõufa he ferida ?

He foluçaó de continuidade frefca nas partes

folidas do corpo humano , e communimente
com hemorrhagia de fangue.

Quantas , e quaes faÕ as ãtfferenças das feridas ?

Duas : íimples , e compoílas.

Que coufa be ferida fiynples ?

He aquella
,
que nao tem perdimento de fubftancia

,

nem outra coufa que lhe íirva de impedimento á íua bre-

ve união.

Que diferenças pôde haver naferida ftmples ?

Ser grande, ou pequena
;
profunda ^ ou íuperíicial

5

direita , ou angulofa.

Que coufa heferida compofta i

He a que tem perdimento de fubílancia , ou outra

coufa que lhe íirva de impedimento á iua breve uniaò.

Que coufas pôde haver na ferida compofla
,
que lhe

firvaÔ de impedimento á fua breve união ?

Haver grande perdimento de fubftancia , dilaceração,

ou contufaõ , damno grande no oíTo , e quando ha pre-

çifao de fe extrahir alguma coufa eftranha no prcgreífo

da fua cura , como quando ha fangue , ou matéria , ou
oucra qualquer coufa eftranha, ou ferida de entranha em

C ii algu-
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alguma das cavidades Cabeça, Peito , e Abdómen , ou em
outra qualquer parte y ou quando ha de haver esfolhia-

çaò do oiTo.

Que dijfereiíças ha na ferida compofta ?

Ser maior, ou menor o damno ; direita, ou angulo-

ja j fuperficial y ou profunda
,
penetrante a alguma ca-

vidade , e fem oíFenfa de membro interno , ou com le-

zao delle , e grande , ou pequena a lezao ; fer incifa

,

feita com inílrumento cortante, como faca, efpada, &:c.
\

fer perforante, como eíloque
,
punhal, fovéla, ou coufa

íimilhante ; ou fer contufa feita com inítrumento. con-

tundente , como páo
,
pedra , &c. , a que fe ch^mà feri-

da contufa : e fegundo a differença fe toma a intenção,

curativa.

Por quantas differenças fe entende fer humaferida
grande ?

Por três : Primeira pela parte , em que eílá , fer prirP-

cipal para a confervaçao da vida , comio qualquer entra-

nha das cavidades
_,
Cabeça , Peito , Abdómen , e princi-

palmente as feridas do Cérebro , Coração , Figado , &c.
Segunda

,
quando a ferida he grande pelo muito com-

primento 5 e profundidade : e quando faó; nos Tendões
grandes, ou nas Articulações. Terceira ,

quando a feri-

da he em fujeito mal humorado , e lhe poderáô fobre-

vir accidentes de perigo , ou curar-fe com diííiculdade.

Quaes fao os finaes das feridas ?

As feridas fe conhecem , humas fó pela viíla dos

olhos
,
quando fao externas , e íe podem ver : outras fe

conhecem pela parte que occupao
;
peia tenta , e pelo

ufo da parte ferida , como fendo no Abdómen , ferida

G Ventrículo , fera a ferida na parte fuperior, e anterior

do Abdómen
,
junto á Efpinhela , e vomitará o que ti-

ver comido , e outros íinaes , &c.

Quaes fao os prognofticos dasferidas ?

Os prognofticos das feridas feraô fegundo a ferida^

for, e a parte que eftiver ferida.

Q^^ss fao as i^aufas dasferidas l

Sao'
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Saó todas as coufas que podem dividir o continub das

partes íblidas do corpo humano , como tudo o que for

cortante, perforante , e contundente.

Que COufa he primeira ijítejtçao ?

He liuma breve uniaô das partes folidas do corpo ,

por meio da fna nutrição , divididas no feu continuo.

Qj^e. coiffa he jegunãa iiítençaÕ}-^
.

- '^^^\

: Chama-fe fegimda intenção a. huma dilatada úniao

das feridas , que por alguma caufa fenaÒ pode,.nem de-

ve pertender logo a dita liniaõ , como quando faó com
perdimento de iubílancia , cu fe ha de extrahir coufa ef-.

iranha , e fendo nos oíTos. . - , ^

No T E-SE.. /.

Na união das partes por primeira, e charlada ^í"^^^-

ãa intenção , naó damos difíerença alguma- , fenâõ peia

maior, ou m.enor diíhncja da continuação das fibras daá

partes , e fua dureza , como as dos oííos ,
qiie fe liaÔ.

podem penetrar da nutrição tao facilmente 5Ccmo as

'çarnofas ; e fuppoílo que pareça diíferente a uniaô dos
oífos pelo callo , cu poro Sarcoiães fer m^ais forte ,' \it

pelas fibras oíTeas ferem mais duras
,

que humas, é ou-

tras partes fe unem por huma m.efma fórmia cem a nutri-

ção , continuando-fe ; e tocando-fe as extrem.idades daá-

fibras , crefcem , e fe reúnem , ainda que alguns qutírerri

que haja anaítomozis , ou defembrulho na primeira iii-^

tenção ; mas julgamos precifa a mefma acção da nutrição.

QuaesfaÕ as feridas
,
que fe curao por primeira

intenção ?

As das partes carnofas
,
que nao tem perdimento de

fubílancia , nem outra complicação que lhes íirva de im-
pedimento á breve união.

Quaesjaó asferidas j
quefe curao porfegunda in-

tenção ?

As que tiverem perdimento de fubftancia , as dos oA
íos , e as que tiverem coufas eílranhas

,
que extrahir no

progreíTo da fua cura, . ,

Qual



^^ CiRL^RGiA Clássica , lusitana ,

Qual he a commua intenção nas feridas ?

Hw* a imiao 5 ou feja breve , como nas íimples; ou
feja mais dilatada , como nas compoílas.

Que CQufa he uniaõ ?

He hum ajuntamento das partes folidas do corpo hu-
mano

,
que eílaô divididas na íua continuidade.

Ou-antas dijferenças ha na uniao dasferidas ?

Duas: huma imperfeita, que pertence ao Cirurgião;
outra perfeita

,
que fe faz por meio da nutrição»

Com quantas intenções concorre o Cirurgião para
a uniaõ dasferidas ?

Com quatro : tirando as coufas eílranhas , ajuntan-

do as partes divididas , depois de juntas confer valias , e

prefervar de accidentes.

QuaesfaÕ as coufas eflranhas }

SaÕ todas as que podem impedir a uniaó da ferida

,

como faca cravada , fetta, prego, páo, pedra , &c. ; ou
grumos de fangiie , efquiroias de ofTos , cabellos , &c.

Com quefe tirão as coufas eftranhas das feridas ?

Com os dedos , com inílrumentos , com lavatórios,

e com remédios digeílivos.

Como fe devem tirar as coufas eftranhas dasferidas}
Primeiramente íe devem mover , e extrahir com os

dedos : e naô fe podendo aílím tirar , fe tiraráó com inf-

trumentos : e fendo precifo dilatar-fe a ferida, fe dilata-

rá ; e qualquer deílas operações fe fará com toda a fua-

vidade , de forte que fe nao faça maior damno. Os la^

vatorios fe uiaó quando as coufas eílranhas fao peque-

nas, e muitas , como terra , arêa , &c. , ou Tangue.

Odiando fe tirão as coufas eftranhas com remédios ?

Qjando fe nao podem tirar com os dedos , inílru-

mentos , e lavatórios j e o doente nao quer foífrer que

fe lhe tirem.

Quaesfao os remédios , com quefe tirão as coufas

eftranhas ?

Sao os digeftivos
,
que por meia da digeílao , e ma-

térias fe laxao as partes , e fe extrahem.
Sen-
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Sendo a cotífa eftraitba cravada , coino faca
,
prtgo

,

agulha
•)
pdo ^ bala ^ e fetía comfarpas ^ comofc deve

tirar ?

Com os dedos : e nao podendo fer , fe tirarão com
inílrumentos ,

pela parte por onde entrarão ^ ou pela

contraria.

Quandofe devem tirar pela parte por onde entraraP.

Sempre que fe poderem tirar , feja com os dedos ,

ou com inílrumentos , ainda que feja precifo dilatar a

ferida , e podendo fer fem m.aior damno.
Quando fe devem tirar pela parte contraria ?

Quando fe naô podem tirar pela mefma parte fem
maior damno , e oífenfa de parte confideravel , como de

Artéria , ou Veia , Nervo , Tendão , &c. \ e quando a

tal coufa eílranha tiver penetrado quaíi toda huma parte,

como quando he huma bala
,
que penetrando huma ca-

vidade 5 fica da outra parte debaixo dos Tegumentos
,

ou ainda entre os Mufculos , e os OíTos , como no Peito,

e podendo-fe abrir , e dilatar fem oíFenfa grave. Sendo
fetta , ou qualquer íimilhante inílrumento com farpas , fe

obfervará o mefmo methodo , attendendo que as farpas

difficultao mais a extracção pela parte por onde entrarão.

Quando fe devem tirar violentar^íente as coufas cra-

vadas ?

Sempre que fe poderem tirar fem maior damno \ e

particularmente tendo veneno , e quando eítiver cravada
em alguma cavidade principal penetrando-a , e picando
as entranhas , como o Cérebro , ou fuás Meninges.

Quando fe nao devem tirar violentamente ? ,

Quando nao houver prejuízo grande de fe nao extra-

hirem , e fe nao poderem tirar fem gran.de damno.
Quandofe nao deve tirar a coufa eflranha cravada'^
Qiiando eíliver cravada em Artéria , ou Veia grande,

que extrahida haja fluxo de fangue de vaio
,
que fe nao

poíTa tomar 5 como das Artérias a Magna , Carótidas
,

Subclávias , Axilares , IlJiacas
,
principio das Ciuraes ,

&c. , e Veias nos mcfmos lugares.

Quan-
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Ojiando a cotifa eftranha ejlher craijãda em ojfo ,

como fe ha de tirar ?

Havendo por onde fe lhe poíTa pegar com a mao
,

ou inílriimento , fe moverá para huma , e outra parte

fem a quebrar , até fe extraliir : e fe ficar a fua extremi-
dade junto da fuperíicie do oiTo , e fe lhe nao poder
pegar , fe dilatará a ferida , e fe fará praça , e fe legra-

rá 5 ou trepa nará o oíTo , fendo precifo ^ e fe tirará
,
po-

dendo fer , fem maior damno.
EJiando a coufa eftranha viuho cravada em alguma

junta 5 como fe ha d.e extrahir ?

Movendo-a fuavemente com a mao , ou com inílru-

mento para huma , e outra parte j e fendo precifa algu-

ma extenfaò do membro ^ fe fará, e fe tirará fem maior
oíFenfa.

Se a coufa cravada for comprida , e comprehender
duas partes ao mefmo ter/ipo ., como hum Braço com o

Peito 5 ou huma Perna com outra , comofe ha de tirar ?

Sendo arma de ferro , fe tirará com a fuavidade pof-

íivel : fendo páo , fe ferrará entre as duas partes , e fe

fará a extracção como melhor poder fer.

Depois de tiradas as coufas efiranhas da ferida ,

que fe devefazer ?

Sendo íimples , e devendo-fe pertender na ferida

uniaó por primeira intenção , depois de extrahidas todas

as coufas eílranhas , fe deve defalterar , eílando alterada.

Com 'Oj^ue fe devera defalterar as feriadas ?

Sendo a ferida em parte mais fenfivel , como na Ca-
ra , Olhos , ou Entranha , fora da fua cavidade , como
nos Inteftinos , &c. , fe deve defalterar com agua ro fa-

da , e íimilhante , ou com leite , &c. \ e fendo em outras

partes , fera melhor com agua ardente , ou com efpiri-

to de vinho , ou com vinho : com qualquer das coufas

quente fe lavará a ferida , e fe lhe faraó emborcações

repetidas, movendo os lábios , e efpremendo-os de for-

te
,
que corra fangue dos vafos vufnerados , ou corta-

dos
,
para aíTim melhor unir a ferida : e neíla diligencia

ha-
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havendo ainda alguma coufa eílranha pequena , ou fan-^

gue grumofo , fe extrahirá , e logo íe ajuntaráô muito

bem os lábios da ferida bem direitos , e iguaes , e fe

confervaráó bem approximados.

Cõín que fe confervardÕ os lábios da ferida depois

de juntos , e app7^oximados ?

Com atadura encarnativa , com coílura falfa , ou
Gom coílura verdadeira de agulha , e linha.

Que coufa he atadura encarnativa ?

He a que bem adminiílrada ajunta os lábios da feri-

da^ e os conferva juntos.

Queferidas fe devem unir , ou ajuntar , e ccnfer^

var osfeus lábios com atadíira encarnativa ?

Todas as que bem fe poderem unir com atadura : e

quando fe poder adminiftrar, ( fe*na6 deve ufar de ou-

tro methodo) e fendo íimples , e ao comprimento do
membro ; e ainda nas obliquas.

Como fefaz , e deve adminifirar a atadura encar-

nativa ?

Faz-fe de huma tira de panno eftreita , fegundo a- fe-

rida ; - de comprimento , fegundo a groíTura da parte j

enrolada de huma , e outra extremidade até o meio: ad-

miniílra^e depois de defalterada a ferida , e limpa de
todas as coufas eílranhas

,
pondo o meio da atadura na

parte contraria da ferida ; e trazendo as duas partes aci-

ma delia ao mefmo tempo , fe hao de encontrar , e op-
jpor a acçaó huma á outra , e aos lábios da ferida ,

para
bem fe ajuntarem

^
que fiquem bem iguaes : aperte-fe

mais fobre a ferida, e fe continuarão as mais voltas pre-

cifas para as extremidades da ferida na mefma acçaó , e

fe pregaráó com alfinetes. Ufa-fe também aberta a ata-

dura no meio entrando huma parte pela abertura.

Depois de unida aferida com atadura
,

quefe de-

^efazer ?

Curaríe-ha com pranchetas, e pannos com o feu pró-
prio remédio, e adminiílrarfeha ultimamente atadura re-

tentiva para confervar todos os apofitos com o remédio,
Farte IL D Que
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Que coufa he atadura retenttva , e comofe adminif-

tra}
He a que retém os apoíitos , e remédio na parte fe-

rida : faz-fe larga , ou eílreita , fegundo a parte , de hu-

ma fó cabeça , ou de muitas
,
principiando a atar na par-

te ferida , e acabando na contraria.

Quandofe ufa da atadura retentivá^}

Em muitas partes , e quando fe naõ pode ufar de ou-.

tra , como no Roílo , Peito •, Abdómen , Verilhas , So-
vacos , ou quando naÕ he precifa outra.

Que largura teraõ as ataduras P

A largura das ataduras deve fer fegundo a groíTura

das partes : as que fervem nas duas cavidades Peito , Ab-
dómen, terão a largura de oito dedos \ a da Coxa cinco,

da Perna quatro , as* dos Dedos hum dedo : o mefmo fe

obfervará nos Artus fuperiores ; e neílas partes dos Artus
melhor fe poderão fegurar as eílreitas

,
que as largas : o

comprimento fera , fegundo a precifaó , e fegundo o
tempo

y porque no Veraô feraò menos as voltas , como
também havendo inflammacao.j

Que condições deve guardar o Cirurgião no ligar

das ataduras ?

Deve o Cirurgião faber a fígura da parte aíFedla ; a

figura das ataduras , fe devem fer commuas , ou próprias;

íe íimples , ou compoílas ; as cabeças que ha de ter •, a

largura , e comiprimento
,
para eleger a que melhor fe

pode exadlamente ajuílar na parte a precifaó da inten-

ção do feu ufo : deve ligar com brevidade , e perfeição

que fique a atadura fem rugas , e os fins pregados com
alfinetes , e fora do lugar oíFendido tanto o principio

,

como o fim ; e fera apertada mais , ou menos fegundo

for precifo.

De que devemferfeitas as ataduras ?

De panno de linho fino , ufado, macio, forte , e lim-

po 5 fem bainhas , cofturas , nem ourelas.

De quefervem as ataduras ? '

De confervar os apoíitos ^ e remédios na parte , e de
aju-
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ajudar a união , e confervaçao das partes em feu lugar
,

como as deslocadas , e fraóluradas , &c.

DA COSTURA FALSA.
Quando fe deve ufar da cojlura falfa ?

Nas fendas pequenas de pouca profundidade, e prin-

cipalmente nas da Cara , logo , e ainda paíTando a cha-

ga j e melhor depois de mundificada.

Com que ^ e como fefaz a coftura falfa ?

Com emplaílo eítitico de Crolio alto de ponto , ou

com o Paracelfo , ou Diaquilao gomado 5 c melhor que

todos o emplafto Adhefivo receitado no Antidjtario da

L Parte foL 268.
,
porque pegará melhor que todos :

eílenderfe-hao os emplaftos em tafetá , ou em panno
;

depois fe cortará da figura prefente , e no Antidotario
,

gpl»^^^@ e fera de fufficiente grandeza : adminiílra-fe

depois de defalterada a ferida , e bem limpa de todas as

coufas eftranhas , e limpa de toda qualquer humidade
pelas circumferencias

5
para pegar o emplaílo , e unidos

os lábios com os dedos , fe aíTentará o emplaílo nos

Tegumentos de huma parte , e voltando-o por cima da
ferida fe pegará da outra parte , de forte que fique o
meio do emplaílo na ferida , e bem unida , e quantos

forem precifos fe applicaráò da mefma forma. Depois
de unida a ferida , fe Ih.^ adminillrará por cima o feu re-

médio 5 e atadura.

Que coufa he coflura verdadeira , oufanguenta ?

He a que fe faz com agulha , e linha nas partes íb-

lidas do corpo , com foluçaó de continuidade , ordina-

riamente frefca.

Quandofe ufa da coftura verdadeira nasferidas ?

Qiiando fe nao podem unir com atadura , ou com
coílura falfa

; quando fao profundas , tranfveríaes , obli-

quas 5 angulofas , cruciaes , e em parte que o feu pezo
abre as feridas , como no Hombro , Abdómen , &c.

Quantas dijferenças ha de cofturas verdad.eiras ?

Trcs : Encarnativa , Confervativa de lábios
;,
e P^etor-

eida. D ii j2,^^^^-*
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Otiando fe ufa da encarnativa ?

Em todas as fendas
,
que fe pôde pertender união

breve , e quando fc nao podem unir com atadura , ou
coílura falfa.

De quantas formasfa faz a cofiura verdadeira ?

De três : com coítura commua , defcontinuada de
peliteiro , continuada , e retorcida.

Como fe faz a coftura verdadeira defccntinuada ?

Defaiterada a ferida , e bem limpa das couías eílra-

nlias , e bem iguaes os lábios , e feguros com os dedos,

fe m.etterá a agulha com linha dobrada na parte lateral,

e externa de hum dos lábios da ferida , e penetrando-os
fahirá a agulha da outra parle lateral do outro lábio ,

dando o primeiro ponto no meio , fendo precifo mais

de dois , ou onde melhor parecer
,
profeguindo os mais

que forem precifos
,
profundando-os , íegundo a pro-

fundidade da ferida, com efpaço entre cada hum ponto,

€ margem a groífura de hum dedo ; mas de forte que fi-

que bem unida : no primeiro nó duas voltas , e no fe-

gundo huma fó , ficando as linhas de huma parte, cor-

íando-as de forma
, que nao fiquem muito curtas.

Que agulha , e linha fe deve ufar ?

A agulha deve fer comprida , ou mais curta
,
groíTa

,

ou delgada , fegundo a profundidade da ferida ; na pon-

ta triangular , o mais liza , de fundo largo , e cavado ,

e alguma coufa curva. A linha fera forte , liza , igual ,.

e encerada , de groífura precifa , e dobrada , e fera me-
lhor ter enfiadas tantas agulhas

,
quantos pontos forem

precifos.

SEGUND A, E NOFA FORMA
de atar os pontos nas feridas,

DAdos todos os pontos precifos na ferida , confer-

vando fempre os lábios approximados , fe alargará

a linha , donde fica a dobra delia , e fe lhe metterá hum
rolinho de panno , ou de feda de groffura quafi de huma
penna de efcrever , depois fe puxaráõ as pontas da linha

da
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da outra parte até ficarem os lábios da ferida bem uni-

dos , e neíla fe dará huma volta de nó com as duas pon-

tas da dita linha \ e depois fobre a tal volta fe porá ou-

tro rolinho, fobre o qual fe dará outro nó , e o fegundo

de laçada, atando primeiro o ponto do meio da ferida,

e f: cortaráo as linhas
,
que fiquem todas de huma parte,

e nao curtas.

N o T E - s E.

Na coílura commua fe ufava , depois de dado o pon-

to , voltar a linha por cima da ferida, e dar no primei-

ro nó duas voltas , e os mais nós precifos j e querendo

que fícaífe de laçada , fe dava no primeiro nó huma fó

volta , e o fegundo de laçada ; e quando as feridas erao

em parte, que faziao muita força, fe ufava de pontos

chamados de Clavilha ^ mettendo a agulha com huma
compreíTa , ou lechino atado na ponta da linha

,
que le-

va enfiada a agulha , e fe voltava o dito lechino por
cima da ferida , e fe atava da outra parte com a mef-
ma linha ; o que cada hum pôde ufar : porém a for-

ma da coílura acima dita, atando as linhas fobre os ro-

linhos , fatisfaz melhor todas as ídéas ,
que levavaó com

eífas divcrfidades
;
porque fica mais forte a coílura , e

refiíle melhor ao pezo das partes , íejaô Artus , ou Ab-
dómen ; e naó fe comprimem tanto as carnes , nem fera

taô fácil haver portancia de pontos; e havendo-a, fe af-

froxaráò com muita facilidade ; e fazendo-fe laxos , fe

poderáÓ apertar quando for precifo , ainda paliando a

ferida a chaga depois de mundificada ; e quando a feri-

da for em parte , onde fe naÓ poíTa ufar dos ditos roli-

nhos , fe poderá atar a linha fobre fi , yoltando-a por
cima dos lábios ; ainda que os taes rolinhos pódèmfer
mais pequenos, e divididos hum para cada ponto; mas
he melhor fer hum fó de cada parte.

Como fefãz afegunda coftura verdadeira continua-
da ^ ou de peliteiro ?

Faz-fe como a coílura de luvas , mettendo a agulha
fempre por huma parte, continuando os pontos preci-

fos
^
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fos , voltando a linha por cima da ferida : na primeira
ponta le volta parte delia por baixo do primeiro ponto,
ou fe lhe ata hum bocadinho de rolo de panno ; e o mef-
mo íe fará no fim dos pontos. Eíla coílura fe faz mais
própria para cofer os Inreílinos , ou partes fimilhantes

j

mas fcm a dita volta , nem rolo.

Comofefaz a terceira cojiura retorcida , e quando
fe ufa ?

A terceira coílura fe faz mettendo as agulhas , ou
dois alfinetes , como para dar pontos communs , ficando

as agulhas , ou alfinetes mettidos na carne , e tecendo-

Ihe por cima huma linha. Eíla coílura ordinariamente

fe recommenda fó na operação do beiço rachado , ou le-

porino.

Quandofe ufa da coftura confervativa de lábios , e

como fefaz ?

Nas feridas grandes com grande dilaceração
,

quan-

do he mais precifo ficar menos cicatriz , como nas feri-

das do Roílo ; e faz-fe eíla coílura como a primeira com-
mua, fó com a diíTerença de fe naô apertarem tanto os

pontos 5 nem taô juntos.

Comofe hao de curar asferidas depois de hem jun-
tos osfcus lábios , efeguros ?

Defalterada a ferida , e limpa das coufas eílranhas , e

bem juntos os feus lábios , e feguros em feu lugar por
meio de atadura , ou coílura falfa , ou por coílura ver-

dadeira , fe lhe adminiílrará o remédio
,
que tenha pro-

priedade de ajudar a perfeita uniaÔ.

Ouaes fao os remédios mais próprios para ajudar

a unir asferidas }

Sao os que podem animar , e confortar as partes fo*

lidas 5 e fluidas , e melhor defender a parte ferida, co-

mo o Balfamo Catholico , Pcruviano , a boa Termenti-

rra , ou o feu efpirito , o Balfamo de Aparício, o Efpiri^

to de vinho , Agua ardente boa , o Confolidante, &c.'^*>

Comofe haÓ de adminijlrar os remédios , com que fe

curaõ asferidas , em que logo fe pertende união, ?

De-



Livro V. do geral das Feridas. 31

Depois de juntos os lábios por atadura , coílura fal-

fa 5 ou verdadeira , limpa de fangue , fe molhará hum a

tira de panno
,
pouco maior que a ferida , em agua ar-

dente 5 e bem efpremida , fe enfopará em Balfamo Ca-

tholico 5 ou qualquer limilhante , e fe extenderá por ci-

ma da ferida , e por cima da tira fe poraò pranchetas

com o mefmo remédio atraveiTadas na ferida , e quantas

bailem para que íique bem coberta ; e por cima de tudo

panno molhado em agua ardente , ou confolidante , ef-

pirito de vinho , e atadura das condições da parte.

Depois de curada aferida^ quefe devefazer ?

Situar ao enfermo , e a parte ferida
,
que jfique alta

,

e prefervar de accidentes.

Corno fe ha de prefervar de accidentes ?

Sangrando o enfermo logo, ou ao outro dia 5 fe ti-

ver perdido muito fangue ; ou fe nao fangrará , fendo a

ferida pequena, e o enfermo fraco: fangrarfe-ha no Bra-
ço 5 fendo da parte media do Peito para cima ( naô ha-

vendo impedimento ) c da dita parte para baixo fe fan-

grará no Pé as vezes precifas : adminiítrarfe-ha o regi-

mento , fegundo a natureza do enfermo , íuas forças , e

fegundo a gravidade da ferida
,

permittindo-lhe íb cak
dos de franga , ou gallinha os primeiros dias ; a agua
fera cozida comi raiz de Efcorcioneira : deve haver quie-
tação , evitandofe-lhe toda a paixão de alma , e fe ob-
fervaráo as coufas naó naturaes

,
prognoíticando-fe da

ferida , fegundo a fua eíTencia , e mandarfe-ha remolhar
as vezes precifas.

Quandofe deve fazer afegunda cura}
Coníervando-fe todos os apoiítos em feu lugar : e

nao havendo coufa que obrigue a curar, no fegundo dia
fe remolharáó com agua ardente, ou com efpirito de vi-

nho
,^

ou confolidante as vezes precifas , e fe curará no
terceiro , ou quarto dia como melhor parecer.

Afegunda cura cofno fe ha defazer ?

Da mefma forma que a prim.eira.

^
Até quandofe ha de continuar a mefma cura ?

Até
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Até a ferida eílar unida ; o que fe conhecerá
, porque

fe veraó os íeus lábios unidos , a cicatriz íecca , e íem
dor 3 ê os pontos fe moverão facilmente, ou eílaráò laxos.

Depois de bem unida aferida
^
quefe devefazer}

Extrahir-lhe o que fegurava os lábios juntos , íeja

atadura , ou pontos falfos ; e fendo coílura verdadeira

,

fe cortarão os pontos poucos , e poucos , e depois curar
da mefma forma , até a parte bem fe firmar na uniaó , e
fe confortar.

Se no progreffo da cura dasferidas da primeira in-

tenção fobrevierem gra72d.es dores
^
que fefará ?

/Remedlallas legando a fua cauía
,
que pode fer in-

Ãammaçao
,
pontos portanres, fangue grumofo, e alte-

rado entre os lábios da ferida , ou por oíFenfa de ten-

dão , nervo , ou por máo fitio.

Sendo por inflammaçao , como fe conhecerá ?

Porque o enfermo terá alguns rigores , febre , e na
parte haverá dores

,
quentura , verm.elhidao, e inchação^

Comofe ha de curar a ifíflanimação ,
quefobrevier

dsferidas ?

Com cozimento de flores de Sabugo , de Hypericao,
Malvas , Violas , folhas de Rofa , ajuntando-lhe algum
Leite, fendo as dores grandes \ e fendo menos , fe ajun-

tará alguma Agua ardente, &c. : ferao menos os pan-

nos , e molharfe-haô mais vezes. Sangrarfe-ha o enfer-

mo , terá maior regimento , e quietação , adrniniftrarfe-

hao remédios internos , attemperantes , como o Leite

de manha , Caldo de Frango frefco de tarde , Amen-
doadas á noite , e os Criíleis prccifos para lubricar a
Ventre.

Até quandofe ha de continuar com efe methodo ?

Até fe omittir a inflammaçao , e dores j e depois fe

tratará a ferida como melhor parecer até á perfeita uniad.

Sendo as dores pelos pontos eftarem muito apertados

y

comofe conhecera ^ e quefefará ?

Se os pontos pela impericia dcquem os deu, ou por-

que fobreveio alguma tumefacçao aos lábios da ferida ,

fe
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fe apertão, fe conhecem porque eílaò rao apertados
,
que

parece cortao as margens delia : eftes Ic aíiVoxaráò , ou
cortaráo , e ie iifaráò os faJlbs, e íe profeguirá acura
até íe unir : fendo a portancia por cauía de tumefacçao

infiammatoria, fe curará como eílá dito acinia, affroxan-

do os pontos primeiro , e tornando-os a apertar , fendo

precifo , depois de remediado o accidente.

Sendo as dores por caufa defangue entre os lahios

daferida , comofe conhecera , e que fe devefa-zer ?

Conhece-fe
,
porque os lábios teraÓ alguma elevação

fiufluante , dores pulibrias , e mais quentura ; remediar-

fe-ha extrahindo-íe j mettendo a tenta na parte mais bai-

xa da ferida , e lugar do fangue , e efpremendo branda-

mente os feus lábios : e naò havendo indigefcaò , fe con-

tinuará a cura até fe unir a ferida.

Sendo as dores por haver damno em Teudao' , ou
Nervo , fe conhecerá , e curará , como fe trata no feu

próprio Livro XIII: e fendo por má fituaçaó da parte,

fe conhecerá porque nao haverá nenhuma outra caufa ,

e fe lhe dará melhor.
Se aferida apofemar y ou naÕ unir por primeira in-

tenção
^
que fefará}

- NaÕ havendo precifaÓ de confervar os pontos , fe

cortaráo , e fe tratará a cura de huma chaga , digerindo,

mundificando , encarnando , e cicatrizando.

Sendo aferida complicada deforte ,
quefe nao pof-

fa , nem deva pertender nella uniao , ou fendo com per-

dimento de fubftancia y como fe deve curar}
Depois de limpa de tudo o que for eílranho , o que

poder fer , fe formará com lechinos
,

pranchetas , me-
chas , ou tiras de panno , &c. , fegundo a precifao , e in-

tenção 5 e qualquer das coufas molhadas em agua arden-

te , ou cm efpirito de vinho , e bem efpremidas enfopa-

das em Balfamo de Aparício , ou íimilhante ; e feita a

formação, fe adminiílraráo por cima pannos molhados
em agua ardente , ou em efpirito de vinho , ou feccos

,

e atadura que melhor fe ajuílar na parte : na fegunda çu-

íarte IL E ra
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ra fe ha de digerir até a chaga eílar digefta , e depois

fe mundificará : e havendo coufa eílranha , ou esfolhia-

çao de oíFo , fe extrahirá , depois fe encarnará , e por
ím fe cicatrizará , como fe diz nas Chagas, Se nas feri-

das houver fluxo de fangue grande, fe attenderá , como
fe diz no Livro VL ão Fluxo de Sangue,

LIVRO VI.
DO FLUXO DE SANGUE,
E primeiro do Sangue, da Aia circulação,

do Coração; e Vafos por onde circula.

DOSANGUE.

O Sangue 5 Coração , e feus Vafos , íaó o obje(flo

do Tratado prefente do Fluxo de Sangue. Ef-

te he todo o fundamento eíTencialiííimo da vi-

da ; de forte que nenhuma parte do corpo hu-

mano 5 e ainda de outros muitos corpos , nunca já mais
a poderáó confervar fem Sangue. Muitas partes do cor-

po 5 ou todas 5 fe poderáó confervar fem outros fuccos

,

ou humores , e ainda fem o fucco animal
; ( coufa taô

preciía para a vida, como dependente do movimento
,

e fcníibilidade ) mas fem Sangue nenhuma j ou feja para

a nutrição de cada huma , ou para as fecreçoes de outros

fuccos
5 para os feus ufos , exercendo cada hum as fuás

iacções 5 em as quaes perdem pela mefma acçaô huma
parte \ e nenhuma outra coufa dá foccorro a eíta perda,

íe naÕ o Sangue no feu circulo ; e na falta do dito foc-

corro fe perderia totalmente.de todo a parte, e fua

acção. Huma das acções perfeitiífimas , e precifas , he a

viíia j e na falta dos humores dos Olhos ^ he certo fal-

tar
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tar eíla ; e donde he que vem eíles humores ? He certo

ferem levados pelo Sangue.

Quem facilita os movim.entos ao Coração he o fucGO,

cm que nada no Pericardeo ; e donde vai eíle fuoco ? He
levado peio Sangue no feu circulo. Quem dá movimento
ao Coração , e a todas as partes que fe movem, he o fuc-

co animal ; e donde vem eíle fucco ? Do Sangue pelo feu

circulo. He certo que eíle, e outros fuccos , ou humores
dependem de partes^ que os feparem do Sangue, coma
faõ as Glândulas

,
que tem poros proporcionados a cada

hum delles : mas faltando o Sangue , e o feu circulo
,

naô poderá haver fecreçaó , nem uío das partes , nem
confequentemente vida : e aíHm fe tira por confequencia

infallivelj, que o Sangue he todo o fundamento da vida,;

e que o Fluxo de Sangue irremediável hc certiíílma cau-

fa da morte ; e o que for remedia vel , fe deve remediar

vigilantiílimamente , e ter o Cirurgião prompta fciencia,

e remédios para o fazer fiílir por qualquer forma mais
opportuna , e fegura.

O Sangue para tao precifas funções , e para fer per-

feito , e apto a todas , fe aperfeiçoa mediante os movi-
mentos do Coração , e Artérias , fahindo primeiramente
do Ventrículo efquerdo

,
quando fe contrahe , e entra

nas Artérias , e por ellas vai até ás ultimas , e mais re-

motas partes do corpo : neíle tempo , e acçaô recebe

calor , vitalidade , e fe diííolve , e miílura melhor com
o Chilo ; aíHm fe aperfeiçoa para a nutrição , íiltraçoes

,

e mais funções : neíle emprego perde humas partes , ou-

tras mais efpeciaes íicao para a nutrição : neíles cami-
nhos

, principiando a entrar nas Veias por vários encon-
tros 5 recebe recrementos impuros de varias partes , e íi-

ca alguma coufa vapido , inapto , e mais rubro efcuro
,

do que antes nas Artérias ; e depois de recebido nas

Veias , o levaÔ ao Coração , e Bofes : e tornando dos
Bofes ao Coração , torna a entrar nas Artérias , e a con-
tinuar os mefmos caminhos ; e aílim fe trabalha , vivifi-

ca y e adlua outra vez para as funções ditas. Como neíle

.E ii em-
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emprego perde o Sangue muita parte nas íecrecóes ^ q

mitriçao das partes , fe extinguiria , ou acabaria , le naô
iiouveíTe hum continuo foccorro , o qual recebe a Veia
Cava defcendente , e vai cahir no Ventriculo direito do
Coração. Coníla eíle foccorro de huma fubílancia laélea

em toda a lua apparencia chamada C.òilo , o qual he re-

iiiltado dos alimentos
,
que comemos

,
que entrando nos

vafos Lacleos , unidos eites , vaô formar hum diiilo , o
qual do Abdómen

,
paflando ao Peito , fe chama dudlo

Torácico
>^ e vai a penetrar quaíi fempre a Veia Subclávia

efquerda
,
junto á Veia Cava acima dita , e entra no Co-

ração o dito Chilo pelo Ventriculo direito já mifturado

com o Sangue; aílini o augmenta, e foccorre , efe fan-

guifica o mefmo Chilo neíla miílura ;, e mais movimen-
tos 3 e eíla he a Sanguiíicaçaõ.

I>o Coração ^ e circulação do Sangue,

1 O Coração he huma entranha do Peito , íituada

entre os dois lobos dos Bofes , e he compoílo de mui-
tas fibras mufculofas , e tendinofas muito fortes , e pof-

tas de forte
,
que formão duas cavidades chamadas Ven-

triculos 5 hum efquerdo , outro direito : tem dois mo-
vimentos 5 hum de contracção chamado Syftole ^ outro

de dilatação chamado Diajiole , com os quaes ferve á

circulação , e fanguificaçaÓ do Sangue com os vafos fan-

guineos communs.
2 Cada Ventriculo do Coração tem dois grandes va-

fos communs : o Ventriculo efquerdo tem a Artéria Ma-
gna 5 ou Orta 5 e Veia Pulmonar : o direito a Veia Ca-
va , e Artéria Pulmonar. Quando o Coração fe contra-

he,, vai o Sangue do Ventriculo efquerdo para todas as

partes do corpo pela Artéria Magna ; e do Ventriculo

direito vai aos Bofes pela Artéria Pulmonar. Quando
faz o movimento de dilatação ^ recebe, o, Ventriculo ef-

querdo o Sangue
,
que vem dos Bofes pela Veia Pul-

monar ; e o direito recebe o Sangue ,- que vem de todas

as partes do corpo pela Veia Caya : e aífun faz o San-
gue
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gue dois círculos , hum do Coração aos Bofes j e dos

Boí^s ao Coração ; outro do Coração a todas as partes

do corpo 5 e de todas as partes do corpo ao Coração

outra vez, depois de ficar o da nutrição , e de le faze-

rem as fecreçoes dos humores. Entende-fe deite San-

gue
5
que circula , fcr maíTa Sanguinária

, que em ÍI con-

tem todos, os humores.

DOS VASOS SANGUÍNEOS:
dasArterias maiores.

Ue coufa he Artéria ?

He hum vafo membranofo , oco , comprido ,

redondo
,
que conduz ^ ou leva o Sangue defde

o Coração a todas as partes do corpo ; e he compoíta
de quatro túnicas , a primeira interna he mais dura , e

nervofa , a fegunda mufculofa ^ a terceira , e quarta

membranofa , e vafculofa.

4 A Artéria Magna , ou maior do corpo , fahe da
parte faperior do Ventrículo efquerdo , e he a origem ,

ou donde nafcem todas as mais do corpo, a qual depois

de fahir do Coração, e Pericardeo, quatro dedos mais
acima , íe curva , e vira pela parte efquerda , e defce

pela cavidade abaixo : da dita curvatura deíla Magna fa-

nem diias grandes Artérias Subclávias
,
porque paíTao

debaixo das Clavículas , e de entre eílas nafcem as Ca-
rótidas , e Cervicaes , &c.

T>as Artérias maiores^ que i:aÕ aos Artusfuperiores,

5* As primeiras Artérias
,
que fe encam.inhao aos Ar-

tus fuperiores, faô as Subclávias , e deftas fahem as In-^

tercoftaes , fuperiores , e mufculas : cada huma deílas

Subclávias vai a feu Arto , ou Braço , huma ao direito
,

outra ao efquerdo , as quaes fahindo do Peito por baixo
das Clavículas

,
junto á Axila, ou Sovaco do Braço, fe

chama Axilar , e neíle lugar fe divide em dois troncos

,

hum mais pequeno , e curto , o qual depois de deixar

va-
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vários ramos , fe encaminha á parte externa do Braço, e

acaba pouco mais abaixo do Cubito. O tronco maior
defce pela parte interna do Braço junto á VeiaBafdica, e

Nervo Brachial , e abaixo alguma couía da Flexura (ain-

da que algumas vezes mais acima ) fe divide em dois
,

hum dos quaes vai pelo comprimento do OíTo Radio ; e

na fua parte inferior he onde fe toma o pulfo ; e paífan-

do por baixo do ligamento Annular , deixando vários

ramos , o maior vai pela parte externa da Maó entre

os Dedos Pollex , e Index , ortvle fe fangra a Veia cha-

mada da Cabeça : vai á palma da Mao , e fe une por
anaílomaze com outro ramo, que vem peio comprimen-
ro da Ulna , ou Cubito á meíma palma da MaÓ , for-

mando aíHm hum arco , donde íahem as Artérias
,

que
vao aos lados dos Dedos.

6 O outro ramo fegimdo da divifaó dita na Flexura,

vem mais inferior ao outro pelo comprimento da Ulna,
ou Cubito ; e defte ramo pouco mais abaixo nafce outro,

que vai aos Mufculos externos : e depois eíle fegundo ra-

m.o
,
que vem pela Ulna quatro , ou cinco dedos abaixo

da Flexura, fe divide-em dois (e aífim já nefta parte tem
o Antebraço três Artérias coníideraveis ) e deíles hum
mais curto , defcendo entre o Cubito , e Radio , acaba

em vários ramos pequenos na Mao , e Dedos. O outro

terceiro ramo mais comprido ,
que defce pela Ulna , ou

Cubito até o Carpo , nefte lugar hum feu ramo fe une

com outro do Radial , e forma hum pequeno arco , don-

de nafcem as Artérias
,
que vaô ao corpo , e lados dos

oíTos do Metacarpo , e mais partes da Maó : depois o

mefmo terceiro ramo da Ulna fe encammha pela parte

interna do Dedo PoUegar , e na palma da Mao fe une

com o Radial
,
que vem entre o Dedo Pollex , e Index

externamente, e formão o dito arco , donde fahem as

íÂ^rterias , que vaõ aos Dedos.

I>as Artérias maiores
,
que.vao à Cabeça,

7 As Artérias
, que vao á Cabeça fao quatro , duas

Caro-
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Carótidas , e duas Cervicaes , e nafcem Juimas , e outras

da parte fuperior das Subclávias: as Carótidas faõ piaio-

rcs \ vaô pelo comprimento da Afpera Artéria , e ?eí-

coço , deixando vários ramos ás partes vifinhas
;

perto

da Cabeça fc dividem em duas , humia externa , outra in-

terna. A interna vai a todas as partes internas da Cabe-

ça 5 dividindo-fe em muitos , e imperceptiveis ramos.

A externa vai ás partes externas da Cara , e da Cabeça,

e cora hum ramo vai ás Têmporas formar a Artéria

Temporal.

Da Artéria Magna , ou Aorta dcfttnàente.

8 A x\rteria Magna acima dita num. 4, depois da di-

ta curvatura , defce pela parte efquerda da cavidade do
Peito

5
paílando logo por baixo do Ifofago ;, e continua

pelo comprimento das Vértebras , e das fuás partes la-

teraes , deixando vários ramoíinhos , nafce a Artéria

Bronchial
,
que ferve para a nutrição dos Bofes , e algu-

mas vezes faó duas , e outras vezes eftas nafcem dos In-

tercoftaes : depois de hum , e outro lado nafcem as In-

tercoftaes inferiores , depois as Lombares fuperiorcs , as

Phreneticas , as Diaphragmaticas ; e paífando o Diafra-

gma 5 nafce a Celiaca , a qual fe divide em muitas que
vao avarias Entranhas do Abdómen: depois a Meferai-
ca fuperior, as Emulgentes, que vaô aos Pvins, as Efper-
maticâs , as Lombares inferiores j e mais abaixo as Me-
feraicas inferiores , e outras.

9 A dita Artéria Magna defcendente, depois de dei-

xar as Artérias precifas, as Entranhas do Abdómen ,
jun-

to ao OíTo Sacro
,
paífando acima da Veia Cava , fe divide

em dois troncos grandes chamiados Íliacos : de entre ef-

ta divifao nafce a Artéria Sacra ; depois das Iliacas fa-

hem huns ramos grandes, que fecham.ao J/Mr^j* internos

menores , ç deíles fahem as Artérias, que no Feto íobin-

do até o Embigo , vaô no folliculo Umbilical até á Pla-

centa : depois as Iliacas , antes que fejaÔ Cruraes , naf-

cem Mufculas , PIjpogaííricas , Pudendas , Epigaftricas^

e
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e eílas Eplgaítricas , nafcendo da parte anterior das Ilía-

cas , e fobindo pelas partes anteriores do Abdómen, yslo

algumas vezes unir-fe com as Mammarias.

Das Artérias maiores^ que vao aos Artus inferiores,

10 Os grandes troncos Ilíacos , faliindo do Abdó-
men , entrando nas Coxas , íe chamao Cruraes , huma
para cada Coxa : e logo deita grande Crural , ao feu la-

do , naíce hum grande ramo chamado Crural externo
,

porque íe encaminha pela parte externa da Coxa ; e di-

vidindo-íe em muitos ramos pequenos ^ acaba junto da
Poples 5 e Joelhos.

11 A grande Crural defcendo pela parte interna da
Coxa , deixando vários ramos , vem á parte poíterior

,

e inferior entre os dois proceíTos da Coxa , onde fe cha-

ma Poplitea ^ a qual pouco mais abaixo fe divide em
dois grandes ramos, hum defce entre a Tíbia , e Pero-

neu no principio ; e mais abaixo paííando á parte exter-

na da Tibia, vai ao Pé pela parte fuperior do Tarfo , e

Metatarfo , ou peito do ré, e vai entre os oífos doMe-
tatarfo , dos Dedos PoUex , e Index para a planta do
Pé, onde fe une com hum ramo da outra divífao para

formar o Arco , como na Maó.
12 O fegundo ramo grande na divífao, feita abaixo

da Poples, ou do Joelho mais abaixo , fe divide também
em dois , hum menor chamado Sural ^ o qual paíTando

pelo meia da Sura , acaba em vários ramos no Pé.

13 O terceiro ramo conflitue terceira Artéria coníi-

deravel na Tibia , ou Perna , o qual defce pela parte

pofterior até ao Malléolo, ou Tornozelo interno , e Cal-

canhar ; e paliando ao Tario hum dos feus ramos , o

maior vai á planta do Pé unir-fe com hum ramo da pri-

meira divífao , e forma o Arco , como na Mao^ e para

o mefmo ufo.

No T E-SE.
As Artérias fe dividem em mui-tos mais ramos , do

que os que fe defcreverao , e em tantos quantos nunca
fe
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fe poderiao comprehendcr, e defcréver, nem fe faz pre-

cifo j e ílippoílo que pelas boas ingeçoes fe vê a confu-

faó do íeu numero , e delicadeza , nas túnicas adnatas

dos Ollios
,
quando padecem alguma inflammaçaó , fe

deixa ver a íua fabrica, e anguíteza. Também fe achao

algumas divisões de Vafos fanguineos com diveríidadc

( o que fuccede rnais nas Veias ) fazendo-fe algumas ve-

zes mais. acima, outras m.ais abaixo : outras vezes ha
mais alguma divifao

;
porém naô ha eíla raridade nos

troncos maiores, Qiiem quizer ver com mais largueza

as Pvamiíicações , as achará efcritas na rainha Arte Phie-

hotomanica.

DAS VEIAS.

14 T TEia he hum vafo membranofo compoílo de

V^ quatro túnicas , oco , comprido , redondo ,
que

conduz, e traz o Sangue de todas as partes do corpo até

onde circula para o Coração.

N o T E - s E.
;

As Veias^fao os fegundos Vafos, por onde tranílta o
Sangue \ e como recebem efte pelos feus ramos innume-
raveis, mais anguítos, ou delgados, c o levao até o Co-
ração , unindo-fe em hum fó Vafo , fe deve entender o
feu principio nos mefmos feus ditos ramos : e aíTim pa-
receria mais próprio defcrevellos pelos feus princípios.

Mas como fó quero lembrar os: troncos precifos , e para
melhor brevidade, e intelligencia dos Principiantes , os
deícreveremos donde terminao em hum fó

,
que he a

Veia Cava , dando-fe os nomes , fegundo o feu ufo , e
parte que occupao.

15' A Veia Cava he maior de todas , e formada de
todas as mais do corpo, que a conflituem de impercep-
tíveis ramoj. A Veia Cava junto ao Ventrículo direito
do Coração recebe duas Veias chamadas C£?rí?i^^r/^j

,

porque fervem propriamente ao Coração ; e mais aci-
ma

, groífura de dois dedos , antes deYahir do Pericar-
deo , e depois de fahir da Orelha direita do Coração , he

Farte Ih F di-
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dividida em dois grandes troncos , hum que vem das par-

tes íuperiores . que fe chama Veia Cava ftíperíGr ãefcen-

dente ; outro que vem das partes inferiores , e no Peito

pela parte direita , Canja inferior afcendente.

Da Veia Cavafuperior defcendente.

ló A Vea Cava fuperior defcendcnte recebe primei-

ramente a Veia Afigos , e efca Afigos recebe muitas In-

tercoílaes \ depois a dita Cava recebe a do Mediaílino
,

do Pericardeo , e mais acima he dividida em duas gran-

des chamadas Subclávias
,

porque paíTaó debaixo das

Claviculas , huma direita , porque ferve ao Braço direi-

to j outra efquerda
,
porque ferve ao efquerdo.

17 Cada huma deftas Subclávias primeiramente rece-

be a Mediaílina fuperior, e algumas Intercoílaes íupe-

riores \ e acima da fua incurvatura recebe as Mamma-
rias

;
pela parte fuperior de cada huma Subclávia fe unem

duas Veias grandes chamadas Jugulares , huma externa,

as quaes defcem pelo comprimento do Pefcoço aos la-

dos da Afpera Artéria. A Jugular externa vem das par-

tes externas da Cabeça , e Cara , donde recebe o Sangue,

e o leva ás ditas Subclávias. A Jugular interna vem das

partes internas da Cabeça, donde recebe o Sangue por

muitos ramoiínhos , e pelo feio da Duramater j e eíias

fao as Veias da Cabeça , e as que fangrando-fe , fendo

precifo
,
poderáó com propriedade evacuar o Sangue

delia , e naõ as da Mao.
18 As ditas Subclávias , depois de receberem as di-

tas Jugulares , e receberem outros ramos Cervicaes , e

Mufculas , &c. , vindo do Braço antes de chegarem ás

Claviculas na Axila do Braço , ou Sovaco , he hum fò

tronco chamado Axilar,

19 A Axilar he formada de todas as Veias ,
que vem

dos Dedos , da Mao , Antebraço , e Braço ; e em pouca

mais diftancia da Axila do Braço , he dividida em duas

,

huma externa , e fuperior menor ch-amada Cejahca ,
ou-

tra interna , e inferior maior chamada Bafilica,

A
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20 A Gefalka fe encaminha no Hombro fuperior, c

exteriormente ; e recebendo vários ramos dos Mufculos

perto do Cubito , he dividida em dois ramos , hum ex-

terno
,
que vem dos Dedos , Mao , e Antebraço ; outro

interno ,
que na Fiexura do Cubito fe une com o ramo

maior da Baliiica ; e forma a Veia Mediana, a qual Me-
diana vem dos Dedos , Mao , e Antebraço.

21 ABaíilica logo no feu principio recebe alguns ra-

mos
5
que vem do Peito , e por iíTo fe chamao Torácicas^

e debaixo do Tendão do Mufculo Peitoral he dividida

em três ramos: o primeiro vem do Cubito junto do Ner-
vo Brachial : o fegundo vem dos Dedos , Mao , e pela

parte externa do Antebraço até á Fiexura : o rerceiro , e

maior da Baíllica perto do Tubérculo externo do Braço,

he dividido em dois ramos , hum dos quaes vem dos De-
dos, e Mao pelo comprimento da Ulna , ou Cubito : o
outro ramo vem da Mao pelo comprimento do Radio ,

recebendo vários ramoíinhos ; e na parte fuperior, e an-

terior do dito Radio
, paliando obliquamente , unindo-

fe com a dita Cefálica , forma a dita Mediana. Como
todas eílas Veias vao á Axilar, nao ha nenhuma eípecial

do Figado, do Baço, da Cabeça ; abufo ainda conferva-
do em alguns. Veja-fe a minha Arte Phlebotomanica.

Da V^eia Cava inferior afcendente,

22 A Veia Cava inferior afcendente , antes de entrar
peio Pericardeo , recebe a Diafragmatica algumas Inter-
coftaes , e ás vezes a Afigos ^ e ante§ de entrar do Ab-
dómen para o Diafragma, junto da parte convexa do Fi-
gado , recebe do meínio o Sangue

,
por três , ou quatro

ramos de Veias , da Veia Porta , depois de feparado da
cólera

; depois vem junto das Vértebras Lom^bares , e da
Artéria Magna , e aos feus lados recebe as Lombares ,

Atrabiliares , Adipozas , Emulgéntes , Efpermaticas. A
dita Cava inferior.^ continuando em cima das Vértebras
Lombares

, vai paliando por baixo da Artéria Magna , é
junto da parte fuperior do OíTo Sacro fe divide em dois

Fii tron-
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troncos grandes chamados I/iaços
^
junto da qual divi-

faÓ recebe as Veias Sacras.

23 Cada hum deíles troncos Iliacos fe divide em duas
Veias, huma interna menor, outra externa maior. A
Ilíaca interna primeiram.ente recebe as Hypogaílricas , as

Hemorrhoidaes , e alguns ramos do Útero , e outros que
vem dos Mufculos Redos doAbdom.en, e dos da Coxa.
24 A Ilíaca externa maior, antes de entrar na Coxa,

recebe primeiramente as Epigaílricas , as quaes Epigaf-
tricas faò formadas de muitos ramos

,
que vem do Ute-^

ro das partes das Verilhas , dos Mufculos Redlos , e mai-s

partes do Abdómen j e mais abaixo recebe as Pudendas,
que vem do Genital , e partes vifmhas j e depois entran-

do nas Coxas , fe chamaó Cruraes.
25' A Cmral no principio de cada liuma Coxa rece-

be todas as Veias
,
que pertencem aos Artus inferiores

,

donde trazem o Sangue de todas as' fuaa partes. Cada
liuma Crural no dito principio fe divide em duas , huma
interna menor , outra externa maior. A interna vem das

partes internas do Pé ; e junto do Malléolo , ou Torno-
zelo interno , forma a chamada dos Antigos Veia Saphe-
ma ; e vindo recebendo vários ramos pela parte interna

da Tíbia, e Coxa , fe une na grande Crurah ^ilc ur: .

26 A Crural externa maior prímeiram.ente recebe a

Ifchia , onde fe unem vários ramios
,
que vem dos oíTos

Innominados , ou das Cadeiras , e partes viíinhas. Depois
a mefma Crural externa recebe dois ramos , hum inter-

no
,
que he formado de vários, que vem da Pvodella

,

Mufculos internos da Coxa : outro externo mais com-
prido , que vem das partes externas da Tíbia , e feus

Mufculos.

27 A dita Crural externa mais abaixo recebe a Popli-

tea, que vem do Pé, Tornozelo externo, e Calcanhar, e

depois a mefma Crural he dividida em dois ramos , hum
que vem dos Dedos do Pé , Tornozelo externo , Calca-

nhar, Barriga da Perna , e mais partes viíinhas : o outro

ramo vem do Pé ^ Tornozelo externo , e dos Alufculos

in-



Livro VI. do Fluxo de Sangue. 4^

internos da Tíbia , e recebem outros muitos ramos In-

nominados
28 A Veia Porta he aíTim chamada

,
porque tranípor-

ta o Sangue , ou o leva ao Figado das entranhas do Ab-
dómen, para fe feparar nelie a cólera, fazendo ainm co-

mo officio de Artéria j e figura-fe como huma arvore

com tronco no meio , de huma parte raizes , e da outra

ramos : as raizes faÓ as Veias, que vem das entranhas do
Abdómen ,

que recebem o Sangue , e o levaõ ao tronco

da dita Veia Porta , e do tronco vai por muitos ramos á

fubíbncia do Figado ,
para fer feparado da cólera , e

depois por outras Veias vai á Cava , e Coração ^ e co-

mo o Fígado tem tantos Vafos fanguineos , fendo feri-

do 5 haverá grandes Fluxos de Sangue.

DO FLUXO DE SANGUE.

./^ TJe coufa he Fluxo de Sangue ?

I t^ He huma continuada corrente de fangue deva-
^^ fo fanguineo por rotura do mefmo vafo , ou abri-

mento de fua boca , ou tranfcolaçaò pelas fuás túnicas.

Quantas dijjerenças ha de Fluxo de Sangue ?

2
,
Quatro : Ser Arterial , ou de Artéria \ Venal , ou

de Veia ; fer interno , ou externo.

Gomofe conheceráfer Arterial ?

, 3 Porque fahirá o fangue pulfando com violência
3

delgado , e de cor vermelho , mais claro ^ e quente
,
que

o,da Veia do mefmo fu jeito : e fera o lugar da Artéria^

e fe toma com mais diíiíiculdade.

Comofe conhecerá fer Venal}

4 Porque fahirá o fangue fem pulfaçao , e de cor
mais efcuro , e groíTo , do que o Arterial do mefmo fu-

jeito.

5* O externo he quando a foluçao de continuidade
he externa, como nos vafos fanguineos externos. O in-

terno he internam.ente em alguma das cavidades , ou em
outra parte, e quando faz Aneurifma.

Ouaes
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Quaesfao as catifas do ritioco de Sangue ?

6 Saó externas , e internas : as externas fad todas as

coufas que podem dividir o continuo das paites folidas

,

e vafos ianguineos , como qualquer inftrumenío incifo-

rio 5
perfurante , e contundente : as internas faó quando

pela muita quantidade do Sangue , e fraqueza dos vafos,

ou violências , fe abrem as bocas das Artérias , ou que-
brao ; ou por fluidos corroíivos

,
que rompem os vafos

fanguineos, ou quando ha grande raridade nas túnicas ^ e

grande diíToluçao no Sangue , e falie por tranfcolaçaô.

Os prognofticos,

7 Sc o Fluxo de Sangue he de vafo fanguineo , del-

gado, e externo , depois de correr algum Sangue, mui-
tas vezes baila o ar frio para fechar , e reílringir a vul-

neraçaô dos vafos , e fe fafpender o fluxo; ou com apro-

ximar bem os lábios da ferida , e confervallos por meio
de atadura, ou coftura: outras vezes fe fará precifa tam-
bém a adminiílraçao de algum reítringente. Quando eíla

primeira forma nao bailar
,
porque o vafo he maior, ou

porque a ferida he com perdimento de fubílancia , ou
em chaga , &:c. , fe poderá fufpender por meio de huma
boa formação , e remédios reílringentes á proporção
precifa : e quando as duas formas ditas naô baftaô , fen-

do em parte onde fe poflaõ atar os vafos , havendo nâ
parte mais para a fua nutrição, como no Antebraço , e

Tibia , fe poderá tomar o Fluxo de Sangue , mas já com
trabalho , e algum perigo : fe for de vaio muito grande,

como na Artéria Crural, nao fó he muito o perigo, mas
fera precifo cortar-íe o Arto fora pelo lugar do dâmno
da x\rteria

, ( podendo fer ) ou por parte conveniente.

Sendo o Fluxo de Sangue de vafo coníideravelmente

grande , e em parte onde fe naô poíTa fazer íiilir por al-

guma das formas ditas , como o principio das Cruraes y

Axilares , Carótidas , e outras , he irremediável , e fera

inílantanea a vida , fegundo a grandeza do vafo , e o feu

damno , e principalmente fendo o Bluxo de Sangue in-

terno de alguma cavidade , e dos feus vafos grandes.

No-
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N o T E - s E.

8 Os vafos grandes internos no Abdómen fao a Ar-
téria Aorta 5 Ilíacas^ e outras j Veia Cava, Iliacas ; Veia
Porta , e outras : no Peito a dita Aorta , e mais vafos

communs pertencentes ao Coração , e Subclávias , e ou-

tras 5 e Ventriculos do Coração : na Cabeça as Car.oti-

das 5 ou kuÊ ramos, e feios daDuramater, e outras, que
fe podem ver nâ^Feomlogía acima elcrita. Entendem-fe
eíles prognofticos mais prapriamiente das Artérias feri-

das
i

porque o feu movimento , e do fangue delias he
violento , e por iíTo mais perigofo , e difficultofo de to-

mar ; o das Veias commummente fó he perigofo dos va-

fos muito groíTos , ou internos ; e quando he de outros

vafos Venacs , ou de Artérias delgadas , ha repetidas he-

morrhagias , e inobedientes aos remédios , íerá porque
ha febre grande, ou a muita dilloluçaõ do fangue o fa-

rá, ílu ir.

Comofe cura o Fluxo de Sangue}

9 A primeira diligencia he iufpendello com es De-
dos , ou Maó

, que he o remédio mais prompto
, ( po-

dendo fer) e íeguirfe-ha logo fazer huma ligadura pela

parte fuperior , fendo o fluxo de Artéria \ e podendo ad-

miniílrar-fe , como fendo em algum Arto , como Braço

,

ou Perna 3 &c. , em outra parte onde fe nao poíía íufpen-

der por ligadura acima depois de parado o fiuxo com
os Dedos , fe ligará comprimindo a mefma ferida com
chumaços , e ataduras.

Depois de parado o Fluxo de Sangue pelaforma aci-

ma dita , comofe ha de curar ?

10 Por cinco formas , ou Iccaes : I. por atadura en-

carnativa: 11. por coítura : lII. por form.açao: IV. por
laqueaçaôj ou atadura de vafo : V. por cauílicos , e cau-

térios.

I. Quando , e comofe deve ufar da atadura ?

11 Quando a ferida for ao comprimento do mem-
bro , e nao muito profunda , e o vafo , donde Í2\\q, o
fangue, nao íeja grande; a qual atadura fe adminiílrará,

CO-
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como eílá dito no Geral das Feridas , apertando-a mais
no lugar do vafo roto , c adminiílrando por cima remé-
dio reílringente.

II. Quando fe deue ufar da cojlura ?

- 12 Nas feridas íem perdim.ento de fubílancia , em
parte onde íe poíTa fazer , e nao fendo o vafo muito
groíTo 5 e podendo unir a ferida por primeira intenção.

Coniofe deve fazer a cojlura para tomar o Fluxo de

Sangue ?

13 Depois de limpa aferida das coiifas eílranhas , fe

fará como a commua , dando os primeiros pontos junto
da rotura do vafo, mais profundos , m.ais juntos, mais
apertados ; e fendo precifo alguns Cruciaes , fe darão :

e ufando-fe da coftura continuada , ou de peliteiros , fe

principiará da extremidade da ferida mais próxima ao
vafo donde corre o fangue , e junto do dito vafo fe pro-

fundará© , e apertaráò mais os pontos. Depois de cozi-

da a ferida , fe lhe adminiftrará por cima hum-a tira de
panno molhado em efpirito de vinho ratificado , ou em
efpirito de termentina , ou no confoiidante em forma fo-

• lida , ou o betume de Galeno , &c. , e fimilhantes
j
pran-

chetas com o mefm.o
,
pannos molhados em agua arden-

te , ou em efpirito de vinho , e atadura precifa , fegundo

a parte ; fitio alto
,

quietação , fangria , engroílante
,

prognoftico , &c.
III. Quando fe deve ufar da formação para tomar o

Fluxo de Sangue ?

14 Quando fe nao pode fuípender por atadura , cof-

tura, havendo perdimento de fubílancia , e em algumas

operações de Cirurgia, como a da extirpação de tumor,
ou amputação de Peito , ou Mamma , e podendo-fe to-

mar o Fluxo de Sangue por formação ,
quando fe nao

pode laquear o vafo vulnerado , e nas chagas.

Coyno fe fará aformação para .tomar o Fluxo de

Sangue ?

15' Depois de bem fe faber onde eftá a rotura do va-

fo, e pondo-fe patente^ fendo precifo, e podendo fer,

em
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em cima deíle íe poráo, os lechinos
,
pranchetas grafias

,

ou botão 5 o que melhor íe configurar á ferida , ou cha-

ga 5 o que fe compriniirá com o dedo Poliex ., ou o' que

melhor poder fer j e íobre eíle primeiro apofito fe iráa

pondo todos,- os mais lechinos, ou pranchetas /até íe en-

cher bem a cavidade^;comprimindo fempre mais em cima

da dita rotura do Yaío ^ e por cima compreíTas , e as ulti-

mas na figura da letra X': por cima deílas atadura eílrei-

ta , comprida 5 e apertadaprudentemente : darfe-ha fítio

alto aparte, e fe recommendará^todaa quietação.

Que remédios levarão. os apofitos ^ e de quefefardS
os kchinos ,: ou pranchetas l <.

16 OeíTencial remédio de tomar: ò fangue por for-^

mação confifte em exaítamentefe comprimi,!- a roturado
vafo ^ e baila muitas ve^ies fazer-fe com fios feccos, ; ou
algodão, ou cotao , ecom asxómpreíTasrj-e ataduras :

mas quando os vaíos fao groilbs^ yiiíerá preèiío adminif;;

trar-fe nos lechinos , ou botões algurii reiBedio rerírin-

gente , corno o Lic(^ EJiitim'de^JF^£r fi e outros áeííá

clafíe num, 2j-^ ou osbotoes de £os.:ipor'identro cheios

de pós reílriâivos 5 como os reílriíliyos communs per íi,.

e fimilhantes , ou os [eguintes : "^^ Pos refriãivos ^iij»

Pvs de Vitríolo branco ^^]. z^. E qitándor os vafos fejao

muito groífos , e nao baftarem os-reílringentes brandos-,

fe adminiílraráò os adHvos caufticos , como os Pós de
^

Vitríolo branco , ou os de Caparrofa de Chypre , e outros

dentro dos botões , ou em grão em cima da rotura do
vafo 5 e por cima a formação dita : advertindo . porém
que eftes , e outros muitos caufticos , que fé ufao , c
cautérios , fe devem totalmente rejeitar, pelos, danínosr

grandes que fazem em quanto fe poderem tora^ír os Flu-
xos de Sangue por outra qualquer forma. .a.;

I^* Qucindo fe devem atar\^ ou laquear os vafos pa-
ra tomar os Fluxos de Sangue h ,

<> -. .

17 Quando fe naó podem fufpender eftes fluxos por
atadura 5 coftura , formação , e fe podem atar os:-vafos,

como nos cortes dos Artus ^ &c..

Parte IL G Co-
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Contofe hao de atar , ou laquear os vafòs fangui-
neos parafe tomar o Fluxo de Sangue }

i8 Conliíte a laqueaçao em incluir com a agulha cur-

va , e linha o vafo roto , e arallo como quem ata a bo-
ca de hum facco : fe o vafo eíliver patente , e defcarna-

do , fe lhe paíTará por baixo huma^agulha de ponta rom-
ba com linha; forte ,- e eneeraçia ^ e fe dará o primeiro
BÓ fobre o vafo apertado ^ de íorte que fique bem pa-
rado o langue: e fobre eíle primeiro nó fe porá huma
pequena , e eítreita compreíTafmha de panno , e fe fe-

gurará bem a compreífa ^. e nó com o dedo de hum
companheiro para fe naõ aíFroxar \ e logo fobre a dita

compreífa fe dará fegundo;., e terceiro nó, que fiquem

bem. feguros ^ e fe* cortaráõ as linhas que nao fiquem cur-

tas :.fe o vafo nao eíliver, patente ,eílando fufpendido o
fangue por ligadura aei-ma, como. cm algum Arto , Bra^.

ço 5 ou Perna '5
f quando jfe> cortai, ou na opèracaó do

Aneurifma, bem limpa o fangue:,'fe mandará ^aíFroxar a

ligadura para^ver cora certeza ''oade eíla =0 vafo vulnera-*

do pelo fangúe, que-áellè cQrre •• edogo apertada a dita

ligadura 3 fe.metterá ia agulha curva pela carrié dentro á

roda do vafo. fem'' o.. oíFender^e .podendo circular-fe de

huma fó; vez fahíndo a ponta da a^lha- junto donde en-

trou , fe! atará como. iacima;.e:féndo precifo mettér a

agulha mais vezes na carne depois de.circumdar- o vafo

o que poder fer , fe fahirá com a agulha fora , e junto

donde fahe, fe torna a metter pela carne"^; e circúmdando

o vafo- 5 irá fahir onde entrou a primeira vez para fe atar

como acima. Se ainda aíFroxando-fe a ligadura fe naó

podéi: yercom certeza o vafo do Fluxo de Sangue, co^

mo na o-peraçaó do Aneurifma , fe porá patente com al-

guma incifaô na carne , com cuidado de fer feita ao

comprimento do vafo ,. e fem oíFender eíle , nem outro,

nem Nei*vo , Tendaô , &c, , limpando fempre o fangue

com huma efponja branda para melhor fe ver. Poílo

patente o vafo do Fluxo de Sangue , fe atará como aci-

ma eílá dito.

:: .No-
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N o T E - s E.

A agullia para laquear deve fer curva
,

para melhor

fe poder circumdar , e levar á roda do vafo : porém
quando efte eftiver mais patente , e íuperficial , e com
menos carne ,

pode fer mais curva , e mais pequena -

porque de huma ío vez fe poderá laquear como fe fez

algumas vezes : e quando o vafo eftiver mais fundo,
acompanhado de mais carne, e for maior, deve fer a

-agulha maior , e talvez menos curva para o fundo»

<^ando o vafo fe achar patente,, e defcârnado , de forte

que lhe poíTa paíTar por baixo a agulha de ponta romba,

íe naô uiará da de ponta aguda, para náõ oíFender algu-

ma parte; em cujo cafo também pód^fervir agulha, que
na ponta tenha hum orifício , e leve neíte a linhar -A li-

nha , ou linhas quatro , ou- cinco enceradas , e corridas

com a unha para ficarem como fita , devem fer fortes ,

para naõ quebrarem quando fe atarem ; a groíTura feri

correfpondente á groíTura do vafo. Será melhor ata r-íe

junto o vafo com alguma carne; porque fc toma melhor
o Tangue , na6 fó logo , mas ao depois baproducçaó
das fibras carnofas fe uniráo melhor ás do vafo com as

mais. Deve fer a linha bem apertada
,

para tomar bem
o fangue , e para melhor fahir a feu tempo j porque fe

ficar no annel da linha lugar para fe nutrirem algumas
fibras 5 fera mais difficil fahir , ou: fera preeifo cortar-íe;

o que tem algum perigo. O primeiro nó daJinhâ deve
levar huma fó volta para melhor chegar o aperto ao va-

fo : o fegundonó deve fer dado fobre huma compreíTa-
finha de panno

;
porque efte,. e os miais ficaráô mais fir-

mes , ainda que fe fará mais prccifa, quando o vaio for
maior. Deve atar-fe o v afo fó da extremidade , dond

e

corre o fangue , como fendo Artéria.da parte fuperior
,

e fendo Veia da parte ín ferior ^> ' ainda quer no Pefcoço
fera o contrario : mas quando :a:Artéria for umda , econ--
tinuada , como na Mao ,. fendo pyecifoatar^e ^-'fe deve
fazer a mefma diligencia de hurna, e outra extremidade
do vafo, correndo delie o fangue.- A forma mais fegura,

^ ^ Gii e
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e menos mclerca para tomar os Fluxos de Sangue gran-

des, he fem duvida a da laqueaçaó bem feita. Os remé-

dios reÍLiingentes tera pouca força,para o fufpender : e

•ainda que fe íufpenda, no tempo da aigeílaó com a ma-
téria, fe, laxao as -partes , e vafcs , e pode repetir o fan-

gue. Os cauílicos fazem dores , inílammaçoes , e morti-

ficares j e. também no tempo da digeílaò pode haver a

an-efma laxaça6^, e repetição de Tangue. Os cautérios de
fcígo. 5 ,além do iorrorique fazem aos, enfermos , fazem
•muitas dores, c:ontmcçÕe.s 5

-^ pode caHir a efeara , e re-

petir o fangue^ ; razoes- porque fó quando fe naô poder
fufpender d, fanguepoi; outm forma, fe adminiítraráó os

-cauílicjôs ,;
e -çauteriois. '* v-i r,.., L.:. .- ;. . ,v

» : : Depois de feita}a Iaqueaçao ,
quefefará ? ;

r:::í9it>í'í)rmâf' com-fios íeccos ,, ou coin- qualquer remè^

dip fuâvemente rçílringent/e, poit-.cimaat^dura , £tio co--

mo eílá^dito ^^?//,'T5'. r / ^ «•!• . :

w. ^'[.Q^andQfe.ufarAddSicaufticoSy e cautérios para
tomar os Fluxos de Sangue}
r 2p\. Quando fe;não poder tomâr« por atadura , coftu-^

ray formação^, ^e laqueaçaó. ^iy^i^iu ^jí íííoí-j;.j >. ío^^ -i^b

i2omo fe adminijirardú os caujlieos para tomar os

Fluxos de Sangue} -

21 Em pós, ou botões deíos , ou em graõ em cima

da rotura dò vafo, formando , e ligando" como eíiá dito

num, 1$ ; e os remédios cauílricos ferao os ditos n. ló, e

23 , e outros mais , ou menosaílivos, fegundo.a precifao*

Comofeadminifrardo os cautérios defogo para.to-

mar os Fluxos de Sangue}
22 Devem fer os cautérios mais de hum , e de figura,

e grandeza á proporção da parte , e vafo roto ; e poílos

no fogo eítando ^èm -hraza , fe applicar^o no vafoL vulr

nerado donde corrbrbíangúej limpando-O' antes ^oique

for poíTivel ; e quando fe tocar o vafo com o cautério ,

fe moverá f^m- parar com elle
,

para nao trazer comfi-

go á efcara pegada ; e fe naõ baftar ò primeiro , fe ap-

plicaráõ quantos forem precifos para fe formar efcara

,

e
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e tomar o Tangue^ e fe poder íer íem tocar Nervo , Ten-
dão, &c. E fendo o Fluxo de Sangue de chaga podre, ou
por caula de tumor

,
que fe exrirpaíTc , ficando alguma

parte delle , fe poderá queimar a podridão , e a parte do
tumor que ficou. Depois de fe ter queimado, feita a ef^

cara , fe tratará o vafo com pós de Pedra hunie de rocha

^

ou de Vitríolo , ou de Caparrofa , fios feccos ; e a da
podridão com Efpirito de Termentina \ e nas circumfe-

rencias , havendo inílammaçaó , ou dores
, pannos mo-

lhados em leite , e atadura, &c. , confervando a efcara

até ,que a natureza a abale , , tratando-a com Efpirito de

Tennentina até de todo cahir ; e cahida , fe tratará a

chaga fegundo o feu eílado até fe cicatrizar.

Quaesfao os remédios para tomar os Eluxos de San-^

gue ?

-23 Os remédios para tomar os Fluxos de Sangue 5

hunsfao fimplices , outros compoílos j huns brandos ,

outros fortes- ; huns fò reílringentes , e naõ cauílicos j e

outros cauílicos , e reílringentes.

24 Os fimplices faó os pós ^ ou cinza de Eungos ^ de

Agarico , de Maças de Cyprefte , de Raiz de Alquimila^
• de Gonfí}lida , de Balauftias ^ de Sumagre , de Agalhas

,

deBolfa de Pafior , das Urtigas picantes , de Pedra San-
guinária , Sangue de Drago , Terra Sigillada , e ou-
tros ; e os pós das gomas Alquitira ^ Alcanfor ^ Incen-

fo ^ Almécega , Colofónia \ e os pós de Pedra htime de
racha ^ Efpirito do Termentina y Efpirito de Vinho ra-

tificado,
,

25 Os compoílos podem fer todos os pós acima di-

tos, ou parte delles miílurados , e adminiílrados em
pós

3
que com o fangue fe faz betume , ou mlRurados

em claras de ovos ^ e algodão ^ ou cotaõ^ ou cabellos de

Lebre j ou de Coelho y ou efiopas cortadas , e miílurado
tudo , de forte que fique como linimento grofio ; ou os

feguintes.

-20 O Efpirito de Vinho ratificado , o Efpirito de

Termentina bem.quente ^ Agua Arterial ^ ou Efiitica de

. Le-
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Lemery , Faniiacop. Tubalenf. pag. 75-2; o Licor Efti^

eico de Weber , e Magifterio de Opto , e outros ^ ou o fe-

guinte.

19^. Aleajtforfeito em majfa branda com Efpirito de vi-

nho 5ij. Pedra hume de rocha em pó 3ij« Vitríolo bran-

co em pó 33. miílure-íe bem em almofariz. Eíle remé-
dio he muito próprio , e prompto em fufpender os Flu-

xos de Sangue , e em fe fazer a toda a hora , e em qual-

quer Botica : ou a agua feguinte
,

que fera muito pró-

pria, nao fò applicada externamente, mas quando o Flu-

xo de Sangue for interno , e de alguma entranha , como
do Figado , &c.

Agua Magiftral EJlitica.

27 Pedra hume de rocha em pó Yih,], Vitriolo hran--

CO 3j. Almécega em pó ^ e Bolo Arménio em pó znà *^ij,

mifture-fe , e fe infunda em Agua lib.iij. , e ferva a fo-

go brando até fe gaftar huma libra : depois fe lhe ajunte

meia libra, de Pedra humefrefea , e fe diíTolverá nas duas

libras de Agua\ e deixando-fe affentar , fe tirará por in-

clinação, e fe guardará em vafo de vidro tapado para fe

ufar.

28 Os remédios caufticos para tomar os Fluxos de
Sangue podem fer os que eftao ditos na 7. Parte da Ci^

rutgia Claffica ,
pag, 56 ; e faò muito próprios o Vi^,

triolo branco , a Caparrofa de Chypre ; adminiítrando ef-

tes remédios na quantidade , e forma , fegundo a preci-.

lad , em pós , ou em botões de fios , ou em grão em ci-

ma da boca do vafo , como eílá dito num, 15 , e 16. ..

Depois de fufpendido o Fluxo de Sangue por quaU
querforma

, quefe deve maisfazer ?

29 Se o enfermo naó tiver perdido muito fangue , fe

deve fangrar, fegundo a indicação que houver, e revul-

foriamente. Ordenarfelhe-hao alimentos que engraífem

a fangue , como Kitella , Gallinha cozida com mao de
Vitella , e com Arras , ou Cevada pilada , e com algu-

ma Confolida; a agua que beber, fera cozida com Confo-

lida , Flores de Hypericao , e alguma Pedra hume de ro^

cha



Livro VIL das Feridas Venenosas; ^^

cha 5 e por potus , ou bebida tomará o engroíTante , é

coniblidanre fcguinte,

27 Ç^. Agua de Tanchagem , de BeJdroegtis , e de

Bolfa de Pajtor aná lib.j. Fés de Pedra hume de rocha ,

Cajlellinhos roxos triangulares de CurTo em pó , Bolo

Arménio preparado , Trocifcos de Ckarehe , Terra Si-

giliada , € Pedra Sanguinária aná 9ij. miílure-fe.

LIVRO VII.
DAS FERIDAS VENENOSAS,

Ue coufa he ferida venenofa ?

He aqiieila que tem veneno
,
porque a fua

caufa o. tinha contraindo , e o imprimio na
fenda.

Qtíal he a caufa dasferidas venenofas ?

.% A. caufa da ferida he-o inítrumento que pode fazer

afpluçaô de continuidade : e de fer venenofa , o veneno
que tem_ <D mefmo inítrumento ,;comG efpada , dardo,
faca 3 oií bala, em que fe tenha poílo o veneno ; ou.den-
t€ de animal :venenofo por fua natureza / como a Víbo-
ra , Efçorpiao , e outros íimilhantes ^ ou de animal

, quç
nao fendo venenofo por fua natureza , o tem adquirido
por alguma caufa , como o Caõ damnado

,
que quando

morde y deixa na:s partes folidas , e fluidas o veneno com
a faliva. -

,

Quaesfaõ^sfinaes dasferidas venenofas ?

3 Se o veneno naó eíliver com.municado ao todo,,

primeiramente fe conhecerá pelos accidentes da parte,

e pela relação do enfermo. JPelos accidentes da parte ,

porque os lábios da ferida eflaráo de cor verdes , lívi-

dos 5 ou roxos 5 o fangue negro ^ e gro^íTo 3 ou muito dit
foluto, fe o veneno for diíTolvente ^ e então fera a còr

da
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da carne ilava : haverá dores mordicativas , as circumfe-

rencias da ferida Je intumecem , e perdem a fua cor na-

tural. Pela relação do enfermo
,
porque dirá o animal

que o mordeo , como Vibora , ou Cao damnado , &c.
Comofe conhecerá que o veneno ejid commumcado ao

todo ?

4 Haverá na. ferida os íinaes acima ditos , e o enfer-

mo terá rigores 5 fuores frios, deliquios de animo, paf-

mos 5 convulsões , anguílias , o pulfo cahido , ou com fe-

bre , e a cor do rofto perdida. E fe o veneno for coagu-

lante , haverá entorpecimento ,.e inagilidade das partes.

Prognoftk^s.
5' As feridas venenofas faõ muito perigofas , fe logo

que fe fazem fe nao extrahir o veneno delias
;
porque af-

íim que as partes feridas o recebem , fe podem logo com-
municar os feus feminarios pelo fangue ao todo delle, os

quaes fendo m^uitos faraó activos os accidentes acima di-

tos ;5.4, até tirarem a vida aa enfermo, fazendo-o cahir

no miíeravel eílado da Hydrophobia fem remédio. Em
alguns fujeitos fe tem vifto corífervarem o veneno muito
tempo, è ás vezes hum annofem fazer damno , e ao de-

pois produzir aquelles máos produclos \ razão porque
deve haver toda a diligencia em. fe extrahir logo. P

Como-fe curará a ferida^ que tiver venena} -i

- 6 Toda a intenção deve fer extrahir o veneno , e im-^

pedir a fua communicaçao , e antidotar o que fe naõ po-»

dér extrahir, ou fe communicar ao todo.
' 7 A primeira coufa na primeira cura fera fazer acima

daíeridahuma ligadura apertada de forte
,

que fe fuf-^

penda o traníito do fangue
,
particularmente nas Veias.

E quando fe nao poíFa fazer a dita ligadura , logo fe ap-

piicará em cima. da ferida huma ventofa com baílante

fogo , a qual fe adminiílrará também logo , ainda que
fe faça a ligadura. Depois deita primeira diligencia,

aparelhado o precifo , fe tirará a ventofa : e havendo al-

guns fragmentos de carne , fe cortaráò fora. E fendo a

ferida eílreita , e profunda , fe dilatará prudentemente

,

e
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ô logo fe íarjaráo os lábios da ferida defde o feii fundo

até as fuás partes externas , fazendo as ílirjas humas lon-

giíudinaes 5 outras obliquas , outras traníverláes , e far-

jando também as circumferencias externas túmidas
^
que

parecer terão algum veneno.

8 Em todo o tempo das farjas , e depois fe ha de
lavar com agua ardente miílurada com Triaga quente, e

efpremer , e extrahir o fangue , c qualquer fluido
,
que

houver na parte
,

para aíFim fe tirar o veneno ; e fendo

a ferida profunda , fe íiringará também. Sendo precifo

para melhor attracçaò adminiílrar em cima das farjas , e

ferida ventofas , fe ufaráo , e repetirão ; ou animaes aber-

tos vivos , como melhor parecer. Se for muito o vene-

no 5 fe podem ufar os cautérios de fogo, cortando fora

logo a efcara. Depois de fe extrahir alTim o veneno da
ferida, fe curará com Triaga fó , ou com o remédio fe-

guinte.

9 :^. Triaga Magna ^j. Oko de Nozes ^ tirado por
exprejfao ^ ^iij. Ç^uyno de Arruda , e de Alhos aná '^^ij.

Fós de Ortelã , de Lofna , e de Rofeira brava aná '33«

miíl. Sendo o veneno dilfolvente , fe ajuntará ao mefmo
remédio Coralpreparado , e Aljôfar preparado. Com
eíle remédio fe curará em lechinos , e pranchetas á pro-»

porção da ferida
;
por cima íe applicaráo mais pranche-

tas do mefmo remédio , ou a cataplafma fe guinte.

10 Ortelã , Lofna , Arruda , Valeriana , Miolo de

Nozes , Alhos , Ceholla cefféni , Marroios , tudo cozi-
do em leite \ nao o havendo, em agua : e depois fe pize
o que baile para lib.j. Triaga ^j. Mel ^

quanto baile, fa-

ça cataplafmo S. A.
,
que íe applicará quente. Tambeni

fe pode ufar de pannos molhados em Agua ardente com
Triaga ; e havendo muitas dores, heite com Triaga , e
tudo quente, e por cima atadura ; depois aíFroxarfe-ha a
ligadura acima da ferida, e fe dará íitio baixo á parte.

Depois de curada a ferida ,
que maisfe deve admi-

nifirar ao enfermo ?

11 O feu regimento
,

que conftará de gallinha co-

Parte IL H zida
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zida com coufas azedas ( íe o veneno for diíToI vente ) e

a agua para bebida ordinária fera cozida com Raiz de

Efcorcioneira , e Pevides de Cidra : evitará toda a pai-

xão d^^alma ; e fe for melancólico , fe divirta : cuidarfe-

ha na lubricidade do ventre com os criíleis precifos : o
apofento fera quente , conduzindo fuores ( íe o veneno
for coagulante ) o fomno feja moderado ^ &c.

Que remédiosfe devem dar ao enfermo internameiíte}

12 Se o veneno Jie coagulante, íe lhe dará o feguin-

te : Agua de Cardo Santo , de Papoilas ^ e de Eforcio-
neira aná lib.j. Triaga Magna giij. Confeição de Ja-
cintos , Cordial Befoartico Curviano aná gj. Pedra
Cordial Oriejjtal 9j. Pedra Bazar ^3. miílure S. A.

13 Sendo o veneno diíTolvente , Agua de toda a Ci-

dra ^ de Herva Cidreira , e de Efcorcioneira aná lib.j.

Aljôfar pp. Olhos de Caranguejos , Coral pp. Crifai
Montaiw aná 3j' Triaga de EJmeraIdas gij. Xarope de

Limões azedos ^ e de Romãs ^.ni^y miílure-fe. Depois
de fe fazer a diíFerença do veneno, fe adminiílrará o feu

remédio próprio. E também fe pode dar ao enfermo o
Leite 5 e Amendoadas com a Triaga , e com os Abfor-
ventes ^ fegundo o veneno , e quantidade delie commu-
nicado ao todo.

' '

Afegunda cura como fe ha defazer , e continuar ?

14 A fegunda cura
,
que fera ao outro dia , depois'

de fe tomar indicação do enfermo , e feito o aparelho

para a cura , fe defcobrirá a ferida , e fe alimpará , e exa-^

minará fe tem algum veneno , ou nao j o que fe conhe-

cerá pelos íinaes acima ditos 7ium. 3.

15* Nao havendo íinaes de veneno na ferida
,
que

obrigue a repetições de mais farjas , e m^ais diligencias

da primeira cura , fe curará no fegundo dia com o mef-

mo remédio, e fe continuará até fe cicatrizar a chaga: e

fe fe nao digerir bem , nem mundificar com o dito remé-

dio, íe poderá ufar dos digeítivos communs , e mundiíi-

cativos, e emplaílo?, ajuntando a todos eífes remédios

^Triaga, Curarfe-ha duas vezes no dia para m.elhor. fe

ex-
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cxtraliirem alguns feminarios venenofos , e fe lhe nad

dar lugar á faa communicaçao ao todo.

ló Se na iegunda cura fe divifar algum veneno nos

lábios da ferida , cu eíles eílejao lividos , ou as circum-

ferencias, íe Tarjará, e curará da mefma forma que o pri-

meiro dia 7íúm, 8 ; e fe houver gangrena , fe tratará co-

mo tal, ajuntando aos remédios a Triaga; e fendo pre-

cifa a adminiílraçao dos cautérios , feraó neíle cafo mui-

to próprios para deílruirem o veneno , cuidando logo

em tirar a eícara , e ufar dos digeílivos com Triaga,

Confervarfe-ha a chaga aberta até paífarem vinte e oito

dias.

Deve-fefangrar logo o enferrão nas curas das feri--

das venenofas ?

17 Como diminuída a quantidade do fangue circu-

la melhor, e por meio da circulação fe communica o ve-

neno ao todo , fe naó deve fangrar : e fe fobrevier al-

gum accidentc inflammatorio á ferida , fe nao communi-
cará taó facilmente

;
porque os fluidos encalhados fe de-

morao na parte , e por meio da digeílao , e maior def-

carga da matéria , fe extrahirá melhor com ella o vene-

no : porém fe houver outro accidente , febre, ou inflam-

maçao grande ; ou fe o veneno eíliver já communicado
ao todo , fe fangrará o enfermo na parte , e veia

,
que

recebe o veneno ( podendo fer) e como fe diz na Arte
Fhlebotomanica

,
pag. 136 \ e nao como diz Ferreira , e

Avicena
,

que nao entenderão a circulação do fangue.

Os remédios internos , depois de communicado o vene-
no , ferao os que acima íicao ditos num, 12 , e 13 , da-

dos em maior quantidade : e para melhor acerto fe cha-

mará Medico.
N o T E - s E.

18 Os remédios internos acima ditos num. 12 , fe de-

vem dar logo no principio ao enfermo , ainda que nao
haja ílnaes de eítar communicado o veneno ao todo ;

porque pode fer pouca a quantidade , e pouco o tempo
para produzir eíFeitos , e fe poderá ir communicando da

Hii fe-
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^f^rida, e fe faz precilb antidotallo antes que haja o? feiís

prodiKflos , e progreíTos tao terríveis , como íe diíTe nos

Frognofticos, As mais feridas venenofas fecurao da mef-
ma forma. Quando a ferida for no Pefcoço , ou na Ca-
beça 5 fe fará a ligadura abaixo delia.

Se 72aferida venenofa houverfluxo defangue , como

fe curará ?

Sendo a ferida em parte onde fe poíFa fufpender o
fangue com ligadura acima , fe fafpenderá , e curará da
mefma forma acima dita, laqueando primeiro o vafo, e

naÓ ufando das ventofas depois da laqueaçaó ; c fendo
precifo dilatar a ferida para fe atar o vafo , fe dilatará.

Sendo a ferida em parte , onde fe naÔ poíTa fufpender o
fangue por ligadura , fe tomará com cautério de fogo

;

(podendo í^x^ depois de fe induzir a efcara na boca do
vafo , e fe fufpender o fluxo de fangue , fe farjará o reJl-

to da ferida , e fe lavará com Agua ardente com Tria-
ga 5 e fe curará como fica dito acima : e fe o fluxo de
fangue nao permittir farjar , e lavar , íe queimará igual-

mente toda a ferida para fe confumir o veneno , e le cu-

rar como efl:á dito , tirando logo a efcara onde poder fer.

Do Cao damnado. .
^

. .

19 Como pelo grande numero de cães , e m,áos: ali-

mentos de que ufaÔ , muitos fe damnaó , e pela fua mui-

ta domefl:icidade faÓ mais commuas as feridas , ou mor-
deduras venenofas delles , de que fuccedem infauílos , e

funeftos infaltos , humas vezes pela pouca attençaó , e

erudição do Cirurgião , outras porque fe naÓ conhecem

,

razão porque fe defcreve como fe conhecem damnados.

Comofe conhecerá
,
que o Caõ eftá damnado ?

20 Correrá com fúria , e fem ordem , nem parar ; e

fe pára , he de repente , com a lingua fahida pela boca

fora 5 e efpumofa ; a cabeça a abaixará , e levantará aton-

tado ; a cauda a levará baixa , e entre as pernas ; ycrfe-

ha triíle , e delgado ; foge dos mais , e da gente , da

agua , e naô come •, e chegando a 'outros cães , ou á

gente , a tudo morde furiofamente , fem excepção ^ ain-

da
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da de feu dono j ladra com voz rouca , e os mais fogem
delle.

21 Se O enfermo mordido por falta do conhecimen-

to do Cao , e pela fua idade o deículpar, nao der rela-

ção certa , fe fará diligencia por ver o Caô fe eílá dam-
nado pelos linaes acima ditos : e no cafo de fe nao po-

der fazer inteira averiguação, fe examinará fe na ferida

ha íinaes de ter veneno , como fe diz num, 3 : e fe nao

houver os ditos fmaes , dizem alguns
,
que miolo de paô

bem enfopado no fangue da ferida , e dado a outro Cao,

o nao comerá , e fugirá delle ; ou o miolo de noz piza-

do , e põílo na ferida por três horas , e dado a huma
Gallinha , morrerá ao outro dia. Suppoílas todas eílas

diligencias para fe conhecer o veneno na ferida
5

quan-

do houver qualquer duvida , fe deve curar a ferida co-

mo venenola , como acima fica dito
,
para evitar cahir

o enfermo no miferavel eílado ác Hydi^o^hobico ^ e de

acabar a vida com furiofos tormentos.

Como fe curará a Hydrophobia ?

22 Em quanto á ferida como eílá dito num, 8 , e in-

ternamente fe adminiílraráÔ os remédios ditos num, 12 ,

&c. ; ou dar-lhe, ainda que violentamente, muito Leite

a toda a hora com Triaga ; e julga-fe por mais próprio

o Leite de Ovelhas , ou de Burras : e fe chamará Me-
dico para o melhor acerto da medicação como for pof-

íivel
;
que nefte eftado os enfermos fe achaô com os raef-

mos terribiliílimos fymptomas, que o Çaô damnado 5 e

fó ferve toda a Medicina de teílimiunha de taò infeliz

fucceíFo. Ha quem lembra o m.uito Mercúrio cru.

Do Veneno.
Que coufa he veneno ?

23 He tudo o que brevemente preverte o tono natu-

ral dos líquidos , e folidos em movimento , ou quieta-

ção 5 de que fe feguem muitos , e graves fymptom.as , e

a morte.

Quantas diferenças ha de veneno ?

24 Duas : coagulante , e diíTolvente.

Co-
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i \ : :.:Como obra o coagulante ?

25- Aquietando , ou tirando os movimentos das par-
tes do noi-o corpo , diminuindo as íuas funções, até que
de todo fe perdem , c também a vida.

. Como obra o dijjhlvente

}

; fés Augmentando o m.ovimento das partes do noíTo
corpo , até que de todo fe deítroem , e íicaõ incapazes
de lerem reílituidas á ília naturalidade ; e aíTim fe per-

dem , e a vida. Suppoíto que haja mais alguma diíferen-

ça de veneno , fe reduzem aos ditos dois géneros coagu-
lante , e diílolvente.

Camofecommunica o veneno de humafó farte a to*

das as mais do corpo , e porque vafos ?

2,7 Communica-fe o veneno , liumas vezes havendo
foluçaÓ de continuidade , e outras fem ella : por foiuçao

de continuidade
5
quando he feita com inílrumento

,
que

tem veneno , e o deixa ficar , e fe imprime nas partes

fluidas 5 e folidas do corpo ; donde , entrando os fluidos

nos feus vafos , levao também miftos os feminarios ve-

nenofos ; e circulando os ditos fluidos , fe communicao
os ditos feminarios a todas as mais partes do corpo.

.28 Sem haver íohiçaõ de continuidade fe communi-
^ca o veneno

,
quando algumas partes delle eílaõ algum

tempo fobre os Tegumentos , entrando pelos poros das

partes folidas fe communicao aos fluidos , e circulaÔ.

Também fe pode communicar o veneno pelo ar na ref-

piraçao , entrando pelos poros das entranhas , como os

dos Bofes , e ao Sangue com mais facilidade, do que dos

Tegumentos, onde fao os poros mais fechados; e toma-

do o veneno pela boca , naõ fó fe communicará pelos

poros das partes facilmente , mas com o chilo pelos va-

los lafteos até o Sangue.

29 Os valos
,
que primeiramente podem levar o ve-

neno de huma ío parte do corpo ao todo, fao o? que le-

vao os fluidos da circu inferência do corpo para o cen-

tro , como fao as Veias , e algam' os vafos Linfatijcos ,

e depois do Corajao pelas Artérias a todas as mais par-

tes

:
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tes : os fluidos íaò o Sangue Venal, e alguma Linfa. Os
antigos quizeraò diícorrer neíla matéria y pOrém como
naô entenderão bem a circulação do Sangue , até agora

naó achei deícripçaÔ delles verdadeira neíla matéria.

Quem quizer ver com mais largueza a diílertaçaò do ve-

neno , e como fe communica , veja a minha ^rte Phk-
botomantcck^ pag. 74, e feguintes.

Houve Authores ,
que julgarão todas as mordeduras

(ainda naó fendo o animal venenofo) alguma coufa vene-

noías
5
porque he mais commum nellas fobrevir-lhe acci-

dentes , e as fuás curas faó mais difficultofas : outros com
mais razaó julgaó , que eíTes accidentes , e difficuldade

das fuás curas he pela dilaceração
,
que fazem nas partes.

LIVRO VIII.
DAS FERIDAS DE PELOURO.

TJe coufa he ferida ãe Pelcuro ?

He foluçao de continuidade feita com inf-

trumento contundente, como bala, ou cou-

fa íimiihante
,

que contunde , e dilacera as

partes,

QuaesfaÕ as caufas das feridas de Pelouro ?

2, SaÕ bala, ou coufa íimilharite, de figura redonda,
ou de outra qualquer, fahindo da efpingardaj ou peíTade
artilharia

,
por furiofa violência da pólvora acceza , fe

lhe communica hum violentilfuno movimento de forte
,

que as partes
, que toca , as contunde , rompe ^ e dilace-

ra , naõ fó as carnes , mas os oíTos , fraclando-os em
miúdos pedaços , e fazendo rotura de vafos fanguineos
com fluxos de fangue muitas vezes irremediáveis.

QuaesfaÕ os finaes dasferidas de Pelouro}

3 Dirá o enfermo (ou os circunílantes ) que Ih^ ati-

rarão
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rarao com arma de fogo , e que íenrira hiima dor , e pan-
cada repentina , e eftrondo de arma : também íe conhe-
cerá ,

porque a ferida fera de figura fegundo a da bala
redonda , triangular, ou quadrada , &c. ; a côr dos lábios

da ferida fe intumecem , e fazem alguma coufa lividos
;

quando a bala penetra de hum a parte á outra , o orifício,

por onde fahe^ he maior do que por onde entra : have-
rá dores , e íèguirfe-ha febre , fegundo o damno.

Prognqjiicos,

4 Deve~fe prognofticar das feridas de Pelouro fegun-
do o damno ;

porque podem fer fó nos Tegumentos, ou
comprehender os Mufculos , feus Tendões , OíTos , e os

Vafos Sanguíneos , de que haverá fíuxos de fangue , fen-

do o vafo roto grande , e nao dos pequenos
;
porque or-

dinariamente fe induz huma como efcara , de forte que
deites nao corre fangue logo , mas pode correr no tem-
po da digeílaô : fe á bala fradlar oífos , he maior o ef-

trago , e dilaceração j e ordinariamente
,
por caufa def-

ta, diíHcil a fua cura , feguindo-fe algumas vezes fymp-
tomas até fe gangrenarem , e eíliomenarem as partes , e

poderá haver febres , e pafmos, &c. Se a bala penetrar

alguma cavidade da Cabeça , Peito , e Abdómen , fera

o perigo fegundo o damno , e poderá offender entranha,

ou vafo fanguineo
^
que tirará a vida ao enfermo inílan-

taneamente.

Comofe curarão asferidas de Pelouro ?

5* Sup pondo o enfermo em lugar commodo para fe

curar , tomando hum inteiro conhecimento da ferida ,

fuás complicações , aparelhado todo o precifo para a fua

cura , fe íituará o enfermo , e a parte como o eílava ,

quando o ferirão
, ( podendo íer ) e fe examinará fe tem

alguma coufa eítranha , e fe ficou a bala dentro, ou naÒ,.

fe ha fradlura, ou deslocação, e fe penetrou alguma par-

te, de forte que fez dois orifícios. Havendo alguma cou-

la eílranha, como bala, pedaço de veílido, ou efquirola

do oíío , fe deve tirar pela. mefma ferida , ou pela parte

contraria, fegundo melhor parecer, com os dedos , ou
com
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còm. inílrumentos : e fendo précifo dilatá-i' a ferida- , fe

dilatará : havendo alguns fragmentos de carne , fe cor-

taráÕ , fazendo todas eíhs diligencias fiiaves, efem fa-

zer maior damno. Depois de extrahidas^ás coufas eílra-

nhãs , fe ha de defálterar a ferida , lavandb-a^com.agUci;-

ardente quente : e fe houver algumas cóuías èítranhgs-

miudas , como área , &c. ,
' fè extrahiráô no tempo de

fe lavar 5 e depois fe formará a cavidade com lechi-

nos , ou fe metterá mecha branda , e huma de cada par-

te , e melhor fera huma tira de panno
,
que fique como

fedenho ( havendo dois orifícios ) e de comprimento fe-

gundo a profundidade da ferida : os lechinos , tira, ou
mechas, fe molharáô em agua ardente, e bem^ efpremii-

das fe tornaráô a molhar em Balfamo de Aparício, ou
em Óleo de gemas de ovos , ie houver muitas dores j e
por cima pranchetas do mefmo

,
pannos molhados em

agua ardente , atadura fegundo a parte , e bom íitio.

Sãngrarfe-ha o enfermo , adm.iniílrarfe-ha o regimento

,

e obfe-rváçaó dascoufas nao naturaes.

Afegunda cura como fe ha de fazer , e continuar ?

6 A fegunda cura no fegundo dia fe principiará a di-

geílao com digeílivo deTermentina, Gema de ovo, Bal^
famo de-Aparició , e de Arc^i , e Óleo de gemas de ovos;

fazendo-o mais ou menos balfamico , fegundo o eílado

da ferida , ou chaga , e por cima emplaílo Diaquilaô
maior , ou emplaílo de Zacarias , e unguento Bafilicao

amarello ,' partes igUaes miílurados , com o que fe con-
tinuará até a chaga eílar digeíla; depois fe mundificará,
encarnará

, e cicatrizará com os remédios próprios , co-
miO fe diz nas Chagas,

Se naferida , ou em cavidade , como no Peito
, é^c.

ficar alguma coufa eflranha ^ como bala
,
porfe nao po-

der tirar na primeira cura
,
quefe fará ?

7 - No tempo da digeftao , e mais eftados da chaga
,

fe fará diligencia 'pela tirar , facilitando-fe a fua fahida
com a matéria , dando fitio baixo ao orifício ; ou fe ti-

rará com os dedos , ou com os inílrumentos : e fendo
Farte IL I oíTo,
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oflb , fe cfperará que a fua nutrição o defpeça , e fe ti-

rará como melhor parecer
, proíeguindo a cura como fi-

ca dito num. 6. Se fe naó poder tirar a bala, ou ficar em
alguma cavidade , como no Peito, fe commette á nr.tu-

reza, para a regular, e expeilir , como for poífivel, di-

ligenciando no progreíTo da cura o extrahir-fe.

8 Havendo fiuxo de fangue , fe attenderá , e reme-
diara como fediz no feu próprio lugar, /?^g.45. Haven-
do frad:ura , ou deslocação , fe fará repofiçaô dos oííos,

^.fe curará a ferida como fica dito , attendendo ao dam-
no do oífo , como fe diz na Álgebra, Se o membro efd-

ver dilacerado , de forte que fe naô poífa confervar , Je
cortará logo fora , como fe diz no Capitulo VI. do Ef-
tiomeno, , e Amputação ^ Part. I. pag. 5:1.

Sendo a bala com veneno , hervada , como fe ha de

conhecer^ e curar aferida delia "^

, 9 . Conhecerfe-ha haver veneno na ferida
,
porque os

feus lábios eílaráÓ lividos , haverá dores, picadas, e.os

mais finaes ditos nas Feridas Venenofas : a bala terá cor

verde , ou violada , fegundo for o veneno , e differente

das que o naÓ tem. A cura fe fará , e adminiílrará co-

mo fe diz nas Feridas Venenofas , havendo maior cui-

dado em tirar a bala
,
para delia fe nao communicar o

veneno ao todo.

N o T E - S E.

IO Os inílrumentos , com que fe driío as balas , cha-

mados Sacabalas j ainda que fe deve dar a-preferencia

aos dedos , e a huma boa Pinça de bons dentes ; faó pró-

prios os de huma Cânula
,
que applicada em cima da

bala , fe lhe mette por dentro huma como verruma , ou

parafuzo com boas rofcas, e fe moverá de roda até fa-

zer preza para fe tirar tudo ao mefmo tempo : fervirá

melhor eíle inílrumento
,
quando a bala eíliver eftavel

,

ou cravada no oíTo ; e quando eíliver em alguma cavida-

de , e movediça , fera mais próprio
,
que o inílrumento

feja como huma Pinça, mas comprida, e em cada huma
ponta como huma concha , de forte que fechíida ;,

fica

hu-



Livro VIIL das Feridas de Pelouro. Gj

Iiuma forma esférica , onde pode receber a bala , e tra-

zei la para fora dentro na concha ; e fe para o ufo deíles

inílru mentos , e ít extrahir a bala , for precifo dilatar a

ferida , fe dilatará
,
podendo fer , fem rnaior damno.

Grãos de imlvora^ e de chumbo, cornofehao de tirar}-

II Se os gráos de pólvora eíliverem fuperfíciai-

mente cravados , fe lavaráo com agua quente , ou com
agua ardente, e fe tirarão com a colliér da tenta cânula,

ou penna aparada , ou alfinete : e fe aílim fe nao pode-
rem tirar, fe dilatará a cute com lanceta

,
para melhor

fe tirarem com inítrumento fubtil: e naÔ fe podendo ain-

da afOm tirar , fe tocará a cute junto do graÔ com qual-

quer efcarotico , e fera melhor a Pedra Infernal , repe-

tindo-a- as vezes precifas ; adminiílrando depois os di-

geílivos neceíTarios até fahirem os grãos , e depois os

mais remédios até fe cicatrizarem as chagas. Os grãos
de chumbo , fendo precifo tirallos , fe tirarão da mefma
forma que os da pólvora , e poderá bailar pôr-lhe em ci^

ma l>um emplaíto digerente , como o DiaquilaÕ maior ,

ou o Unguento amarelio , e Zacarias miíturados , e com a
matéria fe laxao as partes , e fe extrahem : fe for precifo
tirar os gráos pela parte contraria 5 donde entrarão, por
incifaò 3 fe fará.

DA COMBUSTÃO.
QTJe coufa he comhufiaÕ ?

He íiuma repentina diílonaçao , e reílricçaõ

das partes carnofas , e fluidas do corpo com
muitas dores.

'

QuaesfaÕ as caufas da combujlaõ ?

2 Commummente he o fogo em qualquer matéria
impreíTb

, ^
como em páo , ou coufa íimilhante ; ou em

coufa liquida , como agua , azeite , &c. ; o qual fogo
imprimindo-fe nas partes do corpo , lhe communica hum
movimento violento, de que refulta huma diílonaçao, e
reftricçao de partes , com que fe deftroem mais , ou me-
nos , fegundo a violência do fogo , ou caufa Íimilhante,

'
I ii Fro-
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Progmifticos.

3 As combuftoes , ou queimaduras , fendo fuperíi-

ciaes, e de pouca extenfaò , naò faô perigoías
;
porém

lendo mais centraes , e comprehendendo muita parte do
corpo 5 haverá grande perigo ,. e fará huma terrivel ap-

pãrencia 5 e transfiguração das partes , nao fó no princi-

pio , mas também por íim ficaráo cicatrizes disform.es ,

e fefaráo mais attendiveis fendo no roílo. Se a combuf-
taÔ he mais. violenta

,
pode logo deixar gangrenadas as

partes , e efliomenadas, e fegundo o damno:^ ^-ii.parte,

poderá tirar a vida ao enfermo. :jí .: ;;'g:. r:^i íL
'

Qcrnofe curarãSyas combujioes ^.ou queimaduraXi '

4 Com as evacuações precifas por fangrias , regimen-

to, e obfervaçao das mais coufas naõ naturaes , e.reme--

dios attemperantes internos. :i^\^mi^

Na parte que fefard} : . . :: í;-^ ?.oã:Z -:/. ^a:,::i

5 Suppoílo que os AA. diíFentem-tàntxD nos feus:;pa?*

recercs -, quanto vai de difparidade do muito .quente ao
frio

,
parece mais própria a adminiílraçaó dos remédios

anodinos
;
porque o fogo induz nas partes defordenados

mov^ituentòs,. dores , jnílammaçaô , e crefpatura de fibras^

è vafos , e falta do circuia do fangue,. e naô liaverá remé-

dios que poííao melhor fatisfazer a todas efías indicações

como os anodinos. Trata-fe a parte fegundo o damno,
que pode fer fó alguma inílammaçaó , fem mais damno :

pode haver bolhas, e deílruiçao dos primeiros Tegumen-
tos y e pode fer com mortificação , ou gangrena das par-

tes, que.coraprehender a violência do fogo.

6 Havendo inflammaçaó fó fe faraó emborcações de

leite morno repetidas vezes , e fe poráo pannos molha-

dos no mefmo , mandando-os remolhar a miúdo antes

de chegarem a feccar-fe ; ou os cozimentos anodinos al-

tos no FkimaÕ ^ eno Antidotario da Cirurgia Clajjica^

Part. I, pag. 28, e 203 ; os quaes remédios íb adminiílra-

ráÕ até fe temperar de todo a inílammaçaó, e dores.

7 Havendo na combuílao bollias , fe applicaráó os

raefmos remédios acima ditos ^ ou os feguintes
^
particu-

lar-
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larmente fe as partes cíliverem fcccas , e rcílridlas
,
pa-

ra íc laxarem , e para poder circular o íangiie.

8 Flores de Sabugo verdes ^ ofeu entreccijco , de ca-

da coufa huma niaocheia \ Oko de Linhaça ^ e Rafado and

lib.3.; ferva ao fogo até bem fe encrefparem, as flores ^ e

coado fe lhe ajunte Cera a que baile para unguento bran-

do
,
que fera muito próprio para toda a combuílaó.

9 Cot-icelos ^ EnfaiaÕ , Tanchagem , Flores de Sahu^

go^ o feu intercafco ^ década couía huma maócheia ^ Óleo

de gemas de Ovos , e de Nabos aná J^ij- ? ^^^^ Rafado ^

e de Amêndoas docesfemfogo d^nk lib.j. , miílure-fe tuàp,

e ferva no fogo o que for precifo , e coado, fe lhe ajun-

te Cera quanta baile
,
para que fque unguento brando.

10 Unguento de Flores de Sabugo ^ Sandalino rafado^

refrigerante de Galeno , e Popoleaa
^
partes iguaes mif-

turados j e faò muito próprios os remédios feguintes.

.II Unguento feito de Oko de Linhaça com Otos bem
batido. Unguento feito de Agua de Cal com Azeite bem
batido. O Linimento Magijíral. A Cebolla picada com
SaL O Unguefito PopoleaÕ bem batido cem Agua de

Tanchagem. Os cozimentos E^nolllientes ; a Agua com-
mua quente ^ c outros remédios íimilhaníes. Qiiando a

parte combuíla he extrema , comiO Maó , Pé \ molhada
com agua , e chegada junto do fogo, e o que fe poder
foíFrer repetidas vezes, e depois applicar-lhe qualquer

dos remédios ditos acim.a.

12 Adminiftraríe-hao eíles remédios repetidas vezes

antes de chegarem a feccar-fe ;. os ungumcntos , e lini-

mentos com huns pincéis de fios ^ ou com hum.as plumias

de pennas , fendo em tempo muito quente , frios; e nao
fendo miuito quente o tempo , ou a parte nsô tendo ca-

lor muito violento , fe ufará tudo quente. Os cozimeu-
Xos íe applicaráo com as meíiiias condições'; roías em
em.borcaçôes , e pannos nrclhadcs. As bolhas

,
que fe

levantaÓ, fe naó cortarão lego ; e depois de paílado al-

gum tempo , as que peifiílirem , fó fe abriráó para delias

lahir alguma linfa.

Con^



70 CiRXJRGiÁ Clássica 5 Lusitana,

• 13 Continuârfe-lino os remédios ditos , e íimilhantes

até íe curar acombuílao; e fe em algumas partes ficarem

algumas chagas fem mortificação ^ o remédio mais pró-

prio para íe cicatrizarem , e que mais breve conduzirá a

cicatrização , íerá o Linimento Magiílral ; ou o feguin-

te
5
particularmente depois da mundificaçaô.

14 ^l. Unguento de Tutia , de Chumbo branco aicân-

forado , Sandalino , de Fezes de Ouro aná gj. j miílure-

fe bjem ém almofariz de chumbo.
15' Se na combuílaô houver mortificação de partes

carnofas , nos primeiros dias
,
para moderar as dores , e

mais eftimulos do fogo , fe devem adminiílrar os m.ef-

mos remédios acima ditos , e depois applicar os digcf-

tivos á proporção da mortificação , cuidando em extra-

hir o mortificado , e tratar a chaga fegundo a fua appa-

rencia , e eílado , até fe cicatrizar. No tempo de fe for-

mar a cicatriz , fe fe fizer disforme , e contrahir as par-

tes , fe tratará \\z& tempo , e depois com. remédios
emollientes para nad haver maior contracção , e fealda-

de ; os quaes emollientes eítaÓ efcritos no Anttdotarto

da J. Tarte
,
pag. 206. Qiiando fe eftiomenar alguma

parte , fe tratará como tal ^ &c. Farte 7. pag. 51.

LIVRO IX
DAS FERIDAS DA CABEÇA.

Ara melhor percepção das feridas da Cabe-
ça, feudamno, accidentes , diíFerenças , e

para melhor acerto da fi-ia cura , e prognof^

ticos 5 fe deve faber a compofiçad da mefma
Cabeça , ou a fua anatomia , como breviílimamente eílá

efcrito no Livro IV.
Que differenças pôde haver nasferidas da Cabeça"^

Pó-
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2 Podem fer íiniplices , ou compoílas ; feitas com
inílrumentos inciíbrios, e inciias, como as que lao feiras

com efpada , direitas , ou ao íoslaio ^ ou perfurantes , co-

mo as que faõ feitas com prego , cu chuço ; ou feitas

com inílrumento contundente , e contufas , como as que
faó feitas com páo , ou pedra : pode fer o damno nas

partes externas como nos Tegumentos , ou com.prehen-

der os Mufculos (onde os houver) como os Temporaes,

&c. : pode chegar o damno ao Pericraneo , e ficar inci-

fo 5 ou contufo : pode haver damno no oíTo com inci-

faÓ^ fraélura , ou aperiçaó das Suturas : pode fer o dam-
no do Craneo na primeira Jamina , ou taboa , e naó fer

penetrante , cu coraprehender a incifaô , ou fraítura as

duas laminas, e fer penetrante, cem oílb fubmerfo, que
carregue , ou pique a Duram.ater : pode haver dito dam-
no no Craneo íem õfFenfa interna , ou com ferida nas

Meninges , Duram.ater , Piamater , e Cérebro , fua fubf-

tancia Cortical , e a Medular, e feus Ventrículos ; e com
fluxo de fangue , e fèm elie ; e pode fer o damno maior,

ou menor j os quaes damnos fe reduzem a três diíFeren-

ÇcLS ; ferida incifa íimples , ou comipoíta , direita, ou ao
foslaio , e perfurante j e contufao ílmples , ou compoíta
com ferida , ou com fraclura.

^e coufa he contufao ?

3 He foluçao de continuidade feita nas partes molles

com inílrumento contundente , com fangue extravafado.

Quantas ãijferenças ha de contufao ?

4 Duas : íimples , e ccmpoíla.
Qtie coufa he contufao fimples ?

5 He a que naõ tem ferida manifefta, nem fraélura.

Que coufa he contufao compofla ?

6 He a que tem ferida , ou fradura , commcçaó de
Cérebro , Craneo fubmerfo , fradura, oílb que carrega,

ou que pique as Meninges , e talvez penetrando-as , e o
Cérebro.

Quaesfaõ as caufas das feridas da Caheça ?

7 Das incifas todo o InftrumentQ inciforio : das per-

furantes
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furantes o que fura : das contuías o contundente , ou
queda.

,.^: Qj^íissfao osfinaes ãas feridas incifas ^ efeu damito}

8 Gonhecerfe-haÓ pela viíla dos olhos , e a diviíao

das partes ler direita , e fer feita com inílrumento inci--

forio. Chegando o damno , ou incifao até o Pericraneo,

mas fem o penetrar, fe perceberá com o dedo , ou ten-

ta dureza, mas fem afpereza: eílando de todo cortado,

limpa a ferida , fe verá o oíTo defcuberto , ou com dedo,

ou tenta fe perceberá. Havendo incifao no oíTo , fe fap-

põem logo pela grandeza da ferida , ou com- a viíla de-

pois de limpa , ou com o dedo , ou tenta , fe percebe

a dureza, e afpereza ; e correndo-fe a tenta , irá direita

pela cizura. Se a cizura penetrar a primeira taboa até

o principio da fegunda , fera pofunda , e correrá algum
íangue delia: e fe penetrar também a fegunda total-

mente , fahirá de dentro fangue , ou qualquer humida-
de , faltando pelos movimentos da Duramater. Se a in-

cifao penetrar as Meninges , fe poderáo ver feridas ; e

fe penetrar o Cérebro, poderá fahir pela ferida alguma
parte ddle. ,

Como fe conhecerão as feridas perfurantes ? /

9 Pela relação do enfermo , ou pela figura da ferida,

que fera redonda, ou quadrada, fegundo o inílrumento.

Quaes fao osfinaes da contufaõ finlples ?

. IO Dirá o enfermo
,
que lhe derao com páo , ou pe-

dra 5 ou que deu queda , e a parte eftará elevada , e ás

vezes de cor livida de ^fangue , e com dor.

Quaesfao os finaes da contufaõ com ferida ^ ou com-

pofla}
11 Será feita com inítrumento contundente , e os lá-

bios da ferida eílaráo em fragmentos dilacerados , e ai-

guma:coufa lividos , e túmidos.

Quaes fao os finaes da contufaÕ fechada com fra-

Bura ?

12 Terá o enfermo recebido violenta pancada com
iiiftrumento contundente, como páo, ou pedra, ou que-

da
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da de alto em coiifa dura j ficará íèm fentidos , atordoa»

do, e cahido por terra por pouco, ou muito tempo, íe-

guiido o damno : poderá padecer vertigens , e botar

fangue pela boca , narizes , e ouvidos ( fe houver rotura,

de alguns vafos internamente) eta6leando-íe com os de^-

dos a contufao , fe verá fe fe pdde perceber a fradlura ,

e o doente levará a mao áquelia parte repetidas vezes.

Como fe ha de conhecer haver damno no Craneo em
outra parte ?

13 Sendo a contufao fechada , fe conhecerá pelos íi-

naeis^âcima ditos num, 12
,

procurando outra contufao

em outra parte da Cabeça, onde haverá dor, e deíigual-

dade : e havendo ferida , ou abrindo-fe a contufao , fe

«ao achará a fradlura naquella parte , e haverá períiílen-

cia dos feus íinaes , e pode haver damno em mais de hu-

ma parte.

Sinaes do ojjo que carrega , e comprime às Mem-
branas , e Cérebro,

14 Haverá os íinaes da contufao com fradlura ditos

num,iz , a Cabeça muito pezada , muito fomno , falta

de fentidos , e paímo y a refpiraçao opprimida , e algu-

mas vezes accidentes como de gota coral , e vómitos;
e quando ha ferida, com o dedo 5 ou tenta ^ fe percebe^
rá fubmerfo o oífo.

. Slnaes do ojfo que pica,

15' Pode haver os íinaes acima ditos do oíTo que car-

rega, e dor fixa na parte , com picadas : levará o enfer-

m.o as mãos muitas vezes á Cabeça , e parte oíFendida :

dormindo fará acçaó de pegar em armas , e fe poderáo
feguir os accidentes de inílammaçao interna.

Que coufa he commoçáo do Cérebro ?

16 He hum repentino , e violento abalo delle , fei-

to por alguma violenta pancada na Cabeça.

Parte IL K - Si^
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Sinaes ãa commoçad ão Cérebro,

17 Com a pancada ficará o enfermo cahido em ter-

ra íem íentidos, nem falia
;, e fem viíla , e poderá botar

algum fangue pela boca , narizes ^ e ouvidos , e fe fazem
os olhos como contufos.

Sinaes da Veia ^ ou Artéria rota , efangue in-

ternamente na Cabeça,

18 Perde o enfermo as forças , e a viíla dos olhos .

terá vómitos ^ vertigens , fomno grande , e deiirios-, e

botará fangue pela boca, narizes, e ouvidos^ e ás vezes

ha accidentes como de gota coral.

Sinaes das Membranas internasferidas,

19 Sao dores com picadas , como de coufaxravaday
vertigens , vagados , falta de yiíta , e de falk ^ algumas
vezes fangue pela boca , narizes , e ouvidos , vómitos ,

as Maxillas do Roílo , e Olhos incendidos , e inchados
,

falta das potencias do Cérebro , e de todo o corpo \ a

Cabeça carregada;, e Pefcoço ; e.extrahidó ;0* olTo , fe pó-^

de vera ferida da Duramater. Podem-fe feguir rigores j:

tremores, vigílias , febre , eípafmos, e ferao eftes linaes

mais , ou menos violentos , fegundo o damno.

Sinaes ão Cérebro ferido,

ao Haverá os finaes das Membranas feridas , e nao

íe poderá ter em pé , fomno profundo , falta de juizo

;

reprefentarfe-hao ao enfermo muitas luzes , fendo huma
fó 5 levará as mãos muitas vezes áquella parte da Cabe-
ça ; dormindo terá fonhos cruéis; defpertaó , e ás vezes

gritaó com defordem ; dores , eftupor nos Dentes, e Ca-

beça ; tremores^-iías Mãos ; íobrevêm rigores , e febres ,

e íahirá pela ferida alguma fubílancia do Cérebro \ e an-

tes de morrerem tirão os pannos , e ataduras das feridas..

Covão fe conheceráfe o damno he em commijftíra y ou

futura ?

: ;: Por-
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21 Porque o darnno ícrá cm cima delia , ondefe
unem os ouos iiuns com os outros , e poderá a tenta ,

correndo pela Sutura , ir faltando.

Como Je conhecera que o damno no o[fo hefraclura ,

ou cizt/ra ?

22 A fraíbura
,
por fer feita com inílrumento con-

tundente , e haverá liuma fó fraâura , ou mais : a cizuray

por fer feita com inílrumento inciforio , e porque a ten-

ta correrá por «lia direita.

Comofe conheceráfer o damno do Craneo penetrante^

ou naÕ}

23 S^e o damno he muito grande, limpa a ferida,

com a viíta, ou com o dedo, ou com a tenta fe perce-

be , e ás vezes fahe alguma fubílancia do Cérebro ; ou
porque fahirá debaixo alguma humidade faltando pelos

movimentos da Duramater : e quando pelo damno do
oíTo faliir alguma humidade íem faltar , fe entenderá vir

de entre as duas taboas do Graneo, e naõ fer penetrante-

Stnaes da injlammaçaÕ externa,

24 Terá o enfermo rigores^ frios , febre ; e na par-

te haverá dores , inflammaçaô 3 e inchação.

Sinaes da inflammaçaô interna.

25' Vem o frio ( ordinariamente ) huma fó vez , fe-

bre adiva , e continua , fede grande , delírios , dores de
Cabeça , zunido nos Ouvidos , os Olhos vermelhos ^ e
as Maxillas do Rofto.

Sinaes da Duramater inflammada , eflando patente,

26 Haverá os fmaes da inflammaçaô interna acima
ditos 5 e fahirá pelo orifício inchada , e vermelha.

Sinaes dá matéria na cavidade da Cabeça*

27 Haverá frios , rigores , e tremores vehementes
,

e fem ordem ; febre continua , delírios , dores nas raizes

dos Olhos 5 e pczo na Cabeça : havendo chaga, fe abri-

K li ráo
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ráo mais os feus lábios; moftraô-fe indigcílos , e de cór

como de carne falgada , e fem matéria , e o oílb eílará

deícorado : viráo eíles accidentes mais de vagar, do qye
GS da inílammaçaõ interna

,
por fe íeguirem das fermen-

tações.

Como fe conhecerá
, quando kgrarmos , oti trepanar-

mos
5
que chegamos d Difpola , e d Vítrea ?

28 Quando chegarmos á Difpola , fihirá fangue , e

fe cortará melhor , e a Vitrea reíiiiirá m.ais aos inílru-

mentos com algum efcrepito.

Prognojiicos das feridas da Cabeça,

29 Para bem fe prognofcicar , curar , e ainda para as

certidões judiciaes ( que ás vezes faô precifas ) com que
íe juílicia 5 ou abfolvem os delinquentes , fe faz muito
precifo faber a compoíiçaõ , ou a anatomia da parte fe-

rida para melhor fe difcorrer no leu damno. Se a ferida

na Cabeça fó penetra os Tegumentos , naó fe deve jul-

gar perigo algum : fe penetrar osMufculos, particular-

mente os Temporaes 3 faô de maior cuidado, porque
faó tendinofos ; e como o Pericraneo os cobre , fe ha de
ferir , e como eílas partes faÓ muito feníiveis , he mais
fácil fobrevir-lhe algum accidente infiammatorio , e ef-

pafmodico. Se a ferida he incifa , e fe faz alguma cizu-

ra no oífo, he de algum cuidado, e de dilação a fua cu-

ra ( fendo o damno muito) pela esfolheaçaó do oífo ; e

de. maior cuidado , e de perigo , fe a cizura^do oíTo for

de forte, que penetre todo o Craneo até ás Membranas
do Cérebro. Se as ditas Membranas , Quramater , e Pia-

> mater eíliverem feridas , ordinariamente faô mortaes ; e

com mais razão , fe eíliver ferido o Cérebro. As feridas

perfurantes fe deve prognoílicar delias omefmo, fegun-

do o damno , ainda que faô de maior perigo, que as in-

cifas
,
pela difficuldade da extracção da arma íicando cra-

vada, porque poderá fazer-fe precifo fazer praça, e tal-

vez legrar , ou trepanar
,
para melhor fe extrahir, e curar.

30 Da contufaõ fe dçye prognolticar pela mcfma gra-

dua-
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dualidade acima dita : fe Jic íimplcs , nao tem perigo
;

ainda que fendo grande iie de cuidado pela n:aior dila-

ceração das carnes. Sendo corapoíla com ferida , fera

de m.ais dilação a íiia cura
,

pela digeílaó, e mais tem-

pos que ha depaíTar^ como chaga. Havendo com a con-

tufao fracílura no Craneo , fe deve recear perigo , nao fó

pelo damno do offo, mas pela concuííao , ou abalo que
recebe a Cabeça , e fuás partes. Se ha cíTo

,
que carre-

gue, comprima, ou pique as Membranas, e o Cérebro,

havendo alguns pedaços de oílb fubmerfcs , he evidente

o perigo , e fera a confequencia funeíla , fe fe penetra-

rem , e contundirem as ditas Membranas , e Cérebro ; e

he mais breve a morte , fe o damno chega ao Cérebro
pequeno , e Medula oblongada. Qi^ando o damno aci-

ma dito for com íiuxo de fangue juntamente , he o pe-

rigo maior \ e particularmente fe for dos feios da Du-
ramater

,
que he irremediável.

31 Se a qualquer dos damnos da Cabeça , ferida ,

contuf?.Õ , ou fraáura fobrevier algum accidente , efpe-

cialmente inílammatorio , ainda fendo pequeno , com o
accidente fe faz maior, e de mais difficuldade a cura,

ainda fendo externo : e fe o damno for grande , com o
accidente fera mais certo o perigo

,
particularmente fen-

do interno ; razão porque os damnos da Cabeça
,
por

pequenos que fejaô, devem fer tratados com toda a cau-

tela erudita , como advertem todos os Efcritores deílas

feridas. Suppoílas todas eílas circunílancias , devem os

|»'ognoílicos fer fempre acompanhados com a natureza
do enfermo , fua idade , e forças.

T>Q Regimento,

32 O regimento
,
que devem ter^todos os feridos da

Cabeça , fuppoílas as opiniões , fe julga mais próprio
,

€ homogéneo os caldos de frango , franga , cu galli-

nha per íi fòs
,
particularmente nos primeiros dias : e

nao íe lho. permittirá ccufa folida , e dura
;
porque com

o movimento das Maxillas , e mais partes da Cabe-
ça ^ e Nervos

p
que fahem da Medula oblongada^ lhe po-

de
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de reiuitar damno grave. Naô deve coníiftir o regimen-

to fó na qualidade do alimento , mas também na quan-

tidade. Se o enfermo for bem nutrido , cheio de carnes,

e de boas cores , ainda os caldos devem fer menos , e

menos fubrtanciaes . como os de frango; e fe for fraco,

fe permittem mais íubílanciaes , como os de gallinlia. A
agua para bebida ordinária fe cozerá com raiz deEfcor-
cioneira , ou outra coufa , fegimdo a indicação : o ar da
caía fe deve temperar

,
particularmente do frio, com fe-

char as portas
,

j ancilas , e talvez com fogões ; e fe for

demaíiadamente quente o tem.po, fe temperará com fon-

tes arriiiciofas na mcfma cafa : he muito precifa a quieta-

ção , mas naó deve fer demaíiado o fomno : deve-fe lubri-

car o ventre com os criíleis precifos
;
porque das fezes

,

retidas nos Inteílinos , fe podem comm.unicar vapores ,-

que prejudiquem : deve-fe evitar, e moderar toda a pai-

xão d'alma, como coufa muito precifa : a melancolia, e

ira pela contracção que faz, e a alegria pelo maior mo-
vimento que induz, e refoluçao de efpiritos, fazendo o
mefmo damno o coito.

33 As evacuações
,

que logo fe podem adminiílrar

com propriedade , faõ a fangria , e efra fe faz logo , ou
paíTadas algumas horas , ou ao outro dia a proporção da
indicação

,
graveza da ferida , e natureza do fujeito: fe

da ferida tiver corrido fangue em fuíiiciente quantidade,

fe nao deve fangrar logo , como também fe o enfermo
eftiver cahido de efpiritos. A parte , onde fe devem fan-

grar os feridos da Cabeça , nao deve padecer muitaâ

controveríias , mas deve dar-fe a preferencia ao Braço >

ainda que pode fer no Pé ,
particularmente fe houver

qualquer impedimento. A quantidade, que fe ha de eva-

cuar , ou tirar de fangue com a fangria , fe deve regular

pela gravidade do damno , idade, e forças do enfermo^

e da mefma forma fe deve regular o feu numero : fe fòr

bem nutrido , de muitas carnes , de cor rubra , e de boa
idade- , fe fangrará mais do que quando as circunílancias

forem contrarias. Remédio purgante, em quanto no
prin-
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principio , deve fer rejeitado , e Jio progreílb da cura

paílados alguns dias judicatorics, fe poderá dar^ haven-

do muita indicação, e com prudente confclho.

34 Depois das differenças das feridas da Cabeça , fuás

caufas, feus damnos, fínaes , e partes
,
que fe podem of-

fender defde os Tegiuiientos até á parte mais interna
,

defde o damno pequeno até o mais grave
, pela mefma

gradualidade, fe expõem o methodo curativo para me->

ijior percepção dos Principiantes.

Cura ããsferidas incifas da Cabeça,

C\
Omofc curará humaferida incifa na Cabeça ?

f- Sendo fimples , íe curará como fe diz no feu

Geral
^
pertendendo nella huma perfeita, e bre-

-^^e união ;- com advertência pbrém
5
que fe aferida for

em cima dos Mufculos Temporaes , fe daráô os pontos
de forte

, que nao cheguem ao Pericraneo , e aos Mufcu-
los : € fe houver fluxo de fangue da Artéria Temporal

,

fe daráõ os primeiros pontos junto da Artéria para fuf-

pender o fangue
,
podendo fufpender-fe com coítura^, e

por cima remédio reílringente brando, &c.
h. Sendo aferida incifa , com huma muito pequena ci-

zura no offo ^ como fe curará }

3Ó Sendo pouco o damno , íe curará como íimples
,

pertendendo logo uniaô , ccmo acima fca dito : e fe

apoílemar , fe abrirá a ferida , e formará no oíTo com
fios feccos 3 e o mais com digeílivo : e feita a digeílao,

fe mundifica : e feita a esfolheaçaó do oíTo ( havendo-a)
fe incarna , e cicatriza.

Sendo aferida incifa , com grande cizura no offo, ou
§ue penetre o Craneo até a Vitrea , comofe ha de curar ?

- 37 Cuberta a ferida , repoílo o enferm.o em lugar

commodo, examinado , e conhecido o damno , fe ha de
apparelhar todo o precifo para a cura : depois fe íituará

o enfermo , e a parte , e fe porá a Cabeça na limpeza
precifa

;,
particularmente as circumferencias da ferida ^
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Dela forma feguinte. Primeiramente pondo etitre os lá-

bios da- ferida hum, ou mais iechinos, ou pequenos pan-

nos para refguardo do ar , e dos cabellos , &c, : fendo o
cabello comprido , fe corta com tifoura , e logo fe ba-

rihará com agua ardente quente ^ e fe raparão com nava-

lha as circumferencias da ferida : fegiie-fe defalterar a

ferida, e alimpalla de todas as coufas eílranhas ; depois

fe formará a cizura do oíTo com Iechinos de fios feccos,

e os lábios da ferida com Iechinos molhados em agua
ardente , e efpremidos fe molharáo em Balfamo de Apa-
rício , pranchetas da mefma forma

,
por cima pannos

molhados em agua ardente, depois atadura , toucador,
ou o grande toucado de Hjppocrates , ou lenço , ou íi-

milhante ligadura
,
que iique bem ajuílada ; com perfeif

çâó , e limpeza.

38 Depois de curada a ferida , fe íituará o enfermo,
e a parte ; e fe fangrará , attendendo ás circunílancias

ditas num, 33. Darfe-ha o prognoílico , adminiílrarfe-

hao as coufas naò naturaes , como particularmente fe diz

nunu 32.

Como fe ha de curar no fegundo dia ^ e continuar o

progrejfo defta cura ?

39 Chegando á prefença do enfermo , fe tomará
verdadeira indicação de como tem paíTado , e fe fangra-

rá, e apparelhará todo o precifo : e íituado o enfermo,
e a parte , fe tirará a atadura , e mais apoíitos com mui-
ta fuavidade : e limpa toda a humidade, particularmen-

te a do oiTo , neíle fe continuaráo os fios feccos , e nos
lábios da ferida das mais partes fe ha de digerir com
Balfamo de Aparicio , com gevãa de ovo , ou fó com o
Balfamo de Arc£i , ou digejiivo comnium , e por cima
emplaílo Diaquilão , ou de Betónica , -ou de Lhtguenta-

amarello , e emplaílo Filii Zacarias
,
partes iguaes mif-

turados
;
por cima defte

,
panno molhado em agua arden-

te quente , e panno fecco , e atadura. Continuarfe~ha eC-

ta cura da mefma forma até a chaga eítar digeíla ; e em
o eílando, fe mundificará com o mundificativo commium,

ajun-
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ajuníando-lhe Pós Narcóticos , ou o MuncUficativo de

Balfamo de Aparicio ^\], Pós Narcóticos ^^\]. miílare
^

depois de mundificada íe clpera a esfolheaçaò do oíTo
,

e fe incarna com o mefmo em menos quantidade , e de-

pois le cicatriza com fíos feccos , e emplaílo de Betoni-

ca , ou Eílitico de Crolio.

Penetrando a incifaÕ todo o Craneo , e fendo pene-

trante 5 comofe ha de curar ?

40 Poíla a Cabeça na limpeza precifa, como acima
fica dito 5 defalterada a ferida , e limpa de toda a coula

eítranha , le tomará a refpiraçaô ao enfermo
; ( fendo

precifo ) e limpo o fangue que fahir debaixo , fe ajuda-

rá na cizura do oíTo hum , ou mais lechinos de fios fec-

cos , e a mais ferida das partes carnofas , fe formará , e

curará como fica dito acima mim, 37 , e no fegundo dia

digerindo ;, continuando-fe o progreíto da cura como fi-

ca dito num, 39 , applicando dentro o Balfamo de Âpa-
ricio niorno , ou Xarope Rofado,

Eftandoferidas a Duramater , e Piamater ^ e o Ce^

rebro^ comofe ha de curar}

41 Penetrando a incifaó as Membranas do Cérebro

,

e o mefmo Cérebro , fe curará da mefma forma acima
úitã num. 37, fó com a diJíFerença , de que fe houver al-

gumas efquirolas de oífo inclinadas para as Membranas,
e fe poder entrar pela cizura o Lenticular , fe cortaráo,

ou fe inclinarão .para a parte externa.; e depois de lim-

po o fangue He dentro , fe botará nas feridas das Mem-
branas , e Cérebro o Balfamo de Aparicio , Catholico ,

e Efptrito de Termentina, partes iguaes , miílurado , e

morno , curando como acima ^ adminiilrando a bebida
vulneraria*. Do quarto dia fpr diante ( íendo precifo )
fe ajuntará ao remédio interno Xarope Rofado , ou fe

paíTará ao ufo do. Mundificatiiw Narcótico de Balfamo
de Aparicio , num. 39, profeguindo o reílo da cura^ co-

mo fe diz num, 39.

N o T E - S E.

42 Quando em qualquer ferida incifa houvef damno
Parte IL L no
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no offo , que obrigue a curar-fe aberta , e tiver grande
comprimento nas íuas extremidades , nas partes carnoías

íe pertenderá logo imiao nas ditas extremidades , ainda

que fe forme no lugar do oíTo para abbreviar m.ais a cu-

ra yC evitar m.aior digeítao, e deformidade da cicatriz.

Haxendo fiuxo dejangue internameíite na Cabeça ,

que fefará ?

43 Se com as feridas incifas, e damno nas Membra-
nas houver fluxo de fangue delias , fuppoíto que feja

mortal , fendo de vaio grande , ou dos feios da Durama-
ter 5 fe curará adminiílrando a Agua Magijiral de Pe-
dra hume , e os mais remédios , como fe diz no Fluxo
de Sangue.

Se qualquer das feridas incifas acima ditasfor em
cima das Suturas do Craneo , ou nos Mufculos Tempo-
raes , ou entre os Supereilios , comofe ha de curar ?

44 Da mefma forma que fica dito , adminiítrando

nas fibras
, que fahem da Duramater , o Efpirito de

Termentina ^ feja a ferida tranfverfal , ou longitudinal.

Sendo a ferida incifa nos Mufculos Temporaes , ou en-

tre os Supercilios , fe. deve curar da mefma forma acima

dita. Sendo duas feridas em hum fó oiTo , ou em mais,

feja na parte baixa , ou na parte alta , fe devem curar

da mefma forma que fica dCito numi 35 até 41 , fegundo

as fuás diíFerenças.

Dasferidas perfurantes na Cabeça,

45* Ferida perfurante he a que fe faz com inflrumen^

to que fura , como as que le fazem com faca , efpada >

chuço
5
prego , &c.

Quantas diffcrenças pode haver nasferidas perfu-

vantes da Cabeça ?

46 Pode fer feita com inílrumento inciforio , e que

fure, como faca, ou efpada, &c. ; ou que contunda jun-

tamente , como prego , chuço, &c. Podem eílas feridas

penetrar fó as partes carnofas , ou' também o oílo com
pouco damno , ou com muito

3
penetrando a primeira

ta-
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taboa do Craneo até a Vitrca ^ ou penetrando também a

Vitrea : pode ficar quebrada, e cravada a arma , e pican-

do aDuramater, ou ter-fe extraindo, e ficar íó o damno.

47 Sendo a ferida perfurante fó nas partes carnoías,

e incifa , íe curará como fimples , defalterando-a bem , e

pertendcndo união : e fe for contufa , ou apoítemar , fe

digere , mundifica , encarna , e fe cicatrizará.

48 Sendo com muito pouco damno no oíTo , fe cu-

rará da mefma forma : e fe apoílemar a ferida , fe for-

mará de forte
3
que fe ponha patente o damno do oífo,

e fe efpere a esfolheaçao delle , curando como acima
,

mmi' 47.

49 Sendo o damno no oíTo muito, ou que penetre a

primeira taboa , ou até .a Vitrea , naò ficando a arma cra-

vada 5 e ficando praça fuífíciente nas partes carnofas , fe

curará a ferida aberta formando no oíTo com fios feccos,

e os lábios com lechinos molhados em agua ardente , e

bem efpremidos fe molharáo em Balfamo de Aparício

,

&c. Se a ferida for eftreita , ou apertada , como fendo
feita com ponta de faca , ou com prego , &c. , fe deve
dilatar , mas fó os Tegumentos , e o que baile para ficar

patente o damno do ofiTo , e ver fe he penetrante para fe

curar como tal , e depois formar , e curar como fica dito.

Ficando a arma cravada no ojfo^ comofe ha de curar "^

50 Fazendo praça ^ quanta bafte ^ e aíFaílados os lá-

bios 5 e o Pericraneo , fe formará com fios feccos , e ao
outro dia fe legrará, (fendo precifo) e fe tirará a arma,
e fe curará como fica dito; advertindo porém, que quan-
do ficar porção da arma capaz de fe tirar fem fazer praça

no Pericraneo, nem legrar , fe fará fó nosTegum.entos.
Sendo a ferida perfurante nos Mufculos Temporaes

,

ou entre os Supercilios y ou nas Commijfuras ^ comofe ha
de curar ?

fi Sendo a ferida fem damno no oíTo , ou com pou-
co , ou ainda com muito , mas fem ficar a arma cravada,

fe curará como fe diz acima num, 47 , 48 , 49 , e 5'©.

EJiando a arma cravada jios Mufculos Temporaes ,

L ii ou
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ou entre os Stipercílios ^ ou nas Commijfuras ^ como fe
ha de curar ?

52 Da meíma forma acima dita nunu 5-0 \ mas fazen-
do a menos praça que for pollivel nos Mufculos Tem-
poraes, para menos deílruiçao das fuas^ fibras

,
por ferem

tendinofas , e nafcerem do meímo oíTo , e eílarem cuber-
tos do Pericraneo. Entre os Suj)ercilios pela deformida-
de da parte, e outras razoes \ nas Com^mifluras para me-
nos deftruiçaó das fibras da Duram.ater

, que vem a for-

mar o Pericraneo ; e quando fe legrar o olFo , ieja fó o
que for muito precifo para extraJiir a arma cravada ; e
depois de extrahida fe curará como acima fica dito ;^.49*

53 Quando a arma , ou pedaço delia fica cravada em
qualquer das ditas três partes , le pratica outro metho-
do 5 fazendo fó praça nos Tegumentos , fem tocar o Pe-
ricraneo ; e depois formar, e feguir depois a digeílao

,

e efperar que a arma faia por meio das matérias , e crea-

çao do poro no oíTo. Eíle fegundo methodo tem razões

de mais força para fe praticar.

N o T E - s E.

54 He lei Cirúrgica , eílabelecida pelos Modernos
,

e Antigos
,
que fe naò deve legrar, nem trepanar o Cra-

neo , fem haver oíTo que pique , ou carregue as Meninges
do Cérebro , matéria, ou fangue em cima delias ; e fe

a arma naÒ pica a Duramater , naô devemos fazer fimi-

ihante operação de legrar, ou trepanar, nem praça mais
do que nos Tegumentos. Deve-fe tirar a arma violenta-

damente
,
quando fe poder praticar fem maior damno ;

e fe das ditas partes
,
por meio de praça , e legrar , fe

deítroem , dilacerao muitas fibras dos ditos Mufculos , e

das da Duramater, ( que vem formar o Pericraneo ) e do
©íío com maior damno , nao fe deve tirar. As fibras do
Mufculo Temporal eftaõ unidas com o oíTo , como naf-

cidas deile , e lao muito tendinofas ; e para fe legrar , fe

faz precifo defapegar as ditas fibras, rafpando-as do of-

fo com inftrumento , e quanto mais dilaceramos do que

a arma^, tanto maior damno fazemos ,
que o inimigo:

me-
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merecendo mais huma grande attençaó o Pericraneo ,

que cobre eítes Muículos. Se para expedição da arma

ha de haver matéria , e eftimulo da íua fermentação , fa-

zendo-íe praça , legrando-íe o oílb , ha de haver mais

que digerir 5 mais matérias , e mais que esfolhear no of-

Ib, e mais certos os accidentes. Entre os Supercilios fe

naó deve legrar
;
porque ^ rota a fuperficie do oíTo, a fua

fubílancia he eípongiofa , e com orifícios ; e quanto mais

íe romper 5 melhor ^ e mais matéria receberá , e maior
fera o damno , e mais certa huma íiíUila , além da atten-

çaó que merece a deformidade da parte , e a criíla galli.

iSV a arma cravada penetrar todo o Craneo , e ficar

picando a Duramater ^ comofe ha de extrahir ^ e curar

aferida ?

55 Em qualquer parte da Cabeça que eíteja a arma
picando a Duramater , todo o cuidado deve fer extra-

hiila logo ; e ficando alguma parte delia por onde fe lhe

poífa pegar antes de ie fazer praça ^ ou logo que fe fi-

zer 5 ainda antes de legrar , fegura a Cabeça , fe extra-

hirá com as mãos , boa pinça forte
,
gatilha dos dentes

,

ou torno dos Ourives ^ &c. j e como melhor poder fer,

e feita a extracção da arm.a , fe curará como penetrante.

NaÕfe podendo extrahir ?

56 NaÔ fe podendo extrahir a arma , fem fazer pra-

ça , fe fará fegundo a parte , e comio fe diz num, 50 , e

ie legrará pela forma feguinte. Se^ feita a praça , correr

pouco fangue , ou for fó de hum , ou dois vafos , o que
perturbe o legrar , fe formaráo os lábios da ferida com
fios 5 e pannos pequenos : e comprimidos os vafos, don-
de corre o fangue , com os dedos fe legrará o Craneo

,

e delle para as coílas , e fio da faca ^ e o que baile para
fe fazer firmeza com o inílrumento , e fe extrahir : e de-
.pois fe curará como fica dito nzs feridas incifas ^ n, 40.
Eílando feridas as Meninges , e Cérebro, fe curará co-
mo fe diz dito num, 40. Se o fangue correr m.uito , de.

forte que fe naô poíía legrar logo, fe formará com qual-

quer reílringente por algum tempo , forrando primeiro

"os
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os lábios com pannos para melhor fe tirarem os fios fem.

repetir o íangae : e logo que fe entender que o fangue
eftará parado , fe legrará ; e extrahida a arma , fe curará
como íica dito como penetrante.

Dasferidas da Cabeça ao foslaio.

5'7 Sendo a ferida ao foslaio , de forma que leve as

partes carnoías , e ainda o Pericraneo , mas fem damno
no oífo y e prezas as ditas partes por alguma

,
pela qual

fe polia nutrir ^ fe curará como ílmples
, pertendendo

união por primeira intenção.

Sendo aferida ao foslaio , deforte que cortou hum
grande pedaço de offo , ou toda a primeira tahoa , e fi'^

coufó pegado d carne ^ como fe ha de curar}
58 Ficando prezo por pouca parte, de forte que na6

fe poíTa nutrir 5 e confervar (o que fe conhecerá, porque
aquelie pedaço- de carne eílará frio , defcorado , e íem
feníibilidade ) fe cortará fora , e depois íc formará , e

curará por fegunda intenção.

5'9 Ficando o pedaço de carne prezo por parte, que
fe poíTu nutrir , e confervar , fe deve examinar fe o pe-

daço do oífo eílá muito pegado á carne , ou pouco li-

gado com ella. Eílando muito ligado com a carne , fe

reporá em feu lugar tudo \ e limpa a Cabeça , fe levanta

o dito pedaço , e fe ha de defalterar , e alimpar a ferida:

e havendo alguma efquirola de oílb
,
que facilmente fe

poífa tirar , fe tirará : depois fe reporá o oífo , e carne

bem em feu lugar , e fe curará pertendendo na parte fu-

perior união por primeira intenção \ e na parte inferior

formando até o oífo , onde fe ha de curar por fegunda

tenção , obfervando-fe o oífo fe une , e conferva , ou
naô.

60 Se o oíTo ficar folto da carne , ou com pouca pri-

zao 5 fe extrahirá fora ; e tirada alguma efquirola do oíTo,

que com facilidade fe poíTa tirar , fe defalterará a ferida

das partes carnofas \ e bem limpo tudo, fe reporáo as di-

tas partes em feu lugar , e fe pertenderá logo uniaô na

par-
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parte íiiperior , e na parte inferior íc fcrmará até o oílb,

curando depois por íegunda intenção.

Como fe co7íhecerá fe o oJJg ,
que ficou pegadofé d

carne , e fe repoz emfeu lugar ^fe tine , ou jiaÕ ?

6i Conhecerfe-ha coníervar-íe , e unir-íe
,
porque

eílará firme , haverá poucas matérias ^ e terá boa cor
,

podendo ver-fe : corJieceríe-ha que nao une , e a natu-

reza o deípede
,
porque íe moverá , haverá mais maté-

rias ; e eílará defcorado ^ e poderá haver alguma peque-

na inflam.maçao.

Comofe ha de extrahir o offo , nao fe unindo ?

62 Havendo orifício
=,
por onde fe poíía tirar ^ fe tira-

rá com huma pinça \ e nao o havendo ^ fe fará : e achan-

do-fe prezo por algumas poucas fibras carnofas , fe cor-

taráò 5 curando a chaga , depois de feita a esfolheaçao

do oíTo ^ até fe cicatrizar.

Sendo efiaferida aofoslaio ^ de forte que corte todo

o Craneo ^ ou asfuás taboas , e fique a Duramater pd-*

tente , e o offo pegado ã carne , como fe ha de curar ?

63 Situado o enfermo , limpa a Cabeça , fe cortará

fora fó o pedaço de carne correfpondente ao oíTo com o
mefmo oílb ; e comprimido o fangue onde correr ^ lim-^

pa toda a fenda do mais que houver , -fe metterá entre a

Duramater , e o Craneo hum cendal : e aplainadas todas

às efquirolas do oíTo junto á Duramater, e extrahidas fo-

ra 5 tomada a refpiraçao ao enfermo 5 limpo o langue

,

€ qualquer coufa eílranha , fe metterá outro cendal mo-
lhado em Balfamo de Aparício , cafco de Cabaça , fios

feccos no oíTo, form^ando os lábios da ferida, e curando

como já fica dito. Profeguirfe-ha a cura comxO for pre^

cifo, até fe esfolhear o oífo , e fe criar o poro 3 depois

fe incarna ^ e cicatriza.

N o T E - S E.

Deve-fe cortar fora o pedaço da carne , e cíTo , e cu-

rar com a Duram.ater patente
,

para fe extrahir a maté-
ria

, que ha de haver , e as eíquirolas do oílo
,

que fe

haõ de esfolhear^ nao fó do que tocou a arma
;,
mas áq
que
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cue fe tocou com a faca lenticular, onde ficará vad para-

conter matéria ; e como , repondo-fe o^oíTo, e carne em
feu Jugar, nao fica por onde poíTa fahir efta , e as efqui-

rolas do oílo , e fe deve confervar patente a Duramater
para evitar os damnos

,
que fe podem feguir da matéria,

e oíTos, nao ficando por onde fe poíTao extrahir.

64 Sendo a ferida acima dita com perdimento de
fubítancia das partes carnofas , e oíTo , e ficar a Dura-
mater patente , fe curará da mefma forma acima dita

,

num, 63.

Das contusões da Cabeça , e fua cura : a definição

,

differenças , e ílnaes , fica dito num. 3 , e feguintes.

Das contusões da Cabeça,

Comofe ha de curar huma contufao ftmples na Ca-*

heca ?

65 Depois de íituado o enfermo em lugar commo-
do , e poíla a Cabeça na limpeza precifa , como eftá di-

to n.ij. (fuppoítas as opiniões) fe fomentará a contufao

com agua ardente quente , ou com vinho , ou com o feu

efpirito ; depois fe lhe adminiítraráó em cima pannos
inolhados na mefma, e a atadura precifa , e fe mandará
remolhar. Sitio , fangria , regimento ,

prognoílico , &c.
Até quando fe ha de continuar efta cura ?

(}G Com a fangria , e mais coufas nao naturaes até

fatisfazer a indicação ; e na parte até fe refolver , e cu-

rar perfeitamente a contuíao ; o que fe conhecerá
,
por»

que eílará a parte em fua forma natural. .,

NaÕfe querendo refolver a contufao com agua ar*

dente
^
que fe fard}

6j Havendo dureza , fe adminiílraráo os refolutivos

mais próprios , ditos no Cap. do FleumaÔ ^ como faô os

aromáticos em cozimentos , ou cataplafmas , ou faccos

medicinaes , ou os emplaílos emollientes , o Diaforéti-

co de Rolando, e outros mais. Nao bailando , havendo
indicação , fe purgará o enfermo as- vezes precifas , e fc

poderáo adminiítrar as pirolas capitães.

Se
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Se a contíifao tomar a*terminaçaÕ defefuppurãi" ,

ou defazer matéria
,
quefefará ?

6% AdmiiMÍlrarfe-haó os maturativos em cataplafmas^

ou empíaítos , como o DiaquilaÕ maior , ou Unguento
amarello ^ e emplaílo Zacarias

,
partes iguaes , miílura-

dos : e antes de perfeito cozimento fe abra com as con-

dições de apoílema; e extrahida a matéria , fe examinará

fe eílá patente o oífo; e nao o eílando, fe ha de digerir,

mundificar , incarnar , e cicatrizar. Se o oíTo eíliver pa-

tente 3 nelle fe curará com fios feccos até fe esfolhear
,

ou foccorrendo-o com os Sarcoticos,

Se a contufaÕfe nao refalver , nemfe madurar porfe
ingruraecer ofangue extra-vafado , comofe ha de curar ?

(i() Conhecerfe-ha que o fangue da contufao eílá gru-

mofo
5
porque nao fe refolve , nem madura ; nao haverá

dores, e fe perceberá huma íiuéluaçao, alguma coufa no^

dofa : e como o fangue grumofo ordinariamente fe nao

refolve , e a maturação he muito tarda, fe deve abrir a

contufao ; e extrahido o fangue , fe curará como acima
fica dito ; ainda que poderá haver menos que digerir ; e

fe poderão ajuntar os lábios nao havendo damno no oíTo.

Sendo a contufao fechada comfra6iura , como fe ha.

de curar ?

'jo Conhecendo-fe que o fangue extravafado nao he

muito , e que fe ^póde refolver , fe curará como funples
;

mas attendendo áo maior damno da fractura com mais

evacuações , e maior regularidade da obfervaçaó das cou-

fas nao naturaes.

Sobrevindo accidentes d contufao , como fe hao de

curar ?

71 Os accid entes
,
que mais commummente coílu-

maÓTobrevir, fao os de iníiammaçaô, a qual pode fer ex-

terna , ou interna: fendo externa, fe curará adminiílran-

do externamente na contufao o cozimento de Malvas ,

Violas , Mangerona , Flores de Sabugo , e de Macella , e

Folhas de Rofa , e íimilhantes ; havendo muitas do'-es ;

feito o cozim.ento em Leite j e nao as havendo , feito

Parte IL M em
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em Agua : e fe applicará per fi fó, ou ajuntando-lhe al-

guma Agua ardente ^ ou Vinagre ^ tudo quente: ou Agua
ardente , Agua Rofada , e de Flor de Sabugo

,
partes

iguaes : curarfe-ha mais vezes , haverá m.aior regimento,

iangraríe-ha fegundo a indicação : pela manha tomará o
enfermo Leite ^ ou Soro \ de tarde Frangojrefeo ^ ou Ti-

zana : á noite Amendoada , e Crijieisfrefcos de Amei-
scoada , obfervando-íe as coufas naô naturacs.

Até quandofe ha de coittinuar com efta cura ?

72 Até fe omittir o accidente ; e depois fe curará

com os remicdios próprios refolutivos.

Sendo a inflammacao interna , comofe ha de curar ?

73 Da mefma forma que a inflammacao externa , fa-

zendo emborcações a toda a Cabeça com os mefmos re-

médios , e íimilhantes : e fe mandará chamar Medico
para melhor acerto da cura. Nao fe deve abrir a contu-

fao, por fe naÓ remediar o accidente com a aperiçaÔ; e

pcdcráo fer muito próprias as fangrias nas vèasJugulares.

Quando fe deve abrir logo a contufaÕ fechada com
fraclura ?

74 Em féis cafos : primeiro
,
quando o fangue da

contufaÕ he muito , e fe naó pode refolver : fegundo

,

quando pela fradlura o fangue fe poíTa communicar , e

cahir em cima da Duramater : terceiro y
quando ha

íinaes certos de haver fangue em cima da Duramater :

quarto , havendo íinaes certos de matéria em cima da
Duramater , ou debaixo delia : quinto , havendo peda-

ço de oíTo fracflo
,
que pique a Duramater : fexto , ha-

vendo oíTo fubmerfo
^
que comprima , ou carregue a

Duramater.
Sendo o fangue da contufaÕ fechada com fractura

Tduito 5 como fe ha de curar ?

75* Conhecendo-fe que fe nao pode refolver, fe de-

ve abrir com hum canivete na parte mais baixa ; e feita

a primeira incifao , fe examinará com o dedo onde eílá

a fraftura , e pelo com.primento delJa fe continuará a in-

cifao precifa : depois fe fará outra crucial ^ ou como me-
lhor
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Ihor parecer , fcgimdo a parte : feita a praça
,
que baf-

te , fe fará exame fe a fradura Jie perietrante , ou nao :

fendo penetrante , fe curará como tal : nao fendo pene-

trante, fe formará tudo com fios feccos , e por cima pan-

nos molhados em Agua ardente , e atadura , ou touca-

dor , ou o grande toucado de Hippocrates , &c. No fe-

gundo dia fe continuarão no oílb fios feccos , e nos lá-

bios da ferida fe digere , mundifica ; e feita a esfolhea-

çao do oíTo 5 fe incarna , e fe cicatriza.

Coniofe conhecerá que o fangue da contufaÕfechada

fe communica ds partes internas pelafra^lura ?

"jG Enfraquecerfe-ha o enfermo das fuás acções , e da
vifta 5 mas em mais dias : feguirfe-hao. os finaes da Veia
rota interna ; e fendo o fangue interno muito , lhe po-

deráó repetir accidentes ^ como de gota coral
; ( o que

já fe obfervou) comprimida a contufaó , fe diminuirá ;

e tirada a compreífaõ , fe tornará a elevar , ainda que de

vagar : haverá brandura fludluante ; e com movimento
pulforio 5 fendo maior a penetração.

Conhecendofe que o fangue da contufaó fechada com
fraãura fe communica pela mefma fraãura ds partes
internas

,
quefefará ?

jj Abrirfe-lia logo a contufaó , e fe fará a praça

precifa ; e limpo todo o íangue , fe curará com.o pene-

trante , evitando aílim tranfcolar-fe o fangue, e compri-
mir a Duramater , e convertendo-fe em matéria , fará

outros maiores produdlos até tirar a vida.

Se houver finaes certos de haverfangue em cima da
Duramater

,
que fe devefazer ?

78 Abrir a contufaó , e fazer praça , como fica di-

to
5
pondo patente a fradiura , e ver fe ha orificio, por

onde faia o fangue ; tomada arefpiraçaó, e li«nipo , fe

curará como penetrante. Naó havendo orifício no Cra-
neo , fe fará com o trépano , ou com as legras , e fe cu-

rará como acima.

Havendo finaes certos de haver matéria em cima da
Duramater

^
que fe devefazer}

M ii Sup-
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79 Suppoílo que a confequencia de fimilhantes acci-

dentes ( como advertem os Eícritores ) he funeíla ; o
único remédio , em que fe pode formar alguma efperan-

ça de vida , fera abrir a contufaó , e fazer praça , e ver

íe ha orifício por onde faia a matéria. Havendo orifício

fe tomará a refpiraçaõ ao enfermo ; e bem limpa a m^a-

teria , fe eíla vier indigeíla , fe botaráó dentro humas
pingas de cozimento de Flores de Malvas , de Violas ,

de HypericãÕ , Folhas de Rafas , e Cevada , e coado
giij. Xarope Rofado , Balfamo de Aparício aná ^Xiy mif-

ture-fe : adminiílrarfe-hao no oíTo fios feccos , e nos lá-

bios das partes carnofas fe formará também com fíos fec-

cos para tomar o fangue 3 e no fegundo dia fe continua-

rá nelles a digeftao , &c.
80 Vindo a matéria cozida debaixo , fe botará den-

tro o Mundificativo Sarcotico coado , ou o Xarope Ro-
fado : depois de feita a digeftao , íe mundificará até de
dentro nao fahir nada , e fe esfolhear o oíTo , e fe criar

o poro \ depois fe incarnará , e fe cicatrizará
,
paífando

âo uío do emplaílo de Betojuca no tempo de mundifi-

car. Se aberta a contufaó naó houver orificio por onde
faia a matéria, fe farácom o trépano , ou com aslegras,

e fe curará como acima. Vindo fò fangue ^ fe curará co-

mo penetrante , com^o fica dito.

Se aberta a contufaó naÕ apparecerfangue , nem ma-
téria ^ e os accidentes continuarem

,
quefe fará ^ haven-

do orificio , ou fazendofe ?

81 Entenderfe-ha que qualquer das coufas , fangue
,

ou matéria , eílá entre as Membranas do Cérebro j de
que fe dará o prognoftico ( ainda antes da operação )
que a Arte lhe nao pode valer fenaô muito duvidofa-

mente : e fe adminiílraráo os forvos
,

pelos narizes ^ do
cozimento de P^ré-j- de Malvas ^ de Violas ^ Folhas de

' Rofas , Salva , Betonica , Mangerona , Celgas bravas
,

e Alforfas , para ver fe aííim fe facilita a fahida da
matéria , ou fangue pelos orificios do oílb Crivofo , o

que diz Falopio ter vifto algumas vezes | e fe nao fahir

aíFim
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aíllm o fangiie, ou a matéria , íe abrirá a Duramater , e

le curará como penetrante ^ o que fe praticará com hu-

ma Junta erudita.

Se pelo orifício ^
quefe fez no Craneo , apparecer ai-

gmn abfceffo na Duramater
,
que fe fará ?

82 Eítando a matéria feita, fe tocará a fuperíicie do
tumor com Janceta , e em cima delle fe botará dentro

Óleo de Aparício com Xarope Rofado : depois de limpa

a matéria
,
profeguindo a cura como acima fica dito.

Sendo a contufao fechada com conmwçaa do Cérebro^

comofe deve curar ?

83 A commoçaô do Cérebro pode fer pouco violen-

ta, e fazer Jiuma pequena perturbação dèlle , e repor-fe

^ logo em feu priílino íer : pode fer mais violenta , e fi-

car por m.ais tempo a defordem no Cérebro , e os feus

vafos fanguineos miais cheios de fangue , do que devem
conter

,
pelo damno em que a pancada poz todas as par-

tes folidas , e fluidas \ mas fcando ainda em eílado de
que por meio da fua cura fe poíTao reílabelecer : e pode
fer de forte

,
que o damno feja irreparável , ainda que

fe execute todo o racionavel methcdo, que he quando
fica contufo , e dilacerado o Cérebro , e fuás partes.

84 Sendo a commoçaô pequena , e o enfermo reíla-

belecido logo nos feus fentidos , e de boa natureza para
a fua cura

,
poderão bailar algumas fangrias , boa dieta,

obfervaçaó das coufas naÓ naturaes \ e a contufao fe tra-

tará como fimpies , rapando toda a Cabeça , e fazendo-
Ihe emborcações de Agua ardente quente^ curando com
a mefma.

85' Sendo a commoçaô mais violenta, depois que o
enfermo eíliver em lugar commcdo, fe curará a ccntufao
como fica dito \ e havendo forças , fe fangrará logo no
braço : eílando fem íentidcs , fe lhe applicará peios Na-
rizes

, Fontes , Pefcoço , Pulfos , e cm. cima da Efpinhei-
la o Efpírito de Sal Ammoniaco , cu Agua de Melicia , ou
da Rainha de Hungria ^ ou o Efpírito de Vinho^ &c.

,
pa-

ra avivar os efpiritos ^ e promover as partes folidas , e_

flui-
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fluidas, que tiverem perdidos, ou diminutos os íeus mo-
vimentos : continuarfe-ha eíle methodo até o enfermo
fe repor em feus fentidos ; e na contulao até fe refoiver.

86 Se o enfermo for nimiamente fraco , fe lhe admi-
niílraráó os efpiritos , como acima fica dito, e fe curará

a contufaÔ , e logo fe involverá em hum lençol bem en-

fopado em vinho bom, e tinto, per íi quente, e alguipa

coufa efpremido , ou eíliíico , o qual fe lhe confervará

até fe feccar; menos que naô haja algara íuor, que obri-

gue a tirar-fe. Nad tornando o enfermo a feu acordo
,

e fentidos, depois de fe feccar o lençol , fe deve fangrar

no braço ; e naó bailando , fe fangrará nas Veias Jugu-
lares. Se fe forem recuperando os fentidos , fe continua-

rá até fe curar a commoçao , e a contufaÔ. Sendo a com-
moçaô irremediável , fe dará logo eífe prognoílico , e íe

adminiílrará a mefma cura.

Ó^e remédios fe devem admtniftrar internamente aos

enfermos da commoçao do Cérebro ?

%j Havendo vafo íanguineo roto
,

particularmente

interno, conhecido pelos feus íinaes acima ditos, de que

efteja correndo o fangue , fe dará a preferencia aos en-

groffantes : e naÔ havendo vafo roto , de que corra fan-

gue , e confiderando-fe eíte efpeíTo , e o pulfo tardo , fe

adminiílraráò os diíTolventes , ou diaforéticos , mas de-

pois de alguma fangria , e naó havendo febre.

Engrojfante,

88 ^!. Agua de Tanchagem , e de Beldroegas aná lib. j.

Caftellinhos roxos triangulares de Curzw , Trocifcos de

Charehe , Terra Sigillada ^ Bolo Arménio pp, aná í^ij.

Xarope de Rofas feccas Jj. mifture-fe. Agua Magiftral

de Pedra hume , feita , e adminiílrada , como fe diz no

Fluxo de Sangue , he muito próprio remédio.

89 Os diíTolventes podem fer as tinturas de Flores

Cordiaes , de Papoulas , de Cbd Indico , de Betonica , de

Salva , de Mangerona , de O:iregãos , de Mtcella , e Sa-

nicula , de rafuras de Ponta de Veado , ajuntando-lhe al-

gum aífacar ^depois de fe coar: ou o remédio feguinte.
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90 ^, Agua de Bardana , de Cardo Santo , e de Pa-
poulas aná lib.j. Confeição de Jacintos com cheiro Çij.

Ponta de Veadofem fogo pp. '3j« ^ó^ Marchionis^T^.

Pedra Cordial 93. Xarope de Papoulas gij. miílure.

Eíles remédios fe adminiílraráo mornos duas horas antes

de comer , e quatro depois ; e três , ou quatro vezes no
dia. Se íobrevier febre , 'le faraó precifos os remédios

frefcos , e com confelho de Medico.
Coyno fefard o "vinho eftitico ?

91 ]^. Vinho tinto bom lib.xviij. Salva , Betonica
,

Balaufiias ^ Folhas de Rofdsfeccas , Alecrim^ Maçãs de

Acyprefte contufas , Cafcas de Rordãs aná m.j. infunda-

fe no vinho , e ferva até ficar em lib.xij.

Havendo fraElura ^ e offo que pique a Duramater
,

queje devefazer ?

92 Fazer praça logo fegundo a parte ,
pondo bem

patente o damno , e o lugar onde fe ha de legrar, ou
trepanar ( fendo precifo ) e ver logo fe ha orifício no
oíío

,
por onde poíTa entrar o levantador : havendo o

dito orifício fe levantará logo o oíTo. NaÓ havendo ori-

fício , fe fará logo , dando o fangue lugar , ainda que
comprimidos alguns vafos maiores ^ donde correr mais :

e correndo o íangue de forte
,
que naó feja poffivel le-

grar-fe logo , fe formará nos lábios da ferida com fíos

feccos , ou pranchetas forradas ^ e com a maíTa , ou agua
eílitica , e no oífo fios feccos , fazendo a formação em
forma de abobada em cima da depreííao do Craneo :

por cima panno fecco , e atadura própria.

93 PaíTado fó o tempo que parecer efcará o fangue
fuípendido, feja huma hora , ou duas , confervando-fe o
doente com toda a quietação , fem fallar , nem toíFir

,

&c. 5 eílará tudo apparelhado para legrar , ou trepanar

:

fítuarfe-ha o enfermo ^ e fe tirará a atadura , e formação
com fuavidade , deixando ficar os pannos , ou as pran-

chetas
,
que forrao os lábios

,
pondo patente fò o ofib :

e naó havendo orifício para fe levantar o fubmerfo ^ ou
que pica, fe fará no oífo firme junto ao fubmerfo^ onde

me-
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mellicr parecer , e fó o que bailar para fe levantar o of-

fo que pica : e íe naó bailar hum íò orincio , fe fará fe=-

ganclo da outra parte : depois de feito o orifício , fe lhe

mette o levantador , carregando fobre huns chumaços
de panno para o oílb firme , e no mefmo tempo acom-
panhando o oífo

,
que fe levanta , com os dedos Póliex

para fe repor fem fahir de falto.

94 Se o oílb
^
que fe ha de levantar, eíliver fubmer-'

fo , e frado fó de huma parte ( o que poderá fucceder

em oíTo brando , e fujeito de pouca idade) depois da
fua repoíiçaó fe curará como penetrante j e fe o oílb ef-

tiver fraâo todo de roda , e fubmerfo , fe deve extra-

hir todo fora : e fe eíliver em miúdos pedaços ( o que

he mais commum ) tirada huma parte com mais facili-

dade , fe tirão as mais , e aiiim fica a Duramater paten-

te. Depois limpo o fangie , fe metterá logo entre a Du-
ramater, e o Craneo hum Sendal , e fe aplainaráó todas

as efquirolas
, ( particularmente as internas da Vitrea )'

cortando-as com a faca lenticular ; e tirado o Sendal

com as ditas efquirolas , fe alimpará fuavemente tudo o

que for eílranho. Eílando as Membranas feridas, e ain-

da o Cérebro , fe curará como já fica dito 7íunu 41 : e

naô eílando feridas , fe metterá dentro hum Sendal mo-
lhado em Baiiamo de Aparício morno ,

prezo com as

fuás linhas da parte de fora : fobre o oífo exterior fe po-

rá cafco de Cabaça , ou Faia , furado em miúdos bura-

cos forrado com panno , ou lamina de chumbo , &c.
^

fios feccos no oífo , e os lábios da ferida fe curaráo co-

mo fica dito ; como também fe continuará o progreífo

da cura da mefma forma: e no tempo de incarnar fe irá

fazendo mais pequeno o cafco de Cabaça até de todo fe

tirar fora.

D2 queferve o Sendal ^ e de que fefará ?

97 Serve o Sendal para que a Duramater fe naó fira,

e inflamme com a afpereza , e dureza do oífo , median-

te os movimentos, e elevação da dita Duram.ater, e Cé-

rebro. Será o Sendal de tafetá incarnado , de grandeza,
e
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figura correfpondente ao orifício 5 alguma coufa maior,

e prezo da parte de fóra cem três linhas para fc conter,

e tirar melhor.

De queferve o cafco de Cabaça ?

96 Para impedir
,
que a formação comprima as Me-

ninges , e o Cérebro
,
particularmente fendo o orifício

grande.

Hauendo com a coiitufaÕ ojfofubmerfo ,
quefe deve

fazer ?

()j Na fubmerfao do Craneo fe fazem duas diíFeren-

ças : huma quando o oíTo fe abate para dentro fem fradlu-

ra 5 a que fe cliama Deprejfaõ ^ e pode fucceder em fujei-

tos de pouca idade , e em oíTo brando ; e eíta pôde fer

de duas formas , huma fem fazer damno interno , naóef-

tando muito abatido ; outra comprimir as Meninges , e

*o Cérebro , e fazer accidcntes a fua compreíTao. A fe-

gunda diíferença he quando eílá o oíío cjuebrado , ou fra-

dlo 5 e neíta pode haver também duas formas ; huma
quando fe fraâa , e abate , mas fó a prim.eira taboa até

a fegunda , fem fazer damno interno, e ainda fendo pe-

netrante a fraftura na Vitrea : outra quando comprime
as Meninges , e o Cérebro com accidentes , ou fó da com-
preíTao , ou juntamente picando internamente as ditas

partes alguma efquirola do oílb.

Sendo afubmerfaofemfraElura ^ efem accidentes de

comprejfao , comofe ha de curar ?

98 Como contiifao , e íubmerfaó fímples , na forma
que fe diz^ acima num, 65'.

Havendo accidentes de compriynir 5 comofe curará ?

99 Ainda nao havendo fradrura , fe deve levantar o
oíTo 5 adminiílrando-lhe era cima huma ventofa forte

,

puxando por ella com alguma violência , e tirando-a lo-

go, para naô fazer maior attracçao de fangue : depois fe

examinará fe fe repoz o oíTo em feu lugar ; o que fe co-

nhecerá pelo tadlo , boa fígurada parte , e pela omiíTao

dos accidentes da compreíTao. Fazendo-íe aílim repofiçao

do oíTo , fe proíeguirá a cura ds contufad^ com.o fíca dito.

Farte IL N Nao
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Naõ bafiando?

loo Naò fe podendo levantar o oíTo com a ventofa ,

e perfiílindo os accidentes da compreíTaÕ , fe deve abrir

â contufaò j e fazer praça
,
pondo patente o ofib fubmer-

fo 3 o que for precizo no íeu meio , aonde fe fará fua-

vemente hum pequeno orifício com o trépano perfurato-

rio 5 e fó o que baile para fe fazer firmeza com hum ti-

rafundo de boas rofcas \ e feita a dita firmeza fem pene-

trar todo o oíTo 3 legura a Cabeça , e amparado o oíTo

fubmerfo com os dedos Pollices , fe levantará a feu lugar

com o tirafundo , mas com. fuavidade. Depois de levan-

tado o oíTo por eíla , ou íimilhante forma 3 fe curará ,

formando , e profeguindo a cura como for precizo 3 di-^

gerindo a chaga , &c.
Havendo fraSíura ?

loi Sendo a fubmerfaó com fradlura fó da primeira

taboa 3 e fem accidentes de compreíTaÔ , fe curará a con-

tufaò 3 e frad:ura como íimples : e fendo com ferida 3 fe

confervará patente fem fe levantar o oílo digerindo , mun-
dificando ; e feita a esfolheaçaó, fe incarna , e fe cicatriza.

Havendo accidentes ?

102 Se a fubmerfaó for com fradlura , e com acci-

dentes de comprimir as Meninges , e o Cérebro, fe de-

ve abrir a contufaò (fendo fechada ) e fazer praça , e le-

vantar o oíTo 3 obfervando todo o methodo dito no oílb

que pica , num. 92. .

Sendo a contufaò com ferida ^ efraSlura ^ como fe
ha de curar ?

103 Naõ havendo oíTo que comprima 3 ou pique a

Duramater 3 fe fará a praça preciza 3 e fe curará confer-

vando a fradlura patente , formando o primeiro dia com
fios feccos 3 ou molhados em agua ardente 3 e nofegun-

do dia fe curará no oílb com fios feccos , e nas mais par-

tes digerindo 3 curando 3 como acima. Sendo a fradlura

penetrante 3 fe curará como tal , e fica dito. Havendo
oíTo que comprima 3 ou pique a Duramater 3 fe curará

como acima fica expendido , num. 92»
Cama



Livro IX. das Feridas da Cabeça. 99

Comofefaraó as praças Jta Cabeça , e com que con--

díçoes }

104 Deye-fe continuar a incifaÔ nas partes carnofas

pelo comprimento das fradluras
, podendo fer , íem

maior damno : deve-íe pôr patente todo o damno, e of-

fo que for preciío : defcobrirfe-ha o oílo de forte
,
que

livremente fe podão ufar os inílrumentos , Icgras , ou tré-

panos , fendo preciíos : devem-fe cortar os ângulos dos
lábios dos Tegumentos , fendo compridos : corrarfe-ha

o Pericraneo que for precifo , e tirarfe-ha fora no tempo
de fe cortarem as partes carnofas : fendo a contufaõ fe-

chada , fe deve procurar o lugar da fradlura , e a parte

mais baixa : quando com a fraélura houver ferida , fera

mais commodo cortar as carnes , aíTentando da parte da
ferida a faca , ou canivete : cortando as partes carnofas

,

e omefmo Pericraneo , fe for precifo legrar, ou trepanar»

Em queformafefaraó aspraçasfegunão a parte ?

105* Nos Mufculos Temporaes fe fará em forma tri-

angular 5 ou de figura da letra V da conta Romana , mas
de forte

,
que fiquem os dous ângulos para a parte fupe-

rior : e fendo na parte fuperior , e anterior do Mufculo
para a Teíla, fe inclinaráÓ os dois ângulos para a mefma
parte. Em cima da união , ou futuras dos oíTos , fe fará

a praça em forma de afpa X, ou de T nas mais partes de

)J< , fugindo
3
quanto for poíTivel , de dilacerar as fibras

da Duramater
, que fahem pelas futuras,

Quaes fao as partes da Cabeça , onde fe naÕ deve

fazer praça , nem legrar , nem trepanãr ?

106 Em todas as partes inferiores do Cf aneo á roda
da Cabeça , como nos Supercilios ^ e entre elles : nas par-

tes inferiores dos oíTos Petrofos , e do oíTo Occiput , ou
do Toutiço , e em cima de todas as futuras dos oíTos.

N o T E - s E.

107 Nao fe deve legrar, nem trepanãr nas partes in-

feriores do Craneo á roda da Cabeça
;
porque neíTa par-

te faõ os oílos mais groíTos , e tem proceíTos externos 5

€ internos , e feios , e fe fará mais diíficil a penetração ;

X ,
N li t fen-
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e íendo precifa a operação neílas partes , fe fará mais al-

ta como acima dos Supercilios , e Occiput. Entre os di-

tos Supercilios íe nao deve praticar pelo proceíTo inter-

no Criíla galli 5 e fendo precifa a operação , fe fará pa-

ra hum lado do dito procefib. Em cima das futuras fe

naÓ deve fazer eíla operação
;
porque fe dislaceraráÓ as

fibras da Duramater , e porque haverá fluxos de fangue

irremediáveis 5 fe a rotura chegar aos feios da Duramater,
particularmente fe o feio for o fagital , ou falíimiiTorio.

Como fe ba de legrar j ou trepanar }

iCô Suppoílas as diíFerenças das legras , as que mais
commodamente , e melhor cortarem o olTo , fe devem
ufar ; e fe naô bailar huma , fe manuzearáÓ mais. Eílando

o precifo apparelhado , fituarfe-ha o enfermo com a Ca-
beça em cima de traveíTeiros , e fe lhe meteráo nos ou-

vidos huns pelouros de fios , ou de algodão
,
para mQ-

nos fentir o cítrepito dos inílrumentos ; e tirada a atadu-

ra , e os mais appofitos , limpa qualquer humidade , fe-

gura a Cabeça bem eílavel entre as mãos de hum minif-

tro 5 forrados os lábios da ferida com panncs brandos ,

fe continuará a cortar com as legras no oíTo firme junto

ao fubmerfo , até fazer o orifício
,
que for precifo para

fazer firmeza com o levantador , e íe levantar o oiTo, ou
até fazer a penetração de todo o Craneo , fe fe precifar

,

ufando de legra maior , e menor , íe de mais de huma íe

carecer , fazendo hum , ou mais orifícios , fendo precifos.

Depois de feito o orifício , fe levantará o oíTo , como fi-

ca dito ?ium, 93 , e fe curará como fe diz 72um, 92 , e 94.

Como fe ha de trepanar ?

109 A operação de trepanar fe pratica para fazer

hum orificio, ou mais (fendo precifos) para levantar os

oíTos fraétos 5 ou fubmcrfos, que precilarem levantar-fe,

ou para extr^hir fangue , ou matéria de dentro da Cabe-
ça de baixo do Craneo. Os trépanos , com que com mais

iuavidade íe pode fazer eíla operação, fao os de Coroa
de íerra , ainda que neíles ha alguma diíferença nelles ,

^ no feu ufo em maior , ou menor : e fuppondo a praça

feita ^
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feita 5 como íe diz acima , e fituaçao do enfermo , e a

Cabeça fegura, como ie diz para feJegrarj poílo paten-

te o Craneo , como fe diz num. 104 , e nelle demarcada a

parte ; a primeira couía fera aílentar o trépano com a

pyraniide, e movello até fazer firmeza a coroa no oíTo

pelos dentes da ferra ; e como a dita pyramide ferve

para a ferra fe naó aíFaftar do lugar próprio do oíTo , fe

tirará fora com a ília chave , e depois fe continuará com
o trépano a cortar , ou íerrar o oílo , alimpando a ferra-

dura da ferra com Jaima efcova própria , como também
o fangue as vezes precifas : com advertência, que quan-

do fe for ferrando , ie ferrará igualmente; e no fim ,

quando fe for penetrando o oífo , fera com mais vagar

:

e fe de huma parte primeiro fe penetrar , fe levantará

deíla parte a ferra , e fe inclinará para a outra 5 acaban-

do de. ferrar o oíTo com todo o cuidado , fem dilacerar

a Duram.ater ; o que guiarem.os pelo taíto na falta da re-

íiílencia , e aballo do oífo ao inílrumento. Tirarfe-ha o
pedaço do oflb com huma pinça , fendo a mais própria

a que forma em cada ponta meio circulo aberta, e fe-

chada hum circulo. _
ii.o . Depois de tirado o pedaço do oíTo , fe alimpa-

rá qualquer humidade , ou coufa eílranha , e com a faca

lenticular fe aplainaráó as efquirolas , cu ferraduras, que
fe acharem inclinadas para a Buramater. Alimparfe^ha
o fangue , ou matéria que fe achar em cima da Durama-
ter ; ou ie fará huma incifaÓ na mefma para extrahir o
fangue , ou matéria , fe eíliver debaixo delia ; oii fó fe

levantará o oífo , ou oíTos fubmerfos , fe fó para eíle fim

fe fez o orifício fem haver fangue , nem matéria , e de-

pois fe curará como for precifo , fegundo o dam.no , &c.
Note -s e.

III Quando fe legrar , cu trepanar, fe conhecerá
que lè chegou á Diípola

,
porque delia correrá fangue :

mas fuppoílo que commummente aífim fuccede
, pede

haver tal delgadeza , e uniaô nas duas tf boas , e taó pcu»
ca Diploe , ou nenhuma

, que naô conefponda fangue
^

e na
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,

e na falta deíle final , continuando-fe a operação fem ef-

ta reflexão, e as mais ditas , íe pode ieguir hum grande
damno nas Meninges , e Cérebro : quando fe chegar á
ultima taboa Vitrea , íe conhecerá peia lua dureza , e
algum rugido das legras ; mas quando fe ufar do trépa-
no 5 menos conhecido fera eíle fmú,

N o T E-S E.

112 Que a operação de legrar , ou trepanar fe nao
deve praticar fem exame circumfpedlo da fua precifaô

,

vendo fe fe pode vencer o damno , fem fazer praça , nem
legrar, nem trepanar

,
por meio das evacuações^, e mais

remédios ; e nao fazer a operação intrepidamente fem
mais reflexão : como rambem fe fe nao poder curar fem
fazer praça , legrar , ou trepanar , fe devem executar lo-

go as ditas operações
,
porque da demora fe feguirá fa-

zer-fe maior o damno : da fubmerfao do oflíb , a com-
preflaó , e inflammaçao , e erupção das partes

,
particu-

larmente fe o oíTo picar a Duramater : do fangue extra-

vafado , a compreíTaó , alteração , e inflammaçao : da
matéria , os mefmos accidentes maiores ,- e a erupção

,

e corrupção das partes , e a morte. As legras faó mais
próprias quando ha fraélura , e depreífaô de Craneo

;

porque pode bailar fazer-fe o oriflcio no Craneo , que
poífa fazer firmeza com o levantador , fem mais eílrago.

O trépano fera mais próprio ,
quando nao houver de-

preíTao de oflfo
, porque fe fará com elle o orificio com

mais fuavidade , e brevidade , do que com às legras.

Quando fe trepana , fe recommenda fazer primeiro hum
orificio no Craneo com o trépano perfuratorio /onde
ha de entrar a pyramide , mas eíta pyramide faz firme-

za de forte
,
que fe nao faz precifo o dito orifício. Se

debaixo de humoíTo, em que fe fizer o oriíicio, nao ef-

tiver a matéria, ou fangue, havendo finaes certos de eí-

tar debaixo de outro , neíle fe fará outro orificio , fe fe

ná6 communicar o dito fangue , ou matéria por caufa dos

proceflbs , ou feios da Duramater. Os trépanos faó de

diflferentes formas
,
porque huns pelos feus cabos fe lhe

pega
,
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pega', como quafi em chave , e fe movem de roda, ou-

tros íc encoílaõ na teíla , eu na ponta da barba , e andaó

de roda como broca»

Nôva forma de levantar os ojfos da Cabeça,

Em todos os damnos da Cabeça, em que houver fra-

dlura 5 oílo fubmerío , e que pique a Duramater , e que

feja precifo levantar-íe , fe levantará muito breve , e fa-

cilmente , fem a dilaceração de maior praça nas carnes,

c no oiro 5 com iegras , e trépanos ^ o que íe fará na for-

ma feguinte :

No lugar da fradlura , aonde melhor fe puder appli-

car hum tirafundo bom , na parte aonde mais facilmen-

te pofía pegar , e fazer firmeza para levantar o oíTo to-

do 5 ou parte delle ; moverfe-ha o tirafundo como ver-

ruma áté fazer a preza preciía , fem lhe carregar nada :

depois fe levanta o oílo com algum.a acçaõ do levanta-

dor : depois fe tiraó os mais pedaços do oílo com pin-

ças , e levantador , Z?/?^. ico.

Quando a fradlura naó der lugar á entrada do tira-

fundo para fazer preza no oíTo , fe fará com goivas , Ie-

gras , ou trépano perfuratorio de mao 5 hum.a muito pe-

quena rotura na mefma fradlura , ou íe tira alguma ef-

quirola na fuperficie do olTo , aonde fs applicará o tira-

fundo 5 e facilmente fará boa preza , e íe tirará o oíTo.

Eu tenho praticado eíla operação muitas vezes da forma
dita , evitando os incommodos , e trabalhos grandes dos
enfermos , c dos profeíTores , e o mais tempo cem os
mais inílrumentos Iegras , e trépanos.

Quantos , e quaesfao os damnos mais communs
^
que

ôhrigao a abrir o Craneo com as Iegras , cu com o tre-

fano !

113 Quatro : primeiro , o offo que comprime , e
carrega a Duramater : fegundo , o oíTo que pica a Du-
ramater: terceiro , o fangue extravazado internamente :

quarto , havendo m.ateria interna.

Se o offo tardar emfe esfglhear , e defpedir ,
que /J

deve fazer} Admi-
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114 Adminiílrarrelhe-hao os iS^^^rr^Z/Ví^j- 5 como o
Balfamo de Aparício com os 'Pós Sarcoticos : fe houver
muita matéria , e o oíTo eillver penetrado delia , íe po-
de curar com* .0 Efpirjto de Teniientina ^ ou com o de
Vinho canforado^ ~ oU com b Confolidante Monravanino

,

cu com a Tintura de Mirrha , nao havendo innamma-
çâo , &c. : e quando eftiver mais íixo , fe pode tocar
com o Óleo de Enxofre,

Se o offo ejliver patente pela fuperficie externa
, ^

pela fua dureza nao poderem roynper os grãos da carne
,

cu poros para fe esfolhear ,
que fe devefazer ?

II N Por toda a íuperfície do oíTo íe faraõ vários ori-

fícios com o trephine perfuratorio
,
para por elie fahi-

rem os grãos de carne , e fe adiantar a esfolheaçaô.

Como fe faz a esfolheaçaô do offo}
iió Pela nutrição do oiío abrandar as extremidades'

do que fe nutre entre o mortificado com alguma fer-

mentação dos fluidos , fe faz esfolhear , e expellir, tra-

zendo as carnes as efquirolas á fuperíicie externa.

Forque ra-zaÕ o Ojfo fahe mais breve , ou tarda mais
7íafua esfolheaçaô cm huns fujeitos , do que em outros ?

117 Esfolhearfe-ha o oíTo mais breve, íe o enfermo
for de pouca idade

,
que fe deixará penetrar melhor da

nutrição
, por ferem as luas fibras menos duras , e de

mais ei^paços : fendo bem humorado : em tempo de Ve-
rão

,
porque os fluidos

,
por mais liquidos , fe permciao

,

c penetraô melhor as partes folidas , e as nutrem : fen-

do oíTo efponjofo , e menos duro , e fendo pequeno.

Se as circumilancias forem contrarias ás acima ditas , fa-

hirá mais tarde.

A quantos dias cojiuma esfolhear-fe , ou defpedir-fe

o offo mortificado ?

118 Sendo o fujeito de pouca idade , bem hum^ora-

do
,

poderá fazcr-íe a esfolheaçaô dos vinte dias por
diante , e tardará mais , ou menos , fegundo as razoes

acima ditas , e a textura do oflb..

Dos damnos das Meninges ^ Duramater ^ Piamater^
€ do Cérebro ? Se ^
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119 Se as Mcninges , e Cérebro eftiverem feridas
,

fe curarão eílas partes como fe diz num» 41 ; e íe as fuás

chagas íe fizerem fordidas , fe mundificíiráô com o Aíun-

dificatívo Sarcottco : e fè houver podridão , íe curará

com o Efpirito de Termeiítina quente , per fi , ou miíhi-

fado com Unguento Egypciaco : e fufpendida a podri-

dão fe paílará ao Mundificativo Sarcotico per fi , ou
com Xarope Rofado até fe cicatrizar.

N o T E-S E.

120 Suppoílo que fejao mortaes ( commummente )
as feridas das Membranas do Cérebro , nao fendo o
damno muito , e ainda penetradas de todo , fe tem cu-

rado muitas
,
quando os fuj eitos faÓ bcrn humorados , e

de boa idade , ou moços. As feridas do Cérebro fao

mais perigofas ; e nao le devem julgar mortaes de necef-

íidade , fenaô quando o damno for grande , e difficil o
êxito da matéria ; ou quando o fujeito for de condições

.contrarias. Hippocat, , Galen, , Fabric. , e Schench di-

zem fe tem curado algumas : e eu naquella fatal calami-

dade do memorável Terremoto do primeiro de Novem-
bro de 175" 5'. em huma donzella de idade de dezafeis an-

nos
,
pelo meio do ofío Petrofo

,
pouco acim.a da ore-

lha direita , mais para a-parte poílerior , lhe tirei conhe-
cida fubítancia do Gerebro 5 e ficou inteiramente curada

^,

e fem defeito,

N. o T E - S E.

DoFungo da Duramater.
121 " Q Fungo ÃQ. Í2iZ quando por ferida ^ ou já cr a-

ga , fe rompe a fuperficie , ou de todo a Duramaíei:,,!^
diftonaó as fibras em hum crefcirnento algumas vezes
confíderavel , fahido pelo orifício do Craneo fora , a
cuja excrefcerrcia carnofa fe chama Fungo, As caufas fao
a demafiada nutrição , diílonaçao , e.prolongaçaõ de fi-

bras carnofas da Duramater. Os 'Furgos da Díiraniater
,

fendo grandes , fao difíiceis de curar ; lazao / poi^^ue no
progreíTo da cura das feridas penetrantes da. Cabeça,
com a Duramater patente ^ deve liarer hum grande cui-

Parte IL O dado
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dado em iiao deixar fahir "pelo orifício do Craneo a dita

Duramater , e o Fungo , naõ fó porque fe comprime
,

c fere no oflb , mas porque fera mais fácil formar-fe o
Fungo cada vez maior , e dentro deíle o Cérebro.

Que coufa Jçe Fungo da Duramater ? '

-- 122- He huma excrefcencia carnofa feita por nutri-

ção 5 e diftonaçaó de fibras
5
qne fahe da Duramater pe-

lo orifício do Craneo.

Como fe cura o Fungo ?

123 Deve-fe inílruir a cura do Fungo em três eíla-

dos , no principio , e já com corpulência , mas ainda

entre o Craneo 3 e maior, fobrepondo a fuperfície ex-

terna do Craneo.

124 Quando a Duramater principiar a crefcer a ex-

•crefcencia carnofa, fe lhe adminiílraráo os reílringentes

,

para impedir a fua continuação , como fao os Pí^j- de
Cafcas de Romans ^ de Mirabolanos citrinos \ de Mur-
ta 5 de Raiz de Alchimiía , das Macans de Aciprejle

,,

das Alfarrobasfeccas y da Ahutua , cada coufa per fí
,

ou miíluradas. Continuarfe-haÕ eíles pós até fe diminuir

a extenfao , e fe cicatrizar a chaga , &c.
125' Tendo o Fungo m^ais corpulência , fe as fibras

forem ainda laxas , fe curarácom os primeiros remédios

reílringentes acima ditos : enao baftahdo , fe adminiílra-

ráo os remédios Efcaroticos corrofivos , como faó os fe-

guintes : Pós de Hellehoro negro , de Pedra hume quei-

mada 5 de TH.triolo^ de Caparrofa de Chipre : adminiArao-

fe eíles pós polvorizando o Fungo ^ e por cima fios fec-

cos , e emplaílo de Betonica , ou o Efiitico de Cróleo.

Repetirfe-hao os pós até fe gaílar todo o Fungo ; e de-

pois fe curará com o Confolidante fó , ou com fios fec-

cos 5 e qualquer dos emplaílos acima ditos , até fe esfo-

Ihear o oíTo , e fe criar o poro , e fe cicatrizar a chaga.

Se o Fungo crefcer deforte ,
quefohreponha for cima

úa fuperficie externa do Craneo , como fe ha de curar}

126 Cortarfe-ha fora , metendo-fe entre o Fungo ,

e o Craneo huma atadura de três cabeças , e voltadas

para



Livro IX. das Fí;ridas da Cabeça, 10%

para cima do Fungo , levantando-o , e cortando-o fóra

com faca pequena , ou canivete ; e para fuípender o Tan-

gue lerá muito próprio o Confolidante em forma foli-

da em pranchetas , e ppr cima pannos , e atadura* Se.

ficar alguma parte do Fungo , fe acabará de gaitar com,

os pós acima ditos , levando a chaga a huma cicatriza-

ção 5 como íica dito. Se houver indicação para purgar

o enfermo , fe purgará , e fe lhe adminiílraraó as Piru-

las capitães , ou outro remédio indicado.

t>osãàmnosãà Suturas,^

N o T E-S E.

127 Sobre as Suturas , ou Commiíruras , na6 fe de«

ve legrar \ neiti trepanar
, por caufa das fibras daDura-

mater fe nao dilacerarem , e por nad oífendermos os

leios da dita Duramater , donde repetirão fluxos dejan^
gue-^ irremediáveis , como fica dito ; e. porque podemos
fazer o orifício naquelle oíTo y onde confideramos o
damno , ou debaixo delle o fangue , ou matéria , o.qual
poderá eílar defcórado : c fe as fibras da Duramater ei5-

tiverem cahidas , e íeparadas do Graneo ,rjá nao impeH
dem a communicaçaô do fangue , ou matéria , de huiiií

ofiR) ao outro, ondeie fizer orifício.: ;/:: .'[}•:.

128 Os. oíTos do Craneo pelas fuás fStJturas, ou jun-

to delias , fe podem fraâiar; cujo damno fe ha de cu-

rar como acima fíca dito: e fendp precifo levantar al-

j[unia: parte do ofib , e fazerrfe orificio',: fe fará no oíTo

firme, juncc) ao íubmerfo, fugindp da Sutura para on-
de houver mais damno. ; ;

129 As Suturas do Craneo nos adultos férá mais fá-

cil o fraélarem-fe , do que abrirem fe , fegundo a for-

ma da união , entrando os oíTos huns nos outros corri

dentes , como de ferra , e fazendo-fe mais largos os
dentes, no, fim, do que no principio. Nos jujeitos de
pouca idade , ou recém nafcidos

,
quando a uniad ain-

da nao eftá firme , fe podem abrir as Suturas por caufa
de qualquer violência^ e de fe parir ^ ou por falta de

*^ O ii boa
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boa nutrição , ou de boa formatura fe confervao as ditas

Suturas abertas , e muitas vezes fe vê huma grande fal-

ta de oílb, e fó fe divifao pelo taélo os tegumentos , e

os movimentos da Daramater 5 e Cérebro , como fe

òbferva 'muitas vezes. j^."b '•!:.:
.

Como fe curará a aperiçaa das Suturas do Craneo ?

130 Abrindo-fe as Sutuias dos oíTos do Craneo por
qualquer violência

,
pancada , ou queda , fe devem re-

por com fuavidade fem apertar muito os oíTos hum com
o outro

,
para nao comprimir muito as fibras da Dura-

mater, que fahém pelas Suturas, efenaó contundirem,
e inílammarem : fe o 'enfermo naâ- for recém, nafcido ,

fe lhe rapará o Cabello á navalha , depois fe banhará
com Vinho bom , e tinto , e com o mefmo fe curará

;

ou com Vinho tinto 5 em que fe coza Salva ^ Mangerona ,

BttonièOr ^ bolhas í de rofas , Maçans de Acyprejie , Ba-
hruftiM*-^ G'andla"\ curarfe-ha com eíl:e vinho em pan-

nos confígíii^ados á parte , com cortes quaíi íimilhantes

ás Maltas 5 e por cima fe lhe porá circumfpedlamente

ajuílada huma atadura , como eíTencial remédio. Remo-
líiarfe-haÔ efes- pannos , e fe confervaráo com a atadu-

ra ò tempo precifo í" depois fe adminiílrará o emplaílo

eílitico de Croleo 5 ' ou outro corífortativo. Se a aperi-

çaó das Suturas for de criança receni nafcida , ou fe hou-

ver falta de formatura oíTea , fe curará damefma forma,

ainda que neíle cafo , e nos mais acima ditos
,
podem

ter ufo os faceos y ou colchões medicinaes capitães. Se

houver falta de^oíTo , fe confervará ncfte lugar qualquer

dos emplaílos acima ditos , banhando-fe primeiro com
o Vmho dito , cõnfervando-fe o emplaílo por m.uito

tempo 5 até ver fe fe forma o oíTo pela nutrição , e re-

união das Fibras oíTeas , ufando o enferjuo de algum
barrete , que poíFa fervir de efcudo , ou refguardo á

parte 5 de alguma pancada, ou qualquer contafto in-

grato.

LI-
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LIVRO X.
DAS FERIDAS DA CARA,

BOCA, E PESCOqO.

I j^^ Orno do Corpo humano o objedlo
,
que mais

B leva as attençôes 5 e onde a vifta primeiro

^L j executa a fua acçaó , he a Cara : os damnos
^**"^ deíla faõ mais feníiveis , ainda nos Legiítas

,

para o caíligo dos delinquentes : nas feridas da Cara
(mais do que em outras ) fe deve empenhar o Cirurgião

na perfeição da fua cura , e em particular a ficar a me-
nos deformidade poílivel , unindo as feridas , e cicatri-

zando as chagas , como melhor íe poder defempenhar
a Arte.

2 As partes da Cara, que feridas merecem maior at-*

tenção , faó as dos Olhos, Pálpebras, da Boca , Beiços,

e Lingua ; do Pefcoço veias Jugulares externas , e inter-

nas , Artérias Carótidas , externas , e internas , Trachéa ,

e fua Larinx , e Ifophago ; e pela parte poílerior a Ef-

pinhal medula , &c. Pelo que refpeita ás feridas da Tef-
ta , ou Frontes , e fuás partes , a fua cura fe deve prati-

car como já fica dito nas Feridas da Cabeça , com a at-

tenção de que fique a menor deformidade ; e fendo pre-

cifo fazer praça , íe fará a menos que poder fer , e com
as cautcllas precifas , fegundo a parte, onde for o damno.

Como fe curará humaferida na Cara ?

3 Sendo a ferida fimples , e ainda eompofla , toda
a tenção fcrá unilla com perfeição : defalterada muito
bem com Agua rofada quente , e bem limpa- de todas as

coufas eílranhas, fe approximaráô bem os lábios, e bem
iguaes , e depois fe confervaráõ com coftura falfa , ou

ver-



íio Cirurgia Clássica , Lusitana í

verdadeira. Se a ferida for pequena , e íuperficial , e fe

poderem confervar os lábios bem juntos por meio da
coílura falia , e atadura , fe praticará como fe diz no Gé*-

Tai dasferidas '^ag,ij \ e fe a ferida ainda fendo pe-

quena 5 e fuperficial pela íua figura , e parte em que ef-

tá, fe nao unir bem com a coítura falfa , fe deve prati-

car logo a coílura verdadeira para unir melhor, mais

breve , e ficará menos cicatriz ; ainda que fe poderáo
ufar alguns pontos falfos entre os verdadeiros.

Sendo a ferida da Cara grande , e profunda , como

fe deve curar ?

4 Nao havendo complicação grave , fe pertenderá

huma breve união : bem defaltcrada , e limpa a ferida
,

fe cozerá perfeitamente com coílura verdadeira , dando
todos os pontos de laçada , e os precifos

,
para que íi^

quem os lábios bem juntos , e iguaes : depois de cozida

a ferida 5 e limpas fe curará com Agua rofada quente

per íi , ou batida com Clara de ovo , ou com Balfamo
catholico

5 pondo primeiro hum pequeno panno , e por
cima pranchetas pequenas , ou pannos pequenos , mui-
tos 5 e brandos , e atadura

,
que bem fe ajuílará na par-

te. Mandarfe-ha remolhar com Agua rofada quente , ou
com Agua ardente^ ou com o Confolidante : c fe pode-

rá curar também com o mefmo. Obfervarfe-haô as íeis

coufas nao naturaes, particularmente o bom regimento,

e a quietação. Sangrarfe-ha fegundo a indicação , efe
lhe dará o prognoílico fegundo o damno , e parte

,
pro-

feguindo a cura até a ferida unir, &c.
Se com asferidas da Cara houver damno no offo \

como fe ha de curar ?

5 Sendo a ferida com alguma pequena cizura no of-

fo , fe curará como ílmples , como acima fica dito. Sen-

do a ferida coiti grande damno no oífo , ou fendo con-

tufa , ou com dilaceração grave , fe curará da mefna
forma , fó com a diííerença de que na parte baixa fe da-

rá menos hum ponto , feja a coílura falfa , ou verda-

deira , e fem a formar. Pertende-fe uniaõ para menos
de-
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deformidade , e fica na parte baixa lugar de Iium pon-

to para o êxito de qualquer liquido , e de alguma ef-

quirola do oíTo. Sendo a ferida com fíuxo de langue ^

fe curará como fe diz no Cap. próprio do Fluxo defan-
gue pag, ^^ ^

pertendendo fempre união, podendo íer.

Se ás feridas da Cara fobrevier alguma infiamma-
<:aÕ ^ como fe ha de curar}

6 Como fica dito nas Feridas da Caheça pag, %<^,

num,"]! 5 c no Geral pag, 32. Se os pontos fe fizerem

portantes por caufada inflammaçaó 5 fendo muira a por-

tancia , fe alargaráo ; e temperada , e diminuta a in-

flammaçaó 5 e inchação , fe poderáo tornar a apertar ;

diligencia ,
que fe fará precifa quando a ferida for gran-

de
5
profunda , e comprehender alguma extremidade

,

como da Boca para as Faces": e fe a ferida for pequena ,

fe cortaráó os pontos verdadeiros , e fe adminiitraráo

os falfos 5 e talvez até o fim da cura.

Apoflemando qualquer ferida da Cara ^ comofe deve

curar ?

7 Se a ferida apoílemar , nao fendo precifos os pon-
tos 5 fe cortaráó fora , e fe ufará da coibira falfa dos
emplaílos , ou encerados , e com eíles fe poderá curar

até fe cicatrizar, approximando fempre os lábios, le-

vando fempre as carnes bem direitas , e iguaes
,
que fi-

que a menos cicatriz poíTivel. Se a ferida comprehen-
der huma extremidade , ainda que apoftéme , fe naô de-

vem cortar os pontos da extremidade , como fendo no
canto da Boca , ou feus lábios, ou face ,

penetrando a

Boca , porque fe apartaráo as partes , e os pontos fal-

fos naó as podem confervar approximadas , ainda que
por cima dos pontos verdadeiros fe podem adminiílrar

os falfos 5 e com eíles fe poderá fazer a digeílaó , e aju-

dar a uniaó cortando os pontos tempeftativamente , ou
depois da prifaò das carnes.

Comofe curarão asferidas das Pálpebras}
8 Se a ferida dividir de todo a Pálpebra da extre-

midade da parte do Olho , fe lhe dará hum ponto ver-

da-



112 Cirurgia Clássica, Lusitana ^

dadeiro com agulha delgada , e linha proporcionada',

€ íem tocar o Olho : curando como acima íica dito n, 3.

Como fe curardo as feridas dos Olhos ?

9 Sendo a ferida fó nas Túnicas do Oiho íem as

penetrar 5 fe lavará com fuavidade com Agua de Flor de

Murta morna , ou com AguA de Flor de Favas , ou
com Agua B^ofada , e fe lhe botarão dentro do Olho hu-
mas pingas da deílillaçaõ de efpuma de Agua de Flor de
Murta 5 e Rofada , batida com Clara de ovo , e morna.
No fegundo dia fera melhor adminiílrar o cozimento de
Flor de Hypericao , de Murta , Folhas de Kofa , e Con-

solida , coado 5 e moriw , repetindo-o as vezes precifas.

Se paíTar a chaga , fe curará fegundo fua apparencia , e

eílado 5 movendo a Pálpebra , e Olho no tempo da união,

para fc nao unir huma coufa com a outra.

Penetrando aferida as Túnicas do Olho , e vazando-

fe osfeus humores , cor/iofe ha de curar ?

10 Conhecendo-fe que fahiraó quaefquer dos humo-
res , fe alimpará fò o fangue , e humor que fe achar exte-

riormente , e fe poder tirar com toda a fuavidade , e lo-

go fe porão em cima do Olho huns pannos pequenos , e

brandos molhados nas aguas , e deftillaçao , ou no cozi-

mento acima dito num, 9. , e por cima atadura naô mui-
to apertada

, que cubra ambos os Olhos
,
para maior

quietação delies
,

qu.e he muito precifa \ e logo fe fan-

grará no Braço , &c.
Comofe ha de continuar com ejia cura ?

12 No fegundo dia tirada a atadura , e mais appcíl-

tos com toda a brandura ( remolhando-fe primeiro ) ,

fe alimpará tudo o que for eílranho , e íe poder tirar

com toda a brandura ; e fe curará da mefma forma aci-

ma dita , deitando primeiro dentro do Olho humas pin-

gas do dito Cozimento. AiUm íe continuará até a ferida

unir , e fe cicatrizar. PaíTando a chaga , fe ajuntará ao
Cozimento dito , ou íimilhante , o Ajfucar Candi de re-

doma 5 ou o Xarope Rofado , ou fe. curará fegundo a fua

apparencia.^
No-
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N o T E - S E.

12 Ás feridas dos Olhos ,
particularmente quando

penetrarem as íuas Túnicas, e lahir algum dos humores
y

íe nao devem lavar, e defalterar
,

porque fahirá mais

quantidade dos ditos humores , e íe perderá mais facil-

mente a viíla. Neftas feridas dos Olhos , e cm todas as

da Cara fe deve fangrar com cuidado , e largueza
,
para

prefervar dos accidentes
,
que facilmente lhe repetem

,

particularmente os de inflammaçaó ; e obfervar muito
q-egularmente as coufas naó naturaes. Se nas feridas dos
Olhos houver alguma coufa eílranha , fe deve extrahir

com a íiiavidade que pede a delicadeza da fua compoíi-^

çao , fem fazer mais dilaceração das partes , e fem ex-

trahir os feus humores.

Comofe curarão asferidas do Nariz}
13 Curarfe-haô como fica dito acima num, 3 •, e fe a

ferida for tranfverfal , e penetrar as ventas do Nariz , fe

dará o primeiro ponto na fua parte fuperior, e fe met-
teráó por dentro das ventas mechas canuladas de encera-

do , ou de pennas de efcrever cobertas de pannos , ou
de fios, molhadas nos mefmos remédios ditos. Se a ferida

for contufa 5 e com fráélura dos oífos , fe reporáÒ em
feu lugar com os dedos , ou com. pennas por aparar,
páos da mefma figura cobertos de pannb !, mettendo-os
por dentro das ventas j e feita a repofíçaó ^ fe curará
como acima , &c.

Comofe curarão asferidas das Orelhas }

14 As feridas das Orelhas íe devem curar pertenden-
do nellas união breve , com coííura faifa ; eie for maior,
e penetrar a cartilagem , fe coferá com alguns pontos
verdadeiros', mettendo dentro no ouvido fios , ou algo-

' daó
5 para o defender de qualquer coufa eftranha.

- Comofe curarão asferidas da Bocai
-15 È& a ferida penetrar a Boca.defde o canto delia

-até a ponta inferior da.Orelha, fe.curará. depois de defal-

terada , e limpa de tudo o que for eílranJio ^ bem juntos

,

e iguaes os lábios , e particularmente o canto da Boca ;

Parte IL P íe
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íe dará neíle hum ponto de laçada
,

que chegue ao vao
da Boca , e junto deite ponto fe darão os mais que fo-

rem precifcs da mefma forma até chegar aos mufculos
Maceteres , e fobre elles fe fará a coftura ^ de forte

, que
fe nao toquem com a agulha

^ por ferem muito tendino-
fos : coíida toda a ferida , alimpando fempre todo o
fangue , fe curará com os remédios acima ditos num, 4

,

ou com o Confolidante. Por dentro da Boca fe curará a

ferida com bochechas repetidas de Vinho tinto , ou Ef-
iitico \ ou com o Confolidante \ e fe com eíle remedia
unir 5 fe continuará até perfeita uniaõ ; e fe paíTar a cha-

ga y fe curará fegundo a fua apparencia. Se a ferida aci-

ma dita fe inflammar , ou apoílemar , fe curará como
fe diz num. 6 , e j. As feridas dos Beiços fe curaráÕ co^

mo as mais acima ditas.

Como fe curarão asferidas da Lingua}
16 Sendo a ferida pequena , fe defalterará com bo-

chechas àe Jgua Rofada morna ^ e depois fe ufará do
Vinho tinto y EJlitico ^ mi do Confolidante, Sendo a.fe-

rida grande , e comprehendendo huma parte extrema
,

c lateral daLingua, depois de defalteradá 5 efegura com
hum panno , ou luva calçada, fé' coferá dando o primei-

ro ponto na parte lateral , e os mais .que forem preeifos,

cortando as linhas
,
qáe fiquem curtas ,

para fe.nao ern-

baraçarem nos Dentes; depois fe curará como acim^.

Sendo a ferida mais dentro para a raiz da Lirigua , de-

pois de defalteradá , e fegura , com.o fica dito^ fe cofe-

rá com huma agulha branda , e bem curva , ou como
•em gancho 5 e fe metterá a ponta delia da raiz , ou par-

te interna da Lingua para fora , e penetrados os lábios

da ferida ao tirar da agulha fe irá endireitando , e tira-

da fora fe atará o ponto , e cortará a linha ; e aííim fe

daráõ os mais que forem precifos ; depois fe adminiftra-

lá a cura , como já fica dito , até a ferida eftar unida :

-cortados depois os pontps , íe animará a parte com o«

mcfmos remédios. _
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N o T E-S E.

17 Se por caufa da humidade , ou qualquer outra

caufa a ferida da Lingua paíTar a chaga , fe tratará fegun-

do o leu eílado , mas nao fe devem cortar os pontos

em quanto houver nos lábios da ferida alguma prizao

de fibras carnofas. Se fobrevier alguma inflammaçaô
,

fe ufará6 os Attemperantes ^ como o Leiteferrado, ou
com Agtia de flor de Murta , ou o Cozimento de Tan^l

chagem , Balauftias , Malvas , Violas , com Ajfucar Ra-
fddoy ^ ftmilhantes , (b^c. Se logo no principio o enfer-

mo nao poder foíFrer os remédios acima ditos ^i fe pode-:

ráouíar os cozim.entos reílringentes feitos em agua. As
feridas da Lingua junto á fua raiz fao muito difficuitofas

dé fe cofer ; e fendo grandes , carecem muito de coita-

ra , fenao ficará pendente , c disforme a Lingua em
toda á fua acçaó 1 e eu achando-me já neíta difficiíldade,

coíl a ferida , como fica dito , com a Agulha em gan-
cho , e ficou o fujeito perfeitamente curado ^ e fem de-

feito.

Comofe curarão as cicatrizes disformes^ ? .

18 Ficando da chaga alguma cicatí-^ir , ou^ callo .mais^

alto que a fuperficie , fe tocará com algum efcaròtico ,-

como a Pedra infernal ^ miCauflico de SabaÕ molle , c:

cal ^ adminiílrado em caixa de cera , ou fimilhantes re-

médios 5 até gaftar toda a altura, e depois fe cicatrize,

que fique a fuperficie direita. Se a cicatriz ficar baixa ,

íuppoílo que he difficii trazer-feá fuperficie , fe pode
ufar dos efcaroticòs até fazer chaga ^ e depois dos digef-

tivos , e emollientes 5 laxando as carnes até encherem a
cavidade , e depois íe cicatrizará , &c. Ficando algu-

ma parte contrahida , fe ufaráo os emollientes em cozi-
mentos , e fomentaçoes 5 e fera muito próprio as Enxún-
diasfrefeas , fendo a melhor a Humana 5 ou o feu Óleo

,

ou Sebo de Cabrito , ou Unguento citrino. Eíles remé-
dios ferao também muito proficups para as cores disfor-
mes das cicatrizes, (guando as pálpebras ficarem contra-
hidas 5 fe ufaráo os emollientes , até fe laxarem o que

P ii for
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for poílivel ; e naô fc deve cortar o callo
,
que as con-

trahe
,
porque a nova cicatriz , ou callo que fe ha de

formar, commuinmente faz maior contracção, como já
fe obfervou.

í' Dasferidas dòCoUó .^ ou Befcoço , efuás-partes ?

19 As feridas do Collo podem fer íimpliees , ou
compoítas

;
pode fer a ferida na parte pofterior do Col-

la, é còmprehender a Efpinhal medula , ou na parte an-
terior , e ler ferida a Trachéa , ou liophago , e podem
fer. feridas -as duas partes ao mefmo tem.pa; pode fe^.a.

ferida na parte lateral., eic.om fluxo de fangue. 'i oa/
Como fe curarão as fertdas do Gollo , ou Fefeoco ? > v

20 Sendo limplices ^ fecuraráo da mefma forma que"

as feridas da Cara. Havendo fluxo de fangue , fe cura-

rá da mefma forma qjae-fe. diz iw.feu próprio Capitulo, .r

> Sendo fenda yã .^^inhulmedtkh / çmíofiJ^a i^^^í^i

-.21 Defaiterada a ferida , e limpa de todas ás çoufas

eílranlias com fuavidade , fe curará na Efpinhal medula,.,

e em cima' das; Vértebras^. com £^/>/V^ de Termentina
morno \Q o refto da ferida fe' curará .aberta , formando
cpvoí Baifamode Aparicio\x k^^ a. ferida grande das

mais partes camoías;,v'^fe:Cbíerá*\t^.sr^vnú^^

Eftandaferida a Trachéa , comofe ha de curar} '

22 Depois de limpa a ferida , fe coferá com linha?

forte , e dobrada ^ com duas, agulhas curvas ,. huma eni;

cada ponta , mettendo-ás- de dentro para fÒi::^ , ; ou' co^rnòt

melhor poder fer , e por entre os anneis/da^Tr^chéa-in».

cluindo-os , dando os pontos precifos.^ pai>a-que íiqité

bem unida a ferida , e bem juntos, os kbios : depois de
Goíida a ferida , e limpa , fe curará com Bajfamo Fe-
Tuviano , ou íimilhanie , em. tira,, ^ pranchetas.,. C:,por;

cima pannos 5 e atadura, tudo molhado em GonfoUdan-
te. Se a ferida for total de toda a ,Traehéa., ' fe cofera

primeiro a parte pofterior delia com coftura de pelitei-

ro , deixando a linha comprida , e da parte de fora , co-

mo fe cofem os Intcílinos ^ porque neíta parte he .a dita.
^

Tra-
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Trachéa da mefiTia fubR-ancia. Mandaríe-lia ao enfermo
que tenha a Cabeça bem inclinada para o Peito para

ajudar a confervar os lábios da ferida juntos
;,

para o
que fe ligará ao Peito.

N o T E - s E.

Se a ferida da Trachéa apoftemar, e as linhas corta-

rem as margens , antes de fe acabarem de cortar, fe tor-

ne a cofer a ferida , tomando fempre muita margem
( ainda que por cima dos pontos fe devem ufar os Em-
plafios Efiiticos 5 em forma também de pontos falfos )
para que a Tracliéa naó defça para o Peito com o pezo
dos Bofes 5 ficando aílim mais irremediável.

. E[iando ferido o Ifóphago , comofe ha de curar ? :

23 Depois de limpa a ferida fe coferá (podendo
{ç,\'^ da mefm.a forma que os Inteílinos com differentes

linhas , em cada quatro pontos huma linha fe a ferida for

gt^^de Ve eílandoferidajtintamente a Trachéa , fe cofe-

rá depois 5 e curará , como acima fica dito. Adminiílrar-

fe-ha ao enfermo pela Boca o remédio feguinte :

24 Faça-fe cozimento de,. ConfoUda maior y e menor
,

rioref d^/HypericaÕ ^ Q Flores de Rfiw.ans coado lib.j.

AJftéar Rojado "^j^ , Balfamo CaihoUco , e Peruuiano
aná P3, miílure-íe , e áèí^Q-lh^ ás colheres repetidas ve-
%es. Confiará o alimento de caldos fubílanciaes , com ge-
lé-as , leite

,
gemmas de ovos ; e também fe pedem ajuntar

^IguiTjâs pingas dos |)alfamos acima ditos aos micímos
calíiçs. Se o enfermo naô poder engolir , e aíEm fe nao
poder alimentar , fe ufará de inílrumento , de forte que
a fua cânula paííe abaixo da ferida do Ifóphago , e por
efle receba os caldos : e podem também adminiftrar-fe.

os criíleis dos mefmos caldos , m^as fem os Balfamos.
Sendo aferidadoFefcococomjluxodefangue^ ca--

mo íe deve remediar^,

25: Sendo a ferida nas partes lateraes do Pefcoço.y^
pode fcr o fluxo de fangue da véa Jugular externa , cu da
interna

; das Artérias carótidas externas , ou internas ;.

cjas Cervicaes, ou das Vertebraes, Sendo o fluxo de fan-

gue
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gue da véa Jugular externa , e ainda das Cervicaes , e
Verrebraes , fe poderá curar com boa coítura , e mais re-

médios , como fe diz no Cap. do Fluxo de faftgue , li-

gando fegundo a parte , atando com maior aperto na
Axila 5 ou Sofaco contrario , comprimindo a parte por
algumas horas por miniílro , ou inftrumento.

2Ó Sendo o fluxo de fangue das Jugulares internas
,

ou das Artérias carótidas , ordinariamente os feridos

acabaô logo a vida ; porém fe o Cirurgião eíliver na pre-

fença de íimilliante caio , com as mãos fufpendcrá o exi-

ío do fangue , e fará huma forte formação , e ligadura

,

ou laqueará os vafos
,
podendo-o fazer

,
precedendo a

ConflíTao , e mais Sacramentos precifos , e polTiveis com
toda a brevidade : e fe ligaráõ os Artus para demorar
o fangue , e a brevidade da morte.

LIVRO XI.
DAS EERIDAS DO PEITO-

I >^""^PeitQ fe compõem de partes externas , ou
« continentes , e de partes internas , ou con*

% 9 tidas 5 como já fica dito no feu próprio-
^**^ Capitulo. Podem fer feridas as partes ex-^

ternas , como os Tegumentos , è depois deftes os MuC-
culos 5 e as Coftellas , &c. , e pode fer a ferida fimples ,

òu compoíla , fem fer penetrante.

2' Pode fer a ferida penetrante , fem fangue extrava-

sado na cavidade , ou com elle; e pode íer pouco , ou
muito : pode fer com damno interno de alguma Entra-

nha , tomo dos Bofes , Pericárdio , Coração ^ Ifóphago

,

Diafragma : pode fer com fluxo de fangue de Artéria

IntercQÍlal 5 Vêa Azigos : e próprias das Entranhas , e

dos vafos coinmuns principacs , como da Artéria magna ,

-"c^ da



Livro XL das Fekidas do Peito. IÍ9

da Artéria Pulmonar, da Véa Cava, e da Vêa Pulmo-

nar , &c.

Como fe co7íhecerd que a ferida do Peito nao he pe-

vetrante ?

3 Pela vilta dos Olhos , com os Dedos , e com a

tenta fe verá que íe naó profunda , nem penetra a cavi*

dade ; e naõ haverá íinaes de fangue extravazado , nem
de damno de alguma Entranha da cavidade.

Como fe curará humaferida externa no Feito , nao

fendo penetrante ?

4 Como as das mais partes , íegundo a qualidade da

ferida , attendendo a fer em huma cavidade principal

,

com mais evacuações , e maior regimento.

Sendo a ferida do Peito penetrante , como fe conhe-

cerá ?

5 Pelo ar
,
que fahir pela ferida com rugido

,
que

fe ouvirá (fendo muito) , e porque pondo junto da fe-

rida eílopa 5 ou coufa íimilhante em cafa fechada , fe

moverá ; e fendo a ferida capaz de caber hum Dedo , fe

conhecerá a penetração com mais fegurança , e certeza ,

ainda fendo tortuoía. Pela tenta fe conhecerá pondo o
ferido na pollura

,
que tinha quando o ferirão , fe met-

,terá 5 e entrará profundamente até á cavidade. Mover*
Je-ha a tenta com toda a brandura fuave , c movendo
também ao enfermo , e os tegumiCntos junto da ferida

para melhor entrar , e fe perceber a penetração ; diligen-

cia, que fe fará mais precifa fendo a ferida ellreita , ou
tortuofa ; q Íqví mais própria a tenta flexível de bordão
de viola , ou candéa de encerar. Também fe conhecerá,
porque fazendo injecção com agua morna , fe receberá

na cavidade j haverá difficuldade na refpiraçaõ, eno tof-

íir. Já obfervci por defcuido cahir dentro do Peito hu-
ma meia tenta de ferro , e perecer o enfermo fó por ef-

ta caufa : fera a melhor fonda a algalia das mulheres.

QuaesfaS as caufas de naÕfahir o ar , e ofangue
pela ferida

,
fedido penetrante ?

6 Ser a ferida ellreita , feita com inftrumento fubtil ^

fer
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fer tortuofa , alguns grumos de fangiie na ferida ; eílar

pegado o Bofe á Pleura , iníiammaçao tumorofa nos
lábios da ferida ; ler alta , e em parte muito carnofa.

Se por qualquer dos finaes aciyna ditosfe naS conhe^

cer a penetração
,
que fe deve fazer ?

7 Examinar com exaéla circumfpecçaó fe ha fangue
extravazado na cavidade , ou membro interno ferido.

Como fe conhecerá que hafangue extravazado na ca-

vidade do Peito ?

7 Haverá difficuldade no refpirar , e toílir , pezo ,

ou graveza na cavidade da parte ferida fobre as Coílellas

efpurias ; eílará melhor fobre a parte ferida , do que da
contraria ; terá anciãs, e defmaios 5 botará alguns efcar-

ros com fangue. Sendo o fangue extravazado muito , fe-

rao m.ais aílivos os íinaes ; e fendo pouco , ferao mais

brandos : feguirfe-ha febre , e toífe continua , e os ef-

carros poderáo fer fanguinolentos ^ e fazercm-fe pum-
leníos.

Comofe conhecerá que ofangue extravazado novao
do Peito fe converteo em matéria ?

9 Precederáo os íinaes de fangue extravazado, have-

rá mais febre , e toífe , e efcarros purulentos , o hálito

da boca fétido ; e movendo-fe de huma para outra par-

te o enfermo, fentirá mover coufa liquida dentro na ca-

vidade : havendo ferida, os appoíítos fe molharáÔ de
materra mais , ou menos.

Sinaes do Bofe ferido,
10 Haverá difficuldade na refpiraçao ; haverá toíTe ,'

efcarros com fangue , e efpumofos ; o fangue
, que TaHír

pela ferida , íerá muito efpumofo , e vermelho j"' as rna-

xillas da Cara fe transfiguraráó , fazendo-fe algumas ve-

zes vermelhas , outras amarellas , outras fe es friao ; feri-

do muito penetrado o Bofe, haverá maior pallidêz ; al-

guns recoílando-fe em cima da ferida fe afíiigcm mais^,

e outros menos , e iieíta acçaõ huns podem. fallar , ou-

tros ..nao. .

Si-
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Sinaes do Pericárdio ferido*

11 Saliirá pela ferida alguma aquoiidade com o Tan-

gue ; haverá nncopes com iiiores frics
,
palpitações do

Coração.
Sinaes do Coração ferido,

12 Haverá os fmaes do Pericárdio ferido mais vio-

lentos 5 o puiío vario, e cahido ; fendo penetrado o feu

Ventrículo efquerdo , fahirá pela ferida m.uiro fangue

com grande Ímpeto , e pulfaçaò ; fendo fendo o Ventrí-

culo direito , iahirá a mefma copia de fangue
, porém

mais efcuro 5 e inftantaneamente íè acabará a vida , fen-

do o damno acima dito , ou em qualquer dos vafos fan-

guineos commiuns do Coração.

Sinaes da Artéria magna ferida,

13 Sad os mefmos do Ventrículo efquerdo do Cora-
íçaõ ferido , e fera mais commum fer a ferida da parte

efquerda.

Sinaes da Artéria Pulmonar ferida.
14 Saó os mefmos do Ventrículo efquerdo do Cora-

ção ferido ; e fera a ferida da parte direita ,
por perten-

cer eíla Artéria ao Ventrículo direito.

Sinaes da Vêa Cava ferida,
15* Haverá os íinaes do Ventrículo direito ferido ^

nim.ia falta de forças , e de refpiraçao 5 a cor do roílo

paliida , e fera a ferida mais commum.mente da parte

direita.

Sinaes da Vêa Pulmonar ferida,
16 Haverá os íinaes do Ventrículo direito ferido, e

a ferida fera da parte efquerda
,
porque he pertencente

eíla Vêa ao Ventrículo efquerdo.

Sinaes da Artéria Intercofalferida,

17 Será a ferida pela parte fuperior da Cofíella ; fa-

rá o fangue continuo , e com pulfaçaò, e vermelho claro.

Sinaes do Ifóphago ferido no peito,

18 Nao poderá o enfermo engolir, haverá acedes

de vomitar ; e fe vomitar ( nad eílando totalm.ente cor-

tado ) , fahirá com o vomito algum fangue 5 fe engo-

Parte 11. Ct li^'
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lir algiinia coufa liquida , fahirá pela ferida.

Sinaes 'do Diafragma fef^ido,

19 Terá o enfermo diíiiculdade na refpiraçao , toíTe

continua , e violenta
,
pezo , e gravame nos Hipocoií-

drios 5 foluços , faítio , vómitos ; feguirfe-ha febre , e

inílammaçaò ; o lugar da ferida fera mais commummen-
te junto da Efpinhella , e das Coftellas efpurias.

Sinaes da EJpinhal Medulaferida.
20 Será a ferida por entre as Vérrebras do Efpinha-

ço 5 e faltará o fentimento , e movimento voluntário da
ferida para baixo , total , ou parcialmente fegundo o
damno ; as acções das fecreçóes , expulsões das fezes, e

ourina ferao irregulares: podem feguir-fe efpalmos ^ pa-

ralyíias , febre, delírios, &c.

Prognoflicos dasferidas do Peito.

11 As feridas das partes continentes, ou externas do
Peito, fem penetrarem a cavidade , e fem circum-ílancia

grave , fejulgaráÓ íimplices , e fe devem curar , e pro-

gnoílicar como taes. Se penetrarem os Mufculos até os

íntercoílaes , merecerão attençao nas fuás curas fegundo
for o damno. Sendo a,ferida penetrante á cavidade , fem
liaver fangue extravafado nella , nem membro interno

ferido , nao tem perigo , curando-fe com todo o cuida-

do. Havendo fangue extravafado na cavidade , ainda

fem haver membro interno ferido , fendo a ferida em
parte declive , e fácil o êxito , ou faliida do fangue , fe

poderá curar fem muito perigo , tratando-fe a cura eru-

ditamente. Sendo difficil a extracção do fangue pelas cir-

cumítancias da ferida , particularmente fendo alta , ou
na parte poílerior da cavidade , fera miuito o perigo j e

maior , fe fe naô extrahir no modo poílível , antes que
chegue a converter-fe em matéria , da qual fe feguem vá-

rios , e máos produílos , como chagas , íiftulas , e mor-
rem os enfermos empiematicos , expellindo as Entra-

nhas, ou Bofes pela Boca fora em matérias : fendo o
fangue extravafado muito , comprimindo as Entranhas,

e impedindo a circulação , tirará facilmente a vida ao
en*
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enfermo, fem chegar a converter-fe em matéria. Sendo
a ferida na parte poílerior do Peito , faó mais perigoías

,

por ferem as partes carnofas mais grolTas^, as CouelJas mais

juntas , e mais duras , e porque as Entranhas
, e vafos

communs maiores eílaó mais adherentes. Havendo mem-
bro interno ferido , fendo o damno grande , em qual-

quer Entranha que feja , fera mortal : fendo pequeno o
damno no Bofe pela fua parte inferior, e fuperficie, fc

poderá curar: o mefmo fe deve julgar das feridas do
Diafragma , e do Ifój^hago. Sendo ferido o Pericárdio

,

Coi-açaô , e feus vafos fanguinecs communs , faó tao

mortaes eílas feridas, que inílantaneamente acabaõ a vi-

da ; e viveráó algumas horas , fendo o damno muito

pouco.
Do Regimento,

22 O regimento nas feridas do Peito fe ebfervará

como eílá dito nas feridas da Cabeça , e cozerfe-iia a

agua para bebida ordinária com Flores cordiaes, ou
com raiz de AlcalTuz , ou com Hera terreílre , ou cem
Maçans da Anafega , e fempre morna , e tudo o mais que
tomar o enferm.o.

Da cura dasferidas do Peito penetrantes,

23 Pode a ferida fer penetrante fem fangue extrava-^

fado na cavidade , ou com fangue extravafado , e com
pouco , ou com muito : pode fer fem damno interno de
Entranha , ou com damno em alguma , como nos Bo-
fes , Pericárdio , Coração , Ifóphago : pode fer com flu-

xo de fangue da Artéria Intercoílal , da Vêa Azigos , e

próprias das Entranhas : dos vafos communs principaes,

como da Artéria magna , ou Aorta ; da Artéria Pulmo-
jiar , das Vêas Cavas , e da Vêa Pulmonar , e dos Ven-
trículos do Coração*

Como fe ha de curar huma ferida penetrante do Pei-

to fem haver , nem fe conhecer que hafangue dxtrava-

fado na cavidade ?

24 Depois de fe conhecer a penetração , e de fe ap-

parelhar o que for precifo para a cura , fe fará embor-

QJi caçaõ^
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cação, dando íirio baixo á ferida , e extrahido o fangue

que houver , e bem limpa a ferida , fe curará com hu-

ma rira de panno brando
,

proporcionada á ferida , e

franjada com lhe tirar algans íios ^ e molhada em Balfa-

mo de Aparício , ou Catholico , ou fimilhante
, que fi-

que introduzida , de forte que penetre a cavidade
;
por

cima da ferida externa fe porá hum panno tranfparente

molhado em Agua ardente , e efpremido fc molhará em
BalfamiO de Aparício , e por cima defte fazendo-o entrar

para entre os lábios , fe metteráo alguns lechinos , e

pranchetas atraveffadas com o mefmo remédio, e por
cima deftas pannos molhados em Agua ardente , cu em
Confolidante , atadura das condições deíla parte

,
que

naÓ fique muito apertada , efcapulario fendo precifo , fí-

tio baixo á ferida ; fangrarfe-ha o enfermo no Braço, ou
no Pé da mefma parte , regimento

, prognoílico , e boa
obíervaçaÓ das coufas nao naturaes.

N o T E-S E.

Quando fe ufa da tira
,
que penetra a cavidade , fe

ufa também dobrada ao meio , e com a dobra para denr

tro , e as duas extremidades para fora , e entre eítas os

lechinos externamente j mas naõ fempre he eíle ufo o
melhor

, porque fe contaftaráó as Entranhas mais ingra-

tamente com a dobra , e por entre eíla fe poderáo fuben-

trar aiguns fios , ou lechinos ; o que naÓ fucccderá com
o panno na forma dita , nem fe contadlaráó tao ingrata-

mente com huma extremidade fó de tira : também fe ufa

de fazer huma dobra de tira externamente na ferida , e

neíla os lechinos , mas nao he o mais feguro de fe naó
fubentrarem com huma refpiraçao violenta. Suppofio
que de huma , e outra forma fe podem ufar as tiras , fe-

gundo as circumílancias que houver : devem fer compri-
das para ficar da parte de fora

,
por onde fe tirem quan-

do fe recolhao para a cavidade alguma parte delias , &c.
Como fefará a emborcação}

25' Situarfe-ha o enfermo pelas.mãos de miniftros
,

de forte que fique a ferida em fitio baixo , mandando-o
tof-
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toííir , e aíToprar ( fendo prccifo ) ; c naõ havendo fiuxo

de Tangue , nem Membro interno ferido , levantando-o

mais das nádegas , e abaixando-o , e movendo-o algu-

ma coufa de roda , endireitando a ferida dos Tegumentos
com a das mais partes ,

que penetraó a cavidade , e em
todo o tem^po mettendo o Dedo , tenta , ou efpecuJo

,

fegundo melhor for, e poder fer, dando-fe a preferen-

cia aos Dedos.

Sendo aferida ejireita , tortuofa , ou alta , comoje
ha de curar ?

2Ó Havendo certeza de naô haver fangue extravafa-

do na cavidade, dilatarfe-haó os Tegumentos até os Muf-
culos , e fe curará com.o acima num, 24 , fem metter a ti-

ra até penetrar, mas form.ando no lugar dos Tegumentos,
Sendo aferida penetrante comfangue extravafado ,

como fe ha de curar ?

27 Seja o fangue extravafado pouco, ou muito, fe

curará aberta , como acima íica dito num, 24.

Nao fe podendo extrabir o fangue
,
pela feridafer

efireita , ou fuhtil ,
quefe deve fazer ?

28 Sendo em parte declive , e fácil a fahida do fan-

gue , fe dilatará a ferida o que for precifo , até pene-

trar a cavidade , com as cautellas que fe advertem no fa-

zer da contra abertura, ou operação do Empiema ; e

depois fe fará a emborcação , e fe curará como fe diz

no num, 24.

NaSfahindo o fangue ^
por fer a ferida tortuofa y

quefe fará ?

29 Sendo em parte donde fe poderá extrahir o fan-

gue , fe dilatará , e fe endireitará a toríuoíidade , fendo

pouca; e fendo muita, fe contra-abrirá onde penetrar,

mettendo o Dedo , ou tenta até o fim da tortuoíidade
;

neíTe lugar fe fará a aperiçao
,
pondo direita, e bem pa-

tente a penetração \ e fe no lugar da Pleura for pequena,

fe fará maior com toda a cautella num, "p. y e feita a em-
borcação , fe curará como acima.

Sendo aferida alta ^ ou
^
por qualquer outra caufa^

fenda
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,

fendo difficil a extracção dofangue , ou porfe nao poder
dilatar aferidafem inconveniente

^ que fefará}
30 Examinar fe o langue he muito , ou fe he muito

pouco : fendo muito pouco , fe curará como fica dito

num, 24 , fazendo maiores evacuações ; e no terceiro dia
fe principiarão a adminiftrar fomentaçoes , e expeíloran-
tes j e no progreílo da cura fe irá obfervando fe fe def-

vanece o fangue , ou fe fe efcarra continuando a cura até

o fim : e fe períiftirem os Unaes de haver fangue extra-

vafado , fe fará contra-abertura , &c.
Sendo muito ?

31 Sendo o fangue extravafado muito , fe fará con-
tra-abertura , e fe curará eíla , e as mais feridas, como
fica dito num. 24.

Como fe fará a contra-ahertura na cavidade do Tei^

to 5 a quefe chama operação do Empiema , e paracentefis ?

32 Confiíle eíta operação em fazer huma abertura na
parte quali inferior da cavidade do Peito para extrahir

delia fangue, ou matéria , ou agua, quando a necellida-

de o pedir , e fe efperar boa confequencia da operação;

que fem efta circumílancia , e outras que merecem muita
attençaÕ , fe naó deve praticar. Suppondõ precifa a ope-

ração , e dever praticar-fe
,
precederá a efta o prognof-

tico , conferencia , ou junta de Cirurgiões peritos , ef-

rará o enfermo difpofto pelo que reípeita a benefícios

da alma ; e prompro tudo o que for precilb para a ope-

ração , íituarfe-ha na càríia , e fe fará eleição da parte ,

onde fe ha de fazer a incifao , ou abertura
^ que lerá en-

tre a quarta, e quinta Coílella , contando-as debaixo pa-

ra cima , e quail na parte media entre a Efpinlia , e oílo

Eílernon , alguma coufa mais para a parte da Efpinha ,

onde fe pode fazer hum íinal de tinta.

33 A forma de fazer efta operação , fuppofta a di-

verfidade de opiniões , o que mais fe pratica he levantar

os Tegumentos entre os Dedos de hum companheiro , e

dos da maó efquerda do operador, de forte que fiquem

os ditos Tegumentos levantados tranfverfalmente ao cor-

po
,
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po , e neíles o operador fará huma fufficiente incifao

com huma faca pequena , a qual incifao ficará longitu-

dinal ao Corpo : depois fc fará , e continuará outra in-

cifao nos Mufculos
,
que fc encontrarem entre as Coílel-

]as , e feu comprimento , até chegar á Pleura , e neíta
,

com todo o cuidado de nao ofFender o Bofe , fc fará hu-

ma muito pequena penetração , a qual fe conhecerá
,

porque de dentro iahirá ar, ou liquido , e por eíta fe met-

terá a tenta cânula virada por fora , e mais baixa da extre-

midade externa , e dentro deíla cânula fe cortará de face

a Pleura , e fe fará a penetração precifa para livremente

fahir o fangue , ou qualquer liquido : farfe-ha a incifao

bem por entre o efpaço médio de entre as duas Coílel-

las 5 fem as oíFender
,
para fe lhe nao fazer alguma ca-

ria , e alguma fiftula , e para nao oíFender a Artéria , ou
Vêa Intercoílal : feita a contra-abertura , fe extrahirá o

fangue , fazendo emborcação , como fe diz ntm-h 25' , e

fe curará como fica dito num. 24.

Se ofangue tiver difficuldade em fe eoctrahir
^
quefe

deve fazer ?

34 Nao bailando as diligencias ditas na emborcação,

fe poderão ufar as firingas , mettendo os pipos dentro

da cavidade , ou as que fe ajuílarem com os lábios da fe-

rida
5
que na extremidade dos pipos fe configurarem com

ella , tirando-fe as mechas para fora , ou chupando-fe

com aboca ; e fe nao fahir o fangue
,
por eírar coagulado

,

ou engrumecido , fe confervará a parte quente , e medi-
ante o calor 5 e fomentaçoes fe liquidará , e fahirá ; ou
fe firingará com cozimento de Flor de Sabugo , de Ma-
celia , Flincho , Alcajfuz , Tâmaras , e Cevada , coado
fe adoce com Mel Rofado , cu Xarope Acetofo , c^r. Se
o fangue nao fahir

,
porque o Bofe eílá miuito adherente

á Pleura , e Coílellas , fe aíFaílará com hum Dedo , ou
tenta cânula no tempo de fazer a emborcação : fe o Bo-
fe eftiver unido , e ligado com a Pleura em todo o lu-

gar , onde fe póde praticar a contra-abertura , fe pro-

gnoílicará a difficuldade y e fe adminiílraráõ os expedo-
rantes ,
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rantes , e fcmenraçoes , com que fe tem viíto vencer íi-

milhaures cafos.

C07110fe ha de continuar o progrejfo da cura dasfe-
ridas do Feito ?

35* Da meíma forma acima dita , adminirirando fo-

mentaçôes anodínas , e laxantes , havendo dores , e tu-

midez nas circumferencias da ferida , atrendendo aos ac«

cidentes que houver , adminiílrando-ihe os remédios
precifos , como fe diz em leu lugar , até de dentro da
cavidade naÔ fahir nada , feja fangue , cu matéria ; e

feitas duas 5 ou três emborcações, que n ao faia nada, e

naÓ havendo fmaes de haver dentro coufa eílranha , fe irá

encurtando atira , ou mecha gradualmente, até de todo
fe tirar \ e por fim fe cicatrizará.

Convertendofe ofangue na cavidade do Feita evã ma-
téria , como fe curará ?

36 Feita a emborcação , fe lavará a cavidade com
cozimento de Flor de HypericaÕ , Cevada , Folhas de

Rofas , Alcajfíiz , Tâmaras ^ e coado fe lhe ajuntará Xa-
rope , ou Mel Rofado , reperindo-o , e as emborcações
as vezes precifas , até fe extrahir toda a matéria,^ o que
fe conhecerá

,
porque o cozimento fahirá fem ella, e co-

mo fe introduzio j depois fe curará com Mecha cânula-

da dita num, 40 , molhada no mefmo remédio , cu em
Xarope , ou Mel Rofado , tendo cuidado de fe dar íitio

baixo para a fahida da matéria
;
que he o principal re-

médio. Efta cura fe deve continuar até de dentro naÕ fa-

hir , nem haver matéria alguma ; depois fe irá encurtan-

do a mecha , até fe unirem as carnes pela parte interna

na Pleura , e depois fe encarnará , e cicatrizará externa-

mente.

Sendo as matérias muitas
,
quefe devef^.zer ?

37 Feita a emborcação , fe lavará a cavidc^de com
cozimento mais defeccante , feito de Flores de Murta

,

ét HypericaÕ ,^ càcGiefa^ Balaufias , Rofas^ Ceva-
da , e coado fe lhe ajuntará Xarope , ou Mel Rjfado , e

h.umas pingas de Balfamo Catholico : ou fe ufará o Conr

foli-
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fõlulante , curando como acima fica dito num, 34 , admi-
niílrando internamente os Frangos , Cordiaes , Feito-

raes , o Cozimento Branco de SydenhaÕ , fegundo a me-
lhor indicação j o quie deve também reger o Medico ,

particularmente havendo febre.

NaÕ hafiando ^ e continuando as matérias
, quefe

devefazer ?

38 Purgarfe-ha o enfermo ( podendo fer) , e admi-
niftrarfe-haò os remédios Antivenereos vegetáveis , cii

mineraes , e o regimento da Salfa , particularmente ha-

vendo qualidade gallica.

Pajfando a fétidas ?

39 FaíTando as matérias a fétidas , internamente fe

adminiílraráô os Cordiaes , Frangos cordiaes : e naô ha--

vendo ardência , a Triaga , a Quina , ou Agua de In-

glaterra 5 Ò^c, , e no vao do Peito fe adminJílrará por
injecção, ou íiringatorios os mefmos cozimentos acimia,

ajuntando-lhe algum Efpirito de Termentina , cu a Tin-

tura de Myrrha , e de Azebre ; ou fe ufará do Confoli--

dante como remédio muito próprio.

Sendo aferida penetrante comfluxo de fangue da Ar-^

teria Intercofiai , comofe ha de curar ?

40 Sufpenderfe-ha com os Dedos pela ferida com-
primindo a Artéria , e depois com mecha cânula

,
que

fe ajufcará na parte , molhada em algum brando reílrin-

gente , fendo muito próprio a Agua magifiral de pedra
bume : eíla m.echa nao fe tirará , fenao quando per íi fe

abalar , ecahir , e fe entender que eílá parado o fluxo de
fangue : Se houver fangue na cavidade , fe extrahirá fua-

vemente pela cânula da mecha , &c. Será eíla miccha co-

berta de fios compridos , e por cima fcguros com humk
linha

5
para naõ cahir algum na cavidade ; bianda na

ponta y de comprimento que fó chegue á cavidade ; de
maior cabeça externa, do que a ferida ^ e preiíderfe-ha

á roda do corpo para nao cahir na cavidade. Eílas fao as

condições das m.echas do Peito ; e podem fer de encerado,

prata , chumbo, &c. ; e com orifícios lateraeg na ponta.

-: Part€ II.
' R Fc'
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Penetrando aferida toda a cavidade de huma parte

lateral d outra , como fe deve curar ?

41 Como a cavidade do Peito he dividida em duas

partes, direita, e efquerda pelo Mediaílino , e impedi-,

rá a communicaçao do langue de huma a outra parte , íe

fará emborcação das duas partes , e fe curaráô as feridas

como acima iium, 24.

Penetrando a ferida da parte anterior á pofterior
,

como fe deve curar ?

42 Deve-fe fazer emborcação por huma , e outra par-.

te 5 e depois curar como fe diz fíurd, 24, curando as fe-

ridis abertas particularmente a anterior.

Havendo danino interno , ou ferida em qualquer Mem-
bro ^ ou Entranha do Peito , coyno fe deve curar}

43 Da mefma forma acima dita , fazendo a embor-
cação com mais fuavidade , fem mandar toílir , nem af-

foprar , e adminiílrando maiores evacuações , e maior
yegimento , e bebida vulneraria

,
que pode fer a do nu-

mer, 44 , ou engroíTante.

Eftafido ferido o Ifóphago no Peito , como fe ha de

curar}

44 Feita a emborcação , fe curará como fica dito n..

24, mandando tomar ao enfermo repetidas vezes o re-

médio feguinte : Cozimento de Flores de HypericaÕ \ Cân-

folida maior , e menor , Flores de Roma?is , e Flores de

Murta 5 Folhas de Rofas aná q. b. para lib. j. , e coado
fe lhe ajunte Jjfucar Rofado §j. , Balfamo Catholico gj.
miíture , e dê-fe ás colheres.

Eftando ferido o Diafragma , comofe deve curar}

45* Curarfe-ha da mefma forma
,
que as mais feridas

acima. Se o fangue cahir na cavidade do Abdómen , fen-

do pouco, que , mediante as evacuações , e fomentaçòes,

e criíleis laxantes , com alguns aromáticos em cozimen-
tos fe poder defvanecer , fc nao fará outra diligencia :

porém fe o fangue for muito ^ e fe ajuntar em alguma
parte do Abdómen

,
que fera mais próprio inferiormen-

te 3 conhecendo-fe que fó por meio de huma aperiçao no
- mef-
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mefmo lugar fe poderá extrahir , fe fará a operação por
Cirurgião erudito

, pelas cautellas que fe íazcni preci-

fas : feita â penetração , e depois a emborcação , cem
cuidado de naô fahirem as Entranhas , fç..curará aberta

com tira, ou mecha , ccmo fc curaó as feridas do Pei-

to 3 &C.
Se pela ferida penetrante do Fcito.fahir , efear de

fora encalhada huma parte do Bofe , comofe ha de curar \

46 Depois de encalhado da parte de fora pela ferida

o Bofe
5
pode naó ter damno algum , e pede eílar alte-

rado , ferido , ou podre. Nao tendo damno algum , fe

lavará de alguma coufa eílranha com. Leite quente y ou
com Vinho , ou com Agua quente , i^c, , e fe recolhe-

rá logo com fuavidade , e fe curará a ferida como as

mais acima ditas.

47 Eílando o Bofe da parte de fora alterado , o que
fe conhecerá, porque eílará frio , tumorofo , e de cor

iivido ; remediarfe-ha defalterando-o com Leite quente ^

ou com Agua quente , ou com Vinho quente , Animaes
abertos vivos , Cozimentos laxantes , ou aromáticos

quentes , com Emborcações , Pamws quentes , Efpcn^
jas , Be^<:igas meias chêas

, é^r. , e depois fe recolhe-

rá logo dentro da cavidade com fuavidade , e fe cure a
ferida zqvc.o acim.a.

Se fe nao poder defalterar ,
que fefard ?

48 Se fe naô poder defalterar , íe recolherá
, porque

na cavidade fem o encalhe, nem o ar frio, e -mediante

o calor natural , c alguns acolchoados arcmaticcs em
pó, ou em cozimentos quentes, adminiílrados extericu-

mente fe defaherará. .

Nao fe podendo recolher o Bofe ^
pela feridafer ef

treita , ou por tumorofo ,
que fefard ?

49 Diiararfe-ha a ferida nos Tegumentos , e primeL-

ros Muículos externos : e fe nao bailar para fe poder re-

colher , fe dilataráo os Mufculos In tercoftaes internos',

e a Pleura ; com cautella de nao oífender o Bofe , e a

Artéria IntercoílaL ...
: Rii &
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Se o Bofe , ejlanão da parte de fora ; ejlíver feri-

do ^ como fe deve curar}
. 50 Sendo a ferida pequena , depois de defalterada,

e limpa fe roçará coai Balfamo Peruviana , ou com Ef
pirita de Termentina morno , e le recolherá , &c. Sen-

do a ferida grande ., fe coferá com coílura dos inreílinos

delgados , e fe curará da mefma forma , ficando as li-

nhas muito compridas da parte de fora.

Eftando o Bofe da parte defora podre ^ comofe co-

nhecera ?

5'i Conhecerfe-ha eílar o Bofe podre, porque eítará

frio , flaccido , livido , negro , e retido.

Carão fe deve curar o Bofe eftando podre ?

' 5*2 Ajuntando-o com fio , tira , ou linha forte ; e af-

íím atado para nao fugir para dentro , fe cortará pelo

podre bem junto ao fao , com tifolra , ou faca própria j

depois fe cauterizará com Efpirito de Termentina bem
quente em hum pincel até fazer efcara fuíficiente para

iufpender o fangue , e fc confumir o mortificado : depois

fe tirará a linha , e fe recolherá o Bofe para dentro , e
fe curará a ferida aberta , como acima.

N o T E-S E.

Nao fe deve recolher o Bofe com a linha
;
porque ,

fe ficar muito apertado , fe gangrenará da linha para bai-

xo ; e fe nao ficar apertada , nao fervirá de utilidade al-

guma 5 nem fufpende o fangue. Corta-fe pelo podre

,

porque o pouco
,
que fica , fc deítróe cauterizando-fe

,

€ melhor fc toma o langue ; e ainda que fe corte pelo

fao 5 fempre fe ha de perder o que fe corta, e o que fe

cauteriza ,. e fera prccifo cauterizar mais para tomar o
fangue, &c.

EJlando a Efpinhal medula ferida , como fe deve

curar ?

5*3 Se a ferida penetrar a cavidade , fe curará da mef-
ma forma acima dita. Se a ferida penetrar íó a Efpinhal

medula , fe curará aberta , depois de limpa fuavemente

de toda a coufa eftranlia ^ botando na dita Efpinhal me-
dula
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duía luimas pingas de Efpirito de Termentina morno
,

e formando da Vértebra para fora , confervando paten-

te o damno da Vértebra , e da Efpinhal medula : denois

fe digere , mundifica , encarna , e cicatriza , accreíccn-

tando no fegundo dia fomcntaçoes anodinas por cima
de toda a eípinha , &c.

Sendo ferida o Pericárdio ^ Coração ^ efíias orelhas ^

e vafos faiíguineos comrãwds ^ como fe curará}

54 Pondo-fe o enfermo com a ferida em lítio alto ,

fe adminiílraráo os Sacramentos poíFiveis com toda a

brevidade : cobrirfe-ha a ferida com hum panno dcbrai-

do 5 e fe ligari. Sendo ferido o Coração , e feus Ven-
triculos 5 as fuás orelhas , ou feus vafos comjnuns , co-

mo faó a Artéria Aorta , a Pulmonar, Vêa Cava, e Vêa
Pulmonar, e aindaa Azigos , a Artéria própria dos Bo-
fes , e outras deíla claíTe ; havendo algum tem.po de vi-

da , em que fe poílao ligar os Artus , fe ligarão por ci-

ma dos Joelhos , e por cima dos Cotovelos : a ferida

fe achumacerá , e ligará. Servirão eílas diligencias para

fe nao inanir de fangue com tanta brevidade, eo enfer-

mo viver mais algum, minuto
,
podendo fer.

LIVRO ^11.
DAS FERIDAS DO ABDÓMEN

,

ou Ventre Inferior»

Terceira cavidade inferior, e coníideravcl ,

pertencente ao tronco do Corpo humano
he o Abdómen , o qual fe compõem de

partes externas , ou continentes , e inter-

nas , ou contidas , como breviíHmamente fe defcreveo

ao hivro 4 , <i^c,

z As feridas do Abdómen , ou Ventre inferior, ro-

dem..
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dem nao íer penetrantes , e íerem penetrantes ; fem fan-

gue extravalado na cavidade , ou cem elle ; com pou-
co , ou com muito ; fem damno em Entranha, ou com
elle ; e pode íer muito o damno, ou pouco ; em liuma
Entranha íò, ou em mais ; confervando-fe dentro na ca-

vidade 5 fendo a ferida eftreita , ou fahindo fora delia
,

fendo a ferida grande ;^ e pode haver fiuxo de fangue :

fegundo a diverfidade da ferida , fe adminiftrará o me-
thodo curativo ; e para o melhor acerto deíle , fe faz
precifo conhecer-fe o dammo pelos finaes que a experi-

ência tem moftrado, fegundo a parte ferida , e fegundo
a Entranha.

Como fe conhecerá que aferida do Abdómen nao he

penetrante ?

3 Pela viíla dos olhos , fendo fó fuperfícial ; com
os Dedos 5 ou com a tenta fe verá que fe nao profunda

,

nem penetra a cavidade , nem finaes de danino interno.

Comofe curará huma ferida no Abdómen , naofendo
penetrante ?

4 Como as íimplices das mais partes , fegundo a

qualidade da ferida.

Como fe cofihecerd que aferida do Abdómen he pene-

trante ?

5 Pela viíla dos olhos , fe da parte de fora fe vir

Entranha, como Zirbo-, ou Inteílinos , ou m.aterial per-

tencente -ámefma -Entranha ferida, como alim.ento ef-

tando oíFendido o Ventrículo , Chilo fendo ferido In tef-

íirto delgado , fezes citando ferido Inteílino groíTo , ou-

rina fe for ferida a bexiga : com o Dedo fe conhecerá
,

mettendo-o até penetrar , e tocar as Entranhas ^ com a

tenta feconhecerá , mettendo-a com brandura eiltrará aié

penetrar a cavidade ; e fendo a ferida tortuofa , fe ufa-

rá de velinha , como fe diz nas Feridas do Peito, p, ii().

Como fe conhecera que alguma Entranha , ou Mem-
bro interno eftdferido ?

6 Eftando de fora, pela vifta;.e nao eftando fora jft
conhecerá pelo lugar da jÇerida , > peio, que fahir , e pelos

accidentes ^ &:c. Ef-
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Eftando ferido o Eflomaga , comofe conhecera ?

.. 7 Será a ferida na parte fupcrior , e anterior do
Abdómen abaixo da EfpinJiella ; lahirá pela ferida . o.'

que tiver comido , e bebido , e também o. voíiiitará

com algum fangue , fendo penetrado totalmente: feguir-

fe-haó íliorcs frios , faílio , foluços , dor aguda , e deí-

niaios.

Sinaes dos Intefiinos delgadosferidos.

8 Sahirá do Inteítino , e talvez pela ferida , algu-

ma fubílancia quaíi como leite , ou chilofa \ dores vio-*

lentas , fjores frios , e fera mais commummente a feri-

da do Embigo para cima.

Sinaes dos híteftinos grojfos feridos.

9 Sahiráô do Inteílino , e talvez peia ferida , fezes ^

ou máo cheiro delias , revoluòóes , e flatulências no
Abdómen , e retenção das fezes; e mais commum fer a

ferida do Embigo para baixo. Conliecerfe-lia fer menor,
ou maior a ferida dos Intefiinos pela menor , ou maior
quantidade do Chilo , ou fezes

,
que houver quando nao

eíliver patente.

Sinaes do JSÍefejiterio ferido,

10 Haverá dores vehementes , contracção dos Ner--

vos , e Mufculos no Pefcoço, da parte do dam.no ; fahi-

rá pela ferida fangue groíTo , e em muita quantidade. -

Sinaes do Figado ferido.
II. Será aferida da parte direita abaixo das Coílel-

las efpurias ; fahirá pela ferida muito fangue j dores

pundtoreas
;
que fobem até á Clavicula ; tem o enfer-

mo menos afflicçaó inclinando-fe para cima do Ventre
;

algumas vezes ha vómitos coléricos , a cor do Corpo fe

faz am.arella , anciãs , agaílam.entos , ourinas fanguino-

lentas , e febre , &c. Sendo ferida a Bexiga da cólera
^

fahirá alguma pela ferida com o fangue , e dores até o
Embigo.

Sinaes do Baço ferido,

12 Será a ferida abaixo das Coílellas efpurias da
parte efquerda) o fangue

, que fahir /fera negro , e

grof-
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groíTo ; haverá dores até a Clavícula ; as partes internas

fe entuinecem , e endurecem mais da parte eíquerda , e

haverá fede.

Sinaef dos Rins feridos,

13 Será a ferida junto ás Vértebras dos Lombos
;

haverá difficuldade no ourinar , e com a ourina virá fan-

gue : penetrando-fe a cavidade Pelve dos Rins, pôde fa-

hir com o fangue pela ferida alguma ourina , dores nas

Verilhas , e Teíliculos , e no movimento de curvar a co-

xa daquella parte ; e pôde haver os mefmos finaes , fen-

do feridos os vafos uréteres.

Sinaes da Bexiga da ourina ferida,

14 Será a ferida na cavidade Pelve acima do oíTo

Pubes ; fahirá pela ferida ourina , e haverá retenção

deíla pela uretra ; e fe fahir alguma , fera com. fangue,

dores nas Verilhas , e Eílomago , inchação no Ventre
,

vomito? , fuores frios 5 defm.aios , febre, e efpafmos.

Sinaes da Madreferida,

15* Será a ferida na cavidade Pelve; fahirá pela Va^-

gina fangue; haverá dores grandes até ás Verilhas , e
Joelhos , e Lombos , vómitos coléricos , e algumas ve-

zes fe perde a falia , e os fentidos.

Havendo vulneraçao dos vafos fanguineos communs,
e de alguns próprios na cavidade do Abdómen , dos que.

fe defcreveraó na fua Anatomia , haverá os ílnaes ditos

no Tratado das Feridas do Peito , dos mefmos vafos

com.muns.

N o T E-S E.

19 Suppoílo que fe demarca , e íe dá fitio ao lugar

da ferida fegundo o lugar que occupa a Entranha , nad
padece duvida que pode fer a ferida exterior em^ parte

differente , e diftante ; e fazendo-fe deícer , ou fubir ^

ou penetrar mais profundamente , e fazer-fe. o damno
,

como entrando o inílrumento abaixo do Embigo, e pe-

netrando pela cavidade acima
,
pode ferir o Eílom.ago

;

e mettendo-fe pela parte anterior penetrando a cavida-

de até á parte poílerior , e ferir os Rins , &:c. razaó ,-

por-
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porque fe deve reger o conhecimento pelos mais íinaes
>

e deíles , ainda que faltem alguns , fe poderá julgar a

oíFenfa 5 havendo os principaes , &c.
Prognojiicos 'dasferidas do Abdómen,

17 Naó lendo as feridas do Abdom.en penetrantes ^

naõ terão perigo , nao havendo circumílancia grave :

penetrando a cavidade , mas fem outro damno , curan-

do-fe por Cirurgião erudito , fe poderá curar fem muita
difficuldade. Havendo fangue extravafado na cavidade

,

ou qualquer outro liquido , ou outra coufa eíbanha , nao
fendo facii a fua extracção , he manifeílo o perigo

; por-

que, mediante o pezo, acritude , fermentações , e con-

taftos 5 fe infíam.maráo as partes , e fe exulceraráó , e

fera muito certa a confequencia funeíla. Sendo a ferida

pela parte poílerior da cavidade , fera mais diíEcil de cu-

rar
, pela maior groífura das partes diífícultar a fahida dos

fluidos : fendo pela parte anterior na Linha alva , Em-
bigo 3 Mufculos reélos , deve haver maior attençaò na
fua cura : fendo a ferida na parte inferior dos Mufculos
reélos , vulnerando-fe a Artéria Epigaílrica ,

poderá ha-

ver fluxo de fangue de grande cuidado : fendo a ferida

penetrante com damno , ou ferida de qualquer Entranha
conííderavel 5 ordinariamente fao mortaes eílas feridas ,

particularmente fendo o damno muito /ainda que fe tem
curado algumas dos Inteílinos , fendo mais perigofas as

dos delgados. Se for ferido o Efl:omago , Baco , Puns ,

Bexiga da oUrina , e Útero , fendo pouco o damno , fe

curará algum : fendo ferido o Figado , fe julga aferida
mortal , mais , ou menos breve , fegundop damno pe-

la diverfídade da fua contextura , e ordens de vafos fan-

guineos
,
que penetrados ( ainda fó em parte ) fera inf-

tantanea a vida 5 como também fendo feridos os vafos

comrauns , e alguns próprios defl:a cavidade.

Regimento,
18 Pelo que refpeita ao regimento ,

que fe deve admi-
niftrar, fe obfervará o mefmo que efl:á dito nas Feridas
do Peito j com a differènça de que^ penetrando a-ferr-

Parte 11. S da
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da o Ventrículo , ou Inteílinos , íerá próprio fer a gal-

linha cozida com Confolida ^ g. Flores de Hypericaõ ^ co-

mo também a agua para bebida ordinária.

Corno fe curará huma ferida penetrante na cavidade

do Abdómen ?

19 Pode fer a ferida íem fangue extravafado na ca-

vidade 5 ou com elle , fem damno ^ ou ferida em algu-

ma Entranha , ou com elle
; pode fer o damno pouco

,

ou muito
;
pode fer a ferida externa pequena , e pode

fer grande \ coiti os Liteílinos da parte de fora , e eíles

alterados , feridos , ou gangrenados ; com pouca -mor-

tificação , ou com muita ; com o Zirbo da parte de fo-

ra 5 e eíle pode eílar alterado , ferido , ou gangrenado.

Como fe conhecerá que hafangue extravafado na ca-

'vidade do Abdómen ? .

20 Sentirá o enfermo na cavidade pezo , e alguma
difficuldade na refpiraçaô ; e movendo-fe , fentirá mo-
ver-fe coufa liquida ^ alguma difficuldade etn ourinar ,

afíiicçóes : e fendo pafTados alguns dias , havendo já
fermentação no fangue 5 haverá revoluções no Ventre, e

tenefmos; febre , dores, e tumidez; e mettendo-fe pe-

la ferida a tenta canulada , e fazendo emborcação , fa-

iiirá pela ferida algum fangue , ou matéria. NaÕ haven-

do eftes íinaes , nao haverá fangue extravafado, ou fera

muito pouco.
Sendo aferida penetrantefemfangue extravafado y

nem damno interno , como fe ha de curar ?

21 Se a ferida for pequena , eítreita , fe fará embor-
cação como fe faz nas feridas do Peito , mettendo-fe o
Dedo pela ferida

,
podendo fer , ou a tenta cânula \ e

extrahido algum fangue ( havendo-o ) , e limpo , fe li-

tuará o enfermo com a ferida em litio lateral, que fique

alguma coufa em cima da ferida , e nefta acção fe ha de

defalterar para naÓ cahir nada dentro na cavidade : de-

pois de defairerada com Agua ardente quente , ou com
Efpirito de vinho , ou com Vinho .^ fe approximaráô os

lábios 3 e pondo-fe em fitio alto , fe curará com pontos

fal-
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falfos 5 ou verdadeiros , fendo precifo
;
por cima hunia

tira de panno molhada em Agtía ardente , e bem efpre-

mida fe enfopará em Efpirito de Termentina , ou em
Balfamo de Aparício , ou Catholico , ou Peruviano , ou
fó em Confolidante ,

quente tudo ; ou íó a tira , e pran-

chetavS com o Efpirito , ou Balfamos , e os pannos mo-
lhados em Agua ardente^ ou no Confolidante quente, e

por cima atadura , como as do Peito : fangria no pé con-

trario , regimento, e mais obfervaçao das coufas naõ na-

t-uraes , como acima fica repetido j darfe-ha *o prognoí-

tico fegundo melhor parecer.

Como fe ha de continuar efta cura ?

22 No fegundo dia, ou terceiro, nao havendo cou«

fa alguma de novo , fe deve curar da mefma forma até

a ferida eílar perfeitamente unida ; advertindo porém
que a todo o tempo

,
que houver tenção , e dores no

Abdómen , circumferencias da ferida , fe faraó fomen-^

tacões anodínas.

Sendo efta ferida com fangue extravafado na cavi^

dade , comofe ha de curar ?

23 Sendo a ferida capaz de que, fazendo-fe embor-
cação , por ella poíTa fahir o fangue com facilidade , fei-

ta a emborcação , e limpo o fangue, fe curará aberta ,

mettendo-lhe huma tira molhada em Balfarno de Apari--

cio
^
profeguindo a cura, como' ms Feridas do Feito^

&c. até de dentro naò fahir nada.

Sendo aferida eftreita , e naõ podendofahir ofan^
gue da cavidade^ quefe devefazer ?

24 Sendo o fangue muito pouco de forte
,
que com

maiores evacuações 5 e fomehtaçoes fe poífa coníumir
na cavidade , fe curará a ferida como fimples , fem fe

dilatar. Sendo o fangue em mais quantidade, fe dilata-

rá á ferida com as cautellas precifas ;2^;^/. 40 , e 41 , e fó

o que baile para que livremente poífa fahir : e feita a

èmbor-caçao , fe curará como acima ^z/;;/. 23.

Sendo aferida tortuofa , comofe ha de curar ?

25 Naõ havendo fangue extravafado na cavidade >

S ii ou
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ou fendo muito pouco , fe curará como íimples , como
fe diz acima num, 21. Havendo muito fangue extravaia-

do 5 ou outra couía eflranha na cavidade com preciíaô

de íe extrahir , fe dilatará , ou contra-abrirá a ferida
,

ou tortuoíidade , como fe diz nas Feridas do Feito , com
as cautellas precifas 72U7n, 41 ; e feita a emborcação, fe

curará a ferida aberta com tira num, 23.

Sendo a ferida penetrante grande , como fe ha de

curar ?

26 A primeira coufa
,
que fe deve fazer, fera ajun-

tar os lábios da ferida \ e pofto hum chumaço em cima ,

fe ligará para nao fahirem as Entranhas fora,da cavida-

de : e depois de fe aparelhar o que for precifo para a

cura, defcoberta a ferida, fe metteráo os Dedos por
ella dentro

,
para naô fahir alguma Entranha ( nao a

fuppondo já de fora); depois fe lhe dará fitio baixo
,

e fe fará emborcação \ e' extrahido o que houver eílranho

na cavidade ^ ficando o enferm.o com a ferida em íitio

menos baixo , ou de ilharga , fe lavará a ferida, e def-

alterada , e limpa de tudo o que for eftranho
,
juntos

os lábios 5 fe porá em íitio alto para fe cofer com cof-

Tura própria abdomonica. Havendo certeza de nao ha-,

ver damno interno, nem fangue, nemi. coufa alguma ef-

tranha , fe coferá toda a ferida , e fe pertenderá união ,

como fe diz ;?. 21 ; e havendo damno interno , ou cou-

fa eftranha , fe deixará ficar orifício na parte baixa , met-

tendo-lhe huma tira como acima fica dito.

Comofe ha de praticar a coftura própria ahdomoni*

ca , ou do Abdómen ?

27 Em huma linha groífa forte , encerada , dobra-

da , e comprida , nas fuás pontas fe enfiará em cada hu-

ma ponta huma agulha curva de proporcionada grofifu-

ra , e comprimento ; e citando os lábios da ferida aptos

para fe coferem, íe aíTentará a parte convexa da agulha

na parte interna do Dedo index , e de forte que a fua

ponta vá bem unida á carne da extremidade do Dedo,
c itiettendo eíle com a agulha pela ferida até chegar á
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arte interna , e ajuntando o Perironeo com cs^Mufcu-

os , e Tegumentos , fe correrá a agulha para diante com
os Dedos 5 ou aíiirmador das agulhas , e íe penetraráo

todas eílas partes de dentro para fora , tomando mar-

gem baítante; e tirada aquella agulha para fora pela par-

te externa , com a agulha da outra ponta da linha , vi-

rado o Dedo para o outro lábio em lugar bem corref-

pondente á primeira puntura, fe pafiará a agulha da meí-

nia forma , lem oíFender alguma Entranha : quantos pon-

tos forem prccifos , tantos fe faraÔ da mefma forma , e

quantas linhas , e agulhas eílaráo enfiadas para cada pon-

to.., podendo fcr : ncíle eílado a coílura , íe abrirão as li-;

nhas: da parte inferior, e por entre ellas fe metterá hui^i.

rolinho de panno da groííura de huma penna de efcre-

ver , do comprimento da ferida , e depois fe alimpará

muito bem do fangue , e fe puxaráo as linhas para a ou-

tra parte o que baile para que fiquem bem juntos os lá-

bios , e abertas fe ataráó íobre outro rolo fimilhante ,

dando os nós de laçada ; depois fe curará a ferida como
fica dito. Se houver coufa eílranha que extrahir da cavi-

dade , fe fará a coílura de forre
,
que fique orifício na

parte baixa, para m.echa , ou tira. Qiiando naó houver
íenaõ huma , ou duas agulhas , fe poderá fazer a coílu-

ra enfiando-as as vezes precifas.

Sahindo os Intejiijws pela ferida , e eflanão ãa parte
defora , quefe devefazer ?

28 Primeiramente fe examinará fe eílaó alterados ,

ou naõ ; fe eítaõ feridos , ou nao j fe a ferida delles he
pequena , ou grande j fe eílaò gangrenados pouco , ou
muito.

Nao eftando alterados , nem feridos , como fe deve
curar ?

29 Recolherfe-haÕ á fua cavidade com toda a prelle-

za , lavando-os primieiro ( podendo íer fem demora)
com heite quente , ou com Agua , ou com Vinho ^ ou
com Jgua ardente quente ; e depois fe curará a ferida

como fica dito num. 26 ^ fazendo algum abalo ao Abdó-
men 5



lAt Cirurgia Clássica í, Lusitana , '' l

men
5
para og Inteílinos fe rèJ)(D.reni em íeu lugar , de-

baixo do Peritonéo.

EJiando alterados ?

30 Naô havendo remédio prompto para fe defaltera-

rem , íe alimparáò , e recôllieráo logo ^ e fe coferá , e;

curará a ferida como acima.

EJiando alterados ^ e naÕfe podendo logo recolher ,

quefe devefazer ?

31 Defalterados com Leite , ou Agua , ou Vinho
,

ou Agua ardejíte ^ ou com Cozimento emoliente , ou
aromático tudo quente , fazendo repetidas emborcações,
cobriiido-os por algum tempo com liuma efponja larga

,

ou pannos dobrados enfopados em qualquer das coufas

ditas : pódem-fe ufar os Animaes abertos vivos , (í^c, ,

depois de defalterados íe reporão na fua cavidade , e fe

curará a ferida , como acima , com as mefmas differen-

ças, &c; .

-

f NaÕfe podendo defalterar ^
quefe devefazer }

'-32 Recolhelios logo na cavidade ,
porque defenca-

Ihados da ferida , livres do ar , com os movimentos , e

calor natural ,e humidade , fe defalteraráo ; e curada a fe-

rida ,, fe aquentará o Abdómen por cima da cura com
pannos , ou baetas , ou faccos aromáticos quentes , &c;

Comofe hao de recolher os Inteftinos nafua cavidade ?

33 Darfe-ha íitio alto á ferida em quanto fe nao re-

colherem ; depois fe abriráo os lábios da ferida por hum
miniílro , ou com inílrumento , e ao mefmo tempo com
toda a fuavidadc íe iráo recolhendo os Inteftinos com os

Dedos Índex , e primeiro os que eftiverem mais próxi-

mos á ferida , e fahirao ultimo , mandando ao enfermo
ue contenha a refpiraçao ; e fe efcorregarem dos Dedos,

e fará a operação com luvas calçadas , guardando o pof-

lível na acção da operação que as voltas dos Inteílinos

fe nao encontrem : íe com os Inteftinos eftiver de fora o
Zirbo , fe recolherá da mefma forma , mas ultimamente.

Comofe conhecerá que os Inteftinos eftaõ alterados ,

€ defalterados ?

Eílan-

?,
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34 Eítando alterados , eítaráó fjios , defcorados, e

tumorofos. Eítando delalterados , cílaráó quentes , de cór

natural com rubrez , e flexíveis fem tumidez.
,

Nao fe podendo recolher os Intejlnm ,^-.que fe ha d^^

fazer} / '

'i^M^v.nn^yê^^^ /.
35- Examinaríe-ha qual lie a cauía de íe nao pode-

rem recolher j
que pede fer por eílarem alterados , tú-

midos; por terem recebido
, ( eílando da parte de fora)

algum material , como cliilo , ou fezes , ou por ar ^ e

por ficar a ferida pequena.

S'e^/7do por caufa de efiarem alterados
,
que fe deve

fazer ?

36 Defalterallos , como fe diz num. 31 , e depois

recolliellos , e curar a ferida , &c.

Sendo por terem recebido chilo ^ cufezes}

.

37. Porfe-iia a ferida em íitio alto, o que poder íer 5

para que o m.aterial dos ínteílinos deíça por eiles para a

cavidade, e neíla acçaó fe defalteraráô , e íe liquidará o
dito material , e fe iráÔ comprimindo ; e recolhidos.

,

fe curará depois a ferida como for preciíb, e fica dito.

Sendo por caufa do ar

}

38, Adminiftrarfelhe-ha em cima huma Catapldfma,
aromática de Macella , Coroa de rei , Mangerona , To-
milho ^ Ouregãos ^ Herva doce ^ Alfazema^ e por cima
panno , e atadura 3 e depois fe encofliará o enfermo em
cima da ferida por algum tempo para fe recolher o ar á
cavidade pelos Ínteílinos. Nao bailando , fe fará huma
punélura com huma agulha delgada, o que poder fer ,

mas canulada ^ e na ponta com orifícios lateraes para en-

trar o ar , e ailim com huma fò pundlura fahirá toda o
ar : a quantos ínteílinos for precifa a mefma diligencia,

fe fará , e extrahido o ar fe cura a ferida , &c. ; e fe

com todas as diligencias fe nao recoíherem , íe tocará o
Ventre com huma tenta bem quente de repente, porque
contrahindo-fe^ fe poderáo recolher. Quando nao houver
agulha cânula 5 fe poderáufar de outra ^ comprimindo-a
para huma parte para fahir o an

Sen^
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Sendo pela ferida ficar pequena , e nao fc podendo
recolher os hitejlinos

,
que fe deve fazer ?

39 Se fazendo todas as diligencias por recolher os
Inteílinos 3 tratando todas as fuás càufas \, e antidotan-

do-as, fe nao poderem recolher , ou por fer a ferida pe-
quena , íe ha de dilatar logo o que for precifo , e de-
pois fe fará a repoíiçaô das Entranhas a caxndade V e fe

curará a ferida como acima.

Comofefará a dilatação daferida , e com o^ue con-

dições ?
^

'

40 Feita a éleiçáo para onde fc ha de dilatar, incli-

nados os Inteftinos para a outra parte
,
podendo entrar

o dedo Índex pela ferida , com elle fe levará huma pe-

quena faca , ou canivete
, que corte fó de huma parte

,

cora o corte para fora ; nao cabendo o dedo , fe ufará

da tenta canulada , com a cânula para onde fe ha de cor-

tar : farfe-ha a dilatação precifa nos Tegumentos , de-

pois nos Mufculos , e no Peritonéo , fendo precifo
, pa-

ra que as Entranhas fiquem debaixo delle , cortando-o

em' cima do dedo index.

.41 As condições , e cautellas deílas incisões ferao

ique 5 fe a ferida for junto do Pubes , ou coíla , do oíTo

Ilionv ou qualquer parte inferior do Abdómen , fe fará

para a parte fuperior ; e íe for junto das Coílellas efpu-

rias , ou qualquer parte fuperior da cavidade , Ic fará

para .a parte inferior ; fendo junto da linha Alva , Em-
bigo , fe fará para fora deílas partes ; fendo nos Muf-
culos redlos , fe fará de forte

,
que fe nao offenda a Ar-

téria Epigaítrica ; fendo a ferida mais lateral junto aos

Mufculos Lombares 5 onde os do Abdómen fao mais

carnofos
., e mais groíTos , fe dilatará para a parte ante-

rior ,' para -onde fao mais delgados ; fazendo os cortes

de forte, que fe nao oífendaô as Entranhas , tanto as que

eílaô fora , como as de dentro da cavidade.

EJiando os Inteftinos feridos , e da parte defora do

Ahdomen , como fe haõ de curar ?
'

42 Eítando os Inteftinos da parte de fora feridos.,
<-- íen-
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fendo a ferida grande fe fcguraráó de fora , e fe Javàrátí

com htite quente ^ ou com Vinho ^ om Agua ardente

branda per íi , ou com Agua quente ; -e bem limpos de
todas as coufas eílranhas , bem juntos , e iguaes os lá-

bios da ferida 5 fc coferá com coílura de peliteiro , ou

de fergir : rçettendo a agulha de liuma , e outra parte

dos lábios da ferida : com agulha direita de proporcio-

nada grandeza com boa linha correfpondente á agulha >

e bem comprida da parfe de fora , mettendo a agulha

fempre da parte do operador para fora ; e em toda a

continuação da coílura fe cuidará em endireitar os labioâ

da ferida, que fiquem bem iguaes, tomando de margem
fó a que correfponder á groffura do Inteftino. Depois
de feira a cofiura , fe lavará outra vez , e fe tocará a fe-

rida com Efpirito de Termentina quejíte , ou com Bal-

famo Peruviano , ou Catholico , e fe recolherão os In-

teítinos com fuavidade , deixando ficar as pontas das li-

nhas da parte de fora, onde melhor poderem ficar , c

fe curará" a ferida como acima , ficando orificio na par-

te baixa , onde fe metterá a tira , ou mecha, &c.

43 Se a ferida dos Inteílinos for grande^ e carcílref

de dez , ou doze pontos , fe devem dar cinco , ou féis

com huma linha , e os mais com outra ,. para fe tirarem

mais facilmente, ficando fempre fem nó , e clirta da par-

te de dentro. Se a ferida dos Inteílinos por dilaceração

,

ou maior alteração , ou qualquer razaô , fe entender naÔ
unirá por fi , íè devem deixar as linhas no principio , ç

íim compridas 5 e nas extremidades da ferida externa dos
Tegumentos, fem ficarem encontradas

,
peias quaes li-"

nhãs fe puxará fuavem.ente fazendo approximar a ferida

do ínteilino á ferida do Peritonéo , e das mais partes

para fe unir com cilas : continuando o progreíTo da cu-

ra , fè diligenciará o tirar das linhas do oitavo dia por
diante ^ o que fe fará com fuavidade até fahirem.

44 Sendo aferida dos Inteílinos pequena , como até

á grandeza da cizura de huma fángria pequena , fe nao
'

deve cofer , mas fó lavar , e tocar com o incfrno reme-
Parte IL T dio
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dio dito 5 e curar como acima. A eíla coftura fe chama
Gafirorafia , e a toda a coíl:ura do Abdómen. Sharp

,

pag.7% , Lafaie ,
pag, 2^5-.

N o T E - S E.

45' Nao fe devem cofer os Inteftinos fem necellida-

de ,
porque das pundbjras , e.comprePioes dos pontos fe

pode feguir inflammaçaó ^ e outros accidèntes : porém
quando a ferida he grande

,
perdendo o Inteítino o ufo

5

ou cahindo o material
,
que por elJes transita na cavida-

de do Abdómen , fe poderá inflammar , nao fó o Inteíti-

no 5 mas todas as mais partes , e fera mais certo acabar

o enfermo a vida ; o que nao fuccederá
,
quando a ferida

for pequena
,
porque nao fe extravafará material algum ^

ou fera pouco , e nas emborcações fera mais fácil fahir ,

c a natureza regula algum , fe ficar. Seja a ferida de In-

teílino delgado , ou groífo , nao ha razaó grave que
obrigue a fazer diíFerença da cura de hum a outro. Quan-
do o Inteftino eíliver cortado de todo , fe coferá aos lá-

bios da ferida , como fe diz num, 46.

Eftanão os Inteftinos da parte defora gangrenados ^

^H algum de todo cortado , como fe deve curar}

46 Sendo a gangrena pequena , fe tocará com Efpi'
Tito de Termentina quente , e fe recolheráo os Inteíli-

nos , curando a ferida aberta , como acima. Sendo a

gangrena maior , que comprehenda quaíi huma pollega-

da pelo feu comprimento , fe deve cortar fora o que ef-

tiver mortificado , ou podre , e cofer eíla parte do In-

teílino aos lábios da ferida , recolhendo primeiro os

jnais Inteítinos 5 &c. :

,47 Sendo a gangrena de forte
,
que comprehenda to-

do o Inteftino em roda , fe cortará fora tudo o que efti-

ver mortificado , depois a extremidade inferior fe to-

cará com Efpirito de Termentina\, e fe recolherá á ca-

vidade com os mais lateftinos , fegurando de fora a ex-

tremidade fuperior , e efta fe coferá aos lábios da parte

fuperior da ferida , deixando ficar o orifício na parte bai-

xada ferida
, que penetra, a cavidade ^ e efta fe curará

com
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com tira de panno , e a do lugar , onde o Inteftino eílá

coíido , fe curará com huma mecha canuJada bem co-

berta de fios 5 e molliada em Efpirito de Termentina
,

ou Balfamo Catholico , c por cima pannos , e atadura

com orifício , e com receptáculo para a recepção do ma-
terial que vier do Inteílino pela mecha : continuarfe-ha

o progrelTo da cura como melhor parecer. Filando al-

gum Inteftino de todo cortado , fe coferá a ferida , c íc

curará como acima.

N o T E-S E.

Suppofto que os damnos acima ditos fao mortaes

commummente , com tudo fe tem vifto neftes , e fimi-

Ihantes cafos efcaparem alguns : e fera mais certa a mor-
te , nao fe diligenciando a vida. Veja o Cap. do Buho-
noceli 5 ou da Hérnia verdadeira , na IL Part.pag, 1^^,

Que remédios fe devem adminijirar internamente
,

ejlandoferidos os Inteftinos l

48 Pelo que refpeita ao viElús ratio , ou regimen-
to 5 conftará de caldos de gallinha cozida com Confo/i^

da y e Flores de Hypericaõ ^ e fe lhe pode ajuntar
^ quan-

do fe tomar , algumas gottas de Balfamo Catholico 3 e al-

guma Triaga Londrinenfe
,

particularmente havendo
gangrena 5 &c. Será muito própria a adminiftraçao da
Bebida vulneraria ^ ajuntando-lhe as coufas acima ditas

,

e as Cafcas Peruvianas , havendo gangrena : he muito
precifa huma exaéla quietação , e obfervaçaó das coufas

nao naíuraes. •

Se os Inteftinos ejliverem feridos ^ e dentfo mafim
cavidade^ como fe devem curar '^.

49 Se a ferida he pequena, e ha material extravafa-

do na cavidade , feja fangue , 011 chilo 5 ou fezes , nao
fe podendo extrahir fem a dilatar 5^ fe dilatará o que for

precifôv para dâr fahida á coufa eítranha , e fe curará

akerta t fendo á ferida de grandeza
,
que fe poíTa extra-

hir o 'que houver eftranhò na cavidade , fe fará em.bor-
caç3Ó,ve limpa a ferida íe curará aberta como fica dito.

Se a ferida^for de èòBÍidèravei grandeza^ e fe ccníide-

- 2 . T ii rar
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íar grande damno nos Inteílinos , e claufurados dentro

na cavidade , fe a ferida der lugar , e com facilidade fe

poder achar o Inteílino ferido , fe trará fora , e feguro

ie coferá , e curará como acima,

Se ofangue extravafado na cavidade caufar agafta-

mentús , afjlicçÕes , ou comprimir a Bexiga , oufe ajun-

tar a alguma Virilha , c^<;. quefefará ?

5'o Para evitar eíTes acçidentes , e os de inflamma-
çao 5 compreíTao , e exulceraçao , fe curao eílas feridas

do Abdómen abertas
,
quando ha fangue extravafado

,

extraliindo-o com as emborcações
; porém fe houver al-

gum , e caufar afílicçoes , ou comprimir a Bexiga , fe

fomentará o Abdómen para fe liíjuidar , defvanecer
^

reabíbrber , ou fe extrahir pela ferida : Se fe ajuntarem
alguma parte inferior da cavidade, ou em aigum.a Viri-

lha , naô fakindo pela ferida com as emborcações , fe

laxará a parte com fomentaçoes , e com cataplafmas ,

emollientes ,: ou maturativas , e fe abrirá com as cautel-

las precifas \ e depois fe curará a chaga , até fe cicatri-

zar , e o mefmo fe fará, fe em outra parte do Abdó-
men houver íimilhante eftagnaçao.

,
^i Se as feridas , ou chagas do Abdómen fizerem

muitas matérias , fe adminiítrará o mefmo méthqdo que
fíça dito nas do Feito*

Eftando o Zirbo da parte defora y da cavidade do
,

Ahdomen^, que fedeveS^^^^ \ aij iJ:..... •

5'2 Examinarfe-ha fe eftá , ou riao alterado ; fe eftá?

feridGh5.©4iíaceradA,,tefeíeííá gangrenado , ou podre*

Cordo fe conhecerá que naÕ eftd alterada \ , , -.:

. 53; Porque eílará
:

quente , amarello , e untuofo.

Y.^^Çomo-Je conhecera, que efá alterado ?

'jSA Porque eft^rá frio , branco; 5 è coalhado, .^q^i
^;,^qmafe^onhecerni quejefl^fs^^do y e dilacerado}Wy\i\

.55- Porqiie fêv-çráafoluçao de continuidade.; eeílan-rc

do dilacerado ,: fe. verá com mais foluçoes , e contusões.

; Comofe conhecerá que eftá gangrtnado , ou podre}

-íéi N^0 ft defalí^i^rá^ e fera, 'íáè^^ôr lívida > ou Be?c:'
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gra , e poderá haver máo cheiro deIJe.

EJlanão o Zirbo da parte defora , comofe ha de cu-
rar , iiãÕ ejlando alterado ?

57 Lavarfc-ha com Vinho quente ; e limpo de tudo
o que for eílranho , fe recolherá logo , e depois fe cu-

rará a ferida com.o acima , &c.

Ejlando alterado , como fe ha de curar ?

58 Defalterarfe-ha como os Inreílinos num, 30 , e

31, e logo fe recolherá da mefma forma que os ditos

Inteílincs , curando a ferida , como fe diz acima.

NaÕfe podendo defalterar , ou naÕ havendo prompta
remédio com quefe defaltere ,

quefe devefazer ?

59 Recolherfe-ha logo dentro na cavidade , onde
com o calor natural, e movimentos fe reduzirá melhor
a feu priftino ier ; e da dilação de eílar de fora , medi-
ante o ar frio , e encalhe n^ ferida , receberá maior dam-
no : aquentarfe-ha o Abdómen por fora , como fe diz

num, 32.

Naofepodendo recolher o Zirho , quefe devefatz^er}

60 Dilatarfe-ha a ferida , como fe diz dos Inteílinos.

mmi, 40 , e com as mefmas caurellas num, 41 , e depois

íe curará, a ferida como for preciíb. :n

Ejlando o Zirbo ferido fora da cavidade , . como fè
deve curar } '

61. Sendo pouco , depois de limpo de todas as coii-

fas eílranhas , fe tocará com Efpirito de Terinentina

quente^ e fe recolherá. Eftando dilacerado , ou muito
ferido, e quafi fe parada alguma parte àúlç, , fe coitará

fora y e fe cauterizará , e recolherá á cavidade , e fe cu-

rará a ferida aberta., como acima.

Ejlando o Zirbo gangrenado ^ ou podre , cordofe ha
àe,icurar ?

62 Ajuntarfe-ha , e atará com huma linha forte , e

fe cortará pelo podre junto ao faó com huma tifoura , e

depois fe cauterizará cún\ EJpirito de Termentina em
hum pincel : depois de cortado , e cauterizado , tirada

a linha fe recolherá^ e fe curará a ferida aberta :com ti-

••'::.' ra>
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ra , ou mecha , como fica dito , extrahindo nas embor-
cações o que houver eílranho.

N o T E-S E.

63 Nao fe recolhe o Zirbo com as linhas
, porque

,

fe fao pouco aperradas , naó fervem de beneficio algum,
nem fufpendem o íangue ; e fe faó muito apertadas , fe

gangrenará a parte que ficar do aperto para baixo. Cor-
ta-fe pelo podre ficando pouco

,
porque ncfte íe faz a ef-

cara com mais liberdade , e maior , e ficará melhor fif-

tido o fangue : cortando-fe pelo faô para fazer parar o
fangue , fe fará precifo cauterizar mais vehemente , e

aflim ficará deílruida maior parte do Zirbo : naó fervirá

de feminarios para continuação da gangrena
;
porque o

mortificado
,
que fica , he pouco , e fe deílróe cauterizan-

do-fe ; c recolhendo-fe á cavidade fem o encalhe , nem
o frio 5 nao haverá progrelTc? de gangrena. Depois de
curado o ferido

,
por fim ferecommendará trazer o ven-

tre bem coberto , e quente.

EJlando o EJiomago^ ou Ventricaloferido , comofe ha
de curar ?

64 As feridas do Eftomago podem fer pequenas ,

naó o penetrando , ou penetrando a fua cavidade ; e po-
dem fer grandes. Sendo a ferida pequena

,
penetre , ou

nao o Efiomago , fe ha de curar , fazendo emborcação

,

e curar a ferida externa aberta , como fe diz nos Inteíl:i-

nos. Sendo a ferida de confideravel grandeza, fe, met-
tendo os dedos , fe poder trazer fora , ainda que fe di-

late alguma coufa a ferida externa , fe coferá , e curará

como a ferida dos Inteílinos num, 42 , fituando o enfer-

mo com a fenda em fitio alto para nao fahir o alimento

por ella fora , adminiílrando os remédios internos pre-

cifos nuyn, 48. Seja a ferida em qualquer parte do Éílo-

mago 3 fe curará da mefma forma.

: Ferida do Figado , como fe deve curar:è'i'\ HancQ ot

,
: 65 A ferida do Figado pode fer pequena , ou gran-^

de. Sendo pequena , fe curará com mecha , ou tira mo-
lhada em Agua Magijlral de pedra hume , ou no Licor

EJli'
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Eflltico âc Vveher , de forte que chegue á ferida do Fí-

gado eíle remédio ; por cima prancheta , e panno do
mefmo , outro panno molhado em ConfoUdante , e ata-

dura : recommendarfe-ha ao enfermo toda a quietação
,

adminiftrando-Ihe engroíTante, fangrias , &:c. Se medi-
anre eíla , ou íimilhante cura íe fufpender o fangue , fe re-

molhará com o mefmo remédio \ e quando as matérias

laxarem , ou abalarem a mecha , fe tirará fuavemente
,

e alimpará a matéria , e fe repetirá a mefma cura : e na
terceira fe paíTará a curar com Efpirito de Termentina

,

e mais remédios
,
que forem precifos , no caio que o en-

fermo refiíla a íimilhante damno.
GG Se a ferida do Fígado for grande , e o peneirar

até á fua parte concava , ou gibofa , fe formará , e liga-

rá fortemente com toda a brevidade; e fe adminiílraráó

todos os Sacramentos com a mefma brevidade
,
porque

os muitos, e grandes vafos fanguineos
,
que ha neíLi En-

tranha , fendo vulnerados , feraÓ os fluxos de fangue muito
coníideraveis ; e por efta , e outras razoes fera inftantanca

a vida , como uniformemente dizem todos os Efcritores;

e quando vivao alguns dias , fempre a morte he certa.

^67 Se a primeira cura foi interina pela breridade da
precifao de fufpender o fangue , e houver lugar de a fa-

zer melhor , fe fará com lechinos atados com linha for-

te , enTopados na Agua Magijlral de pedra hume , ou
no Licor Eftitico de Vveher , ou íimilhante : ou fe admd-
niílrará mecha de groíTura , comprimento , e figura pro-

porcionada á ferida , molhada no mefmo remédio , e

por cima pranchetas do mefmo ^ panno molhado em
ConfoUdante , atadura , engroíTantes , ligaduras nos Ar-

. tus , fangrias , e o mais que parecer precifo , fegundo o
eílado em que fe vir o enfermo , amparando-o até o íim.-

Ferida do Baço , como fe deve curar ?

68 As feridas do Baço , fuppoílo que o feu perigo fe

naô julga taó vehemente , e tao apreííada a morte , co-

mo nas do Fígado , a fua cura fe deve fazer da mefma
forma

, que a do Fígado.
Fe-
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Ferida âos Kins , cor,io fe ha de curar ?

6<^ Se a ferida nao penetrar a cavidade pelve dos
Rins 5 e naô houver fluxo de fangue , fe fará emborca-
ção : e extrahido o que houver eítranho , fe curará com
iiuma tira molhada em Balfamo de Aparício , e Peruvia^
no ^ de forte

,
que naÔ entre a tira na ferida dos Rins,

mas lhe faça communicar o remédio , e que conferve a

ferida das mais partes aberta até de dentro nao fahir

coufa eítranha , e fe curar a ferida dos Rins : depois fe

cicatrizará a ferida externa. Penetrando a ferida a cavi-

dade pelve , nao havendo fluxo de íangue , fe curará da
mefma forma. Havendo fluxo de fangue coníideravel , fe

curará com mecha com reílringente da mefma forma ,

que o Figado ; adminifl:rando ao enfermo muito leite
,

ou íimilhante
,
para evitar a acrimonia da ourina , &c.

Ferida da Btxiga , comofe deve curar ?

,
70 Farfe-ha emborcação com as cautellas precifas : e

extrahida a ourina , ou fangue que efl:iver extravafado na
cavidade, e limpa a ferida , e pofl:a em íitio alto , fe cu-

rará aberta , com tira molhada em Balfamo de Aparicio^

Feruviano , e Efpirito de Termentina
,
profeguindo a

cura como for preciib , e acima fica dito. Haverá no
enfermo regular obfervancia das coufas nao naturaes , e

tomará muito leite , e am.endoadas , &c. Os remédios

por íiringatcrios fe nao devem adminiílrar ; porque pe-

lo feu eííimuio , e dos inílrumentos
,
poderá refultar

maior damno , e ficará mais na cavidade , do que na
ferida.

^ Ferida do Útero , ou da Madre , efeus Ovários , có^^

mo fe ha de curar ?

71 Sendo a ferida pelo Abdómen , fe curará da mef-

ma forma, que as feridas da Bexiga, adminifl:rando pe-

la Vagina os firingatorlos vulnerários. Sendo a ferida do
Útero pela fua Vagina , ou na mefma Vagina, fe cura-

rá firingando-fe com Agua Rofada mor/ía , fituanáo a

enferma em forma, que a poífa receber ; e depois ex-

trahir-fe fora com fitio baixo. Depois fe curará com co-

zimen-
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zlmentò de Flores de Hypericaõ , Flores de Romans
,

Folhas de Rofas , Confolida : feito o cozimento , e coa*

do, fe lhe ajunte Balfamo de Afaricio , adminiÓrando-
fe em mecha , ou tira de grandeza , e groíTura corref-

pondente á Vagina. Se paíTar a chaga
, poderá admi-

niftrar-fe o cozimento dito , ajuntandoíe-lhe Xarope ^ ou
Mel Rafado , ou qualquer outro remédio , fegundo me-
lhor parecer , e como fica dito. Se na ferida do Útero
houver fluxo de fangue , fe adminiílraráÓ os Refiringeri-^

tes
^
pela mefma forma , e o mais que eílá dito no Flu-

xo defangue,
. Se houverfluxo defangue confiieravel dos Vafosjan-
guineos comniuns grandes , ou de outros particulares do

Abdómen , co7no fe deve curar ?

72 Será a primeira coufa formar, e ligar a ferida,

e adminiílrar todos os Sacramentos precifos pertencen-

tes á Alma com toda a brevidade. Ligarfe-hao também
os Artus, Braços 5 e Pernas ; e fe obfervará o mais

,
que

fica dito no Feito em limilhantes fluxos. Sendo ferido o
Pâncreas , Bexiga do fel , Vafos Ureteres , fe curará a fe-

rida aberta, da mefma forma que acima fíca repetido.

Ferida, dos Tefticulos , comofe ha de curar ?

73 Para fe ferir o Teíliculo , fe ha de ferir primeiro

o Efcroto ; e huma , e outra ferida fe ha de defalterar

fuavemenfe com Agua Rofada quente : e bem limpa de
todas a§ coufas efl:ranhas , fe approximaráó bem os lá-

bios , é fe coferá a ferida do Efcroto fó : depois de co-

íida afllm a ferida , íe curará com tira , e pranchetas ,

tudo molhado em Agua ardente , e efpremido fe enfo-

para em Balfamo Vulnerário , e por cima huma cinta

que cinja o Efcroto , e Tefl:iculos com algumas voltas ,

e panno , tudo molhado em Agua ardente , ou no Con-

folidante ; depois fufpenforios , bom íitio , fangria ^ e

o mais que for precifo.

N o T E - s E.

74 Naõ fe deve coíer o Teíliculo
,
porque a fua tex-

tura ^ ou fubftaneia , he como fios de têa de aranha ; e

Parte IL U fe
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fe ha de dilacerar muito com os pontos. Se a ferida com-
prehender o proceíTo do Peritonéo , e Vai os efpermati-

cos 5 e houver fluxo de íangue coníideravel , jerá preci-

íb arar 5 ou lacjuear os vaíbs ^ como- le diz nd. QperacaÕ
do Bubonocelí,

Ferida do Genital ^ comofe deve curar ?

rj$ Naõ havendo fluxo de langue , nem damno na
Uretra, e fendo precifo cofer-fe a ferida , fe coferá , e

pertenderá perfeita , e breve-uniao. Havendo fluxo de
íangue , e fendo vulnerada a Uretra , fe fufpenderá o
fangue com ligadura fuperior , cu como poder fer : e

apparcJhado tudo o precifo , fe coferá muito bem a fe-

rida, e fe metterá pela Uretra huma cânula, e depois fè

curará por cima com remédio arterial para fe tomar o
fangue , ligando o que baile para o fazer flílir f o que fe

pode fazer íobre a cânula ,' por onde haverá êxito das
ourinas , confervando-fe a cura em feu lugar o tempo
precifo até fe poder tirar ; dando fempre íitio alto a par-

te , adminifl:rando o mais que parecer , como flca repe-

tido no Fluxo de fangue,

LIVRO XIII.
DAS FERIDAS DOS TENDÕES.

SUppoflo que a noííli Claífidez antiga infl:itua fem
difFerença o tratamento das feridas dos Nervos ,

devendo entender-fe dos Tendões ; e he inquef-

tionavel efl:a intelligencia
;
porque nas extremas

partes dos Artus , como Máos , e Pés , onde fe traz por
exemplo faó as partes m.ais nervofas , fe devem enten-

der mais tendinolas
,
por nellas haver mais Tendões, e

ligamentos , e todos devem raciocinar que nellas partes

( nem
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(nem ainda em outras ) fe nao pode achar ferida com
conhecimento de hum Nervo meio cortado, ou dois cor-

tados total , e hum- parcial , como dizia o noffo C/a/ft-

CO 5 fendo nos ditos lugares os Nervos fem mais groílu-

ra, do que humas delgadas linhas , muito menos per-

ceptíveis do que os vafos fanguineos , como obfervei

anatomizando eftas partes ; e julga-fe defeito grave tra-

tar eíTencialmente huma couia por outra. Nao duvida-

mos que os Nervos fe podem vulnerar ; antes dizemos que
nao haverá ferida em parte ienfivel , em que fe nao cor-

tem talvez muitos nervos ; mas imperceptíveis pela fua

anguíleza nas fuás extremidades ^^ e nas do corpo. Pode-
rá conhecer-fe , e ver-fe huma ferida de hum Nervo

,

mas com a confufeo do langue em huma ferida frefca

nao fera fácil , q ÍI6 k poderá ver , bufcando-fe cuidado-

famente na Flexura do Braço , até a Axila , cu na Po-

Íles 5 ou pela Coxa , &c. , e naó nas Mãos , e Pés : os

'endóes podem receber os mefmos damnos que as mais

partes
\

porém trataremos agora fó o que refpeita ás

luas feridas.

Qt/e coufa heferida dos Tendões ?

1 He foluçaÔ de continuidade frefca no Tendão.
Otia7ítas dtfferenças ha deferidas dos Tendões ?

2 Tres : ContufaÔj Punélura , e Incifaõ. Contufao
,

he quando fe dilacera o Tendão com inítrumento
,
que

piza 5 ficando foluçao de continuidade oceulta , ou m^a-

nifeíla,. Punflura , he quando fe penetra o Tendão com
inílrumento perfuratorio , como com prego : de que fe

faz duas diííerenças ; huma
^
quando le naó vê o damno

no Tendão 5 a que le chama cega \ outra quando, pela

ferida fer grande , fe vê o damno , a que fe cham.a ma-
nifefta. Incifao he quando fe vulnera , ou corta o Ten-
dão com inílrumento inciforio de qualquer forma que fe-

ja , total, ou parcialmente 5 longitudinal, obliqua^ ou
tranfverfalmente.

Quaes fao osfinaes dasferidas dos Tendões}

3 Será o lugar de. Tendões , como nas articulações,

U ii par-
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particularmente nas das Mãos , e Pés ; e junto delias ha-

verá dores logo que fe receber o damno : na acção do
movimento do Tendão ferao maiores , e íe obíervará

dureza comprida como corda , ainda que em alguns po-

de fer complanada : e vendo-fe , fe achará hum compof-
to de fibras brancas longitudinaes , e compridas.

Prognojiicos das feridas dos Tendões,

4 Quando fe vulnerar , ou cortar totalmente o Ten-
dão ^ ou Tendões

,
que fervirem ao movimento de huma

parte , fe perderá o movimento delia , fe nao unir por
primeira intenqaó 5 eo fuj eito for velho. Quando afe-
rida do Tendão naõ unir logo , e paíTar a chaga medi-
ante a cicatriz , e contracção das nbras, e prifaó delias

,

he muito certo perder-fe o movimento total , ou parcial

da parte ; e naÕ fó aquelle , a que ferve o Tendão do
^amno , mas também o antagoniíla

,
por fer precifa a

extcnfao de huns
,
quando os outros fe fleftao. Quando

apoílemaõ eílas feridas , ou por alguma caufa ha maté-
ria nos Tendões , ordinariamente .ha violentas dores

,

fegue-fe febre , vigilias , delírios ; e pode fobrevir aquel-

le terribiliílimo , e mortal accidente convulíivo.

Como fe deve curar huma contufao dos Tendões ^ e

ligamentosfemferida manifefta ?

5r Da mefma forma que a contufao das- mais partes
,

como fe diz nas da Cabeça , ajuntando á Agua ardente
,

eom que fe curar , algum Óleo de Termentina,

: Sejído a contufao do Tendão com ferida y comafe de-

ve curar ? ..

6 Depois de defaiterada a ferida com Agua ardente

quente y fe formará o primeiro dia comlechinos , e pran-

chetas 5 molhados em Agua ardente , e Óleo de Termen-
tiria. No fegundo dia íe adminiílrará a digeftaô com
Digejlivo commum , com algum Efpirito de Termenti-
na , fomentando as circumferencias da ferida com fo-

mentaçao anodina : e fe houver algum fragmento do
Tendão , fe cortará logo fora. Feita a digeílaó , fe mun-
dificará logo j depois fe encarnará; e cicatrizará.
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Comofe curará huma PunSlura cega ?

7 Delalterada muito bem com Agua ardente quen-

te ^ e bem limpa de todas as coufas eUranhas , havendo
alguma coufa cravada , íe extrahirá com fuavidade : e

fe para a extracção for precifo dilatar a ferida, fe dila-

tará eruditamente: depois juntos os lábios, fe curará

com Balfamo de Aparício ^ Efpirito de Termentina par-

tes iguacs em prancheta , e por cima pannos molhados
em Agua ardente quente , atadura , fitio , fangria, re-

gimento 5 e obfervaçaÔ das mais coufas naó naturaes.

Comofe ha de continuar o progrejfo dejia cura ?

8 Sendo a pundlura pequena , como de agulha, &c. ,

e capaz de unir por breve , ou primeira intenção , fe

continuará o mefmo até unir perfeitamente. Se nao unir

,

e fizer matéria , fe adminiílrará a digeílaó , e fe curará

comio fe diz acima 7tum. 6.

Sendo a Pun5íura manifejia y comofe ha de curar}

9 Se a punâura for feita com inílrumenío mais grof-

fo , como hum páo ,
pedra, ou chuço groílb, &c. que

dilacere as partes , de forte que fique patente o Tendão,
fe ha de defFilterar , e cortar algum fragmento , fendo
precifo , c limpo de- toda a coufa eílranha , fe curará

como acima : t do fegundo dia por diante fe digere , e

depois fe mundifica , encarna , e cicatriza : nu7n. 6.

IncifaS , ou ferida incifa no Tendão , comofe ha de

curar ?

10 -

' Pertendendo huma perfeita , e breve união cm
toda a ferida do Tendão , e das mais partes , com. ata-

dura , ou perfeita coftura , fegundo a ferida. Se a feri-

da for pequena , ou ao comprimento do Membro , c

Tendão , depois de bem defalterada , e limpa , fe ap-

proximaráó bem os lábios com atadura encarnativa ef-

treita , e por cima fe curará com pranchetas molhadas
em Efpirito.de Termentina ^ e Balfamo de Aparicio ., e

pannos molhados em Agua ardente^ ou Confolidante
quente , dando fitio á parte ,. de forte que fe confervem
bem juntos os lábios de toda a ferida

,
particularmente a

do Tendão , &:c. Sen-
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11 Sendo a ferida grande , .de forte
,
que corte to-

tal , e tranfverfaimente hum , ou dous Tendões , ehum
meio cortado 5 fendo a ferida na parte inferior do Anre-^

braço, junto da Maó^ rios Tendões flexores , fe curará

pela' forma feguinte : Depois de ludo o precifo .para a
cura eftar prompto , íituado o enfeiTno , e a parte , íe

ha de deiakerar a ferida zom Agua ardente quente ^ e

iimpa de todas as coufas eílranhas , e bem juntos , e

iguaes os extremos dos Tendões vulnerados, e os lábios

das mais partes feridas , com huma sgulha curva, econi
boa linha fe coferá perfeitamente eíla ferida , dando
hum ponto entre cada hum Tendão , e todos os mais

que precifos forem
,
para os confervar bem approxima^

dos , e direitos , e toda a ferida , com cuidado, e vigi-*

lancia de alimpar o fangue, que naõ íique algum entre os

lábios ; depois fe curará com tira
,
pranchetas

,
pannos

^

e atadura , como fica dito num, 10. Situarfe-ha a Maô
curvada com huma tira , ou tala ligada em cimia de toda

a cura ; fendo efce o remédio , e o da quietação , o que
melhor concorrerá para a boa união , com o mais que já
íica repetido.

Se algum dos Tendões cortadosfahir pelaferidafó^
ra por eflar alterado , e relaxado

,
que fe dtve.fa%er ?

12 Defalterarfe-ha com emborcações repetidas de

Efpirito de vinho quente , ou com Agua ardente , ou

Vinho , até fe repor em feu lugar, e fe coferá a ferida.!

e nao baftando , íe cortará do Tendão o que for preci-

fo , fendo muita a extenfaó ; mas fendo pouca , fe re-

porá cm feu lugar , e fe coferá a ferida , onde fe redu-

zirá a feu priíiino fer.

Coni&fe ha de continuar a cura dejiaferida ?

13 Mandarfe-ha remolhar a cura com Confolidante ^

ou Agua ardente quente , até o terceiro dia ; e neíle
,

depois de tudo prompto para a cura , íituada a parte

,

confcrvando-fe na meíma figura , fe tirará todo o appa-

relho com fuavidade , e fe alimpará alguma humidade

que houver , e fe curará da mefma forma até a ferida ef-

tar
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tar perfeitamente unida , cortando os pontos dos íeis

dias pordiante ,
quando melhor parecer ; confortando-

fea parte com os mefmos remédios depois de tirados os

pannos ; coníervarfe-ha a tala , e curva:ura da Maó até

pairar quatorze diasV &e. Seja Kum Tendão meio cor-

tado , lejao dois cortados de todo , e hum meio corta-

do , &c. íe naò deve acabar de cortar , mas fim períen-

der uniaò , como fíca dito.

. Se o àamno do Tendãofor conifiuxo defangue^ como

fe dcve curar ? ^

-^ ^'

14 Como fe diz no Capitulo AgTluxo de Sangue :

fendo puntflura 5 ou contufaò , com Ffpirito deTcrmen-
tina ^ e boa compreífao , e ligadura, e naô baftando

^

fe defcobrirá a Artéria , efe laqueará : depois fe tratará

a punclura como fica dito. Sendo o fluxo de fangue com
ferida inciía no Tendão , e mais partes ; e fendo o vafo

delgado, de forte que cem a coílura fe poíTa fufpcnder ,

fe coferá a ferida toda , dando em cima do vaio mais

algum ponto , e fazendo miais alguma compreffao com
remicdio arterial , &c. Nao fe podendo fufpender o fan-

gue pôr coílura
5
por fer miaior a Artéria , fe laqueará

,

efe qoferá o reilo da ferida, formando fó no lugar da
Artéria com Efpirito de Termentina , e na mais ferida

fe pertenderá perfeita , e breve união.

Se ásferidas dos Tendõesfobrevier algum acadente

inflammatorio , ou apojlemar , como fe deve curar ?

ly Adminiílrarfe-haó mais evacuações , maior regi-

mento 5 e os remédios attemperantes internos , e exter-

nas , como melhor parecer, e já fíca referido nas Feri^

ridas da Cabeça, Se a ferida nao unir ^ ou apoílemar ,

c fe naô poderem confervar os pontos , fe cortem fora ,

e fe adminiílrará a digeílao como fe diz num, 6, , m^as

confervando fem.pre o Membro em fítio que fe coníer-

vera as extremidades dos Tendões approximadas até íe

unirem.

Se nasferidas dos Tendões
,
quepa[Tarem a chagas

^

houver muitas matérias ^ on foremfétidas ^ co7?iofehao

de curar ? Admi-
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í6 Adminiílrarfe-hao os remédios defeccantés ,^ con
mo fe diz n^s Feridas do Peito , e Capitulo das Chagas^
lendo muitas as matérias , ou fendo fétidas, &c. , e fe-

ra o melhor remédio o Confolidante,

Havendo muitas dores nasferidas dos Tendões ^ co*

mo fe devem remediar ?

17 Adminiítrarfe-hao os anodínos na parte : e nao
bailando , fe ajuntará aos anodínos os narcóticos , co-

mo fe diz no Capitulo do FleirnaÕ num. 20. Internamen-
te fe adminiílraráó ao enfermo L-f/V^j, Amendoadas cova

o Laudano , e , fendo precifo , o Ópio , é^r, ^ continu-

ando eíles remédios até fe mitigarem as dores , &c. pro-

feguindo depois a cura do damno do Tendão , fegundo
o eílado em que fe achar.

Sendo as dores violentas , e inobedientes aos reme^
dios , e havendo algum principio de acçaÕ convulfiva-^

que 'fe devefazer ^

18 Confiderando-fe que a caufa he algum fluido ,

ou humor com acritude , fe ha de extrahir : e fendo pre-

cifo dilatar os Tegumentos até pôr patente o Tendão

,

fe dilatará ; e limpa a matéria , fe curará com Oleo de

Termentina , de Gemmas de ovos , e de Aparicio partes

iguaes , e por cima cataplafma anodina , e fomentaçoes.

nas circumferencias.

19 Naó bailando , fe o Tendão eíliver vulnerado

em parte , ou meio cortado ^ eílando puxando as fibras,

fe acabará de cortar 5 e limpa a matéria, fe curará da
mefma forma- .fazendo fomentaçoes laxantes anodínas

pelas circumferencias , e Sovacos , Pefcoço , Efpinha-

ço , Virilhas, adminiílrando internamente Ló'//^', Fran-
gãos , e Amendoadas , tudo com Oleo de Aynendoas do-

cesfemfogo, Podcráo fervir de grande beneficio os Ba^
nhos ewMtientes com Óleos , ou Azeite , ou fó de Azei^

te : e ha quem recomraenda os de Agua fria , <i^c,

Fazendo-fe geral a todo o Corpo o efpafmo , ou con-

vulfaÕ^ comofe deve curar ?

20 Suppoílas as evacuações precifas fom.entacoes a

to-
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todo o corpo , e os mais remédios internos acima ditos

72iim. 19 , adminiílrados todos os Sacramentos
,
prognoí-

ticada a morte quafi infallivel , com companlieiros Ci-

rurgiões , e Médicos , {ç. fará o mais que parecer , íe-

gundo as circumílancias
,
que houver no enfermo, edi-

veríidades de opiniões
,
que ha na cura deite terrivel ac-

cidente.

N o T ' E - s E.

Quando fe faz geral a todo o corpo o efpafmo , ou
convulfaõ ,

quaíi todos morrem , como tenho obferva-

do muitas vezes , ainda cortando tr^^^nfverfalmente os

Tendões, e Nervos. Obfervei também, que , íèm cortar

coufa alguma , com os i*emedios ditos acima livrarão

da morte alguns ; razaõ
,
porque fe nao julga remédio

feguro o corte dos Tendões , &c.
Que coufa he Convulfaõ , ou Efpafmo ?

21 He huma contracção involuntária, tenía , e do-
lorofa , do movimento dos Mufculos , e Nervos para o
feu principio.

Quantas diferenças ha de Convulfaõ ?

- 22 Duas: huma parcial , ou particular; outra total,

ou univerfal. A parcial he quando huma fó parte padece
Convulfaõ em hum fó movimento, ou em mais: a total

he quando coraprehende todas as partes do Corpo.
N o T E - s E.

Que fegundo a parte convulfa fe lhe dá o nome ;

como , fendo no Olho , fe lhe chama Strabifynos\ nos
Queixos Trifmos ; na Boca Spafmus Chintcus ; fe am-
bos os Queixos de ambas as partes Rifus Sardonicus j

fe no genital , Satiriajis, Quando a Convulfaõ he uni-

yerfal , faz que o tronco , e fuás partes fique com o
movimento violento , inclinado para huma parte , como
para a parte poílerior fé chama Opiflhotonos \

para an-

terior Improjlhonos , ou ficando direito , fe diz Teta^
nos ^ ire,

' Quaes faõ as caufas da Convulfaõ ?

23 A caufa mais verofimel fe deve entender acritu-

Farte 11. X de ,
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de de- fliiidos , é particularmente do íucco animal , ou
nerveò ,; como caufaeíTencial dos movimentos voluntá-

rios ;
que pela deíordem da fua textura faz deíordcns

violent-as nos movimentos , contaftando ingratamente

as partes lenfiv^is com os feus efpicos , e as faz contra-

hír. Julgad alguns A A. 2 repleção de fluidos em íuj eitos

abundantes delles ^ dilatando as fibras ao largo , e con-

írahindo-fe os extremos : a inanlçaÕ por falta dos flui-

dos por réfecaçaò
,

pelas largas dcfcargas delles , como
nos fluxos de fangue , &c. que , mediante a refecaçao

,

fe faz a contracção. O confejtfmn fe fazcommunicando-^
fe algum fiuido , ou remédio com acrimonia grave de
liuma parte a outra , ou ao todo ; e mediante a morda-
cidade 5 e ingrata fenfaçao do tadlo , fe faz a contracção.

Sinaes,

24 Em principio haverá dores
,
que feguem todo o

Mufculo do damno , alguns movimentos repentinos com
dureza nas fibras. Sendo já formal o accidente

,
perfiíle

a acçaó do Mufculo , com dureza , e dores : e fazendo-

fe univerfal a Convulfao , tudo fe contrahe , ha fuores

contínuos ^ refpiraçaô apertada , febre , vigílias , &c.
- Prognofticos,

25* A Convulfao , ou Efpafmo he tao difficil de cú-^

rar , que quando fe faz úniveríal ,- ordinariamente moerem
os enfermos era pouco tempo atacados , e contrahidos

até das meífnas Entranhas. Se a Convulfao he particular,

haverá o receio de fe fazer univerfal ;
porém fe fe trata-

rem as fuás caufas ^ extrahindo-ás,' 6 ãntidotando^as ; fe

fe riad communicai^a-caúfà a outras partes , e fe parar ô
accidente , fe poderá rêftituir a parte á fua reforte j ain-

da que' também pode íícar aquelle movimento parcial i

ou totalmente impedido.
r Como fe curará à Convulfao ?

26 Adminiftrarfe-ha o methodo^ curativo fegundo for

a caufa da Convulfao
,
para o que fe conduzirá aíTiíten-

cia de peritos companheiros^ Cirurgiões , e Médicos.

Sendo a caufa coufa eravada , fe ha de extrahir erudita-

mente :
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mente : íendo matéria , 011 remédio com .acritude , íe

deve tirar , e fazer fácil a fahida , tratando a chaga fe-

gundo o feu eftado : e como as partes íoiidas eílaõ con-
írahidas , e crefpas , fe devem humedecer , laxar , e dar-

Ihes flexibilidade com os laxantes , e hebetantes inter^

nos , e externos , como fe diz acima ntmu il> , e 19, As
evacuações, e mais remédios fe faraó á proporção da in-

dicação 5 e circumítancias que houver.

N o T E - S E.

Os Efcritores movem queíloes fobre a coílura dos
Tendões

,
querendo-Jiuns que fe cofao com coílura ver-

dadeira
,
penetrando o Tendão. Oppoem-fe a eíla opi-

nião alguns , dizendo que deílas punóturas fera6 mais cer^

tos os accidentes
,
particularmente o convulíivo , e que

fe nao, deve praticar. Outros que nao duvidao podcr-fe

cofer qualquer Tendão ; mas que fe pode unir , cofen-

d;o-fe^fé,as mais partes , e com a boa ligadura , e boa fi-

gura / q íitio eítavel da parte ; e que , fe fe poderem os

extremos approximar , e confervar fem fe cafer o Ten-
dão

, que fera melhor. Se os Tendões vulnerados forem
os fie3f„ores da MaÕ , c Dedos , fe devem confervar cur-

vadas eítas partes com boas ligaduras , e ferulas , ou ta-

las r.fe forem vulnerados os extenfores , fe deve confer^.

yar a Mao , e, Dedos direitos em accaó de extenfaô. O
mefmo fe deve obfervar nos Pés , e em toda a parte dç
Gorpo em todos os Tendões feridos , dando íitio á par,^

te^para a acçaò do Mufçulo , e leu Tendão , como fen-

do o Bicipite
5
que curva o Antebraço , fe lhe dará íitio

curvo : fendo o peitoral fe ligará para o Peito. Sendo o
feminervofo , e membranofo na curva da Perna , fe curr

ivará para a mefma curva , confervando-w^ fegura com li-

gaduras, e talas 5 &c. He inqueílionavel que o e^icncial

remédio para huma ferida unir brevemente , he concor-
rer a Arte com tirar os obílaculos de entre a vulneraçaó

,

-e -approximar bem as partes , e confervallas \ e fei^f de
muito -pouco outro remédio. Nao fe deve praticar a cof-

íura verdadeira , fe qualquer outra forma, fizer o mef-
X ii mo
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mo eíreito , e bailar ; como quando' fe poder unir huma
fbrida com huma atadura , íe nao deve praticar a cof-

tura, &€.

Os Tendões fao de textura baílantemente folida , e

com o bom fitio , fe haò de approximar bem as fuás ex-

tremidades y concorrendo a coílura das mais partes , chu-
maços , c ataduras 5 &c. Saó os Tendões tecidos das

membranas dos nervos , e dos mefmos nervos , e nao
fe poderáó penetrar com agulha fem fe dilacerarem , e

por eíle damno fe communicará a caufa , e fervirá de cau-

fa de Convulfaó ; e por eíla , e outras razoes fe nao de-

vem cofer os* Tendões
, ( ainda que por eíles fe nao com-

muhica a Convulfaó , e fua cauía ao cérebro) em quan^

to nos podermos valer de outro methodo .. &c. ^ j -

Como fe ha de remediar o impedimento dos movimen-
tos por damno dos Te7idões }

27 Como os Mufculos faô o inítrumento dos movi-
,mentos voluntários

,
quando eíles padecem algum dam-

no
5
padece o movimento , e nao fó o do Mufcúlo

,
que

tem o damno 5 mas também o feu antagoniíla ^ que faz

o movimento contrario; porque fe faz preciío Oontra^

hir-fe hum como o- flexor , e diílender-fe o outro, co-

iXio o extenfor ; e fuppofto que pode fervir de dam^io

aos Mufculos 5 e impedir-lhes os movimentos qualquer

cauía 5
que os comprima , e contadle ingratamente ; as

caufas por extafis de fluidos fe tem dito no Tratado dos
Apojiemas ; as que pertencem a eíle Capitulo fao as Con-

tt acções , e Callos
,

particularmente das Feridas dos

Tendões , e muito mais das fuás Chagas ; e também pô-

de haver fraqueza do movimento por pouca prizaó de

fibras , e dellruiçaó delias , e por falta de paííagem do
fucco animal.

Sendo por caufa de Contracções ^ epor Callos , ou Po-
ros , comofe devem remediar ?

28 Dando-fe flexibilidade , humedecendo-fe , e abran-

dando-fe
, principiando por cozimentos emollientes íú.-

tos At Malvaifco ^ Parietaria ^ Malvss ^ Violas y Li-

nha-
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nhaça pizada , Amêndoas , Aíforfas ^ Flores de Ma--

cella , Coroa de Rei, Eíle cozimento fe pede adminiA
rrar per fi íó , ou ajuntar-Jhe c^u-^qÍq^uqi' Ejíxundias j ou
qualquer Sebo , como de Cabrito , de Carneiro , ou
Tutanos de Vaca , àt Veado , de Carneiro^ &€. '^^^

Como fe haõ de adminifirar eftes remédios} -J

29 Farfe-haò emborcações na parte com o cozimen-

to quente j e quando pcdér entrar denrro no cozimento,

fe metterá , e em todo o tempo íe moverá a parte o que

poder íer : ultimamente íe porão pannos em cim.a mo-
lhados íio cozimento , de forte que levem a parte mu-
cilaginoía , e uniuoía ^ cobrindo a parte depois com ou-

tros pannos , ou baetas quentes. Faríe-ha eíla mefma
cura duas , ou três vezes cada dia , recomimendando ao

enfermo que exercite o movimento como poder repeti-

das vezes 5 ainda no tempo do ufo dos remédios.

3e Naó bailando , fe ajuntarão ao cozimxcnto acima
dito os Molhos de tripas de carneiro y f zs Mãos ^ e Pés
feitas em pedaços. NaÓ bailando , fe pedem pôr em ci-

ma da parte contrahida, e do Gallor£;?^#^>//^j^ abertas,

e quentes , depois do ufo dosxozim.eníos ; ou hum pe-

daço de Zirbo de Carneiro quente. Nao bailando , fe

adminiílraráó foraentfiçoes ào' BalfamóXknito_^ de Olea
humano , os Degolladoures , ou : do' remédio feguinte :

,-
.

3 1 \j .5^. Ungue:nto Ner%'iní)' \de Altea ,

.

-d e .Mucilagens:^

ãefohjhàiente aná 5 3. Gleo de Sete Jlores , de Amêndoas
adoces., àt Minhocas y de lirio^ àt Louro y At Macella

ànagj. Tutanos de. Vaca , àt Veado 2iVíi^i\y:m\hxxt--

4e bem S. A.j ,
-. -;

..

í''
._ _ /

"' 3^ Quando^houver fliiixfos; .enolhados 5 fe faraó os
cozimentos mais aromáticos , e os banhos das Caldas.

Se houver fraqueza por falta de ligadura de fibras^ po-
derão fer de mais utilidade os remédios efpirituolbs.

Também fe ufao a]giimas/'(5r/^;^//;?j'^r/í;/'^t^^j' para tra-

-2er as, partes a feu lugar , é conciliar o movimento , .co-

mo, fendo os Dedos da Mao, ajuílar-lhe no pulfo. humâ
Corrêa, anular ;, da qual havendo humapará cada dedo

com



0QM:tem^âí3«l,, >.#v fívella ^ ifeãi^i/àpertaiidol-gradual-
fueríteLaré traze.1' aj .pane ao feií priftíno fer. -^Também
feaUa.íde algum pezo em fáfma qjiie ia traga na.mao.,
íimiyiateA-ípafuá maa JiUnsp.aLmofariz , adminiílran-
do oa .i^.is^>r^me(3Íõs p tempo que. meUiorpíirecer, até
íe recuperar Joj:»pyiaiiifiptQ.t&:^ .-'i. . :\. ;,,,,/

: LIVRO ^IV.
''DMCHAGAS EM GERAL

,

M TEkcEIRO GENEKO DE ENFERMIDADES
.do Çoi'PP Humano.

:'fle folu-caé de: continuidade nas partes fd-

lidas do noíTo Corpo 5 donde falie algum
fluido -jT que: detido na parte fe acrimonia ,

.:: iCÍerinenta, :c íe conv^erte em matéria/; -"b

Q^antàs^ãifferenças ha de Chagas l : ,Mr,=/;

: zi Fáz^fèjdiíFereriíçaode íimples ,. ecompoílas 5-ou
complicadas.^ :A.,íimples :h€.'..a que n 20^ tem accidente

,

como dor, vermes
,
gangrena, &c. Compoíla hé a.que

tem algumi outro accidente, como dor , iníiammaGad^:
v^ermes •' fer fordida , corroíiva^^ callofa y cavernofã , fiir-

tulofa 5 com carias no oíTo , varicofa
,

podre , e can:^

crofa , &c. Podem Ter- as Gbtagas fuperficiaes íó nos Te-
gumentos 5 ou. profundas : e comprehenderem as mais
partes : redondas , ou angulo fas : e externas , ou internas.

Também fe podem differençar feguado .a matéria, &c.

Caufas das Chagas quaes faã h r; oslu ,

3 Sao primitivas , occaíionaes , ou -remotas ; inter-

nas, e externas; antecedentes, e conjundlas. As primi-

tivas occaíionaes internas he a dífpoíifaõ dos fluidos

para
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para enca 1ha rem , e fa zercm : dlgum, apo-fleíDàj: ras? amm^r^

nas íaó qualquer foluçaó,^ ouifèrida.-Aiitccedente^í^áíO^

fluidos, que correndo á parte., e deridcs , íe fermem
taô , e convertem em matéria .,

- e coníervaò a GJia»^a.cr

Gonjunda he. a. íoluçaô-die 'continuidade y:i€i:^ mateáa na)

Chíga.: • '
-^ iy--- > .':.I- '^ \Qí ..i]^:>^^) zr.

Smâe^yihsiíGhagãs, ?stiod uò ^paú

4 Sendo a Chdga externa , le conhecerá pela H^iftav

dos olhos 5 vendo-fe a foluçao de' continuidade , e a ma-
téria. Sendo a Ghaga inferna , como na Trachéa , ou Bo-

fes , In teílino recto , ou no Útero , íe conhecerá pelos fímí^

ptomas
5
que antes terá àavido ; e pela matéria ^^-qué.-^

depois . da íupuraçaô íahirá da parte ^ e aJgumas vez-cb

com algum langue. ^^
•

,
^ J .- -^

, :;íd

Frognofiícos ãas Chagas, '^
• ^

5* Das Ghagas le deve prognoílicar. fegundo as fuás

circumift-ancias dascomplicaçce-s , fegundo ^.es^íujeitos^^

fua natureza 5 e fegundo a parte , onde- eftiteT a Ghaga.
As internas , onde fe nao pode comiraunicar o remédio

,

e tem difficil êxito a matéria, faô as miais difficeis de cuÍ

rar , comiO as Ghagas dos Bofes : aquellas , em as quaes
o rem.edio fe nsõ pode confervar , e ha perfílencia de
humidade , como na Eoca , Vagina dõ Útero , Inteítino-

reílo 5 &c. fao difficultofas de curar : fendo em -alguma
articulação , e comprehendendo a Chaga Tendão , Liga-
mento, 'Cartilagem , OíTo, Glândula ,Callo, &c. Em
quanto fe naó deílruirem .êílas caufas , e fe nao fizer bom
fundo á Chaga , fe naÔcliegará a huma perfeita cicatri-

zação:; e íe faraó 'imaigídifíic^sií^as^faas «uras:?, fcnido o
fujeito de mács.;híin^o'í^eS^4^ ctt híHrendo inelie 'quslidada

gailica , nao fe extirp,á3do. :; AsíGhaga?f^Eo& Ai^tíS-i^^^^

riorês faÔ mais diiii cultofas de curar ,- e m;àis' fffceis de
i^epQtir

;
parque nos -djfo^ 'Artíus Ss-á mais violento? os

movimentos- das paires fbiidas -3^ .pelo pezo doGerpó.'^-

e pprqne àos fluidos '^herpíropriorefadl defeei^ém'âs pai-

tes: inferiores f e mais" barxa^^re fazerem extaíis
, paírin,

culariiientè onde asi^parteé foiidas eítaõ transfiguradas j-

como
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eomo- nas cicatrizes^ das Chagas ; e por iíTo repetem. As
Chígas antigas 5 de que havia defcarga íuíFiciente

,
pela

falta deíTa defcarga 5 e fermento delia , cicatrizando-fe
,

pad^erá o fujeito mais , ou menos gravemente, fegun-

do ^s:.íuas circvimílancias , e poderá perder a vida. Se
as Chagas forem íimples , e naó tiverem os obílacu-

los , ou complicações acima ditas , e fimilliantes , fe cu-

raiáô facilmente.

. n,: Cura dãs Chagas em geral,

-ori^^' A cura das Chagas lè deve adminiílrar fegundo
â qualidade da Chaga , e fegundo os feus accidentes , e

^ftados. Póderfer íimples , oucompoíla, &c, He o me-
thodo commum de curar huma Chaga defde o feu prin-

cipio 5 o de digerir , mundificar , encarnar , e cicatriz

izv , fuppondo a Chaga íimples : e lendo compoíla , fe

curará fegundo a compoíiçaõ , ou complicação que ti-

ver _,
curando primeiro a complicação , e depois a Chagai.

Sendo a Chaga fimples , como fe ha de curar ?

7 Sendo no feu principio de ferida apoílemada , ou
de tumor aberto , fe ha de digerir , ou cozer a matéria

com o feguinte digeftivo.

8 ^. Termentina fina ^ij. Gemma de ovo ». ij. Oko
de Aparício '^.j. Balfamo de Arc£i ^ii]* Açafrão 'Q'^.

mifture-fe. •

9 Também fe pode ufar do Balfamo de Arc^i
, per

fi í(5, quente, derretido , eenfopados os appoíitos nel-

le : ou Gemma díí ovo com B/ilfamo de Aparício bem
miílurado. Ciuando as partes eíliverem languidas, ou

forem linfáticas., :ment)sq.uentes , faltas de efpiritos , fé

pode laj untar aos digeftivos^ alguns Balfamos , como o
Catholica ^ e Peruvíano ., e .o Efpírito^ de líermentina.

Se á parte fe achar com intempérie, quente , ou com do-

res , e .fendo as matérias virulentas com acrimonía , fe

adminiftraráo os Dígeft.ivosattemperantes , a que cha-

maó Digejlivos impróprios , como fao todo o- Ovo per ji

fóy batido , e morno ; ou todo o Ovo com Agua de Tan^

chagem ^ ou com ò ÇumQ delia y ou com Leite y&c.
Come
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Comofe devem admintjlrar os âtgeftivos ?

10 Em lechinos , e pranchetas á proporção da Cha-
ga j e enfopados no remédio , íc formará a Chaga le-

vemente 5 levando ao fundo da Chaga alguns lechinos
,

outros ao meio , outros entre os lábios exteriores
;
por

fim prancheta , e por cima cataplalma , ou emplaftro

digerente, como Unguento amarello ^ e emplaílro ^í?-

€arias , miílurados
,

partes iguaes. Também pôde íer-

vir o Diaquílaõ maior
,
qualquer Emolliente , cu Dra^

foretico^ ou da Madre Tecla , e por cima panno 3 e ata*

dura 5 íegundo a parte , íitio , &c.

Até quando Je hao de continuar os digeftiuos ?

1

1

Até a Chaga eílar digeíta : conheceríe-ha que eP
tá djgefta a Chaga

,
porque as matérias feraò alvas , lin-

fas 5 iguaes
;,

e mediocremente craíTas , c pouco fétidas

( a que chamaô boas ) , c os lábios da Chaga mais bai-

xos , e brandos.

Eftando a Chaga digefia , comofe deve curar ?

12 Mundificando-íè : e pode bailar o mefmo Z)/*

gefiiuo de Termentina , ou ajuntando-lhe algum Xarope
rofado , ou Mel rofado y ou o mundiíicativo íeguinte :

13 ^, Termentinafina lavada ^. A. §ij. Gemma de

ovo n.j. Xarope rofado ^ Mel rofado aná §j. Pós de caf-

cas de incenfo , de Ariftoloquia redonda , e longa , e

Farinha de cevada aná 9j. miíl. E poderá bailar íó o
Xarope rofado , ou Mel, Adm.iniítraríe-haô eílcs remé-
dios ^ como fc diz num. ló.

N o T E-S E*

13 Os digeílivos 5 e mundiíícativos obrao da mefma
forma , diíTolvendo y e cozendo a matéria para melhor
fe extrahir da Chsga ; e por iíTo muitas vezes fe mundi-
ficao as Chagas com os digeílivos* Concorre para a

digeílaò das Chagas , como bom fermento , a mefma
matéria , e por iíTo fe nao deve alimpar toda da Chaga.
Os mundificativos devem fer de qualidade fegundo a da
Chaga ; como fendo fordida , -ou havendo podridão ,

ferao mais fortes ^ cu corrofivos ^ a que fe chamaô abf^
Parte IL Y ter-*
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terfivõs y cujas compofiçoes fe receitarão no Capitulo
próprio de cada huma CÍiaga deíTa qualidade. No rern-

po da digeílao , e mundincaçao das Ciiagas a fóraia em^
piaílrica ajuda muito a effe fenómeno peia confervacad
do calor, e das mais partes fermentativas

;
que he o que

mais concorre para a diíToluçao , e cozimento da maté-
ria : mas quando Jiouver alguma inflammaçaô , íerá me-
nos a fpma emplaílrica para com o feu pezo a naô gra-

var mais. O uib dos Emplaílros , e fua forma , e figu-

ras quadrada , triangular , ou aílerifma ,. &c. fe diz na
J. 'Parte pag, 207.

Até quando fe hao de continuar os mundificativos ?

15' Até eílar mundificada a Chaga ; o que fe conhe-
cerá ^porque eítará limpa , e a carne de cor rubra com
pouca matéria correfpondente á grandeza da Chaga , e

os lábios eiiarao baixos , e fem tumidez. ,

Eftando mundificada a Chaga , comofe deve curar ?

16 Ajudar a encarnar a Chaga com o mefmo mundi-
íicativo em pouca quantidade : e íe houverem mais ma-
térias , ou íe as carnes forem fíacidas , fe ajudará a en-

caixar com remédio mais defeccante, como os Fios fec-^

cos , ou Confolidante , ou com Cozimentos defeccantes^

Agua vegeto-mineral , como fe diz na Chaga com mui-

tas matérias.

Até quandofe haõ de continuar os eneamantes ?

17 Até a Chaga eííar encarnada ; o que fe conhece-

rá , porque a cavidade da Chaga eftará cheia de carne ,

boa , florida , como quaíi a figura , e cor de bagos de

Roma madura , mas em grãos miúdos j e haverá menos
matéria»

Efiando a Chaga encarnada , comofe deve curar}
í8 Cicatrizando-fe : o melhor remédio feráo os Fios

feccos brandos , e melhor o Cotao rafpado de huma tira

de panno velho de linho com huma faca pequena , admi-

iiiilrando-o em fdrma de prancheta: e havendo menos
humidade , ou alguma pequena dureza dos lábios da

Chaga 5 ferao menos Of fios , ou cotaò : havendo mais

humi-
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ímmidade , e brandura das carnes , e lábios da Ch^ga
,

fe lhe poráo mais fios : por cima deíles íe pcvàEmp/aJ-
to EJiitico de Croleo^ ou Diapalma , ou Manus Dei

^

é?"^. 1 ou Vnguento de Tutta , Carnelio , Branco , de
MÍ7JÍ0 5 de Chumbo \ cada hum per ii , ou miilurados*

19 Também fe podem cicatrizar as Chagas com pós

per íi adminiílrados
;,
ou com fios , e os mefmos Un-

gueníos por cima , como os Pós de Ttniã , de Cafcas
de Incenfo , de Alecrim , de Hermordatiles , de Chum-
bo queimado , de Pedra hmne queimada cm pouca quan-

tidade. As Aguas de Tanchagem , de Pés de Rofas , a

Rojada , a de Murta ^ de CoiífoUda , ajuntando-lhe os

pós acima ditos , cu os cozimentos , de que íe fazem as-

ditas aguas , ajuntando as Piores de HypericãO ^ é^c,

N o T E-S E.

20 Suppofto que o encarnar , e cicatrizar he fenó-

meno
5
que a nutrição o faz, prolongando as fibras car^

nofas 5 e criação de nova pelle , algumas vezes he com
defordem

,
que a Arte deve emendar : deve eíta cmpe«

nhar-Í€ a que a fjperficie da cicatriz fique direita , t
igual , fem contracções , rebaixos , e elevações , e di-

verfidade de cor , para evitar a deformidade das pafteâ ,

€ mais breve fe fazer. Para ficar direita , e igual , fe a

carne crefcer muito , o que paíTar fora da fuperficie das

circumferencias da Chaga , fe deve debater com remé-
dio efcarotico , como os Pds de Pedra hume queimada^
ou os toques da P^dra itifernal , ^c, 3 e por cima fios

íèccos , e unguento , ou emplaílo dos acima ditos : re*

petirfe-lia eíta clafie de remédios até fe debater de car^

nes o que paíTar da fuperficie da Chaga : depois fe con-

tinuará a cicatrização. Se fe for contrahindo alguma par-.

íe da cicatriz , fera bom o remédio laxante , emoilien-

íe , como os Digejlivos , e Baljamo de Arem : com;o

também
,
quando fe quizcr formar a cicatriz baixa , fem

chegar á fuperficie das mais partes , para fazer fubir os

graoõíinhos 5 e fibras da carne. Quando fe for forínan-

•do alguma elevação ^ ou groífura^ fe deve rebaixar , fen*

y ii é0
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do calofa , com emollientes ; e nao bailando , com eí^

caroticos , ou toques da Pedra infernai , ou cortando-íe

com inílrumento. Para evitar diveríidade de cor , fe naô
ufará de eoufa

, que a deixe ; e havendo a dita diveríi-

dade , fe tratará como fe diz nas Feridas àa Cara.

Das Chagas complicadas , ou compofias,

QTJaes fao as Chagas complicadas , ou compoftas ?

Sao as que tem alguma intempérie , dor, tu-

mor , com oíío corrupto com bichos , fordi-

da
, podre , íiftulofa ^ cancrofa , &:c. Como na diveríT-

dade das Chagas ha diveríidade de matéria , Íqyí pró-

prio deíinir-fe primeiro j e diveríificar-fe fegundo a fua

qualidade.

Que coufa he matéria ?

-' 22 Matéria. he qualquer fluido
,
que fahindo dos feus

yafos pela foluçao delies , fe eílagna ^ e detido fe alte-

ra^, azeda 5 e fermenta.

Quaes faõ os fluidos , ou humores
,
que fe podem

converter em matéria ?

23 Todos os que entrao na compoíiçao do Corpo
humano , e cada hum per íi com algum fermento ; e

mais facilmente todos juntos , como 2. Majfa fangui-
naria,

Quaesfao os Vafos , donde melhorfe podem extra-

'vafar osfluidos}

24 Sao os vafos fanguinos
,

particularmente as

Artérias , e Vêas , a Maffa fanguinaria , os Vafos
linfáticos , a hinfa , os Nervos , o Sueco animal , é^c.

Comofefaz a matéria ?

25 Detidos os fluidos , ou humores
,
perdidos feus

movimentos naturaes 5 alterando-fe pela demora , decla-

randofe-lhe ácido fermentativo , e corroíivo , fe faz a

fermentação , e a matéria j e fegundo a violência da fer-

mentação , e qualidade dos fluidos ^ fera a apparencia^

e qualidade de matéria , a fua confiílencia , e cor.
- Quan*
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Qtíantas differenças ha de matéria ?

2Ó Segundo a coníiílencia , produtos , e cor , fao

muitas ; mas commummente fe reduzem a quatro , e fao

Matéria indigejla fem outro accidente , Sanies , Virus ,

e Sordes,

Que coufa he Matéria indigejla ?

27 He aquelle fluido cfpeííú
,

que eftá pegado nos

lábios da Chaga recém-feita , como íe vê em huma feri-

da
,
quando fe principia a curar por fegunda intenção

,

&c. , e em alguns abfceíTos ,
quando fe abrem , e vem

a matéria fanguinolenta.

Que coufa he Sanies ?

28 He iiuma matéria de confiftencia medíocre entre

craíTo , e ténue, branca , cozida , igual , e com pouco
fétido.

Que condições ha de ter a Matéria parafer hoa ?

29 Ha de ter as condições da definição de Sanies : e

na razão de matéria he boa
,
pela melhor ordem da fua

fermentação , e menos má qualidade dos fluidos. ^
Que coufa he Virus ?

30 He huma Jiumidade de confiftencia delgada 5 fub-

til, ou ténue 5 ordinariamente com acrimonia.

Quantas differenças ha de Virus ?

31 Duas : Imma quente , outra fria : e defl:as huma.
he de cor rubra pelo fangue indigefto ; outra branca

, pe-

la linfa , a que fe chama Sorofa : e quando he mais quen-

te 3 c acre , feja fanguinea , ou linfática, fe chama tam-
bém Ichor , &c.

Que coufa he Sordes ?

32 He huma matéria glutinofa , vifclda
,

groflía ,

pegada na Chaga , de cor branca , cinzenta , ou negra.

Qual he a commua intenção na cura das Chagas ?

33 Deve fer tirar os obítaculos , ou impedimentos 5

que podem, impedir a união das partes folidas ; e depois

defeccar os fl.uidos , e ajudar a uniaó dos folidos.

Quaesfao os ohjlaculos ^ ou impedimentos
^
que po-

dem impedir a uniaÕ de huma Chaga l

Sao
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34 Sad qualquer coufa eílranha , humidade indigef-

tâ y ainda fem outro accidente : com a Chaga haver in-

teinperie , dor , tumor, com carne fuperíiua , caloía ,

varicofa , oíTo corrupto , efpinha ventoía ; com bichos
,

com propriedade occulta , corroíiva , íórdida
, podre

,

cavernoía, íiíhiiofa , cancrofa , tinhoía , ôcc. Acura da
Ghaga indigefta já fica expendida fwm, 7 : de cada huma
das mais fe faz próprio Capitulo.

- DAS CHAGAS COMPLICADAS,

Da Chaga com intempérie»

Ôtk cGufa he Chaga com intempérie ?

He aqueila ^ em a qual íe acha mais calor
5

frialdade , humidade , ou feccura , do que lhe

he conveniente.

Caufas quaesfao }

36 Da intempérie quente fao a acrimonia eílimulan-

té dos fluidos ; a adminiílraçaô de remédios cálidos , e

picantes 5 e ufo de alimentos quentes ^ e exercício im-
modico dó fujeito ^ e da parte.

37 As caufas da intempérie fria he o ar muito frio,

e a adminiílraçaô de remédios frios.

38 As caufas da muita humidade nas Chagas mais
confideraveis fao: Ser o fujeito de muitos fluidos, e com
flacidês , e a admúniílracao de remédios húmidos, e in-

tempeílivos.

39 As caufas da feccura das Chagas pode fer a admi-
niftraçaó de remédios refiringentes , e defeccantes , a

eíluencia , ou feccura do tempo , ou região
; pode fer

também pela parte , em que eíliver a Chaga ; ou por cau-

fa de outra enfermidade , divertindo efl:a que os fluidos

§Q eítagnem na Chaga j o que ordinariamente he máo
iinal. _

- Sinaes das Chagas com intempérie ?.

. 40 Sendo a intempérie quentc',\haverá dor , e inflam-

ma-
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màçao
,
prurido , e a matéria íera delgada , e qiicnre.

41 Sendo fria , com o taclo Ic achará a parte fria
^

branca , e algumas vezes lívida , e a matéria indigcíta
,

e vifcoia.

42 Sendo muito húmida, fe achará muita humidacic

na Chaga , e as carnes fe veráo flaccidas.

43 Sendo fecca , haverá pouca matéria por toda a

Chaga y e mais dureza nos feus lábios , e indigeilao..

Prognojlicõs,

44 Em quanto houver qualquer obílaculo, cu impe-
dimento em qualquer Chaga , que íirva de impedir a

uniaó das partes folidas , fe nao pode curar ; c íuppofto

que haja outros fymptomas de pelor cendiça6 , do que
os da intempérie, em quanto eíta fe naÕ omittir, fe nao
poderá curar a Chaga.

Como fe ha de curar a intempérie quente ãa Chagai
45' Sendo precifo íangrar ao enfermo , íe fangrará á

proporção da indicação r adminiílrarfe-ha o regimento
precifo , e os remédios internos attemperantes , como
Leites , Frangos , Tizanas^ Ar/iendoadas , e os Crif-^

teis precifôs\ ÍTc.^ e na parte a Chaga fe curará com
Cozimento de Tanchagem , Violas , Malvas , Arroz do

telhado , Coucélos\ adminiílrarfe-ha eíle cozimento per
fi : e fe houver mais dores , fe ajuntará algum heite : e

fe houver mais alguma indigeilao , íe pode ajuntar al-

gum Xarope rofado, Tamíbem fe pode ufar de todo o Ovo
batido com algum do dito cozimento ; ou todo o Ovo
batido com Leite , ou com Agua rofada , ou de Tan-
chagem , ou o feu Çuma ^ e por cima pannos molhados
no mefmo remédio : curando três vezes cada dia com
qualquer dos remédios acima ditos , mornos. As evacua-

ções , remédios internos , e externos fe continuaráo até

íe omittir o accidente \ e depois fe curará a Chaga fe-

gundo o eílado , em que ficar, até fe cicatrizar.

Sendo a Intempériefria , comafe deve curar ? ,

46 Havendo intempérie fria , ordinariamente ha ín-

<iigefta6 na Chaga y e íaô próprios os digeílivos de Ter-^

mcn--
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mentina com Balfamos de Aparício , e Catholico , e P^-
ruviano , e Efpirito de Tennentina 5 e por cima qual-

quer emplaílo , ou cataplafma digerente
,
pannos , ata-

dura 5 e faccos , ou colchões medicinaes aromáticos ; e

tudo fe adminiftrará quente. Confèrvaríe-ha o enfermo
quente ^ e particularmente a parte , em que eftiver a
Chaga 5 como remédio eíTencial : e podem adminiílrar-

fe as Paftas de chumbo quentes ^ como fe diz no Capitu-
lo da Gangrena fria.

Sendo a Intempérie húmida , comofe deve curar ?

47 Devem-fe reunir os vafos , dos quaes fahem os

fluidos
,
que humedecem a Chaga , e fera muito próprio

remédio Confolidante Mofiravanino , Fiosfeccos , c £w-
plafto EJlitico de Crolio , os Coziynentos reftringentes

,

àefeccantes feitos de Alquimila , Maçans de Ciprefte ,

Balaujiias , Cafcas de Ronians , Folhas de Murta , ou
Agua Vegeto-mineraL Curarfe-ha mais vezes

,
para que

a humidade na6 laxe as partes. Se for neceíTario purgar ^

fe purgará as vezes precifas.

Serido a Intempérie fecca , comofe deve curar ?

48 Humedecerfe-ha com Cozimentos humeãantes
,

emolUentes , feitos d^ Malvaifco ^ de Farietária , Mal-
vas 5 Violas 5 Linhaça pizada , e Amêndoas de Cafca ,

morno ^ lavando a Chaga, e curando com o mefmo , e

por cima cataplafma das mefm.as ccufas , de que fe faz

o cozimento : ou fe lavará a Chaga com o cozimento
,

e fe curará com o Digeftivo de Gemma de ovo , Óleo de

Sete fores\^ Manteiga crua ^ Bafilieao ^
partes iguaes,

iniílurados , e por cima a cataplafma dita. Extinílos os

accidentes da Chaga , fe curará como for precifo , &c.
Em quanto ao interno , fe adminiftraráô os humeclantes,

e attempcrantes logo que houver o accidente»

Dor 7ía Chaga , como fe ha de curar ?

49 Havendo coufa eftranha , fe ha de extrahir com
fuavidade , e podendo fer : havendo adminiílraçaÓ , e

ufo de remédios eílimulantes , fe devem fjfpender : fen-

do precifo fangrias , fc faraó fegundo a indicação > co-

^ mo



Livro XIV. das Chagas complicadas, '^tfj

'itio também os remédios internos attemperantés n. 4^.^
regimento

,
quietação : e na parte fe adminiílrâráõ os

remédios anodínos ditos na intempérie quente ííiim. 45",

e íimilhantes ", ajuntandc-lhe Opio , íe naô obedecer
a doa

Da Chaga com tumor.

5'o A Chaga/com tumor fe deve entender Apoílema
.nas circumferencias da Chaga

;
que ordinariamente fc

achará indigeíla. O Apoílema fe tratará fegundo as fuás

•circumílancias o pedirem j e a Chaga digerindo-a : e

-mediante a digeftaõ , Jaxando-fe as partes íoiid-as , e vad-

ios dos fluidos y fe evacuarão eíles pela Chaga , e fera o
melhor remédio para curar o Tumior , ou Apoílema deik^'_..' ... *

Da Chaga com carnefuperflua,
'

GXJe coufa he Chaga com carne fuperjlua ?

He a que tem carne ordinariamente flaccida >

e de mais da que he pr^cifa na Chaga. -
-

Caufas.

^1 A carne iliperfíua nas Chagas ordinariamente fé

faz de huma nutrição mais breve, diílonando-fe as fibras

no feu crefcimentó com flaccidez ^ ou -menos cí^níiílencia

foljdav ...

Cura-.

5'3 Curaríe-ha a carne fuperflua fegimdo o eftado ,

^m que fe achar : no principio
,
quando principia a en-

carnar a Chaga , fe adminiílrará remédio defeccante ; t

o melhor fao os íios feccos , e por cima o emplaílo ^/í»

'titico de CroIh , ou fó o Confolidante , çm Agua Vege^

ta., ou Cozimento rejiringente^ feito de Balaújiras ^

Flà)res. de Murta , Alquimiia. , Blores deHypericaQ.^

Confolidas maior y q menor y <Èrc,

-

54 Sendo a carne fuperflua em mais quantidade j

particulai*mente fe fubir fora da fuperficie da. Chaga ^ e

Tegumentos , fe. fará precifo . rebater-fe com reinediò

i£:fcaroticQ corroíiy ò ., corno- iào q%.íàs- xie.IiellehGro.m^

-. SartelL Z groi
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gro ; ou fe toque com Pedra infernal , ou os Pós de

Pedra hume queimada , ou de Pedra lipis , eí^r* Quan-
do íe ufa deites remédios , fe põem em cima delles fios

feccos , ou cotáÕ 5 e por cima deites algum emplafto ,

ou unguento cicatrizante , como o Eftitico de Croleo ,

o Unguento de Tutia , ou Camello.

55' Eítes remédios fe haô de adminiftrar em mais
quantidade , e os mais fortes

,
quando a carne fuperílua

for mais , e mais denfa , e em menos quantidade ; e os

mais brandos
,
quando for menos , e mais iaxa, Pvcpe-

te-fe o remédio efcarotico , tirada z efcara , até fe con-
•íiimir a carne fuperílua , particularmente a que fuhir fo-

ra da Chaga. Depois de fe confumir a carne dita , íe

curará a Chaga com remédio próprio defeccante , até

ie cicatrizar. Quando a beneficio dos remédios efcaroti-

tos fe naq poíTa debater , ou deítruir a carne fuperílua ,

fe cortará com inltrumento , e fe curará como acima.

Havendo caufa interna para fe produzir a dita carne fe

deve attendcr, fegundo a indicação , &c.

Q
Das Chagas com Callos.

Ue coufa he Chaga callofa ?

^G \^ He aquella , em a qual ha dureza ordinaria-

mente carnofa , ou callofa.

Caufas.

'57 Os Callos nas Chagas fe fazem por caufa de nu-

trição de fibras carnofas irreélamente unidas , duras , e

enredadas. Saó precifas três diíFerenças de Callos : a pri-

meira faô os Callos revirados para dentro , ou para fo-

ra da Chaga : a fegunda fao os Callos direitos , á roda

da Chaga , e externos : a terceira he nos lados da Cha-
ga 5 ou no feu fundo. Qualquer Chaga fe naó pode cu-

rar , fem que primeiro fe lhe tire o Calío.

58 Sendo os Callos revirados , fe nao podem curar

ícm fe extirparem : fendo pequenos , baítará tocar-fe

yqpetidas vezesxom a Piara infernal y. ou Manteiga de

anti'



Livro XIV. das Chagas comp-wçadas. t^^

mitimonio , até fe deítruirem : fenda maiores , ccmo fe

vê nas Chagas dos buboes > fe cortarão com inflrtimen*'

to , e com cautella erudita : e fufpendid.o o fangue ccta
fios feccos ) no fegundo dia fe adminiílraráo os digefti*'

vos brandos , e emoUientes , até íe concluir a cura da
Chaga 5 attendendo á caufa interna , fegundo a indica-

ção , e a todo o tempo
,
que for preciío,

5:9 Sendo os Calios á roda da Chaga , direitos , e

externos , fe a Chaga naó he muito grande^ fe lhe admi*
niílrará em cima empiafto Zachatias , e Unguento ama^
relix)

,
partes iguaes ^ mifturados : ou Emolliente , ou

DiaquiiaÕ gommado , cada hum per íi ^ ou mifturadoi

fem mais remédios na Chaga , nem fios : o emplafto com
a matéria abranda os Calios melhor , do que outro r^
médio , como fe obferva* Desfeitos os Calios , fe rebai^

xaó 5 e fe continua a cicatriz com fios feccos fem che*.

gar aos Calios j e por cima o mefmo emplafto. S^ aS

carnes fubirem mais da fuperficie , k debaterão.

, 60 Se a Chaga for grande , e as carnes crefcidas
,1

fe porá em cima delias fios feccos , mas ficando livres

os Calios , em que ha de aficntar fó o emplafto. Nao
baftando , fe tocaráo os Calios com cauftico ^ ccmo fica

dito mm^ 5'8*

61 Sendo os Calios noè lados dentro na Chaga 5 ou
no feu fundo , fe lhe adminiftraráo os digeftiVQs ^ e mais
emoUientes. Naó baftando , fe cortaráo com inftrumen^

to
5
podendo fer. Naó fe podendo cortar , fe fárjaráo ^

€ fe ufaráõ os digeftivos , e mais emollienres 5 como fi-

ca dito. Também fe podem deftruir eftes Calios com
caufticos , podendo fer ; e feguindo o méthodo acima
dito. Os caufticos ík achaó elcritos no fim do Capitula

dâs Efcrof&ks , <i^c, , ou Mecha compofla de Rezina ^

e Será aná 5Í3. SolimaÕ 513^ mifture-íe , e quente fe lhe

mçtta huma efponja , e fe apert€ 'entre dois azulejos , de
quê fe cortaráo as mechas.

J^arizes nas Chagas , cOmofe curaS^
é^ As Varizes naó fe curaó fenaõ extirpando^fe : @

' Z ii po*
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pòdeãio praticar- fe a' extirpação , e fendo- precifa' à:-

operaça5 y fe executará , como fica dito no Capitulo da;'

Var/z ^ na I. ParUpagv 1^2.
•

Da Chagiz com Caria^ ou OJfo corrupto.

^<^ JJe coufa he Chaga com Caria ?

-"63 f '# He aquella , em- a qual ha também corrupção
><^ no Oílb. • ^

'-
64 Na corrupção do OlTo pode haver varias diirereh-

eas \ mas podem redu^ir-fe a quatro. A primeira, quan-
do 'a cormpçaÓ he fó luperfíciai \ a que íe pode chamar
principio de gangrena no GíTo. A fegunda

,
quando- á

corrupção penetra o OlTo em quaíi toda a fua groíTura
;

a que íe pode chamar gangrena eíTencial , ou de fafto da
OíTo. A terceira, quando a corrupção penetra o Ofíb de
forte

,
que a matéria fe diííimde na fua híluíofidade , Km

vad. A quaita
,
quando a corrupção comprehende todo?

o OiTo ; a que fe pode chamar eftiomeno delle. Tam-
bém padecem os Oífos outros damnos, que agora omir-
timos, e pertencem alguns a outro lugar. Quando a cor-

rupção he pouca , fe chama C^sT/V : quando penetra, eo^
corróe mais ^ ou totalmente o OlTo, fe chama C^r^to^.--^

'
-• Cãufas.- -U':- -' '•

• 65' As caufas da Caria , mortificação, ou corrupção áú
OiTo fao externas , e internas r as externas fa6 quaiquef

ferida
,
que penetrando o OíTo , e dilacerando ás fuás fi-

bras , ficao mortificadas humas ; outras , mediante a fer-

mentação dos fluidos, fe deílróem : algumas vezes baf-

ta defpir-fe o OiTo do feu Perioftio , e ficar ao ar : na-

falta do Perioílio , porque- por eíle fe nutre o Oífo pe-
los vafos fanguineos , e o ar reílringindo os vafos , co-

mo muito anguíios , nao fe podendo nutrir o Oífo, fe

mortifica: a sdminiítraçaó imprudente de remédios cor-

rofivos
, que , depois de corroerem as mais partes ervp

cima dos Oífos, chegando-lhe , os corroem também. As
cabias internas fao quaefquer fluidos

a-,
que encalhados ^

• de-
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(íetídos j € fermentados , adquirindo acritude corroíivá y"

tocando o OíTo , o mortifica mais , bu menos , íegunda

a qualidade , e quantidade da matéria , e retenção del-

k" j o que' fe obferva nos Apoílemas : Veja-íe a Dijfer-

taçao do Exqftofe»

Slnaes,
~ 66 Se a corrupção eílá patente , fe vê o Offo líiais^

branco , cinzento , ou negro , e afpero ao tado. Ef-

tando patente, nao tendo ccrrupça6 alguma, fe verá def

húma cor alguma coufa rubra , como a das unhas. Ef-

tando a-corrupçaó occulta
,
por eílarem as carAes em cima

delia , ordinariamiente a Chaga fe naó pode cicatrizar ^

c fe faz antiga ; ha mais matérias fétidas- , oleofas , e a

carne efponjofa, e com a tenta fe perceberá dureza ^

deíigualdade , e afpereza no Oíío , ou perfurado. Quan-
do a Chaga he antiga , ainda que a beneficio de reme--

diefs fe cicatrize , torna a repetir : e fe fe Ihê obferva

maior grandeza 5 efpõnjofidades , e indomável- aos re^

laièdios , fe pode ente-nder haver corfii^pçao no; Gfio.
^ Frognqflicos. -

^

' 6f Naó fe pode curar huma Chaga em quanto naá
houver hum bom fundo íféila: , e fe poííao reunir- de to-

das as partes as fibras 5= ou grãos de- carne ; e cémò em-

quanto ha OíTo corrupto , nao pode haver efe bom fun-

do. E eíia boa reuniaô fe nao pode chegar a huma boa
Gicaírizaçao a Chaga , em quanto fe lhe nao tirar eíle

©bílaculo. Se a corrupção for na fuperficie do OíTo , e

fe poder por patente' , fe poderá curar ^ mas gaflandò
tnuito tempo -, pela feccura , reunião , e dureza das fi-»'

bras óíTeaSr fe naô penetrarem facilmente da nutrição
,

eriaça^ do pÓTO 5> e foi tu ra da parte mortificada. C]kian-

do a corrupção for em huma articulação , ou nas cabe-

ças dos Oflos 3- onde fao efponjofos , ou penetra a fíílu-^

k)íldade delles, 00 comprehender tcdo^ o Gííb , ordi-

nariamente fe nao pode curar , e fe faz precifo amputar
â parte

,
podendo fer. Quando a Chaga das articulações

CQnfóme as cartilagens, das extremidades dos OíTos ^ fé

©nemí



ít> Cíl^VRGiA Clássica, Lxj^itaha,

i]nem muitas vezes huns com os outros , e fórmaô humí
aiiquiloíis 5 e ficaõ as partes prezas.

Conwfe cura a cwrupçaõ do OJJTo ?

68 Sendo a corrupção iliperliciai , e eftando paten-

te , muitas vezes baílaô os fios leçcos em cima do OíTo.

para abíbrber a matéria até fe principiar a criar a carne,

ou poro 3 e fe esfolhear o OíTo em efcamas , ou efqui-

rulas j e ás vezes fahe huma lamina crivifórme , outras

vezes em bocadinhos impcrceptiveis. Se fe dilatar mais
á esfolheaçaõ do OíTo , e houver matéria em mais quan-

tidade , lhe fervirá de remédio muito próprio o eípiri-

tuozo 5 como o Efpiritõ de Vinho
^ per li , ou alcanfo"

rado , o Confolidante , a Agua Vegeto-^mintral , o Mun^
dlficativQ farcotico , Ò^c, Se a fuperíicie do OíTo eíliver

íecca , e naÔ poderem os grãos da carne penetrar o OíTo ,

e fe dilatar a fua esfolheaçaõ , fe adiantará mais , fa-

zendo-lhe em varias partes orifícios com o trepanp per-

furatorio , ou com huma legra , ou fe tocará com óleos.

6() Se a corrupção for maior
,
podendo cortar-fe ^

rafpar-fe , ou legrar^fe até o vivo , fera de grande bene-

ficio 5
pafa que a matéria fe nao iníinúe na efponjoílda-

de ) ou efpaços das fibras do OíTo , e lhe faça maior
damno ; e depois fe âpplicaráõ os remédios acima ditos*

Naõ bailando , ou nao fe podendo legraf , fe adminif-

traráõ os remédios mais aÔivos ^ como faõ , depois de

limpa bem a matéria , lavar o OíTo com Agua ardente;

morna , e curar com os Pós de Canella , de Cravo , de
Myrrba , de Azekre y de Lifio florentino ^ cada huni

deftçs per fi , ou mifturados \ ou tocar-fe com Óleo , ou
Tintura áâs mefmas coufas , ou de Enxofre , e por ci-

ma fios feçcòs 5 c Emplajio Oxicrocio , ou de Bétonica^

ContinUarfe-ha a cura até fe fazer a esfolheaçaõ \ depois

fe cuidará em encarnar ^ e cicatrizar a Chaga.

70 Se a corrupção penetrar hum OíTo fiftulofo , 5

lhe tiver çahido a matéria na fua parte interna , fe naô
houver orifício para fahir eílá , e fe lhe communiçar
remédio ^ fe fará o dito orifi^cio , e fe lhe admiiiiftraráo 05

* reme^
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remédios ditos num, 68 , ou o Cozimento de Genciana
^

Flores de Hypericaõ , Folhas de Rofas , Lirio florenti*

no , Cevada , Kaiz de Ahutua , Canella , Cravo : fei-

to o cozimento , e coado , fe lhe ajunte álgum Xarope
rofado ; depois da injecção repetidas vcTles por íiringa

,

fe dará fitio baixo para êxito da matéria* Na6 fe po-
dendo vencer efta corrupção ( o que fuccede muitas ve-

zes ) fendo praticável a operação pelas condições pre-

cifas de fe amputara parte, fe amputará. Naô fe poden-
do amputar a parte , fe dá o Prognoftico , e fe admi-
niítrará a cura paliativa com os remédios acima ditos.

71 Sendo a corrupção de forte
,
que comprehenda

todo o Oílb 5 o remédio , que lhe he próprio , he o ex-

írahir-fe , ou amputar-fe a parte com eíle juntamente.

ExtraJiirfe-ha o Oífo, ficando ã parte fem fe amputar
,

quando for pequeno, como nas Mãos , Pés , Dedos,
€ fendo a corrupção em hum fò , ou dois OíTos ^ po-
rém quando comprehender muitos , como na Mao , ou
Pé 5 e a parte fe transfigurar muito j fe fará também pre-

€Ífo amputar-fe.

72 Huma das circumílancias precifas para curar a
corrupção do Oífo , he o confervalla patente para o êxi-

to da matéria
, para a communicaçáô do remédio , pa-

ra o ufo dos inílrumentos , fendo precifos , e para te-

rem lugar de fe extrahir os Óífos corruptos. Quando for

precifo pôr patente a corrupção, fe fará a praça preci-

ia nas carnes ; e havendo Caílos , ou carnes efponjofas
na Chaga , fe devem cortar fora :€ quando haja diffi-

culdade no fazer da praça , fe faça fó até onde poder
fer; ou fe naô faça , e fe cure com os remédios acima
ditos

5 paliando-fe com fitio baixo ao orifício para exitô

da matéria ; e íeparando-fe o Oífõ corrupto , o vem
trazendo as carnes , e a matéria a fuperficie. Quando
fe naõ pode fazer praça com inftrumentos , fe ufa de
alargar a Chaga com as mechas de efponjas compoítas
com caufticos , ou fò embebida a'efponja em cera , e

depois quente efprçmida entre dois azuíejòs ^ cortan-

do-a



4o-a depois '^m médias prceifas,. O cauílico pode corrftar

de ajuntar o SolLmao, em pó nà. Cera derretida , corno
fica dito, •.

_ .

;." :\'., : ,:
,_ \ . /

^í\e -^^jv. A aUnHrriíhiacaÔ ãp ,
caoterío , ou do fogo no

jQflb-^vjd^ye ,íeí*.-diví;éiramente; rejeitada
, P^Jo^ doibròfo

delle; b pí)rque peíi:etrando mm^ da parte mortificada

Xe. fará .maior • o damn<). Da mefma forma fe rejeita o
cauftico ,

particularmeiíte o liquido 5 como a Ag^afo7\'
te,, qiie fe infinuaráirpeloOíFo j .e fará maior damno 2

Ycja.-íejD Exqfiôfes^ ) i
,- -

,

,' Da Efpinha ventofãi T

: 74 A Efpinlia yentofa coníifte em hum tumor feito

•por extaíis de fiuidõs iia fubílancia de qualquer OíTo ;

.que tom.ando a fegunda terminação de fe fuppurar , a
^matéria com fua acrimqnia corróe o OíFo , è deíle meC-
jno fahè jiuma efpo^nja , carnofa) branda y claufurada pe^

los Tegumientos^jnouJá exuicerados com Cliaga manifef*

ta, Ghama-fe Efpinha y'^orç^^ faz dores como efpi-

ixhos y .venfqfa j;pela brandura
,
que parece tem vento;

ainda que lhe quizerao alguns dar outros nomes , e fa:*

zer outras/ diíFérenças. "He mais própria eíta enfermida-

de .nas -cabeças dos Offos junt-o das fuás articulações 5

onde fao mais efponj^fos , e nos do tarfo,

....;.• \:^ Caufas-,

75 As caufas íao os íérainarios. :venereos , efcorbu*

-ticos ; e -bem podem fcr qtiaeíqurer;- out.rQs fluidos
, que>

mediante )a retenção
^_^

alteração ^ffernieíitaçadr^:;-© .;ref^f

íiientaçaÔ, adquirem, natiúreza corroíiva. ;> , j^; 4'
* ú::

- Sinaes, ~
,

' /" on"-':..f p 5

i 76 . Sendo â Efpinha yentofa. externa , fe verá, e

xíaíleará 5 e.achará dureza , e refiílencia , fem íe promo^
:ver para parte algama ; e haverá ' dores : entendem-fe

eíles linaes no principio 5 e talvez augmento , e eítado*

'Havendo já matéria , ou corrupção no Oílo , e efponja

nafcida delle,' fe obfcrvará brandura, e cedência ao. ta-?

:íto'^ como eípoí\ja.^ -^



LiVBo XIV. DAS Chagas coxMplicadas. 1^5:

Prognofticos,

77 Alcançando-íe no principio , e ainda havendo já
tumidez 5 fe ,• mediante as evacuações , e mais remédios

,

íe poder levar a liúma perfeita refoliiçaó , fe poderá cu-

rar fem incommodo grave : mas chegando a iiaver ma-
téria , e confequentemente corrupção no OíTo , fe deve
prognoílicar , como fe diz do OJjTo corrupto 77um, 67

*

Cofno fe deve curar a Efpinha ventofa ?

78 Com todo o cuidado , vigilante , e erudito fe

deve conduzir, e levar na intenção huma refoluçaÓ per-

feita para evitar os máos produítos
, que podem reful-

tar da matéria. Adminiílrarfe-hao as evacuações 5 emais
remédios internos , e externos , como íe diz no Capitu-

lo ád^Goma-^ e os anti-efcorbuticos , ou o mais
,
que

pedir a indicação , feja o damno externo , ou interno

noOíTo.

79 Havendo fuppuraçaõ , e caria no OíTo , fe abri-

rá logo
5
podendo fer , e fe curará como acima fica di-

to na Corrupção do O[fo num, 68. Se houver efponja ,

feja claufurada pelos Tegumentos , ou já com chaga
nelles , fe abrirá , e cortará , e fe applicaráÓ os remé-
dios precifos ditos num. G^, Sendo precifo rafpar a ca-

ria do OíTo 5 depois de patente fe rafpará com legras.

Se comprehender hum OíTo pequeno , fe extrahirá. Sen-

do grande , e o damno for interno no feu vaó , fera pre-

cifo amputar-fe a parte
,
podendo fer , como fica dito.

Bichos nas Chagas , comofe devem curar ?

80 Os Bichos
, que fe poderem logo tirar, fe tira-

ráo ; e os que ficarem fe matarão logo , curando-fe a

Chaga com Agua roxa , ou com Pós de Joannes de Vi-

go , ou com Pós de Myrrha , Azebre , e de Mercúrio
j

e depois fe curará a Chaga fegundo o feu eltado.

Parte IL Aa Da



j86 Cirurgia Clássica , Lusitana
,

Da Chaga com propriedade occulta,

f^ Validade occulta na Chaga que he , como fe
8 1 \^ deve curar ?

^^ Quando a Chaga he inobediente a todo o
méthodo racionavelraente adrniniílrado , lhe chamaÕ
com Propriedade occulta , ou Cacoéthe,

Caufas,

82 Quando fe obfervar que naó obedece aos remé-
dios methodicamente applicados , e nao ha complicação
inanifeíla^ fe deve entender haver internamente caufa

occulta 5 como feminarlos venéreos , ou efcorbuticos
,

&c. 5 e pode haver caries , ou corrupção no OíTo fem ^

podermos perceber : efta cauía a conheceremos quando

,

ainda que fe cicatrize a Chaga , fe torna a abrir , e fe

faz grande em pouco tempo , e as carnes faò flaccidas.

Frog72oJiicos,

83 Em quanto fe naò extinguirem as caufas , fe na6

poderá curar a Chaga.
Cura,

84 Curarfe-ha a Chaga com propriedade occulta ,

antidotando a fua caufa. Havendo qualidade venérea

,

ou gailica 5 fe extirpará com adminiítraçao de remédios

antivenereos , fegundo a indicação ; ou fejaô os vege-

táveis, como Xaropes y Purgas, Apofimas\ ou os mi-

neraes em Panacéa , ou Unturas bem adminiílradas ;

precedendo as evacuações precifas. A Chaga íe curará

fegundo a fua apparencia , ou eílado , e qualidade da

matéria. Se a cauía for eítar o enfermo efcorbutico , fe

adminiílraráo os anti-eícorbuticos , com confelho Me-
dico 5 &c.

85 Se a caufa defta Chaga for caria no OíTo ( o que

muitas vezes íuccede , entendendo-fe outra caufa ) fa-

]ie de entre as fibras óíTeas cariadas a dita carne flaccida

formando huma efponja ; eíla fe deve cortar fora ( po-
dendo fer ) , e pôr patente todo o damno do OíTo j pag.

Í7^,num, 62.

Da
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Dã Chaga J^irulenta , Corrofiva , e Amhulativa.

ÔUe coufa he Chaga Virulenta ?

Chaga Virulenta , Corroíiva, e Ambulativa
he aqiiella , cuja matéria he delgada, e fubtil

,

3cre , mordicante , e corroíiva.

Que ãijferenças ha 72ejla Chaga ?

^j Diífere eíla Chaga fó no maior gráo da acrimo-

nia da matéria : quando a matéria caulá íó alguns eíli-

mulos 5 dores 5 alguma intemperança cálida , fe diz Vi-

rulenta, Quando corróe as partes, fe chama Cí?rr<?//^'^ :

fe corróe mais as partes íblidas , e as converte em ma-
téria , fe lhe dá o nome de Ambulativa,

Caufas,
88 As caufas da Chaga Virulenta , e CorrolIva he a

acrimonia dos fluidos fermentativos , e corroíivos , e

cauílicos : e fuppoíto que podem vir do todo com al-

guma qualidade corroíiva per íi adquirida , mediante re-

tenção 5 alteração , fermentação , ou ufo de alimentos

que pojOTaÓ produzir ditos fluidos , como os quentes ,

íalitroíos 5 &c. Na parte , ou Chaga, onde fe acha mais

fermento , fe refermentao , e adquirem maior acritude

,

e corroem as partes folidas.

Sinaes.

89 Haverá dores na Chaga , e Inflammaçaó nos ar-

rodores ; a matéria fera delgada , e fanguinolenta : quan-

do corróe mais , le faz a Chaga maior pelas circumferen-

cias , e centro , e com deílgua Idade como dentes de ferra.

Prognojiicos,

90 Eílas Chagas faó mui difficultofas de curar, par-

ticularmente havendo huma má difpoíiçaô do fujeito.

Muitas vezes defprezao os remédios, e de virulentas

palTaÔ a corrofivas , e maiores com inobediencia a toda

a adminiílraçaô , ainda methodicamente praticada ; e al-

gumas em pouco tempo corroem , e gangrenao as car-

nes , e o OíTo.

Aaii Co-



2^8 Cirurgia Clássica, lusitana,

Comofe deve curc^r a Chaga J^irtilenta , Corrojíva
,

e Ambulativa'}

91 Ordenando a vida ao enfermo, evacuando a cau-

ia antecedente , e adminiílrando na Chaga os remédios

rpr.oprios.

92 Ordenando a vida : conftará de adminiftrar ao
enfermo huma reéla obfervaçaô das cernias nao naturaes

;

com uío de alimentos frefcos , e nada falitrofos. Admi-
niftrarfe-haõ internamente Leites ^ Amendoadas \^ Fran-
gos medicados frefcos , as Tizanas ,

é^^í*. , e com eíles

remédios fe ajuntaráó os Áhforbentes das pontas agudas

dos accidos corroíivos , como faó o Aljôfar preparado
^

o Coral 5 Craneo humano , e Criftal montano , í^c,

93 Evacuando a caufa antecedente : fangrarfe-iia o
enfermo , fegundo a indicação

,
que houver pelo que

refpeitar ao todo., e á parte. A purga fe adminiílrará
,

quando mais algumas circumílancias a pedirem ; e ha-

vendo predominância linfática. Havendo qualidade ve-

nérea 5 fe extirpará prudentemente. Havendo fluidos ef-

corbuticos , fe applicaráó todos os remédios , que pof-

faõ antidotallos, &c.
'Na parte a Chaga como fe deve curar ?

94 Neílas Chagas fe devem adminiílrar os remédios,

que mitigarem as dores, e temperarem a infiammaçaó

,

e hebetarem , ou obtundirem , e abíorbercm a acritude

corroíiva dos fluidos , e que confolidem os folidos
;

meio
, porque ferao menos as matérias , e fe defeccará

a Chaga : e todos eíles remédios fe adminiílraráo , fe-

gundo a gradualidade da Chaga \ de Virulenta , Corro-
ilva , e Ambulativa , &c.

95 Sendo a Chaga Virulenta , fe curará com cozi-

mento de Coicelios , Tanchagem , Arroz do telhado
,

EjfaiaÕ , Flores de Hypericao ^ Folhas de rofas , Her^
va moura , e Flores de murta, Curarfe-ha a Chaga com
<?íle cozimento morno em pranchetas bem enfopadas

,

pannos molhados no mefmo , e atadura : curarfe-hà

duas , ou três vezes cada dia , e os 'pannos fe molharão
mais
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mais amiúdo ; ou fe applicaráo os remédios fcguintes :

9Ó O cozimento acima dito , batido com (Jlara de

ouo^ ou com Todo o ovo. Os çumos da Tanchagcm , do
Arroz de telhado , áo EvjaiaÕ ^ dos (loteelos per fi , cu

com Ovo, As aguas diílilladas de qualquer deitas coufas

per íi , ou com Todo o ovo, O Linimento Magijiral ,

com mais çumos.

97 Coiitinuaríe-ha a cura deita Chaga com os remé-

dios acima ditos 5 e íimiliiantes , até le omittirem os

feus accidentes ^ de dores, infíamm.açaô , e a m.ateria fer

branca^ groíla , e cozida , e menos quantidade : depois

fe mundificará , encarnará , e cicatrizará , como fica di-

to , e íeguinte :

Sendo a Chaga Corrojiva ?

98 Sendo a Chaga Corrofiva , fe adm.iniilraráo oâ

meímos remédios internos , e externos acima ditos na
Chaga Virulenta : e luípendida a corrupção ^ fe curará

como fica dito até fe cicãirizar.

NaÕ bafiando , e continuando a corrupção ,^ jcornofe
deve curar ?

^() Curarfe-faa a Chaga com cozimento de Confolida^

Flores de HypericaÕ ^ de Murta , Gomos de cyprefie ,

Folhas de rofas ^ Tanchagem , Flerva moura q. b. para
lib. iij. ajuntando-lhe Coral pp ^ Craneo humano pp ^

Crifial mo7ítano , Bolo arménio pp , aná gj» niiílur. ^ e

curarfe-ha duas vezes no dia.

100 Naò fe fufpendendo a corrupção , fe applicaráo

os pós acima ditos , ou fimilhantes abforbeníes. Em al-

gumas Chagas fe obferva que , curando-fe com fios ítt-

cos brandos , fe abforbe a matéria , e fua acritude ^ e

pára a corrupção. Em algumas fe tem viíto que , curan-

do-fe com o Confolidante duas vezes no dia , e rerno-

Ihando-fe alguma mais , tem parado a corrupção. Em
muitas deílas Chagas tem moílrado a experiência que

^

curando-fe com os Pés de Joannes de Vigo
^
polverizan-

do-fe toda a Chaga , e por cima fios fecccs , tEmplaf
to Paracelfo yttm ^zxiào a corrupção. Algumas deílas

Cha»
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Chagas paíTao a podres , e lhes ferve de grande benefi-

cio o Xarope rafado com os Pós de Joannes miíliirados,

ou o Unguento Egypciaco com os meímos pós. Sufpen-*

dida a corrupção , ie paíla a remédios mais brandos,
fegundo a apparencia da Chaga , e fe leva a huma cica-

trização. "
'

'

N o T E-S E.

Como neíla qualidade de Chagas ha fempre intem-

perança cálida , e acritude de fluidos , deve ter prefe-

rencia a adminiftraçaó de remédios brandos , attempe-
rantes , frios , e ainda havendo alguma podridão pelo

meio da Chaga ; com os quaes remédios algumas vezes

fe tempera , e pára a podridão da Chaga ; e com os for-

tes fe exafpéra : mas fe continuar pelos lal>ios , e os for

mortificando , fe faz precifoufar dos fortes, até fe deC-

truir o mortificado.

Da Chaga Sórdida*

QUe coufa he Chaga Sórdida ?

Chaga Sórdida he aquella , em a qual fe

acha huma matéria efpeífa ,
glutinofa , ou

vifcida , a que fe chama Sórdes,

Caufas,

102 He o humor condenfavel ;
particularmente a

'linfa
,
que , extravazando-fe na Chaga

,
perdidos os

feus movimentos , fe efpeífa ; ou porque fe diíTolve , e

fe fepára o mais fubtil , e fica o mais glutinofo
,
que

he a Sórdes.

Sinaes.

103 Na Chaga fe verá a dita matéria efpeífa ,
glu-

tinofa , de cor ordinariamente branca , ou cinzenta , e

pegada na Chaga , e os feus lábios languidos , e ás ve-

zes frios.

Prognojiicos.

104 Em quanto fe nao diíTolver , e extrahir a Sórdes

da Chaga, fe naó pôde curar j ò que fe deve logo pra-

ticar.
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ticar 5
para nao paíTar a mortificar as partes folidas , e

depois a podre , e a cariar os Oílbs.

Como Je deve curar a Chaga Sórdida ?

105 Tratando da cauía antecedente com íangrias
,

fendo preciías : purgando , havendo indicação : extir-

pando a qualidade venérea 5 havendo-a , como melhor

Íarecer : adminiítrando internamente os Diluentes , ou

diaforéticos ^ como pedir a indicação da difpofiçaõ. dos

fluidos.

Na parte a Sordtcie , comofe ha de curar ?

106 Prim.eiramente a Sordície
,
que fe poder extra-

hir com panno , ou com pinça , ou fe pcdér cortar fora,

fe extrahirá : fe allim fe alimpar a Sordície , fe curará a

Chaga cora Digejiivo , a"^ que fe z]\init Xarope rofado :

ou le curará com Mundificativo de Termentina ^ Xaro-
pe 5 e Mel rofado j ou fò o Xarope rofado com Pós de

Joannes,

107 Naô bailando , fe ajuntará ao Digejiivo , ou a

qualquer dos remédios acima ditos , o Balfamo Sulfur y

para diifolver a efpeífura da matéria ; ou fe curará com
o feguinte.

108 ^. Termentina fina lavada gjj- Gemma de ovo

n. j. Xarope , e Mel rofado aná 5Í3. Balfamo Sulfur §j.
Pos de Joannes de Vigo gj. miíl:. Ou fe applicará o íe-

guinte mifto :

Unguento mifto.

109 ç^. Balfamo de Arejei , de Apparicio ^ JJnguen*

to BaJilicaÕ amarelio aná 3J. Balfamo Sulfur §3. Pós
de Joannes 3j- PÓs de Pedra hume queimada '^^1^. miíl.

210 Adminiílrarfe-hao os remédios ditos quentes , e

em lechinos , ou pranchetas , fegundo a flgura da Cha-
ga 5 e por cima Emplafto de Unguento amarello , e Za-
carias ^ ou fimilhante deprimente, pannos , e atadura,

Continuarfe-ha com o remédio , de que fe fizer eleição

,

até fe alimpar a Sordície : e depois fe curará a Chaga
até fe cicatrizar.

Da
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Dd Chaga Podre,

QXJe coufa he Chaga Podre ?

He aquella em a qual Jia partes folidas mor-
ciíicadas , ou podres.

Sinaes,

112 Perde-fe a cor da carne , e fíca lívida , ou cin-

zenta 5 negra , e íiaccida , e com máo. cheiro.

Caufas,

113 Sa6 as mefmas da Gangrena , ditas no feu pró-
prio Capitulo mim, 2 ^ (i^c.

Prognojlico,

114 Quando a cauía he interna , € fe nao pode an-

tidotar logo , fera muito difficil fufpender a Podridão
,

e nao fufpendida , fe continuará até os OíTos \ e pode
eíliomenar a parte : e neíle progreíFo incapacitar o en-

fermo para a amputação , ainda fendo praticável. Sen-,

do a caufa externa , fera a fua cura menos difficil / &c,
' Como fe deve curar a Chaga Podre ?

115' Adminiílrando as evacuações , e os remédios

internos , fegundo a indicação que houver ; e na Podri-

dão fe applicaráo os remédios fegundo a gradualidade

delia.

116 Sendo a Podridão pouca , ainda fem precifaá

de a feparar , nem farjaf , fe fufpende muitas vezes fó

com a applicaçaó do Efpirito de Termejttina quente , ou

com Unguento Egypciaco ^ e por cima Emplajlo Diaqui-

laÕ maior , ou fímilhante , ou Cataplafma aromática.

117 Nao bailando , e fendo precifo farjar , e fepa-

rar , fe fará , c curará da mefma forma , como fe diz na

Gangrena Tom, L num. 11. pag, 46.

Da Chaga Cavernofa,

QUe coufa he Chaga Cavernofa ? .

He aquella
,
que tem hum , ou mais feios

,

ou cavernas , confervando o íeu fundo maior,-

do que a parte externa.^
Dif-



Livro XIV. das Chagas complicadas. 193:

Dijferenças.

119 Pode fer o feio , ou caverna Inima fó , ou mais

;

com o feu fundo alto , ou baixo o orifício ; com pou-
co comprimento , ou com muito ; chegar até o Oífo

,

ou nao.j fem damno nelle , ou com damno. Pode pene-

trar alguma cavidade como Peito
;,
Abdómen , &c. j

po-
de fer por baixo dos Tegumentos fó , ou dos Mufculos,
e feus Tendões , e de Artéria , ou Vêa grande; pede fer

longitudinal , obliqua, ou tranfverfal ás partes.

Caufas,
120 As caufas das cavernas he a fuppuraçaÓ, ou fer-

mentação , ou fadura da matéria dos fluidos
5
que fa-

zem os Apoílemas. Quando a matéria fe retém , e íe nao

extrahe logo ; mediante a fua acçaõ corroíiva , e feu pe-

zo
,
pode formar maior caverna , e fazer outros maio-

res produélos.

Sinaes.

Ill Se a caverna , ou feio fe tem feito antes de fe

abrir algum Apoílema , íe verá elevação , e flud:uaçao

da matéria : fe já tem penetrado alguma cavidade fem
haver Chaga externa , compriniindo-fe a elevação exter-

na defapparece y e tirada a compreíTaô 5 torna a appare-
cer : havendo muita matéria , e a Chaga patente peque-
na , fe deve entender haver caverna : como também fe.

fe fizer injecção recebendo muita quantidade de liquido,

Conhecerfe-ha pela tenta flexível , ou de Cera ,
que en-

trará profunda , fegundo a caverna.

Prognojiicos,

122 Sendo o feio, ou caverna fuperíicial , e poden-
do dilatar-fe , ou contra-abrir-íe , ou darfe-Ihe íitio bai-

xo 5 fe curará fem muita difliculdade : naÔ fe podendo
dilatar, nem contra-abrir por legitima caufa , fendo pe-

netrante a alguma cavidade principal , cu havendo ca-

ria nos Offos 5 e junto das fuás articulações , faó muito
diíliceis de curar.

Como fe curarão vs feios , ou cavernas das Chagas
cavernofas ?

Farte IL Bb Con»
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123 Coníiíle a cura dos feios , ou cavernas de qual-

quer Chaga , em facilitar o êxito da matéria , de forte

que nao haja retenção delia. Podendo dar-íe perfeita-

mente íitio baixo á boca da Chaga , achumaçar-fc , e li-

ga r-fe defde o fundo da caverna , mettendo na boca da
Chaga huma tira com digeílivo , ou mundiíicativo : com
eíle méthodo fe curará a caverna , naó havendo compli-
cação que íirva de obftaculo para a reunião das carnes.

Os remédios
,
que devem levar os chumaços

,
podem

fer os Cozimentos vulnerários , ou Agua ardente , &c.

124 Naó bailando > ou naó fe podendo dar lítio bai-

xo , fe deve dilatar , ou contra-abrir a caverna. Sendo
a caverna pequena , fe dilatará com inílrumento

,
po-

dendo fer ; e fe formará , correndo muito íangue , com
fios feccos 5 e depois íe ha de digerir , mundificar , en-

carnar , e cicatrizar. Naó fe podendo dilatar por caufa

de algum impedimento , com inílrumento , fe dilatará

com mechas de efponja com cera , como já fica dito ;

e a Chaga fe curará como parecer precifo , dando fem-

pre fitio baixo
,
podendo fer.

125* Sendo a caverna penetrante a alguma cavidade,

fe dilatará com inílrumento , ou com as mechas de ef-

ponja , e fe ufará das tiras , ou das mechas canuladas ,

adminiílrando os remédios próprios por injecções, como
eílá dito nas Feridas do Peito.

12Ó Sendo a caverna comprida , fe deve contra-

abrir
5
podendo fer ; o que fe fará , eílando a parte íi-

íuada , e a caverna cheia de matéria , ou de injecção de

cozimento vulnerário , e tapada , e comprimida a Cha-
ga externa

,
que faça elevação no fundo , em o qual fe

abrirá o que for precifo , de forte
,
que fique patente

todo o fundo da Chaga j depois fe formará , e curará

como acima.

127 Se toda a Chaga eíliver indigeíla , e a caverna

for comprida , e mediar entre as duas Chagas patentes

muita diílancia , fe paíTará de huma a outra , por den-

tro 5 huma tira de panno
^
que fique como fedenho , na

qual '
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qual fe pode adminiílrar o remédio próprio á Chaga ; a

qual tira fe pode introduzir com facilidade no fundo de
huma tenta a primeira ; e as mais , atando-fe em huma
das extremidades da primeira j e poílo nefta o remédio
fe puxa a outra até fahir toda , e fica a que novamente
leva o remédio. Conferva-fe , e adminiftra-íe a tira até

a Chaga eítar mundificada , e fe omittir o obílaculo (ha-
vendo-o) , e fe ir encarnando ; tira-fe então a tira , a cliu-

maçarfe-ha , ligarfe-ha a parte , e fe levará a huma ci-

catrização , levando os chumaços algum remédio
, que

anime as partes , como Agua ardente , Efpirito de vinho.

128 Se com a caverna houver OíTo cariado , fe po-
rá patente o damno , e fe curará como fica dito acima
da Chaga com Ojfo corrupto. Nao fe podendo dilatar

^

nem contra-abrir
,
por caufa de Artéria , ou Véa gran-

de , ou Tendão , ou qualquer diffculdade , fe adminif-

traráô as mechas de efponja , e as injecções vulnerarias ,

á proporção do eílado da Chaga , conduzindo*a a hu-=

ma cicatrização..

N o T E-S E.

129 Quando fe dilatar , fe deve fazer fó a dilataçad,

€ praça precifa
\
porque quanto maior for ^ tanto maior

dilação de tempo ha de haver para chegar a Chaga a ci-

catrização. Quando fe fizer a dilatação , havendo calios,

ou lábios que fobreponhaó á Chaga , fe devem cortar

fora. Quando fe praticar a contra-abertura 5 também fe

iiaó deve fazer maior , do que a que for precifa
, por-

que fica maior a Chaga , e lhe fera precifo muito mais
tempo para lè cicatrizar ; e quanto menos ficar patente

,

mais pequena for a Chaga , c mais cuberta ficar dos Te-
gumentos , mais fácil, e brevemente fe cicatrizará; por-

que fe unem muito melhor os gi^os , e fibras da carne

hum as com outras , e com os Tegumentos ; o que nao
confideraõ muitos Práticos ^ que cortao mais do que he

precifo»

Bb ii Dã
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Da Chaga Fijiuiofa,

QUe coufa he Chaga Tiftulofa ?

He huma Chaga ordinariamente antiga
^

com orifício pequeno , e o feu fundo maior
com callos , mais ^ ou menos internos.

No T E-S E.

=^131 Póde-fe chamar Chaga cavernofa
,
porque tem

cavernas ; callofa
,
porque tem callos \ e fííluloia, por^

que fórm_a a figura de huma ílauta , a que em Latim fe

chama Fijiula,

Dijferenças,

132 As diiFerenças da íiílula faó as mefmas ditas na
Chaga cavernofa \ íuppoíto que impropriamente cha^

maó Fijiula quafí a toda a Chaga antiga \ nome
,
que fe

lhe naó deve dar , ficando fora da definição , ainda que
pode fer complicada , como com caria no OíTo ^ e com
outras complicações. ~

Caufas,

133 Sao as mefmas da Chaga callofa num, ^y ^ e ca-

éernofa num. 120 , e a imprudente adminiílraçao , ou
muito ufo de mechas, que comprimem , reúnem , e cal-

lofeao as partes folidas fobre fi , ou quando fe nao po-

dem continuar a reunião das carnes , e formar bom fun-

do á Chaga 5 como quando a matéria toca o Inteílino

reâo 5 ou Sacco lacrimal , ficando a faperficie lifa def-

tas paites 5 e naô fahem deitas os grãos , e fibras carno-

fas ; ou porque fahe da Chaga continuamente coufa ef-

tranha , como
,
penetrado o Inteílino redlo , fahem as

fezes ; a Uretra , fahe a ourina , &:c. ; ou quando a Cha-
ga he com caria no Oífo que em quanto fe naõ esfólhea

,

e cria o poro na fua afpereza , e como coufa eílranha
,

nao podendo reúnir-fe as carnes
,

prefííle a Chaga com
caverna.^ e fe forma o callo , e a fiílula.

Sinaes,

134 Sad os mefmos da Chaga,cavernofa ; e com a

vifta y ou com o taílo ^ ou tenta ; fe perceberá dure-

^ -. za ,
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za , e pela parte , em que eíliver , e pela períiílencia

da Chaga , &c.

Frognofticos,

135' Prognofticarfc-ha da íiílula , íegundo as íuas cir-

cumftancias , e parte que preoccupar ; e em quanto fe

naò extinguir a fua caufa , fe nao poderá curar a íiltuJa.

Comofe deve curar a Fijlula ?

13Ó beílruindo , ou extrahihdo a fua caufa* Sendo
por ufo de continuação de méclias , fe fufpenderáo : fen-

do por cauía de cavernas , fe dilatarão , ou contra-abri-

ráô 5 como fe diz na Chaga cavernofa : fendo por cau-

fa de callos 5 fe abrandarão com os digeílivos , e emul-

lientes , como fe diz na Chaga callofa num. 58.

137 Naò bailando , fe dilatará a Chaga com as cau-

tellas precifas ; e podendo-fe praticar a operação , fe

cortarão os callos todos , e fe formará com fios feccos
;

e depois fe curará a Chaga ^ digerindo 5 mundificando
^

encarnando , e cicatrizando. Nao fe podendo cortar os

callos por caufa de Artéria , ou Vêa grande , Nervo
,

ou Tendão grande , fe fe poder faijar , ou tocar com
cauílico , até fe gaílar o callo , fe fará. Sendo precifo

ampliar a Chaga para fe farjar , e adminiftrar os cauíli-

cos, fe podem applicar as mechas de efponja ^ como fi-

ca dito num, 61. Depois de fe gaílar o callo , fe levará

a Chaga a huma cicatrização. Se a caufa da fiílula for

caria no. Oífo , fe tratará como fe diz no feu Cap. n, 68.

T>as enfermidades dos Olhos , e Fiftula do Lacri-

mal 5 Uretra , e Anus*

138 A. S enfermidades 5
que padecem os Olhos def-

Xjl de as faas partes externas nas Pálpebras , e

fubílancia do globo do Olho , até o feu Nervo Óptico
,

que fe podem efcrever, faõ hum numero grande. As
Pálpebras eítao fujeitas a varias inflammacaesij exulce-

rações, excrefcencias carnofas , reunião , e aperto , tu-

bérculos ; verrugas , relaxações
5
paralyfias ^ ou contrac-

ção ,
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,

Olho leporino , e até os cabellos fe revirao para den-
tro 3 e oíFendem os Olhos , e outros damnos.

139 O globo do Olho padece outras muitas enfer-

midades com damnos maiores , e com a infelicidade de
fe perder a viíla parcial , ou totalmente

,
por caufas ex-

ternas , como feridas , contusões , operações mal exe-
cutadas nos Olhos , e outras caufas : e por caufas inter-

nas
,
por fluidos encalhados , fazendo varias inflamma-

çoes 5 e tumores. Os êxitos dos ditos fluidos também
íaõ diíFerentes : quando naó ha perfeita refolucaõ delies

,

fe diminúe a vifta
,
por caufa da fua efpeíTura, e opaca-

cidades
,
que fe formão ; e fe ha fuppuraçao , ainda fen-

do de forte que íòexulcére a fuperíicie das Túnicas Cór-
nea 5 e Uvea de que fique cicatriz. Havendo erupção to-

tal das túnicas , e perdendo-fe os humores dos Olhos
^

e a reflia textura das fuás Túnicas , fe perde totalmente

a viíta j e ás vezes baila huma extenfaò , ou relaxaças

delias , e confervarem deslocados os humores
,
para fa-

zerem os hipopios que he matéria ( havendo-a ) entre

as Túnicas ; e elevando todo o globo do Olho , o fa-

zem de huma grandeza disforme ; e quando fó o humor
criítallino fe efpeíTa ] faz as cataratas : das exulceraçdes

,

excrefcencias
,
procidencias

5
pterigios , contracções , e

outros muitos damnos.

140 De cada huma enfermidade dos Olhos acima
ditas fe podia fazer hum Capitulo ; mas como fugi-

mos da extenfaõ
, ( o que naó ferve para a claílidez ) ,

e nos Capitulos das Injiammaçoes , como no FleimaÕ

y

Erifípélãy e da Optalmia ^ Apoílema do Lacrimal ^ fe

achaõ eítabelecidos os métiiodos curativos , alem do
continuo exercício , e eíludo , tudo conduzirá para bem
reger a cura das inflammaçóes das Pálpebras , e Olhos.

Se nas Pálpebras houver exulceraçóes , fe curará a Cha-

fa 5 fegundo o feu eftado : havendo excrefcencias , os

)efeccantes y ou Efcaroticos , ou Injirumejttos as cura-

ráó , como ie diz no Capitulo à-àOptalmia, Havendo
tuberailos 3 ou verrugas

;
pertence a fua cura aos refo-

luti-
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lutivos , e aos inftrumentos , extirpando-fe. Se houver

relaxação , e paralyíias , fe devem adminiílrar os remé-

dios
,
que animem as partes. Quando houver contrac-

ções 5 ferviráô de beneficio os laxantes. Se os cabellos

das Pálpebras fe revirarem para os Olhos , fe reporáo

para feu lugar , ou fe arrancarão.

141 Se o globo do Olho receber ferida , ou contu-

faô , fe trataráo eftes damnos como fe diz nas Feridas

do Kofio. Se a viíta fe perder por qualquer damno irre-

parável 5 fe applica o Prognoílico : mas fe for por cau-

ía de fluidos ,
que fe poíTaò refolver , fe empenhará o

Cirurgião a adminiftrar os refolutivos , e mais remédios,

como para as Meninas dos Olhos. Havendo matéria en-

tre as Túnicas , fe abriráô para fe extrahir ; mas eíla

operação fe nao deve fazer fem fe executarem as mais
diligencias propriiííimas ; e a operação fe nao fará , fe

naô por Pratico eruditiífimo : fe houver Chagas ^ fe lhes

adminiftraráÓ os próprios remédios fegundo o feu cita-

do. Havendo procidencias , fe debaterão com os B^ef-

tringentes brandos : e algumas vezes fe faz preciío cor-

tar com inílrumento ; o que fe nao fará fem muita re-

flexão 5 e confelho erudito. Havendo algum tumor baf-

tardo , fe extrahirá como pede a parte , e como fe diz

no Capitulo dos Tumores hajlardos. Pelo que refpeita ás

Fiíluias dos Olhos , da Uretra , do Fundam.ento , ou do
Inteílino redlo , daremos huma breve noticia , e fua cura.

Da Fijiula do LacrimaL
142 Três principaes diíFerenças fe fazem da Fiílula

lacrimai : huma quando as lagrim.as fe goíèaô , e ca-

hem pela face abaixo , fem haver Chaga , nem matéria
5

a que fe chama Epiphora , ou Olho lacrimante : outra

quando vem matéria , e ha Chaga : outra quando hã
Chaga com caria nos Offos Ungues , ou do Nariz.

Caufas.

143 A caufa da Fifl:ula lacrimai incompleta da pri»

meira diííferença , he obfl:rucça6 , ou relaxação dos due-

tos lacrimaes do Sacco lacrimai , que vai ao Nariz
;
que

5

na6
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iiao recebendo as lagrimas , cahem pela face abaixo. As
eaufas da Fiílula da fegunda diíFerença

, quando com as

lagrim.as vem também matéria, fe deve entender algum
tumor, fuppuraato, e Chaga no Sacco lacrimal , c par-

tes viíinhas ; e transfigurados ^ ou callofeadcs os dudlos
do dito Sacco que vaó ao Nariz , naó dando palTagem ás

lagrimas , e matéria , fahem os ditos liquidos peia par-

te externa do Olho. As eaufas da Fifrula com. caria no
OlTo coníifte na fappuraçaõ dos fluidos mais approxima-
dos aos OiTos

^
que, tocando-os a matéria, lhe faz cor-

rupção. Eítas faó as eaufas principaes das Fiílulas do
lacrimal , ou dos Olhos, fuppofta a extenfao , e. di-

veríidade das opiniões dos AA.
Sitiaes,

144 A Fiílula incompleta , ou fólacrim.ante , ou
epiphora , íe conhecerá pelas continuas lagrimas puras,

que cahem pela face abaixo. A fegunda diíferença fe

conhece
;
porque fahirá com as lagrimas alguma maté-

ria
,

particularm.ente pela manha , e quando fe compri-
mir o Sacco lacrimal. A cariofa fe conhecerá

,
porque

haverá matéria fétida emi mais quantidade , e com. a ten-

ta , introduzida até o Oífo , le perceberá nelle dureza,

e afpereza. Se a corrupção chegar até á cavidade inter-

na do Nariz
,
por elle fahirá também matéria.

Prognojiicõs.

145' Eílas 5 e todas as enfennidades dos Olhos faó

difficultofas de curar
,

peia delicadeza da íua compoíi-
çao 5 e fe nao podtrem adminiílrar os remédios , e ma-
nufear os inílrumentos com a liberdade preeifa ; razão

,

porque de toda a diligencia Cirúrgica fe naô tira muitas

vezes a confequencia defejada, particularmente quando
a Fiílula he completa , e com caria. Se ha obílrucçao

dos duelos , he difficil defobílruillos ., e ampiiallos por
qualquer forma : havendo callos , he diíiicil abrandallos

,

e laboriofo , e dolorofo o coríallos , e depois de cor-

tados a reunião , e cicatrização , e transfigura as partes
,

e ordinariamente fe perde o feu ufo perfeito , e íica a

Fiítu-
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Pííhila. Quando houver caria 110 OíTo , fera mais incer-

ta a perfeita cura , e mais diíficultofa ; ainda que algtns

Práticos querem fazer com intrepidez eíla operação ,

fem a reflexão das confequencias que ordinariamente

fuccedem : fe a corrupção chega a parte efponjcfa dos
OlTos 5 e os penetra até á cavidade do Nariz , ordina-

riamente he incurável.

Como fe cura a FiJiuJa lacrimante 5 inccmpkta , ou
Epiphora ?

146 As evacuações , e mais remédios internos fe

applicaráo ^ fegundo a indicação que houver : na parte

fe adminiítraráó os remédios Rejoluthos optaJmicos ,

para diíTolver os humores que obílruem os Duftos na-

íaes , e impedem o traníito das lagrimas , como faõ os

feguintes :

147 ]ç^. De Flores de Sabugo ^ Eufrazia^ Macella ^

Funcho 5 Mangerona , Verónica , Hyfopo , Valeriana ,

Celidonia y Lyrio florentino aná q. b. para cozimento
lib. j. 5 e coado fe Wiq- ajunte de Ajjucar candi ÇJj- ? -^-^

zebre em pó 5
gr. x. miít.

148 Adminiílrarfe-ha eílc remédio ( que fe pode fa-

zer mais , ou menos attemperante , ou anodíno , fegun-

do a indicação que houver) morno /íituado o enfermo
em forma que bem o poífa receber na parte ; fe botará
Vío canto m.aior do Olho em cima do Sacco lacrimal , e
íeus Duftos repetidas vezes. Também das mefmas ccu-
fas cozidas ^ e contufas fe podem metter em huns {zc-'

cos pcqueiios enfopados no mefmo cozimento, e í^ppli-

cados em cirna da parte, que refolveráÔ melhor os hu-
mores; / Nao bailando eíla adminiílraçaò , fe íiringaráo

os ditos Duflos com o mefmo , ou íimiihante ren ediò

bem coado , e bem liquido com huma fubtiliiFma f rin-

^a
5 que já ha para eíTe miniílerio j de forte

,
que fe fa-

ça paíTar o remédio até o Nariz pelos diâos Buélo? do
Sacco lacrimal. Nao bailando, fe ampliarão os Duâos

,

introduzindo-lhe algumas fedas delgadas declina , ou de
Javali com a raiz para diante , ou fazendo-fe agudas ^

2artc IL
'

Ce ou
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pii-feuíará de algum delgadiííimo aramcdé prata^ -, con-
íervando-fe por algum tempo até os Dudlos le coníer-

yarem abertos. Efta operação a fará- quem conhecer , e

divifar os ditos Duftos , e tiver boa vifta , mãos eíla-

veis , e ufo deíla matéria ; ou fe valerá das boas' diligen-

cias , e eíludo anatómico. •>' r '^o ;].,=•

Como fe curará a Fijiula Iacrimante
,

purutêfit^"^

ou com chaga fem caria ?

149 A Chaga pôde fer no Sacco lacrimal , e feus

Duetos 5 e partes viíinhas : com exulceraçao , ou orili-

cio externo nos Tegumentos , ou fem elle : com callas
,

ou fem elles. Sendo a Fiílula purulenta fem orifício ex-

terno , fera a fua principal cura comprimir o Sacco la-

crimal 5 e feus Duftos muitas vezes no dia , extrahir a

matéria , e applicar os mefmos remédios ditos n. i^j,

ajuntando-lhe algum Xarope rofado , adminiftrados, co-

mo fe diz num. 148 ; ufando dos comprimentes
,
que

fe poderem inventar. Sendo precifo abrir o mefmo Sac-

co lacrimal , fe deixará encher bem de matéria /para
melhor fe divifar o damno , e fe abrir: e fendo precifo

y

fe laparáo os orifícios
,
por onde fahe a matéria , com

liumas tiras deE//i/^/4/?(9 I)//?^^///^??, que fícâráó''de hum
dia para o outro para fe fazer a operação.

i5'o Havendo orifício ' externo , fendo pequeno , fe

dilatará com mechas de Genciaita ^ ou de Efpojija com
Cera \ e depois fe applicaráo os remédios acima ditos

,

ou fegundo a apparencia da Chaga : e fe houver carne

efponjofa , poderáo fer de utilidade os Pds de Joannes
de Viga ; e depois os defêccantes , como ò Xarope ro-

fado com os Fós de Myrrha , de Arijioloquia ^ dè Caf-
cas de hícenfo ^ ÍTc»

15 1 Se houver callós ^ para dilatar o orifício fervem

a$ ditas mechas , e depois os Pc/x de Joannes ,' os Tro"

cifcos de Minio : e naó bailando 5 fe poderáo tocar, oti

dilatar os ditos callos com inítrumento ; mas com as

caotellas
, que pede a parte ^ e de-pois feguir o mefma

'snéthodo até a cicatrização»
^ Co-
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/ Como fe curará a Fiftula dos Olhos covi cariay 4)M

corriipçaÔ no 0[fo ?

152 Pela incerteza da confequencia defejada da cura

deílaFiítuia, íe tem efcrito tanra diveríidade do íeu mc-
thodo curativo ,

quantos os AA. que a tem eícrito ; e

.feria fazer hum naó pequeno volume na repetição de
tantas opiniões 5 e diveríidades ; concordando todcs que

a cura deíla qualidade de Fiítula coníiíte em pôr a cor-

rupção 5 ou caria do Oíío patente , e em feguir os Bu-
ídos nafaes a que exercitem a fua acçaó de dar paíTagem

ás lagrimas para o Nariz j e na falta defte Dudo
,
por

,íe nao poder abfolutamente reílituir a feu priílino fer ^

fazer hum foramen nos OÍIbs defde o íitio no Sacco la-

crimal á cavidade do Nariz
,
para fervir do dito Dudlo.

As diíFerenças mais precifas da Fiítula neíla parte
, que

fe devem fazer ^ fao três.: a primeira , he quando ha ca-

ria
5 ( e a pôde haver ) Tem que o Sacco lacrimal , e feus

pudlos recebaó damno : a íegunda
,
quando com a ca*

ria
5
pela transfiguração das partes folidas , e liquidas

,

fe comprime o Sacco lacrimal , e feus Dudlos , c fe obí»

truem , ou relaxao eílas partes , e perdem a fua acção :

a terceira diíferença , he quando com a caria do Oílo
eílá corroída huma parte do dito Sacco 5 e feus Duftos.

153 Quando a Fiítula cariofa deixar livre o Sacco ,

e Duelos , faraó eílas partes a fua acçaÓ, e fera o dam-
no do Oíío aíFaítado do dito Sacco. Se comprehender a
obílruçaõ , ou chaga o dito Sacco , e feus Duetos , nao
haverá paíFagem das. lagrimas ao Nariz : e havendo dita

paíTagem , fera com alguma matéria : e comprimido o
Sacco 5 fera em mais quantidade ; e haverá mais maté-
ria y fe eíliver corroído o Sacco lacrimal.

Cura.

15:4 Se a Fiítula for de forte
3
que a fua caufa , ou

a corrupção deixe livre o Sacco , e feus Dudlos , fe po-
rá patente a dita corrupção* Se houver orifício externo

nos Tegumentos , fe dilatará com as mechas , como fe

dÍ2 no num, 150 , e depois fe applicaráno Oíío a Tintu-

Ce li ra
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ta de Myrrha , de Azehre\ o Efpírito de Termentina
,

ou o de Vinho alcanforado : e podendo legrar-fe, fe le-

grará , e fe adminiílraráÓ os remédios até íe esfolhear o
OlTo : e a Chaga das mais partes fe tratará fegundo o
feu eílado , detendo as carnes com mechas de efponja

nté fe esfolhear o OíTo , ufando para eiTe eíFeito dos re-

médios defeccantes em todo o tempo que forem preci-

fos 5 e até fe cicatrizar.

15* 5' Nao havendo orifício externo, fe fará huma in-

cifaô de figura anguloía , ou quaíi íemicircular , com a

parte convexa para o Nariz , e a concava , ou ângulos

ieguiráo as fibras conftridlorias da capella : íerá efta in-

cifaÓ de forte
, que fe nao oíTenda o Sacco lacrimai , e

vafos fanguineos , e fe encaminhe a defcortinar a caria

do OiTo : fugindo o poííivel dos Olhos , fe fará praça

precifâ com huma faca pequena , ou huma boa lanceta
;

c nao fe podendo defcobrir a corrupção do Oífo fem
cortar por alguma parte do Sacco lacrimai , fe cortari.

Pofta patente a corrupção , fe tratará a cura como fica

dito acima.

156 Havendo damno no Lacrimai , e feus Duílos de
forte

,
qus e^'es nao dem paíTagèm á matéria, e lagrimas

para o Nariz , fe ha de fazer artificiofamente, nao baf-

tando todas as diligencias acima ditas , e as do n. 148 ;

e quando houver corrupção nos OíFos lacrimae-^
,
que

nefta qualidade de Fiílula he que fe deve praticar eftà

operação. -' '-~'^'--

I5'7 Supporido damno 5 ou chaga ríò'Eacco , e feus

Dudlos , e corrupção nos OíTos Ungues , ou do Nariz ,

c a precifao do dito foramen
;
primeiramente fe fituará

o. enfermo , e a parte, e fe fará huma incifao, como íe

diz no num. 15' 5'
,
pondo patente a corrupção , e neíla fe

fará hum orifício com hum pequeno trépano perforato-

TÍo
, que fe mova dentro na mao , ou com huma pinça

,

ou tenaz aguda, e inciforia nas pontas : encaminharfe-

]ia o inílrumento , e orifício , nao para o fundo , mas
fim para a cavidade do Nariz , até a penetrar ^ e conhe-

cer-
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cGiíe-ha que ft tem penetrado
,
porque pela dita cavi-

dade fahirá langue. Se quando fe fizer a incifao o fanguê

naó der lugar a fazer-fe o foramen , logo fe formará

com fios feccos , ou com efpÒnja , e ao outro dia fe fa-

rá : í^erá o dito foramcn , ou orifício de grandezá-y que

poíTa entrar huma penna ordinária.

15" -8 Depois de feita a operação pela forma , e cau-

tellas ditas , fe paífará huma tira delgada , ou cordão

da parte externa pela cavidade do Nariz , que chegue

até fora c^ue fique como fedenho , ou fe ufará de candêa

de encerar : o primeiro dia fe formará com lechinos de

fios feccos-, e no fegundo com hum fuave Digeftivo\, co-

mo o Balfamo de Are£Í , ou fímilhante , e por cima

Emplafto DiaquilaÕ , e ligadura própria. No mais tem-

po da cura fe applicaráó os remédios como a Chaga o

pedir; e fendo preciíoD^/^a-^^/z^í^j' , oií Efcarottcos y

havendo carnes flaccidas ,- fe adrtiiniílraráo , e fe regerá

tudo como fica dito acima : advertindo porém, que áQÍ-

de o tempo da digeítao até o fim dà cura , fe haô de abrir,

e feguir os Dudlos do Sacco lacrimal para a cavidade do
Nariz com tenta , ou fio de prata delgada pelos feus ori-

fícios próprios dos GíTos ; e quando eíles nao poíTao dar
paííagem ás lagrimas , fe encaminharão para o dito fo-

ramen , que íe fez no Ofi^o. O cordão , ou fedenho fe

pode renovar, ou paliar outro de novo facilmente , atan-

do-fe na ponta com huma linha , e puxando-fe a feu lu-

gar ; e eíle pode levar o remédio
, que for precifo.

I5'9 Confèrvarfe-ha o dito fedenho até fe fazer a ef-

folheaçaó , e fe entender que ficará aberto o orificio pa-

ra o tranfito das lagrimas ao Nariz ,
que fera em quaren-

ta dias 5 ou mais &c. , e então fe tirará , e fe cicatriza-

rá a Chaga externa facilmente ; como fe obferva nas fon-

tes. Depois a continuação das mefmas lagrimas fará com
que o orificio para o Nariz fe con ferve aberto, e fe got-

tearem algumas externamente pela face , fera coufa de
pouco incommodo. Quando a corrupção dos OíTos for

muita, e incurável ^ fe deve recommendar o méthodo
pa-
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paliativo 5 adminiílrando os remédios em cozimeiítos

dos que ficao ditos
,
por injecções , ou forvos pelo Na-

riz^ &c. Se neílas Fiílulas houver por cauía qualidade

-v^^^nerea ) ou qualquer outra ^ que feja precifo extirpar-

fe y íe- fará i^ proporção (^^/máicâÇcíô.

DA FISTULA DA URETRA,
ou do Pironéo.

i6o O.AOíprecifas duas -difíerençàs de Fiílulas nefta

O parte; liurna quandip a Fiíiula lie iobre .3.

Uretra 5 interfemineo até o colo da Bexiga , mas fem
penetrar a dita Uretra : outra quando a penetra com ori-

iicio , peio qual fahe a ourina.

Çaufas,
161 As cauías fao os fluidos

,
que formando abfçef-

fos y fuppurando-fe a matéria , rompe as partes , e fican^

do máo fundo á Chaga
,
por fe tocar a face da Uretra

( ainda fem a penetrar ) , ou de glândula , naó fe poden-
do continuar a uniaó das carnes em feus grãos , e fibras;

.C mediante a continuação das matérias , e ufo de mechas
fe forma também algum callo. A operação da lithotomia,

ou extracção da pedra , e continuação das ourinas; o en-

calhe de pedra na Uretra, o ufo de inílrumentos neíla

parte com menos cautella
,
pode fer caufa de inflamma-

çaô neílas partes , a gonorrhea purulenta antiga
;.
por

qualquer deílas caufas fe pode formar a Fiítula da pri-

meira diíferença ; ou da fegunda
,
quando fe corroer a

Uretra , e fe penetra.

ProgJtoJiicos. -

162 As Fiftulas deílas partes fao difficultofas de cur

rar
,

pelas razoes em outras partes já repetidas: e quan-

do chega a haver erupção da Uretra pela continuação

da ourina , como coufa eílranha , e pela fua qualidade

falitrofa, fera muito mxais diíiicil a fua cura.

Cura.

163 Suppondo o tratamento do todo com evacua-

ções ,
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(^3el/ è^^tíàis^' remédios ;
que pedir a indicação , como

íe tem' dlrò- -repetidas vezes : íiâ parte. ^ ofendo a Fiílula

da primeira difíerença fem penetrar a Uretra , íe lia de

íituar o enfermo na cama , e com as pernas affaftadas hu^

hia da outra , e fêguras^v fe, h-a^ de dilatar. ,. e pôr patente

G damno , e cortar no rneímo tempo: o callo ,.fe o hou^

ver , mas com cuidado de naó oíFender a Uretra r- de>-

pois fe ha de formar com fios feccos , e por cima panr

nos 5 e atadura , e íe ajuntarão as pernas do enfermo
,

efe coníervará com quietação: comerá, e beberá pou-

co. Do -fegundo dia íe continuará humà dig^eftao balfar

inica , e-fe levará a Chaga a humacicatrizaçao , approxir

mando- em todo o tempo os lábios. " -
;

164 Podendo dilatar-fe o orifício com mecha de efr-

ponja iimples , ou compoíla com cauílico , ou com pós

de Joannes , ou com os Trocifcos de Minio fe pode dila-

tar, e talvez <iéíl:ruir o callo , e depois levar aChaga/á
cicatrização. Eíte méthodo^ fe pode. praticar, quandp
Í3áítarí e'^quando o enfermo na6 quizer foíFrer o ufo dos

inftrumentos *, è quando naô houver callo, e foracau-
fa da Fiílula naô fe -poderem produzir as fibras , ou
grães de carne' dá face da- Uretra para continuação , e

reunião das carnes ; mas em toá^Lã íadmihiílraçaí) .dos

'caúftiébà haverá " a cautglia de naÔ romper com elles a

Uretra; o que hao fuccederá com eíleS' > fenaõ com a
iniiita repetição dielles.^---^^^^':^ ^ òm^i^^-i^

165' Quando a Fiílula for com rotura da Uretra
,

^ qúe'he'a'íegun<ia difíererrçã) , e íkhir poriçlla a^^o^ri-

%$. 5
' fe pode curar <^Oíil--òméíítíc^ -méthodo^dos caaficos

ditos 5 ou^ fímiíháHfèá , até fe deílruir o callo
, que Of^.

dmariarnente o ha ,^ levar a Chaga a cicatrizar-fe , co-

mo fe diz acima ; ainda que fera mais feguro , e pró-

prio o méthodo feguinte. Depois do enfermo ourii\ar

e curfar , e íituado , e a parte comiO fica dito nr^m. 16:^

,

com hum próprio inílrumento inciforio com toda a cau-

tella , e fubtileza fe abrirá o orifício, efe cortará o cal-

lo que houver^ ainda da mefma Uretra^ e Mufculos ge-

nitaes
•
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nitaes : depois fe curará por hum de dois modos | ou
jcofendo a ferida com coftura verdadeira , ou com coílu-

ra falfa , com em.plaftos eftiticos. A coíbara verdadeira

fe deve pmticar quando o orifício da Uretra for peque-
no 5 e ficar alguma coufa longirudirjai; e a coftura falia

<5uandofor maior o damno ,, ou o dito orifício for mais
redondo : e íe fe poderem trazer os Tegumentos acima
do orifício da Uretra / poderá íer melhor para unir, e

naÕ dar paíTagem ás ourinas , &c.
i6ó Depois de feita a o.peraçao como fica dito , fe

curará com Ba//amo Peruviano , qm Catholico ^ , ou cpin

Efpirito dè Termenima^. ou com tudo iílô >miílurado

em repetidos pannos 'pequenos ,. ou pranchetíis y^ e por
cima os últimos pannos , e atadura , fe podem molhar
em Agua ardente 5 e melhor no Confolidante, Logo íe

ataráõ as pernas ao enfermo
,
que £quem juntas 5.e m.ui-

to quietas , e naô beberá agua os dias que poder
, para

evitar ar occáfiao dé oi^rinar ; e quando o quizer, fazer,

fjaíTado algum tempo;/ metíerá pela Uretra huma canu-

a para por ella fahir a ourina fem chegar á ferida 5 com-
primindo-a nelTe tempo. No tercejro.dia , ou quando
Í)arecer , fe mudará o, .apparqlho , e fé curará da meíma
órma até a aferida unir* j ^ b^\) i i?m , 3 _ i >.ri ;? n S o c ":

"

i^j Se a ferida apçftemar 5 ou pojrqi^er 3 dilacerar

çao 5 e figura das' partes; nao permirtem a uniaô breve;^

íe feguirá a digeítaó , chegando, fempre os iabioSr^.giQf

.mo fica dito. r -
'^.n.i - .->

'Vi%(^ ' Quando. hbiiver continência de ourina, neíle ,

r0uèm: outro cafàjrfe ufa de hum iniírumento dcr ferrç

com hum gonçO' de huma parte , e da outra jium paráfu-

fo cuberto de veludo , o qual fe traz no Membro pfira

fuípender a ourina, e fe tira quando fe quer.unin Sharp

^^. letra IX..:-, a:. .:p-í.. :-jl o:i^^ ^ -
....

f ti '

"
r

DA
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DA FISTULA DO FUNDAMENTO,
ou do Inteftino reóío.

1Ó9 /^ Uando a Chaga fiftulofa he junto do Intef-

\^ tino redlo , ou no mefmo Inteftino , fc
^^ lhe dá o nome de Fijlula do Fundamento ,

ou do Anus ^ ou do Inteftino reíio , a qual geralmente

eftá definida num, 1 30. Pódem-íe fazer três d.iíFerenças

mais prec-ifas. A primeira, quando he fó na roda do In-

teftino , fem o comprehender. Afegunda, quando che-

ga á face do Inteftino fem mais damno delle , ou fó na
íua fuperficie fem o penetrar. A terceira, quando ha ro-

tura totai do Inteftino. Podem ter eftes damnos princi-

pio pela parte interna do Inteftino > mas he mais com-
mum pela parte externa , e mais , ou menos profunda-
mente , e com mais , ou menos callo. Será aFiftuIa mo-
derna , ou antiga. Quando ha orifício externo , e inter*

no
, pelos quaes fahe matéria da rotura , ou fezes do In-

teftino , fe chama Fiftula Completa j e quando naõ ha
dito orifício , fe diz Simples , ou Incompleta.

Caufas»
170 As caufas deftas Fiftulas commummente fao os

abceíTos
,
que fe fórmaó neftas partes

,
particularmente

quando fe trataó fem a cautella precifa , e erudita. A
qualidade venérea he muitas vezes caufa defta Fiftula.

Sinaes.

171 Pela continuação da matéria , c pela tenta facil-

mente fe conhecerá a Fiftula , e fua qualidade. Qiiando
a matéria fahir pelo Inteftino

,
particularmente com as,

fezes 5 e com efta algumas vezes algum fangue : introdu-

zida a tenta pela Chaga , e o Dedo pelo Inteftino , íe

encontrarão as duas coufas na cavidade do dito Inteftino

:

ou feita alguma injecção por firinga com algum cozi-

mento , ou leite pelo orifício externo , fahirá pelo In-

teftino , fendo penetrante. Quando nao houver orifício

externo na roda do Inteftino , no lugar do damno fe

Parte IL Dd acha-"
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achará dureza tumorofa , e pelo Inteílino faliirá a d^ta

matéria.

yPrognoJiicos,
' ijz As Fiftulas deita qualidade neílas partes fa6 dif-

íiceis de curar
,
por ferem baixas , fáceis na recepção

,

liumídas
,
pela gordura

,
glândulas , e figura do Efphin-

íer
;

pela pouca fubíiílencia de remédios
;

pela dilficul-

dade do ufo dos inílrumentos com liberdade. Qiiando
he muito profunda , e ha corrupção do Inteílino , e an-

tiga 5 he tal a difficuldade
, que lerá melhor recommen-

dar o méthodo paliativo ^ do que o próprio
, pelo pe-

rigo de vida a que fe expõem o enfermo , como tenho

obíervado algumas vezes : mas quando a Fiftula for de
pouco tempo 5 e luperficial , fe poderá curar, como
também já ob fervei.

Cura.

173 Pelo que refpeita ao todo , ou ao interno , fe

tratará fegundo a indicação que houver , e fera de bene-

ício que o enfermo hum dia antes da operação tome hu-

ma dofís de Ruibarbo para defcarregar os Inteílinos das

íézes 5 e nao haver tanta occaíiaò de curfar , e defcom^
pôr a cura. Havenda qualidade venérea , fe deve extir-

par prudentemente. Na parte a Fiílula coníiílirá a fja

cura em tirar o obílaculo ^ ou caufa da fua çonfervaçao
,

pela. qual fe n.aô. pôde chegar a Chaga á perfeita cica-

trização; o que fe praticará fegundo a.qualidade da Fif-

tula 5 e fuás circumílancias, .regulando-fe pelas differen-

ças acima ditas num. 169 e pela forma feguinte

:

174 Sendo a Fiílula á roda do Inteílino fem damno
^delle , lituado o enferm^o , e a parte , de forte que bem
livremente fe poíía obrar 5 curvadas as Coxas, e abertas

eílas , e as Nádegas , feito exame onde eílá a caverna
,

ou feios da Fiílula , mettido o Dedo index pelo Inteíli-

no refto untado de azeite , com liuma faca pequena, ou
tifoura , fe dilatará até o fundo da Chaga , e feios delia

;

€ logo fe cortaráÕ fora todos os callos , e Tegumentos
laxos que houver 3 e naõ os havendo , bailará a dilata-

çaÕ>
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Ç3?o ; advertindo porém que .os cortes fe farão 'de forte ,

que fe nao oíFenda o Efphinter , e Inteílino
,
para cuja

cautella ferve o Dedo mettido no Inteílino. Depois de
feita a operação dita , fe formará com fios feccos 5 e ent

cima deíles fe applicará hum emplaílo
, que pegue bem

,

panno , e atadura própria.

175' Se a Fiílula tocar a face do Inteílino, fe fará a

operação da mefma forma dita
, pondo patente a mef-

ma face do Inteílino , fem o oífender
,
para que deíla ,

mediante os remédios prccifos , fe produzaÕ carnes , e

com as mais fe una , e fe cure a Fiílula.

Eu curei algumas Fiílulas deílas perfeitamente , ufan-

do de remédios corroUvos , como os Fós de Joannes
per íi-, c com Pós de Pedra himie , ou dos Trocifcos de

Minto, Adminiítra-fe eíles remédios até efcoriar a face

do Inteílino para fe reproduzirem as carnes , e fe reuni-

rem, com os remédios digerentes , e balfamicos , &c.

176 Havendo penetração do Inteílino (que he a ter-

ceira diífcrença , e mais coníideravel ) depois de todo
o apparelho prompto , íituado o enfermo , como fica

dito , na borda da cama, e feguro por miniílros , lia^

vendo orifício externo , fendo pequeno nós Tegumen-
tos , fe dilatará ; e mettido o Dedo pelo Inteílino , co-

mo íica dito
,

pela parte externa fe metterá a tenta câ-

nula até penetrar o Inteílino pelo orifício
,
que eíle tem,

e fe encontrar com o Dedo ; e íegura eíla cânula por
hum miniílro , na direcção precifa , o Cirurgião com a
Maõ direita livre metterá huma faca commoda pela dita

cânula , virado o corte para o Inteílino, e a introduzirá

pela Fiílula , até fe encontrar com o Dedo , ficando a
ponta da dita faca pela cota acompanhada do Dedo; e

neíla acção fe moverá , e fe virá trazendo para fora â fa-

ca com o Dedo , cortando o Inteílino , e mais partes^,

e até o mefmo Efphinter. Também fe pode fazer eíla

operação commodamente com boas tifouras , entrando

huma das fuás pontas rombas por dentro do Inteílino ,

ç a ponta aguda pela cânula , cortando até a Fiílula ; o
Dd ii que
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que fera mais próprio
,
quando houver menos carnes

que cortar. Faz-fe efta operação por outras formas ; e

mertendo-fe huma como tira eílreita de prata flexível

defde a parte externa, e encontrando-fe com o Dedo
dentro do Inteílino fe vai virando a dita tira, e trazen-

(io-a pelo Inteltino fora , fe córtaõ peia direcção dita as

partes.

177 De qualquer forma que fe faça a operação

( quando fej a praticável ) íe deve cuidar logo em cor-

tar o que fe achar callofo do Inteílino ^ ainda que fe cor-

te alguma parte mais delle com tifoura , ou qualquer
outro inílrumento no modo mais fuave , e pollivel ; e

Também fe cortará das mais partes tudo o que for callo-

fo , e dos Tegumentos o que for laxo , e extenfq. Sup-
pofto que nefta Fiíhila commummente ha orifício exter-

jio
;
quando o naô houver patente, fe divlfará o lugar

da Fiílula pela dureza , e ás vezes alguma inflammaçao
á roda do Inteftino; ou porque, mertendo a tenta bem
curva pelo feio até fe perceber com o tadlo exterior-

mente; e neíle lugar fe ha de fazer huma incifaõ até che-

gar á caverna , ou orifício do Inteftino
,
para depois fe

fazer a operação como fíca dito. Se pela confufaô do
fangue fe naõ poder acabar de fazer a operação perfei-

tamente no primeiro dia , fe fará o reílo delia no fegun-

do , mas fera melhor que tudo fe faça no primeiro.

178 Depois de feita a operação pelos preceitos di-

tos , a primeira coufa ,
que fe fegue , he fufpender o fan-

.gue com lechinos de fios feccos , ou qualquer reílrin-

gente , fendo precifo ; e por cima fe poráo pannos , e

atadura própria.

Comofe deve continuar o FrogreJjTo da cura depois de

feita a operação ?

179 No fegundo dia fe dará principio ao progreífo

da cura com próprios , e fuaves digeftivos em lechinos
,

c por cima emplafto que pegue bem , como o Diaqui^
Jaõ , &c. Feita a digeílao , fe mundificará com Mundi»
JicativQ commum , ou balfamico , fe houver laxidao nas

par-
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partes carnofas ; depois fe encarnará , e cicatrizará.

180 Se a Fiftula for por caufa de eftar tocada a face

do Inteílino, e deíle fe nao reproduzirem as carnes para

a fua reunião ; fe a matéria , e os digeílivos Hao efco-

rear , ou exulcerar a dita face do Inteftino
,
para a dita

producçaô de carnes delle para a união formando bom
fundo a Chaga , no tempo da digeítaó fe adminiftraráó

os Fds de Joannes de Vigo per íi , ou miílurados com
Ba/famo de Arc£Í na face do Inteftino até fe cfcorear

,

ou exulcerar a fua fuperficie , e fe gaitar o callo
, para

deita fe continuarem as ditas carnes , e fe levar á perfei-

ta cicatrização com os remedioá ditos. Se na continua-

ção da cura apparecer , ou fe formar algum callo na

Chaga 3 fe cortará. _

Da Chaga Cancrofa,

aUe coufa he Chaga Cancrofa ?

He aquella
,
que tem os lábios revirados

,

duros 5 nodofos , com matéria ás vezes ne-

gra , ou cinzenta , ordinariamente com máo cheiro , e

tinge os appoíitos de cor negra.

Caufas,

182 A Chaga Cancrofa commummente he produzi-

da do Cancro Apoítema fuppurado ; os feus fluidos fe

fermentao , e refermentaõ , e ulcerao as partes , c as cor-

roem 5 como fe diz no Capitulo do Cancro, Também
pode paíTar a Chaga Cancrofa aquella

,
que for corroíi-

va ; ou outra , em que haja difpoíiçdes Cancrofas , tra-

íando-fe imperitamente com remédios eítimulantes.

Sinaes,

183 A Chaga Cancrofa fe conhece pela fua defini-

ção : ne horrorofa á viíta em toda a fua apparencia ; ha

repetições de dores punílorias , inflammações , fluxos

de fangue , &c.
Prognojlicos,

184 Uniformemente os Efcritores ; e Práticos de to-=

do
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do o fequito , confeíTao toda a difíículdade de curar o
Cancro ulcerado , ou Chaga Cancrofa , menos que' fe

nao poíTa extirpar com as condições de fe poder praticar

a operação , com^o fe diz no Capitulo do Cancro Apqfte-^

ina, E fu ppoíio que eu mefmo já curei duas Chagas
deitas 5 o attribuo mais a milagre

,
que Deos fez a eíles

enfermos ^ do que a benefício de rem.edios. Obferva-fe

que o Cancro ulcerado , ou Chaga Cancrofa corróe nao
fó as partes carnofas , mas também os Oífos , appare-
eendo em humas partes durezas , matéria forofa , em
outras fórdida , em outras negra , podridões , carias

,

ou mortificações dos Oífos , tudo acompanhado coni

lium terrível fétido , viíla , e dores ; nao fervindo o
erudito 5 e perito Cirurgião mais

, que de teílimunha

de tao horrível afpefto ^ fem tirar boa confequencia de
toda a prudente , e fábia adminiílraçao , ainda procura-

da académica , e vigilantifilmamente nos Pariíienfes
,

e Londrienfes. Em toda a parte eíla terrível enfermi-

dade fe faz muito feníivel
\
porém muito mais quando

he nas partes da Cara , &c. Neílas Chagas fe fe appli-

cao remédios brandos, he ordinariamente fem benefi-

cio : fe fortes , com o feu eílimulo paíTao a peior efta-

do 3 e como com todo o toque fe augmentaõ os feus ter-

ríveis produdos , e tirão com mais brevidade a vida

aos enfermos , fe tem feguido o diílico Kfoli me tange-

re defde o prim.eiro Meílre de Cirurgia até os do pre-

fente fcculo. Finalmente he eíla a Chaga , a que fe nao
podem adminiílrar os remédios que pede o feu apparen-

te eílado
;
porque fe fe vê fuja , fórdida , e podre , e

fe lhe applica remédio abílerílvo , fobem de ponto to-

dos os ditos accidentes : e muitos Cirurgiões fe enganao
ínefta adminiftraçao. Ha Canxro primitivo, quando naf-

ce logo Cancro : e degenerado
,
quando fuccede de ou-

tro tumor
j
porém a cura de hum , e outro nao tem dif-

paridade.'

- Como fe curara o Cancro ulcerado , ou Chaga Can*

crofa ?

Com
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iSy Com três tenções : ordenando a vida ao enfer-

mo ; evacuando a caufa antecedente , e attendendó á
parte.

i86 Ordenando a vida ; O regimento lie huma das

principaes coufas , e remédio para a cura deíla enfermida-

de : deve o enfermo evitar todos os alimentos falitro-

fos , acrimoniofos , vaporofos , e tudo o que for eíll-

mulante ,
quente , &c. ; e fó k deve fuílentar com ano-

dinos freícos , como com leites, de qualquer forma que

o quizer ufar : com ervas frefcas , como Alface , Almei"

rÔes 5 Abobara branca , e outras defta qualidade : de

carnes o Frango , Franga , Vitella , Cabrito , é^r. tu-

do cozido com pouco 5 ou nenhum fal, efem adubos. A
agua para bebida commua , ou ordinária , feja pura , e

boa ; ou cozida com as conchas dos Caranguejos do rio*

Deve-fe evitar toda a paixa5 da alma , e o violento ex-

ercicio ; o muito foi , vento , e frio , &c. Faz-fe pre-

cifo eíle regimen , e os remédios feguintes para conciliar

a quietação dos eílimulos
,

para anodinar , hebetar
,

obtundir , e abforber a acritude da caufa dos productos

deíla terrivel enfermidade \ como o heite de burras , os

Soros , as Tifanas , os Caldos de Frangosfrefeos ; e os

Abforbentes \ como ós Olhos de Caranguejos , éj^c,

187 Evacuando a caufa antecedente : As evacuações

le adminiftraráo fegundo a apparencia do enfenuo , e

accidentes da Chaga. Havendo inílammaçaô , ou dores

maiores , fe deve fangrar. Havendo falta de evacuação

meníal uterina , ou hemorrhoidal , ferá5 muito próprias

as fanguifugas nas Vêas hemorrhoidas. A purga terá lu-

gar havendo indicação , e cachochimia , e fem contrain-

dicante. As fontes fe julgao remédio útil
,

particular-

mente fendo o fujeito fuccofo , e havendo falta de algu-

ma evacuação habitual.

188 Na parte a Chaga fe tratará por hum de três me-
thodos ; dois próprios , e hum paliativo. Dos próprios

o primeiro coníiíle em extirpar o Cancro ulcerado , mas
fem amputação da parte, o fegundo amputando a parte

com
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,

com o Cancro ulcerado ; o terceiro , ou paliativo conf-

iará de adniiniítrar ao enfermo liuma regular vida debai-

xo dos preceitos da Arte , e Medicina para fuavizar-fe ,

e viver mais algum tempo num, i86.

Quandofe extirpará o Cajtcro ulcerado ?

189 Quando eíliver externo , fuperficial , fem adhe-

rencias
,
producçoes , e prisões ; c que livremente fe pof-

fa cortar fora , todo íem ficar parte delle , e fem haver

eutros Cancros , e muitos , nem difpofiçòes para fe for-

marem.
Quando fe deve amputar a parte com o Cancro ulce-

rado ?

190 Quando o Cancro ulcerado, ou nao ulcerado

tiver producçoes continuadas ^ e ligadas com todas as

partes da melma parte ,
particularmente com os OíTos :

ou quando comprehende as Artérias , ou Artéria
, que

fó ferve á circulação da parte 5 como a Crural , ou as

duas na Poples , &c. , e quando for praticável a ampu-
tação 5 como Dedo , Maó , Ante-braço , e parte do Bra-

ço ; Pé 5 Tibia , e talvez parte da Coxa , &c. E concor-

rendo as circumílancias em contrario , fe naõ deve fazer

a operação.
~

,

Como fe ha defazer a cura própria , ou extirpar o

Cancro ulcerado ? -

191 Cortando-o todo fora , como fe diz no Capitu-

lo do Cancro Apofteyna num.10 ^ e 25' , 7. Farte p, 154.
havendo as condições acima ditas num. 189 , e 190.

Como fe ha de amputar a parte com o Ca?icro ulce-

rado ?

192 Como cítá largamente dito no Capitulo do Ef
tiorneno , e Amputação ^ L Parte pag. 51.

Como fe ha de adminifrar a cura paliativa na Cha»
ga cancrofa , ou Cancro ulcerado ?

193 Se o Cancro ulcerado, ou Chaga cancrofa fe

achar fem as condições de fe poder extirpar todo fora

per II 5 ou com a parte ( o que fuccederá mais commum-
mente quando for em alguma cavidade principal ^ como

Câ-
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Cabeça , Peito , e Abdómen
, ) fò fe deve adminiílrar a

cura paliativa : e pelo que lefpeita ao regimento , e mais

rem.edios, fe adminiítrará como acima fica dito n, 186.

1 â parte a Chaga comofe deve tratar ?

194 O primeiro remédio fera aquelle , com que o
enfermo experimentar mais allivio : o que o mefmo in-

formafá na coi^tinuaçaò do ufo delles ; ajuntando a eífe

mefmo remédio alguma coufa das que pedir qualquer

accidente que haja; como , havendo mais dores , algum
Gpiado ; e havendo mais inflammaçaó, algum atterape-

rante , &c. Deíla opinião he o Eícritor mais famigera-

do do prefente feculo
;
porém os Práticos mais eruditos

( que hoje ha muitos no noífo Paiz ) , e outros
,
que lhes

parece o faó
,
querem fazer, e adminiílrar varias. com^,

pofiçoes , de que muitas vezes tirão más confequencias
,

particularmente dós remédios aftivos , ou eftimulantes

;

razaô : porque tcraô a preferencia òs fuaves pela forma
íèguinte

:

: á :'.
, t V :f

195' Primeiramente fe faraó fuaves emiborcaçoes ,6
lavatórios á Chaga com cozimento de hum bocado de
Vihora ^ áq Franga , áq Carne de Kdgad& y úq Caran-
guejos do rio y Tanehagem verde , Coiçejos , Cerefólio ,,

Arroz do telhado , Erva mour.M,^ CÍ^r/iperíieíle cozi-

mento , ou com leite havendo mais dores : e depois de
limpa a Chaga com toda a brandura , fe curará com o
uiefmo cozimento em pranchetas.de fios bra-íidos , e por
cima hum encerado de unguento de fabugp , ou de chum-
bo com huns cortes pelo meio , e pelas extremidades^

Servirá eíte encerado para fe nao pegarem muito os fios,

e cuílarem menos a tirar. Em^ lugar do encerado fe po-
dem adminiftrar as Folhas de Tanehagem ^ de Erva mou-
ra asfuás vêas pifadas, Farfe-ha eílacura duas^ ou três

rezes cada dia.

196 Tem-fe obfervado que o Linimento magiftral

de Joaõ Lopes tem domado muitas Chagas deílas. Obíer-
vou-íe em huma Chaga cancrofa no Peito de huma mu-
lher

, que çom a applicafao de folhas de tanehagem pi-

Parte 11. Ee fadas
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fadas âsfuas véas 5 no tempo de três mezes fe curoii a

Chaga inteiramente. Mauricio Cordeo aíleyera curar-íe

outra com talhadas de franga, repetidas vezes no dia ; e-

por eíle accafo entendem alguns fer uril a adminiílraçao

dos animaes abertos vivos '^ •£? o vulgo que os -Cancros

ulcerados comem carne , -&c;^ :; . •
.

' 197 ' Quando^a Chaga for mais humfda jfie de maig
corrupção , he muito próprio remédio os fios feceosr

maífios , ou o cotaô rafpado , e por cima o encerado aci-.

ma dito 5 ou as Folhas de Tanchagtm , ou os Fós abfor-^

bentes ^e por cima os fios , e o encerado. Quando hou-L

ver mais fórdicies 5 c ainda podridão ,
para fe alimpar^

poderá fervir de beneficio polvorizar-fe com Pós calei-

72ados de víboras , de Sapos , de Toupeiras , de Arrans^
áos Caranguejos y (irC" ^ e por cima o mefmo já dkof^^

poderáÓ ter lugar ás Compofiçóes feguintes : i::^irí.':e

Í9S1 ?1^; : Çum&s de Tanchagem ^^ de Arro% do telba-.

do , de Coicelos , de Erva maura , de Rofas , Leite fer-

rado
5

partes igiiaes-, miíturado tudo-<^ fe applicará mor-
no duas , ' óu ttú vezes no dia^ fíipi? ^^lÁJ-k ío 1 íoiííyí: i

' 199 yAguay^}dei Domndeifás , "à^Tèhcffagem-p-Wá

FIorãe'fa^ugóy'^f^{?fada-yàé H&lfãos \ ^(\ç. Erva. yyióura\

aná Çiiij.- miíír^qDêftàíS aguas fe^póde ufar per. íi mornas.

em pranchetas , epannos ; 'ou em lib.3. batido muito-

bem hum ovO' frefcõ/ Também íe pode ajuntar ás ditas

ã^uzs os Pés de AJfucar de Saturno y àM Arrans , dos
Garanguejos y. <2;y:algum Alcanfor ^ e- curar como acima'

íká dito. Qiiândo -houver mais dores , a todos os remé-

dios' acima ditòè 'fé pódé ajuntar o Laudano liquido , e

ainda o 0/?/í?<^^rHãvendo vigiliàs y fe podem adminiílrar

também os Qpiados internamente nas amendoadas. Ha-
veíidc^' mai^rè^durezas \ e pouca ^hiímixiade^yj podem ítr

úteis as compofiçóes feguintes r
'"'

-}^'--

'-^b::^-Ç)Ein'mnemo magiftrdl de JoaS Lopes Corrêa ;

oUnguenm de xhimho \ ou Branco aleanforado , lavado

eni Agua de Paftchagem , cada hum per ^\ , ou miílurados^

€ maneados- em aimofariz-de chumbo j ou o feguinte:



Livro XílV- das Chacras .c<ç.jvíí^Ií|Çj<ldas. ^i^

SnnâãUm
,
Çumos de tançhagtm , úq Erv^ nimm ^ . op

dos fciis Grãos ^ Mucilagens , de zaragatof y/dej^eme^he

de Unhx}..2xú^^, miít. em alííioíariz d^ cliuiíibo j.-ipn4e

fe maneará até le incorporar ,.€ tomar g cor de ctombo;
e fe ufará em pranchetas cobrindo-as cp5p>9 jLínguenrp

com huma efpátolas ':' * ^.'J

202 A carne dos Caranguejos do rio , dos lidgados^

das Arr/ins , àt Peito de franga \uáokQzo , ou torra-

do no forno 5 e reduzido a \^é j Ajfucar de Saturno
5

Fòs de ptdra calarninar 5 de Incenjo ,, dos Aiilepecles
,

de Tutia , e de Chumbo queimado aná:^]. Agua de Ef-
ferma de arrans , de Solamno , e áQ Thanchagem aná

lib.j, miíl. , e fe adminiílrará morno em pranchetas , e

por cima hum encerado.

203 ç^. Unguento de Mucilagens , de Efpermacete
,

àe Pedra calaminar , O/?^ ^^é* ynyrrha por delíquio , de
Succino\ Rofado , e de Gtmmas de ovos mi |j. miíl.

,

e mane-e-fe em almofariz de chunabo até íè incorporar
,

e fe ufará , como acima , o que fe referYa ao eruditiíli-

mo Artifíce
;
que fó os deíle íequito devem re^er eíta

cura
5
para domar os eftimulos

,
progreíTos , e ptodu-

ílos deíla , mais que todas , terrivel , e indomável Cha-
ga, e fe poderáó adminiftrar as Pirulas do Doutor Storc.

Das Chagas em partímlar^ e artificâaes.

I ^I^TO progreiTo da idura das Ghagas em .geral , se

JlNI complicadas já fe paíticularizarap pelo que
refpeita ás fuás complicações , e fe inftitue o feu métho-
do curativo 5 fegundo a complicação de cada Jiurna , : e

ó feu eílado j e em qualquer parte que fej a a Ghaga' fe

'deve feguir. omefmo jméthodo curatfeo com attençao á

parte
,
que deve raciocinar o Artifíce emdxto , e fó de-

ve haver diíFerença pela diverfidade da .appllcaçao da
forma do remédio , ainda que a intenção , e qualidade
fejâ a mefma-^ aíEm .como nas partjes internas da Boca

Ee ii V .fetí
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fera o remédio còmmummente em fórma liquida, e fem
comprimentes , nem ligaduras

,
por fe naô poderem pra-

ticar , ôcc. Pela rebeldia aos remédios , extenfaó , e

impertinência da cura da Tinha , ós AA. a tratao em
particular ; o que também- faremos brevemente , com as

das mais partes
,
que tem razão de fe particularizarem»

Oue coufa he Tinha ?

2 Tinha , faó humas Chagas cruftofas nos Tegumen-
tos ordinariamente da Cabeça onde ha cabello.

Dijferenças,

3 Siippoílo que feja quali a mefma enfermidade ,

pela diverfidade de apparencia deftas Chagas , fe faz dif-

ferença delias. Chama-fe Tinha
,
porque fe rompem os

Tegumentos em muitas partes com orifícios íimilhantes

aos que fazem os infeclos chamados Tmeas , ou Tra-
ça dos veíiidos. Quando ha efcaras brancas , fe chama
Crufta laSiea pela cor , e furfurea por fe esfarellar ao
coçar ; e efcamofa ,

quando ha efcamas ; favofa ,
quan-

do as Chagas fazem nuns orifícios fímilhanres aos favos

das Abelhas , e de íi deitaô huma matéria fímilhante ao

mel. Por outras diverfídades de orifícios , e apparencias

da matéria fe fazem~ outras diíferenças naó precifas..

Caufas.

4 A^ Tinha chamaõ vários AA. Sarna pertinaz^ e

Ozagre ^ e fe lhe deve entender a mefma caufa ferem

fluidos eorroiív.os , falítrofos
,
que, em quanto impref-

fos nos Tegumentos , mediante as fermentações , os cor-

roem , e fora delles àquella parte mais efpéíTa ,
que fe

detém , e fe une exteriormente , forma as Cruílas. Naa
fó os fluidos internos

,
que em íi tomarem aqueila .má

textura, ferviráô de cauía para eíla enfermidade ,. mas
também o ufo de alimentos , e effluvios da athmosfera,

qu€. tiverem a mefma qualidade ; como também a venérea.
^'- Sinaes^

^ 5" Conhece-^fe a Tinha pela fua definição, e differenças

acima ditas , e pelo máo cheiro das Chagas , eCruftas,

que de ordinário -fe esfarellaõ ; e pelo prurido que coítu-

ma fazer. Prof^
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Prognqfticos,

6 Eíla enfermidade he mais , ou menos difficultoía

de curar , fegundo a iua intenção , extenfao, e circumí-

tancias do enfermo. Quando fe extrahirem as efcaras

,

fe as carnes ficarem apparecendo rubras , fe curará; m^as

quando eílas ficarem apparecendo de cor de cinza , de
cidra , ou negra , fera muito difficil a fua cura. He mais

comrnua nas crianças eíla enfermidade
,

pela deíordem
do comer, e confequenremente pelas más digeítoes , ou
fermentações dos alimentos, e má elaboração do chilo,

e mais fluidos , &c.
Cura.

j' Principiarfe-ha a cura da Tinha pelas evacuações,

íendo precifas , fangrando , e purgando as vezes
,
que

parecer juílo : internamente fe adminiílraráò os remé-
dios á proporção da indicação

,
que houver ; e ferao

muito próprios os Leites , os Caldos de Víboras , de
Cobras ^ ou es feus Pós , (í^c, Deve-fe inílituir hum re-

gular regimento , rejeitando tudo o que for falitrofo , e

tiver acritude. Havendo qualidade venérea , fe extirpa-

rá com prudência.

Na parte,

8 Suppoílo que fe fazem algumas differenças da Ti-
nha , a indicação he quaíi a mefma. Será a primeira cou-
fa cortar com tifoura , ou rafpar á navalha todo o ca-

bello , e depois fe banhará , e lavará muito bem toda
,.a Cabeça com cozimento de F^^;í^r/^ , áQ Erva mola-
rinha , Folhas de nogueira , Mangerona , Labaças ,

J^-anchagem^ Borragens ^ F,oIhas de Hera ^ Farietaria

,

Malvaífco , Vateriana, , F'lor defabugo , e de Malvas,
Depois de bem lavada a Cabeça , e enxuta , fe cobrirá

Qtoda onde houver Chagas , e Cruílas com Banha deflor

^

e por cima pannbs , e toucador. Contini}arfe-ha"eíla cu-

ra todos os dias até cahirem as Cruílas , e ficarem as

Chagas patentes , as quaes fe devem curar , fegundo a
fua apparencia , ainda que ordinariamente fe achao em
hum mefmo eílado, e ficará refcrvado ao fabio Cirur-
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gla^ a admiaiílraçao do remédio mais defeccante
, quan-

do as Chagas forem húmidas ; e mais reílringente
, quan-

do as carnes forem mais íiaccidas ; mais abíorbente
,

obtundente
, quando houver mais acritude , ou acção

corrófiva , &c. Principiarfe-ha pelo Linimento mâgiííral

para â Tinha 5 feito pela forma feguinte :

í' 'Limmento magiftraívontra aTinha.
^'"9 ^. Creinor laBis ^ Pós depedra calaminar ^ Alcan-
fèr :^ Affumr Me SaPurno , Olhos de Carm^tguejos , Tutia

fp^' Fés de Antinionio crú ^Alvalade , Fós de Cafcas
de nozes . Fós de pedra hunie queimada^ de Fezes de ou-

ro ^ e de Víboras aná ^'^lyCumo de Tanchagem , de Maf-
trucos ^ de Fumaria , dt Lakafas ^ de Enu/a campana

,

ÚQ Efvdb^ibfa , aná fj. Óleos d-e Cera , de Nozes ^ de
'(3:emmts de ovos-, de Tártaro por delíquio , Rofado^ de

X/??fr///fe?r aná^j. miít. , e forme-fe -linimento S* A.
"-'[^ ro Com efte linifnéntb , bem mexido com hum pin-

cel , fe curaráo todas as Chagas , e por cima pannos
,

t atadura , ou toucador; e fem mais outro remédio fe

"continuara arèfe curar a Tinha.

1 1 Unguentos de Fezes de puro , de Tutia , àc Cbum-
bo-^ Sandalino ^ Branco , áq Minio , Camello , aná 5j-

tremor lafiis , Alcttnfor , Fós de Pedra calaminar ,

^Ã^fucar de Saturno , de Cafcas de noz^s , de Papel ef-

crito queimado aná gj- Óleo de nozes ^ e de Myrrha
"por dèliquiò^ aná 53- mift» em almofariz de chumbo ,

e manêe ^é ficar ^enx 'boa coníiílencia para o iifo V cò-

top acima.
'

\:^

;' 12 O Oko humano ^\y Ffpirito ãe Sangue humano
li^lj. mift. adtníniftrado com humas pennas , e deixando-

Te feccar , e depois cobrir a Cabeça com pannos 5 ou
'barrete ; ápplicarfe-ha huma vez cada dia v t^àm õ i^tie

Te curará ^aL Tinha.

Das
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Das Chagas da Boca,

- I A S Chagas da Boca tem amefma definição, cau-

.. xV ias 5 e ílnaes
,
que as das mais partes. Os pro-

gnofricos também faô os meímos em quanto á Chaga y

mas fegundo a parte
,
por íer húmida , e fe naõ poder

confervar o remédio , e ainda por fe nao poder admi-

niítrar o que a algumas he próprio, e por fe naõ pode-

rem bem ufar os inílrumentos quando precifos
;
por to-

das. eftas razoes faõ difficultofas de curar mais do que as

de outras partes, onde o remédio pede perfiílir , e*li-

gar-fe , e manufear-fe os inílrumentos , e defeccaríe a

leu tempo. Sendo por caufa gallica , em quanto eíta fe

naÓ extirpar ^ naÕ poderá curar-fe a Chaga.
Dijferenças,

1 Podem fei*. as Chagas da Boca humas pequenas, e

fuperíiciaes , exulcerações com iníiammaçaõ , e fem el-

la , a que fe dá o nome de Apheta j o que fuccede mais
çommummente nas crianças , a que também fe chama
Lixa. Pode fer a Chaga indigeíla , e corroíiva , fói'dida

,

e podre , com corrupção do GíTo^ ecancrofa.

Cura,

3 -Deve principiar-fe a cura das Chagas da Boca com
as ^evadiações, indicadas ; o que fica já repetido em ou-

tros Capituios. Havendo qualidade venérea , fe deveex-
tirpaby como coufà muito precifa. Havendo inflamma-
ç-ao %% ou V. febre ,- fera. precifa a adminiUraçaò dos remé-
dios attemperantes.

4 Sendo as Chagas fuperficiaes com Inflammaçao
j

feapplicará ení forma de bochechas , e repetidas veze^
todas as horas , o cozimento de raizes de Malvaifco\
Tanchagem , Arroz àos telhados , Malvas^ Violas ,

Parietaria , Rofas , Cevada , Ameixas , aná q. b. pa-

ira lib.iij. , e coado fe adoce com AJfuear rojado -^ e

Xarope de Rafasfeccasaná^j, rniã,

5" Continuarfe-ha com eíle:Temedip ;até:y.er fe fe tem^
"

. -pêra
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pêra a inflanimaçao , e fe as Chagas fe curaô. Nao baf-

tando , íe ajuntará ao dito cozimento mais Xarope ra-

fado , 5j. 3 e depois das bochechas , fe tocará a Chaga
,

ou Chagas com Xarope rafado ío, ou com algum Efpi-
rito â.e Vitríolo. Naô bailando, fe ajuntará ao dito co-

zimento mais dê Cato em pó ^^\], Pedra hume crua 3j.

,

e fe continuará com eíles , e íimilhantes remédios até fe

curarem -as Chagas.

6 Sendo as Chagas mais alguma coufa profundas, e

com mais indigeítaó , fe adminiílraráò os mefmos re-

médios acima ditos. Nao bailando , fe tocará a Chaga
depois das bochechas do cozimento com Xarope rafado

5J3. Unguento Egypciaco gu- Efpirito de Vitriolo ^j.

miíl. 5 e havendo qualidade venérea, fe ajunte mais Pós
de Joannes '3j. Mercúrio bem dulcificado gr. x miíl.

7 Sendo a Chaga corroíiva , fe adminiílrará o mé-
thodo dito no Capitulo da Chaga corroftva ; e fera mui-
to próprio na Boca as bochechas do cozimento de TáLn-

ehagem , Coucelos , Erva moura , Arroz dos telhados ;,

Flores de ramans , Rafasfeccas , Fiares de HypericaÕ y^

Cevada com Ajfucar rafado q. b. ajuntando alguns abfor-'

bentes , e remédios íimilhantes ; ou fe ufe dos cumos- das

ervas ditas , adoçados com o mefmo.
8 Sendo a Chaga fórdida, fe applicarád os remédios

acima ditos mmi, 6. 7ia Chaga indigefta, Nao bailando^

fe fará hum cozimento de Aíalvaifca y efuás raízes
^

Parietaria , Malvas , Violas , Alforfas , Jujubas j

Ameixas^ Cevada ^ Lyrio Florentino , Uvasfem grani-

tos , higos pafados aná q. b. para lib.iij , e coado fe

adoce com Ajfucar rafados, Xarope rafada , Mel rafa-

da , Unguento Egypciaco aná 53- niiíl; Depois de fe la-

varem, as Chagas com bochechas , íe tocaráo com o
mefmo remédio com que fe adoça o cozimento. Nao
bailando , fe tocaráo fó com o Unguento Egypciaco , ou
cora o Efpirito de Vitríolo ^ tudo miílurado \ ou o Xa^
rape rafado , com Pós de joannes^ de Vigo , e Mercu^
rio doce

^
particularmente havendo qualidade venérea.

De-
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Depois de limpa a Chaga , fe paíTará á admtnifiraçao

de remédios defeccantes
,
para fc cicatrizar.

9 Sendpr a Chaga podre , fe applicaráò os mefmos
remédios acima ditos na Chaga fórdida : e quando ftr

poder cortar fora alguma podridão com iníliumcrito ^

fe cortará ; e o reílo
, que ficar, fe tocará com os meA

mos remédios. Naõ bafcando , e naõ fe podendo cortar

com inftrumentos depois de fe lavar a Chaga , fc toca-

rá com o remédio feguinte :

10 $^. Unguento Egypciaco 5j , Efpiríto de Termen^
tina*^\]. Efpirito de Vitríolo *3j' Triaga magna ^^/ly

miíl, NaÔ bailando , fc ajuntará a efte remédio os Po

s

de Joannes , e de Pedra humc queimada , recommcn-
dando ao enfermo que lance fora efte , e ilmilhante re-

médio com a faliva.

11 Quando com a Chaga haja corrupção de Oííb J
fe curará como já fica /dito no feu próprio Capitulo : e
lhe fera proprii/Iimo remédio o Confolidante feguinte

até fe esfolhear o OíTo , e ainda até fe cicatrizar a Cha-
ga, fc naó houver dores 3 nem inflammaçao.

12 9^. Agua ardente lib. j. Alcanfor 3Í3. Coralpp,
Craneo humano pp. aná gj. Triaga magna Qj» mift.

13 Depois de tirado o obftaculo de. qualquer das

Chagas, como depois de digefta , ou desfeita a fordi-r

cie , ou temperada a virulência quando corrofiva , ou
deílruida a podridão , ou limpo o OíFo

,
quando coru-^

pro : pondo-fe mundificada , entrandp-fe na encarnação,

e cicatrização , foíle a Chaga com qualquer dos acciden^

tes acima ditos ; a intenção fera dcfeccar ,
pelo eílado

da Chaga , e pela parte naturalmente fer muito humid^ ;^

para o que fera próprio qualquer remédio da claíTe do.

íeguinte : .

• 14 ^. Cozimento de Co7ífo/ida maior y Q menor ^ Flp-^

res de HypericaÕ ^ àQ Murta :, das Romans ^ Ceijãdíi

cmn pragana , Rofasfeccas , Ouregaos , aná q* b. para
lib. iij. , ecoado fe adoce com Ajfucar candi ^ Qttí^-^
do wi 5Í3. mift, .-

\, Parte IL - Ff Ás



%26 Cirurgia Glassíca , Lusitana ,
^

< Xf AsiChagas da Boca das crianças lactantes^ chS
madas Apheté , ou Lixa , fe he por pouco , ou por máo
kke , fe deve dar a providencia de mais-, e melhor; que
eu reiíhõ razoes para entender ferem eílasa^ principaes

%:auías deita enfermidade nas crianças. Na parte ., ou na
Boca, fe admliiiílrará o remédio fegointe :

ró '^. Cozimeftto de Tanchagem , Cevada , Rofas ,

Raiz de mahaifco , Parietaria , Valeriana aná q. b.

lib. j, , ecoado fe adoce com Xarope \^ q Mel rofado

âná'J-3. "^^'^* ^^''^ hum pequeno pincel de fios fe lave a
Boca j^ Lingua , como for poílivel, e depois fe- toque
a Boca , ou as Chagas delia com o remédio feguinte as

vezes no dia que parecer.

17 ^. Aguçar rofado , Xarope rofado , Mel rofa-

do 5 Xarope violado , do Príncipe , de yujubas , é^^r.

Cada hum deites remédios fe ^póde ufar fó per íi , ou
miíturados. Também fe pode ajuntar algum Èfpirito de

Vitríolo , Vinagre efquelitico , ou Tintura da Gomma
lacre : advertindo que eítes remédios fó fe devem ajun^

tar em tao pouca quantidade
,
que, engolindo-fe ( que

lie p quefazem fimilhantes enfermos ) naó faça damno.
O aíTucar fecco he remédio m.uito bom.

18 Dos damnos , ou Chagas das Gengivas fe trata

na primeira parte deita obra pag, 178. , e íe julga mui-

to próprio o Xarope do Príncipe ,
per íi , ou com o Èf-

pirito de Vitríolo , como melhor parecer.

19 As Chagas das mais partes , como as dos Beiços,

Orelhas , Sovacos , das Virilhas , as do Peito , Abdó-
men , Genital , &c. todas fe devem curar como as m.ais

Chagas , fegundo o feu eítado , e complicações
,
que ti-

verem V de que já fica tratado. Sendo a Chaga claufu-

tada , ou occulta , como dentro do Ouvido , Nariz, ou
Giandé do Genital ;

quando fe entumece o prepúcio , e

fe fecha adiante , e fica cobrindo a dita Glande fem fe

•goder defcobrir , a que fe chama Phimojis ; ou fendo a

Chaga na Uretra do dito Genital , ou na parte interna

da Vagina, cu no Útero ; ou dentro do Inteftino reéto,
.. -, i .. . . de
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á^ todas eílas Chagas fe deve fazer alguma diíFerença dô
feu méthodo curativo ; o que faremos breviílimamente.^

Das Chagas claufuradas ^ ou occultas ^ e primei'

ramente das do GenitaL

Q Uando o Genital padece alguma inflammis^

çaó 5 fe intumece muitas vezes o Prepúcio de

forte
5
que fe naò pode leVar atrás , e del>

còfcrir a Glande , ou Baiano ^ a que fe chama Phimofis,

Outras vezes fica o Prepúcio atrás da dita Glande , e in-

tumçcida èfta ,'6 as mais partes do Genital , fe naê pôde

trazer a cobrilia , e forma naquelle lugar hum Pefeoço ,

ou Annel , a que íe chama Paraphimqfis»
-ly.. ot..: : -M^ Cura. ^

-d(í2í; tá cura do Phimq/is deve fer adminiftrada como
lias líiais inflammaçoes 5 com fangrias%j e mais remédios

internos^, e na parte os externos , como eftá dito no Tra^
rado (X2. InflammaçaÕ dos Tefiiculos na I, Parte p, 141

,

conduzindo liuma perfeita , e breve refoluçaò com todo
o cuidado 5 e repor o Prepúcio em feu lugar , fem che^

gar a operação* ^
. ;

3 Se mediante toda a boa adminiílração fe confervar

o Prepúcio claufurando a Glande ,
qualquer humidade ,

e ainda a matéria febacia retida , fe fermeiita , e adqui*-

rindo âcritude facilmente faz huma , ou mais Chagas na
Glande do Genital

,
por fer de huma textura efponjofa

ínuito féníivei'-, 'C GODertá de hum Tegumento feticuràr ^

é terniíTimo, que facilmente fe penetra ; e fuppeílo que
bafta ella caufa , a mais commua he a venérea , quando
logo produz Chagas íórdidas , corrcíivas , é inflamma-

çao , &c. Nao fe podendo curar eftas Chagas y nem rei-

pôr o Prepúcio y mediante todas ás diligencias ( que de4

Tém preceder primeiro ) : fendo precifa a operação ^ fé

deve fazer pela forma feguinte : •

- Como fefará a operação do Phimofts'^.

4 Av éílreiteza dg Prepucio^ adiante (que^Iie o objeí^

:--l^' Ff ii
"' ao
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do deíla operação ) pode fer por natureza do fujeito ^

porTe callofear 5 ereíeccar a extremidade do Prepúcio
;

por caufa de tumefacçaó indomável aos remédios , com
Chagas inobedientes á fua cura j ou quando fe gangre-
na o mefmo Prepúcio.

5" Sendo por natureza do fujeito , ou em criança
,

que a/fim nafceo, poderé bailar híima iiicifaÒ, ou duas
^

que ferao feitas^ pelas partes anteriores , e lateraes pa ra

nao oíFender pela parte liiperior os vafos íarguiireos

maiores , e pela parte inferior o ligamento freio. De^-

poi? fe formará como melhor parecer^ e do fegundo.diâ
por diante poderá íervir de melhor remédio o Balfamo
de Arc^I né kcicsLtnz2Lr^ -

6 Sendo porçaufa de fe callofear, ou refeccar a par-

te extrema do Prepúcio , fe puxará adiante o que for

precifo por hum ininiílro 5 c pela outra parte com o De-
do index y e polex da mao efquerda do operador, fe-

guró, e comprimido o dito Prepúcio fe cortará fora ,

junto y e entre os Dedos , com huma faca própria , com
cuidado de nao oífender a Glande. Se depois ficar al-

guma parte de callo , facilmente fe poderá cortar.

7 Sendo por caufa de tumefacçaó, exulcerado, ou
gangrenado o Prepúcio ,

que fe nao poíTa confervar , ou
id^fcobrir 5 e curar as Chagas da Glande , fe deve coitar

fora todo ; o que fe fará. metendo hunia tifoura com^ a

ponta romba por dentro (fendo delgado ) , ou com hu-

jna faca , ou canivete dentro da cânula de huma tenta

(fendo groílb) , ç fe cortará , fazendo hunia incifaô até

o fim do Prepúcio \- e depois fe cortará cm roda , a que

também íq châtna Circumcifao. ^ o

8 Quando fe fizer efta operação por qualquer das for-;

fnas ditas , fe cobrirá de fios , ç por cima pannos , e

huma malta com orifício uq meio , e atadura , ficando a

«xtremidade da Glande livre para por ella fahir a ouri-

Tia : advertindo porém qu^ fe de algum vafo fanguineo

fahir muito fangue , fe poderá ufar de algum remédio

leftringetite j e nao bailando ^ fe poderá laquear com
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íigulha pequena curva. No fegundo dia fe poderá curar

<:om Balfamo de Arccei , e fe levará a Chaga a huma
perfeita cicatrização.

I>o Paraphimofis,

1 /"^ Onfta eíla enfermidade , como já fica dito
,

\^_^ de fe inchar o Mf;;2^r^ Genital^ com o Pre-

púcio retirado atrás da Glande com aperto , de forte

<]ue forma hum pefccço , ou annel. A cura fe deve ad-

Hiiniftrar fangrando 5 e na parte os remédios attemperan-

tçs^ cemoUientes , com íufpenforios , e fitio alto , e a

rodo o tempo que fe poder comprimir a Glande da fuá

extremidade com os Dedos , no mefmo tempo íe puxa-

rá , e trará adiante o Prepúcio a cobrir a Glande ; de-

pois fe continuaráo as evacur.çdes , e mais remédios até

le reduzir a parte a feu natural,

2 NaÓ fe podendo trazer acima , e adiante o Prepú-

cio , e eílando o Genital infarto, ou túmido, e o aper-

to do annel
,
que forma o dito Prepúcio , fe acha contra-

hindo , e apertando de forte que ameaça gangrena , fe

lhe dará flexibilidade , fazendo-lhe humas incisões que
penetrem o dito annel , e talvez por mais partes do Ge-
nital fendo precifas , advertindo que feraô as incisões

do annel pelas partes lateracs para nao offender os vafos

maiores da parte fuperior , e na parte infefior a Uretra ,

e freio. Feita a operação eruditamente , fe continuaráo

as evacuações, e mais remédios
, que pedir o eftado em

que fe achar a parte , até fe reduzir a feu priílino fer*

Da amputação do Genital.

I /^Uando a Glande , ou Cabeça do Genital fe

\^ acha fcirrofa , cancrofa , ou gangrenada , e

ordinariamente com Chagas deíla qualidade

,

fao eílas as commuas enfermidades, que pbrigao a am-
putar o Genital , depois de nao bailarem todos os remé-
dios methodicamente applicados,

^ Faz-
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2 Faz-íe eíla trifte operação depois de ourinar o en-

fermo, e apparelhado tudo 5 íituado com as pernas aber-

tas, e feguro
,
puxando adiante para a Glande o Prepú-

cio íe atará huma tira eítreita junto ao Púbis , apertan-

do-a de forte
,
que fique feguro o Genital , e fufpenfo

o curfo do fangue; e fcgura eíía, e o Genital , o ope-
rador com huma faca , ou canivete curvo , acima da
parte affefta cortará tudo fora , talvez de hum fó mo-
vimento : depois o cuidado

, que fe íegue logo , he fuf-

pender o fangue: fe corre pouco, fe tome com fios fec-

cos j e fe mais , com remédio reftringente , como com
hum botáô de fios , levando por dentro Pos deKitrior
lo ^ e de Pedra hame , e alguns de Caparofa , ou qual-

quer Agua arterial , e fera muito próprio o laquear os

vafos cora huma agulha pequena, porque ordinariamen-

te fem.pre repete o fangue naõ fe atando os vafos , por
naò haver ponto fixo , ou refiílencia á compreíFaõ , e

ligadura , e por fe retirar atrás o Genital. Sobre o cor-

te fe adminiftraó muitos fios
,
panncs , e huma atadura

de huma fó cabeça , ou de T
,
que de muitas voltas^

exaílamente ajudada na parte.

3 Recommendarfe-ha ao enfermo toda a quietação;, o
pouco , e bom alimento , e as mais coufas naÒ naturaes.

Nb fegimdo dia fe pode remolhar com Coziniento de

Flores de HypericaÕ , Rofas , Confolida , Balauftias
,

Flores defabugo , Flor de murta
,
per íi , ou com Agua

ardente ^ até o terceiro dia , no qual fe pode tirar toda a

formação; fe fahir facilmente ; o que aílim coíluma fuc-

ceder , e fe continuará huma digeftao com huma pran*

cheta coberta de Balfamo de Arc£Í ^ ou qualquer Digef-
tivq y e por cima humas tiras de Emplafto DiaquilaÕ
maior encruzadas , ou em forma de huma malta com hum
orifício no meio para fahir a ourina. Feita a digeftao , íe

iTiundifíca , e fe incarna , e cicatriza. A todo o tempo
que parecer adminiílrar huma cânula própria pela Ure-
tra , para por-ella fahir a ourina , fe nao molharão os ap-

pofitos tanto, e feraó menos qs ardores, e mais fácil o

ourinar. Eu



LiYto XTV. DAS Chagas coMíLicAbA?. 231

c Eu tenho feito eíla operaçno da amputação do Ge-
nital , militas vezes cora feJiz íucceíTo por ligadura, de-

pois de fe introduzir na Uretra huma cânula , ou alga-

lia , repetindo a ligadura até íe mortiíicar o Genital que

fé deve cortar , fem fuíto , fem repetições de fangue
,

fem os grandes apertos , e compreíTóes que fe fazem pre-

cifos para fe fufpender , e fem o perigo do enfermo per-

der a vida por caufa deífes fluxos de fangue , como fou-

bc de alguns. Se fe impede por alguma forma a fahida

da ourina , fe faz huma incifaõ na Uretra , e fe continua

a ligadura , e fahe a ourina livremente.

Das Chagas da Uretra 5 ou via da ourina.

Q
Uando pelag dores , e ardores da ourina , e

pela matéria , e ás vezes com algum, fangue
,

por algumas antecedencias , e caufas vené-

reas fe conhecer haver Chaga na Uretra , fe adminiílrara

a fua cura com todo o cuidado. Sendo precifas algumas
evacuações , fe faraó fegundo a indicação. Os remédios

internos ferao attemperantes , como Leites \, e feus íÍí?-

ros ^ Amendoadas ^ Q Tizanas y Caldos de-Frangos fref-
cos ; e fe o enfermo fe alimentar com eíles remédios

,

lhe fera muito útil para evitar a acrimonia , e para tem-
perar as dores , ^ ardores , e qualquer accido que haja ,

e para que aííim venha a ourina fem acritude tocar a

Chaga fem fazer os eftimulos que coíluma.

2 Na parte fe applicaráo os remédios fegundo a qua-

lidade da matéria. Sendo virulenta , ou corroíiva , fe

firingará repetidas vezes cora rauita fuavidade cora Lei^

te de Peito , ou de Burras adoçado com Caída de Af-
fucar rofaão ; ou com Agua de Tanchagem , e- rofada ^

Gom Ajjucar rofado , ou com Cozimento de Tanchagem
,

Arroz do telhado , Maimendro ^ Malvas , Violas , e jR^-

fas ^ coado, e adoçado. Com eíles remédios fe deve
continuar até fe temperar aparte, e as mnterias ferem

boas
f
depois fe applicaráá os remédios defevcantes.

Quan-
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3 Quando as matérias forem boas , e ainda fendo

fórdidas , fe podem adminiftrar prim.eiramente os remé-
dios acima ditos

,
porém adoçados com Xarope ^ e Mel

rojado y e naõ bailando , os da íeguinte claíTe.

. 4 ^, Cozimef^tto de Malvaifco ^ Parietaria ^ Alfor^

fas 5 Malvas , Violas , Figos paj^ados
, Jujubas , Fe-^

ro camoe-z, , Cevada , Ameixas aná q. b. para lib.ij. , e

coado fe adoce com Xarope , e Mel rofado aná 5j' n^ift*

Depois que fe confiderar diíToluta a matéria , e limpa a

Chaga 5 le applicaráò os remédios defeccantes, e coníoli-

d antes 5 como faó os feguintes cozimentos.

5* ]^. Flores de HypericaÕ , Flores de murta ^ e de
íavas^ Rofas, Cevada ^ Balaujiias ^ ^Ameixas ^ Confo-

lida aná q. b* para cozimento lib.ij. Cato em pó , Bolo
arménio , Tutia pp. Troeifcos brancos de raizfem ópio

aná ^j, AJfucar candi em pó "^i. mift. bem , e depois

coe-fe para oufo, continuando efte, e limiiliantes remé-
dios até fe cicatrizar.

Sendo as Chagas na Bexiga ?

I As Chagas da Bexiga fe devem curar da mefma
forma que as da Uretra , como fica dito : mas para fe

introduzir o remédio na Bexiga , fe faz precifo que a aí-

galia chegue á Bexiga , e que tenha exteriormente reci-

piente 5 como funil , ou forma de íiringa : repetindo eí-

ta cura as vezes precifas ; advertindo porém que os inf-

írumentos neftas partes fe ufaò com toda a brandura , e

fuavidade ; e quando , mediante o feu uío , repetirem

eftimulos 5 fe deve fufpender a fua applicaçao ,' e ficar na
adminiílraçaô dos remédios internos ditos , e com a ti-

zana feguintc :

2 Flores de HypericaÕ , de Favas ^ e de Malvas.^
'jujubas

,
. Cevada , Confolida , Pajjas de uvasfem gra-

nitos ; de tudo fe faça cozimento S. A. , e q. b. para

iibáij. , e coado fe lhe ajunte Mel^.i, AJJ^ucar rofado

^j. Affucar candi 53- Balfamo catholico '^j. mift. Eila

tizana íe pode tpm.ar fó per fi , ou com os mais remédios
attemperantes ^ havendo febre.

-II ii- ; Sen*
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Senão a Chaga tio Útero , e Vagina ?

I Eílas Chagas fe ciiraõ também da mefma forma

que as da Uretra , e Bexiga
;
porém as íiriíigas deíla par-

te faÕ mais próprias que fejao na íua extremidade 5 don-

.

de largaô os rem>edio? , de forma esférica , e com muitos-

orifícios para faliir o remédio com menos molcftia , e

mais bem repartido a todas as partes. Quando na Vagi-
na houver tubérculos , ou excrefcencias farcom.aticas ,*

fe cortarão , como fe diz"na I. Farte p, 196. n. 17. •

Senão a Chaga no Inteftino reElo pela parte interna ?

I Se adminillrará a fua cura como acima fica dito na

Chaga da Uretra , e Útero , e como fe diz na prociden-

cia do dito Inteftino reélo J. Farte pag. 188. Da mefma
forma fe deve reger a cura das Chagas dos Ouvidos , e

da parte interna do Nariz. .

Das Chagas artificiaesfeitas com caufticos , cau-

térios para Fontes ^ e Seãenhos , i^c,

1 AS Chagas artificiaes fao precifas muitas ve--

jlX zes para defcarga da nimia quantidade de
fluidos 5 ou humores em alguns fujeitos , de que lhe re^

fultaô enfermidades ; em outros para evacuar , e diver-"

tir alguns fluxos
,
que habitualmente padecem em alguma

parte pela difpofiçao delia , ou transfiguração das par-^

tes lolidas em laxidaô , ou conftricçaô. A determinação'

deftas Chagas pertence ao erudito Medico, ou Cirur-

gião , e ordinariamente quando fe chegao a praticar, já'

fe tem queftionado a razão da fua precifaõ , fegundo a

enfermidade , e a parte , onde fe devem abrir.

2 Eftas Chagas fe fazem , humas para maior, e mais

breve evacuação , -mas para fe confervarem pouco tem-^

po , como faõ os Caufticos ; outras vezes para mais tem-
po , como fao os Sedenhos \ outras para fe cpnfervarem
ânnos , ou toda a vida , como fao commumente as Fontes.

3 As partes mais commuas , onde fe coftumaó fazei-

éftas Chagas , fao a Nuca ^ ou parte poftçrior do Gollo
^

Farte 11. Gg atrás
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atrás das Orelhas , nos Braços , no lugar das Fontes
5
pa-

ra enfermidades da Cabeça, e dos Olhos , &c. Nas par-

tes lateraes do Peito , ou onde íe applicaÓ as ventofas Tar-

jadas para enfermidades delle &c. Nas Coxas pela parte

interna , e inferior
,

para enfermidades univcrfaes , e

particulares do Abdómen , &c. nas partes internas , e

iuperiores da tibia para as mefmas enfermidades ditas ;

advertindo porém que fe adminiftraráó acima 5 ou abai-

xo das articulações quatro , ou cinco dedos.

4 A grandeza , e qualidade dos Cauílicos fera fegun-

do a defcarga
,
que fe quizer fazer , como o pedir a en-

fermidade. Quando eíla for nos Rins , Ureteres , Bexi-

ga , Uretra, com ardores , dores, &c. deve rejeitar-fe

o ufo do Cauílico das Quentáridas, quando houver no en-

fermo difpoliçòes conhecidas de que fe gangrenaráó as

partes com o cauílico. A aítividade do Cauftico fera

maior
,
quando a natureza do enfermo , e enfermidade

for mais fria ^ e menos adlivo , e em. menos quantidade

,

quando for mais cálida. O m.efmo fe deve obfervar a

refpeito do tempo
,
que fe ha de confervar na parte

;
por-

que ^ havendo pouco calor , obrará o remédio mais de

vagar , do que havendo mais calor. Obra o Cauftico in-

£nuandp-fc , ou penetrando huma parte delle pelos po-

ros > e mifturando-fe com os líquidos da parte , faz hu-

ma fermentação aéliva , de forte que fe deftróem naó fa

os liquidos 5 mas também os folidos.

5 Suppoíla a variedade de Caufticos
,
qtie podem ufar-

fe 5 o mais eommum he o Unguento VeJJicatorio ãe quen-

táridas , ou o Sabão mplle com igual quantidade de Cal

^m pedra cozida de pouco tempo, e reduzida a pó, fa-

zçndo-o cm confiíkncia de unguento. O Cauftico de ía-

baõ dito fe applicará por hum orifício em hum bocado

de pellica , ou encerado , da grandeza que fe quizer fazer

a Chaga
;
para aíFim fe naó fazer maior do que for pre-

çifo ; óu em huma caixa de cera ; e depois de pofto em
feu lugar fe fegurará com panno , e atadura. Confer-

yar&-ha o tempo que parecer, fegundo aadlividade, e

cir-
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circmnílancias ditas ;/. 4. O unguento das Quentáridas

obra em vinte e quatro horas ; o do fabaó em doze ho-

ras. Paílado efte tempo , tirado o Cauílico , le achará hu-

ma eícara , ou bolha clieia de foro , a qual íe corta fo-

ra , e fe alimpa. Se for precifa maior Chaga , e para

mais tempo , e maior deícarga , fe repetirá o mefmo
Cauílico limpo de alguma humidade , e fe obrar , ou quei-

mar o que baile : e fe naõ quizer maior Chaga , fe di-

gere , e derrubará a efcara com digeítivo , ou fò com
Unguento amarello per li , ou com o Zacarias , á"c,

Cahida a efcara , fe profeguirá a cura da Chaga de va-

gar- Qiiando a Chaga fe digira , mundifique , incarne
,

e fe queira cicatrizar brevemente , fendo precifa maior
defcarga, e para eíTe fim a Chaga por mais tempo aber-

ta 5 fe pode repetir o Cauílico em menos quantidade , e

depois feguir o méthodo dito.

Das Fontes»

COmofe devem abrir , e tratar ?

Abrem-fe as Fontes commummente com
hum cautério com fogo , ou com qualquer

cauílico, queimando-fe os Tegumentos. As partes , on-
de fe coílumao , e devem abrir as Fontes , íaô na parte

poílerior do Collo , ou Pefcoço , na parte fuperior 5 ante-

rior , e alguma couía interna do Braço ; na parte quafi

inferior , e interna da Coxa ; e na parte quaii fuperior,
e interna da Perna , ou tibia

,
por íerem eílas partes on^

de com menos damno fe podem fazer \ e mais commo-
damente curar , ligar , ver , e confcrvar. Quando fe abrir

no Collo 5 fe fugirá dos proceífos efpinhofos para hum
dos lados mais correfpondente á enfermidade ; nas mais
partes fe ha de fugir dos Mufculos o que poder fer ; e

para fe conhecerem , fe lhe fará a fua acçaô , ou movi-
mento

, que lhe pertencer , ou o enfermo que mova a

parte, e no mefmo tempo com o taélo fe diviíará onde
eílá o Mufculo , e aonde ha efpaço , ou vaõ ^ onde fe ha

Gg ii de
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de abrir a Fonte , e neíTe lugar fe porá hum íinal de tin-

ta para fe aíTentar huma chapa de prata com hum orifí-

cio de proporcionada grandeza, e correfpcndente ao
cautério

,
que por eíle orifício íe applicará em braza , ê

com .pouca demora. Se fe abrir com cauílico j eíle fe

applicará da mefma forma dita ;/^77Z. 5, ^

7 Adminiílrado o cautério , cu o cauílico , fe cuida-

rá em derrubar a efcara com Bafilieao ^ ou com Man*
teiga crua , e logo fc applicará na Chaga huma bóia
de cera , e por cima hum panno dobrado , levando eíle

-por dentro hum bocado de papelão , ou carta de jogar

,

ou papel dobrado para comprimir abola, e melhor en-

trar na carne , ou Tegumentos , e fazer cova , e por
cima atadura

,
que fíque apertada o que baile, recom-

mendando ao enfermo muita quietação até fe fazer cova
fuííiciente. No fegundo dia , ou terceiro , fe metterá bol-

la de cera maior , e fe curará da riiefma forma , até fe

ampliar , e profundar o orifício , ou cova
,
que bailar.

Algumas vezes defde a primeira acçaô de abrir as Fon-
tes , havendo eítimulo do fogo adlual , ou potencial

,

fe applica logo huma folha de alface , ou de couve co-

berta de manteiga crua até cahir a efcara , e fe temperar

o eílimulo , mettendo a bóia de cera pela forma dita,

Também fe abrem as Fontes com huma incifao nos Te-
gumentos feita com huma lanceta , levantando com os

Dedos os ditos Tegumentos 5 e depois fe metterá a bo-

la de cera , e tratará a Fonte , como acima, fendo éíte o
melhor méthodo.

8 Depois de aberta a Fonte, fe fegue o feu tratamen-

to com diíTerentes grãos , fegundo a preciíao , eque m.e-

Ihor fe der com a natureza do enfermo , como grão de

bico^ de ervilha , huma bóia de fíado cru , de raiz de

aipo , de. raiz de hera , de fabugo•, &c. Ufa-fe por ci-

ma , dentro de panno , de folhas , como a de couve , de

jarro, &c. de encerados , de chapas de chumbo , e al-

guns ufao fó de curar com papel pardo
;
porém o ufo

das prim.eiras coufas deve preferir ao das fegundas no
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principio. Alguns enfermos curaó as Fontes hurna fó vez

cada dia , e aílira deve fer , lendo a matéria pouca j ou-

tros curao duas vezes , ou pelo aíleio , ou porque íao

muitas as matérias , e affim le deve obfervar. Vários in^

ventos ufaÓ os enfermos para mais facilmente ligarem

as fuás Fontes , como fao chapas de prata , de latão em
corrêas , firmando-fe pela mefma forma , e com a mef~

ma facilidade que os pefcocinhos no pefcoço , o que

cada hum pode ufar.

9 Vários accidentes podem fobrevir ás Fontes , dos

quaes o feu remédio fera Icgundo a indicação. Se hou-

ver muitas carnes fuperíluas , fe debateráÓ com reílrin-^

gentes , ou com efcaroticos. Se fe lhe formarem callos

nos lábios , ou ainda no feu fundo fe deítruiráó com ef^

caroticos , como com o fabao molle , com cal virgem
em pó , ou pós de Joannes , &c. para haver m.elhor def-

carga da matéria applicando por cim:a emplaíto emolli-

ente. Se correrem para fora do feu lugar , fe ufará de
chumaços , e de prizóes no grão para feu lugar, e al-

gumas tanto correm fora do feu lugar próprio
,
que he

precifo abrirem -fe de novo onde melhor parecer.

Dos Seãenhos,

10 Os Sedenhos fe applicaó com as mefmas indica*

coes,, e intenções
, que as Fontes , e nos melmos luga-^

res 5 e mais commummente na parte pofterior do Pefco-

ço , no lugar onde principia a haver cabello , a que fe

chama 'Nuca, Também fe pôde adminiílrar o Sedenho
jía parte inferior , e interna da Coxa , no mefmo lugar

da fonte , onde fe poderá confervar com mais facilida-

de lem tanto aperto de atadura , e nao fahira taó facil-

mente fora de feu lugar como a Fonte. Em outras par-

les mais 5 e com outras intenções fe adminiítraó Sede-

nhos , como fica dito na 7. Parte defia Obra,
. ii A forma de abrir os Sedenhos , depois de íituar

•o enfermo com a Cabeça levantada , feita a eleição da
parte 5 como V. g na Nuca , fe alimpará dos cabellos

com navalha y de cada huma parte fe porá nos Tegu-
men-
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mentos hum ilnal de tinta , ficando entre os iinaes uií~

tancia de deus dedos
,
pouco mais ou menos , fegundo

o fujeito ; depois íe levantem os Tegumentos com os

Dedos pela parte fuperior , c inferior com os ditos fi-

naes com tinta , e neíta acção os íegurará hum miniílro

peia parte inferior, e o Cirurgião com a maô efquerda
pela fuperior , e fe lhe porá a tenaz de boa mola , de
forte, que com a fua pá fegure bem os Tegumentos , e

fiquem apparecendo os íinaes da tinta pelos buracos da

pá da tenaz , e fegura eíla por hum miniílro , e Cirur-

gião pelos orifícios metterá a agulha em braza na pon-
ta

,
pegando-ihe com hum panno molhado em agua , e

paíTando-a , e tirando-a fora pela outra parte , deixando
ficar pelo orifício dos Tegumentos huma tira de panno

,

ou hum cordão de algodão , que antes ha de eítar enfia-

do na agLilliâ. Logo fe tira a dita tenaz , cobre-fe a ti-

ra , ou cordão de manteiga crua , e corre-fe para dentro,

e fe ata , e por cima fe adminiítra huma folha de couve,

ou de tanchagem coberta de manteiga crua , ou de Bal-

famo de Arcsei, panno molhado em leite , e atadura, &c.
12 Continuarfe-ha a primeira cura com a manteiga

criia da mefma forma, que a primeira , até fe omittir o
^ílimulo do fogo , ou até fe aballar a efcara , e fe po-

derá paíTar a hum digeftivo brando até cahir a dita ef-

câra , e até fe digerir , e mundificar a Chaga , correndo

o cordão , ou tira em todas as curas , e involvendo-fc

no remédio , e paíTarfe-ha facilmente outro cordão com
huma tenta , ou atando-fe na ponta do que eftá , e ti-

rando-o para a outra parte. Depois de mundificada a Cha-
ga , ficará perfíílindo com o cordão , ou tira

,
pafiando-o

de novo
,
quando parecer , e tratando-fe com a limpe-

za que o enfermo quizer , e pelo tempo que for precifo.

13 Os inftrumentos para efta operação conftao de hu-

ma tenaz de comprimento de três quartos de hum pal-

mo , com duas háftes chatas fortes , com hum eixo por
dentro que as fegura , e com huma forte mola para

apertar a pá nos Tegumentos. Cada huma pá he quafi

qua-
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quadrada , com dois orifícios de fufficiente grandeza
,

hum na parte extrema , e outro na lateral , os cjuacs tem
abertura para a parte externa

,
para mais facilmente fa-

liir a tira , ou cordão. A agulha íerá do mefmo com-
primento que a tenaz , de bom fundo

,
quadrada na pon-

ta 5 e mais baixa em duas quinas oppoítas , e as outras

que cortem , e com groffura
,
que paíle livremente pe-

los orifícios das pás da tenaz , &c.

Para evitar a prolixidade do dito inílrumento , e hor-

ror do fogo 5 inventei abrir os Sedenhos com huma
agulha curva grande

,
que corte nos lados da ponta até

quafí o meio , e aíhm levantados os Tegumentos entre

os Dedos fe paíTa a agulha fem fogo com muita brevi-

dade 5 fuavidade , e facilidade fe paíTa o cordão , ou ti-

ra, e por cima qualquer emplaílo , e depois os digefti-

vos o tempo precifo. Já pratiquei também os Sedenhos
fobre o Peito deita mefma forma 5 &Co

LIVRO XY.
DA ÁLGEBRA.

DAS DESLOCAÇÕES, EFRACTURAS,
quarto género de enfermidades pertencentes ao

Corpo humano.

AEfta parte verdadeira da Cirurgia fe chama AU
gehra-^ e tanto lhe pertence, que quantos Ef»

critores quizeraÔ elcrever da Cirurgia , nao
paíTaraó em fílencio efta matéria , e a incluem

nao fó em particular , mas nas definições gera es ; fup-

pofto que havia o erróneo abufo de fe entregar efta in^

difpenfavcl parte da Cirurgia nas m.aos dos idiotas fer-

radores y fem a confiderajaõ de que o objeflo deftes he

hum
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hum quadrúpede , e o dos Cirurgiões he o Corpo hu-

mano 5 do qual o Cirurgião precifamente ha de iabera
fua compoíiçao de fluidos , íblidos , e íolidiíTinios ; e,

da fua reCla , e irredla compoíiçao ; e o menos períto:

Cirurgião fe deve-^ entender fempre mais fcienre , do que
o mais prezado ferrador , naô fó parn as repoliçoes dos
OíTos , mas para os reparos dos accidentes

,
que podem

fobrevir , e logo ha nas deslocações , e fradluras. Con-
íidero porém fufíicientemente deílerrado eíle abufo , de-

pois que meu Meftre Santucci nos fez preftar o delicio-

fo exercicio da Anatomia , huma das razões
,
porque me

nao detenho neíla cenfura ; e muito mais tendo hoje

quem nos reílitua á maior perfeição a Cirurgia.

Otie coufa he Álgebra ?

I He huma redla repofiçao dos OíTos , Cartilagens,

e mais partes folidas ao feu lugar natural.

Dondefe derivou o nome de Álgebra ?

2 Da palavra Algiabarat , Arábiga
, que íignifíca,

Arte de repor as partes folidas em feu próprio lugar,

citando fora delle.

Quaj^tas differenças ha de Álgebra ?

3 Duas : huma
,
quando os OlTos fahem de feu lu-

gar
,

pelas fuás articulações , a que fe chama Desloca-

ção \ outra 5 quando os OíTos eftao quebrados , a que fe

chama FraSíura,

Quantas coufàsfaS precifas parafer perfeito o Ai-

gebrifta ?

4 Quatro : a primeira faber a redla , e perfeita com-
poíiçao das partes do Corpo humano ,

particularmente

dos OiTos , e a fua figura , textura , e articulações /para
conhecer a irreéla economia , ou defcompoíiçaÓ por

deslocação , ou fraftura : á fegunda , faber toda a boa
forma de repor os OíTos em feu lugar com toda a fua-

vidade / e promptidaõ : a terceira faber ligar , e con-

fervar os Oílos depois de repoílos em feu lugar , ainda

que os Mufculos , e ligamentos faõ ás vezes as melho-
res ligaduras para fua confervaçaõ / náõ fendo a deslo-

'

''

caçaõ
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caqao por cauTa interna, e antiga : a quarta faberatten"

der aos accidentes que houver , e prefervar dos que po-

dem íobrevir.

Q
Das Deslocações e?n geraL

Ue coufa he DesloGãçaÕ ?

He huma deíimiaó do Oílb pelas fuás arti-

culações
,
perdendo o feu lítio natural. •

Quantas ãifferenças ha de Deslocações ?

6 Quatro : Simples ^ Compoíta , Completa 5 e In-

completa.

^te coufa he Deslocação Simples}

7 He a que nao tem juntamente ferida , nem fradlurâi -

Q^ie coufa he Deslocação Compofta ?

8' He aquella , com a qual juntamente ha ferida, e-

fraélura.

Que coufa he Deslocação Completa'^. ;

9 He quando o GíTo fahe totalmente fora da fua ar-,

riculaçao , ou íitio , ficando para a parte inferior , ou
lliperior , ou para qualquer dos lados , e fora da cavi-

dade , ou onde fe articula. Tombem pode ficar a cabe-

ça do OíTo fronteira á cavidade ( ainda que muito pou^
cas vezes ) quando for por relaxação*

Que coufa he Deslocação Incompleta}
10 He qiíando o OlTo fahe parcialmente fora do feu

lugar.

Quaesfao as caufas das Deslocações}
11 Saô externas , e internas : as externas faÕ todo>Q'

movimento violento por queda ,
pancada, torcimentO:,

falto , OU qualquer violência que puxe pelos OíTos , e

feus ligamentos , e mediante a extenfáó , ou foluçaô do
que articula , ficao os OíFos fora de feu lugar. As cau-

fas internas faô os fluidos , ou finovias : que detidos na
articulação em fuás partes a humedecem , e laxaó ,- e

também os podem corroer
,
quando fe converterem em

matéria, e gradualmente; vai iahindo oOflb de feu lugar,

Bane IL Hh. Quaes
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Quaes fao os Jinaes das Deslocações ?

12 Sendo a Deslocação Completa , íe conhecerá por-

que o Membro nao terá a fua natural figura j haverá dor
contínua , difficuldade no movimento , total , ou par-

cial ^ haverá tumidez , ou elevação pelo Oílb , ou fua

cabeça na parte, para onde fahio, ou fe deslocou ; e da
outra parte haverá cavidade , e ordinariamente fica o
Membro mais comprido. Sendo por caufa interna , ou
laxaçao , fe moverá com as máos o Membro facilmen-

te para qualquer parte , e le reporá , e fahirá de feu lu-

gar com a mefma fácil idade» Sendo a Deslocação In-

completa , dará o enfermo noticia da violência
,
que pa-

deceo , e haverá os mefmos finaes da Completa , po-
rént maiis diminutos.

Prognojiicos.

13 Dere-fe' prognoílicar das Deslocações fegundo a
parte , damno , antiguidade , e fua caula. Sendo por
caufa interna , e completa a Deslocação , fera mais diffi-

cil a cTira , como também fe for antiga ; aquella por la-

i^aqao pela difficuldade de repor os ligamentos em feu

priftino fer; c efta y por fe incapacirar a cavidade para a

recepção do OfiTo , e pela cama , ou aífento que tem fei-

to fora do feu lugar. Quando os ligamentos faò deftrui-

dos 5 ficará perdido o movimento mais , ou menos , fc-

gundo o damno. Quanto maior , e profunda fora cavi-

dade y e a cabeça d^ OíToy como íuccede na articulação

fuperior do Femor com o Ifchio , tanto mais difficii fera

a locação , particularmente quando ha fupercilios carti-

kginofos* Os Offos
,
que fe articulad ginglimofamente

entrando muito hum^ no ourro , e recebendo , he muito
diíiicultofa a repofíçao delles , como fuccede no Braço
Gom o- cubito 5 &c. Os- OíTos ,. que fe articulaõ eom va*

rios proceíTos 5^ e oppoftos huns^^ aos otitros^, como as

Veitebras , faó difficultofiffimos de fc reporem. Qiianda
concorrerem eftas^ circumílaneiâs em contrario ,- fe fará

feril- a locaçaór

€Qn^' fe curaS a^s Deslocafõesi
Gom
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14 Com ires tenções : primeira , repor os Oílbs em
feu lugar: fegunda, confervallos depois derepojElos : ter-

ceira , remediar os accidentes
,
que houver ^ ç defender

a parte dos que podem vir.

Como fe fará a repofiçaS dos OJfos deslocados a feu
lugar ?

15' Qiiando for fácil a locação dos Oflbs , poderão
bailar as mãos do Cirurgião , remov^endo-os para feu

lugar ; mas fendo diiíicil a locação delles , fe fará prom.-

pto primeiro rodo o aparelho , artiíicios preciíos , e

miniítros, e fe íituará o enfermo, e a parte : depois com
ataduras em laçadas , ou qualquer artificio , ou fó com
as iniãos ( que lerá melhor ) fe fará a precifa extensão

com fuavidade para huraa , e outra parte , e neftc tempo
o Operador irá brandamente removendo o Oflb junto da

articulação até o repor em feu lugar. Quando fe iiao po-
der fazer extensão , como nos Oifos da Cabeça , fe rara

a locação comprimindo o Oífo , fe eftiver levantado pa-

ra fora ; e fe eíliver fubintrado
, piixando-o com ven-

tofa 5 ^ou coufa íimilhante , ou como imellior poder fer ,

até ficar perfeitamente repoftoíem feu ífitio natural.

Conto fe conhecerá que os Ojfos efinS locadm ^ òu re^

duzidos a feu lugar}
^'. 16 Pela boa igualdade dos OíTos 5 e figura da parte

;

pelas menos dores, ou falta total delias; e pela reftitui-

çaô dos movimentos do Membro, como dantes tinha ; e

algumas vezes fe percebe peio tadlo^ ou eftálo, quando
jO Oífo entra em feu lugar.

Depois de feita a locação , ou repofiçao dos Ojfos j

^úefe devefazer }

17 Tratar a parte com Comentos át Agua ardente

quente^ ou zom o Confolidante ^ on com Efpirito de

'vinho 5 e depois .fe cobrirá com pannos molhados no
mefmo , e atadura fegundo a parte. Darfe-ha bom fítio;

fangrarfe-ha , fendo precifo , adminiílrarfe-ha o regi-

mento , e as;mais coufas naó naturaes, mandando remo-
ihar com ounéfmo remédio as vezes precifas. Conti-

Hh ii nuar-
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íiaarfe-ha com eíla cura ^ e efte mermo remédio o tempo,
que pedir a indicação , damno , c parte , até ficar em
leu priílino fer ; e fe íicarem dores , Jogo fe podem admi-
niílrar as catapJafmas anodínas.

- Oue caufas podem impedir a repcfiçao logo dos OJJ^os ?

i8 A contufaÓ grande , muita inchação , e algumas
fradluras ^ como as dos Braços

,
quando fe naò podem

fazer as extensões precifas para fe fazer a locação ; e nef-

te impediente fe attende primeiro á fraftura , depois á

Deslocação j o humor, ou ar que reenche.a cavidade , &c.
Eílas caufas também muitas vezes nao deixaó perceber

algumas Deslocações , e Frafturas.

NaÕ fe podendo reduzir a deslocaçaÕrpor qualquer
éas caufas ditas

^
quefefará.} .

"

r 19 Remediar a caufa., ou accidente , fegundo a fua

qualidade-, comas evacuações ^ e mais remédios na par-

te ;e depois reduzir òOiTo a feu lugar : porém fe a com-^

prefíaò do OíTo deslocado for caufa de dores , ou da in-

chação , ou comprimir vafos fanguineos grandes , Ner^
TOS , Tendões , &c. fe deve logo fazer a locação. . -^

Se 7W progrejfo [da cura fqbrevier algumaccidente ^

-quefe devefazer}
~

.. . . >,.

20 Sobrevindo algum accidente. , fe - dev.e attendar

legundofor a fua preciíao , come., já fica advertido em
-varias partes com as evacuações , e mais remédios pre^

cifos 5 com.o melhor parecer , &c. , advertindo porém
que 5 fe a articulação ficar refeccada , ou dando eílálos,

por falta de finovia, fe humedecerá com algum óleo y
como o de Sete flores ^ e Banhos eniollieMes : e fe ficar

túmida 5 íerá próprio o remédio dos Cozimentos aroyna^

ticos» Havendo gangrena , fe curará , como fe diz no
feu próprio Capitulo Tí?A?/. 1. pag, 4^1»

Sendo a Deslocação com ferida , comofe deve curara
21 Deve-fe logo fazer repofíçaó do OíTo a feu lugar,

,

€ depois curar a ferida, adminiítrando os.pannos, e

ataduras, de muitas cabeças , a que fe ^chama; Galapa^ws

;

que fiquem de forte que -com facilidade íe pofifa .defcoi-

.: brir^
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biir , e ^curar a ferida as vezes precifas , fem tirar fórá

todo o mais apparelho , fendo neceíTario confeiTar-fe*

Se houver cirtumílancia tal, que obrigue prirpieiro acu-

rar a ferida , fe curará , e depois fe fará a repofiçaó do

Oílb j. o que deve £car na eleição do perito Cirurgião i

viíta do cafo.

SeT^do a Deslocação ccmfraSítira ^eferida y ccmofe

ha de curar} •

-
•

22 Fazer a diligencia para Iccar o OíTo , e logo fe

reduzirá a fraálura ;,
e fe curará pondo pannos , tallas

,

e ataduras ; e a ferida fique coberta de fórmá
,
que fe

poíTacurar, como fe .diz acima ;;^;;/. 21. CJuando nao

for poífivel locar primeiro o Gílb ,, como quando a fra-^

élura. Jie junto da fua Cabeça , e fe nao pôde fazer preza

para a locação, fe curará primeiro afraélura, e depois a

Deslocação como poder íer, em terripo
, que o poro da

fraítura eíteja firme , e capaz para as extensões precifas

-para a locação ,
podendo fazer-fe.

Havendojiuxo de fangtíe j
quefe de'vefazer }

,23 Remedia rfe-ha fegundo o diâmetro do vafo faii-

guineo ,:, e circumítancias da parte , ccmo fe diz no Q^.^

fiiuloÃo Fluxo de fangue ^ antes , ou depois da repofi-

xaÕ dos OfiTos , como melhor parecer. •

. Sendo a Deslocação antiga , efíando os Ugament(^s

'tenfos ^ e duros
^
quefefará} ,

;-

... 24 Abrandallos com cozimentos emolli entes y fõmen-
rtaçoes 3 e depois fazer a repofiçao do OíTo.

Se , depois depaffar teyn-po fufficiente ^ o enfermo nao

fodérfazer o moiimento com aparte
^
quefoi desloca-

da y fem grande dôr\^ que fe.fará }
'

' -. C";

25 Examiinar acãuía ., que pode fer nao eílar bem
locado o OfiTo

, por fíuidos encalhados
,
por dilaceração

que houve , e fraqueza , das partes qú.e fervem á articu-

lação.

, 26 Sendo por nao eflar perfeita a locação , fe acaba-

rá de fazer... Sendo .por fíuidos encalhados 5 .fe refoly^-

ráõ com remédios próprios. Scndò por dilaceração, que
-

. hoai-
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houve ^ femríoos fomentos eípirituofos , ou as blfma^
ou o emplâfto feguinte :

27 % Emplâfto confortatho de Vigo , e de Guilher-
me Servem , o Xicrõclo , e Tacamaca aná § 3. Efpirit&
de Termentinà ^iij. Balfanio Cutholuo ^ q Peruviano
aná ^ij* miílure-fe bem a fogo brando.

Êe a Deslocação for por relaxãÇúiS das partes , ou
ligamentos

, ^^^ fervtm d articulação , rí?;«í? fe ha de
curar}

2^ Como a caufa ordinariamente he interna , fe de-
ve a tt-ender àefta,, fegundo o íeu merecimento

; ena
parte 'íe -fam mais precifa a ligadura , e confervar-fe mais
tempo, e os remédios mais efpirituoíbs , e confortan-
tes , e talvez o emplâfto acima dito , depois de feita a
locação.

jyeverfefazer 'logp repofiçáSdas Ojfos deslocados , e

ffaHds ?

29 Como os OíTos fora dfe feu lugar fazem comprei-
soes nas partes folidas , e impedem o traníito dos flui-

•dõs, de forte que por efta caufa
,
quando violenta , fe

'pódêiti chegar a -gangrenar , e «ftiomenar., ou formar
"â^ftemas , inflammaçôes ;

pode preencher-fe a cavida-

de de fluidos mais , ou menos linfáticos , ou fínoviaes ,

Te ainda -de algumas partes folidas : por todas eílas cau-

fas
,

quanta mais demora houver na repoíiçaõ , tanto

maiis fe diflicultará èfta , e fe fârao mais adlivos os^cci-

dentes acima ditos ; razoes ,
porque fe devem fazer^

Wpoíicdés com toda a brevidade poííivel.

Das Deslocações em particular , e primeiramente
dos Ojfós da Cabeça*

o S Oflbs da Cabeça , que mais commummen-
te fe podem deslocar , fao o Occiput da pri-

Meira veFtébM j os Gflbs do Nariz do Coronal, e o Quei-

*É0 inferior dós ^X^mporães , e os mais -entre li.

Da
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Da Deslocação dos Ojfçs do Cfaneo.

Orno fe conhecerá a Deslocação dos OJfos do

Craneo entre ft }

2 Os OíTos do Craneo ordinariamente fe

achao defunidos , ou deslocados fó nas crianças
,
peia

imperfeita fubftancia , e uniaò das futuras ^ ou pelo aper-

to , e forças
,
quando as mais parem. Cónhece-fe eílarem

deslocados pela transfiguração , e pelo tadlo ^ e movi-
mento perceptível ( que naô deve haver } a Cabeça car-

regada j e lagrimas.

Cura,

3 A fua cura fera movellos para feu lugar , e admi«

niftrar-lbe hum bem ajuílado barrete , e ligadura \ e fe

algum dos Oífos fe levantar mais , fe lhe porá em cima
hum chumaço de panno, e depois as ligaduras , asquaes
fe repetiráó, e fe confervaráó atéfe aperfeiçoar a fubftan-

cia óííea , e íe ligar pelas fuás futuras. O verdadeiro re-

médio fao as bem ãdminiítradas ligaduras ; ainda que ft

pode ufar do Confolidante , ou Cozimento aromático ^

€ rejlringente.

c
Da Deslocação dos Ojf&s do Nariz.

Onwfe conhecera a Deslocação dos Ojfos d&
Nariz ?

4 Pela má figura da parte , e impedimento de
refpirar pelas Ventas do Nariz , perdendo o olfaéto ^

dores j e porque o enfermo dirá recebera violenta pan-
cada.

Citra.

ç Metterfe-ha pelas Ventas hum dedo , ou hum pio
de proporcionada groíliira , coberto de panno brando

,

e com o dedo pollegar pela parte externa feirao fazen-
do o& movimentos com opáoy ou dedos ( que fera me-
lhor ) até fe reporem em fefí lugar ^ e depois fe áppli-

cará



248 CiRiJRGrA Clássica , LtsítANA ,

cará em cima Emplãjfto Eftitico de Crdeo ^ ou pamios
molhados em Agua ardente , e atadura própria , como
fe diz na Fra&ura,

c
Da Deslocação do Queixo inferior.

Ornofe conhecerá a DeslocãçaÕ do Queixo in-

_ ferior }

6 Desloca-íe o Queixo pelo feu Condílo fu-

perior de humã To parte , ou de ambas para a parte an-

terior , e algumas vezes para os lados. Pôde deslocar-fe

o Queixo de huma fó parte
,
porque le figura com hum'

compaíTo meio aberto ; e de huma parte pôde fahir de
feu lugar ; e da outra fò remover-fe , e ficar o Condilo
quaíi de' todo na fua "cavidade ; ainda que commummen-
te 5 quando fe desloca, he de ambas as partes. Conhe-
ce-fe eítar deslocado para a parte anterior , e inferior

,

porque ficará o Queixo aberto , è cahido para cima do
Efternon 5 e Pèfcoço ; nao fe pôde fallar , nem reter a

faliVa; acharfe-ha cavidade entre o Condiío do Queixo
(que eftará défcido ) ; e quando eíliver deslocado de hu-

ma fó parte 5 haveráeítes finaes daquella parte. EíVando

deslocado para os lados , fe verá elevado para aquella

parte
,
pelos Condilos , Dentes, e Boca ter a mefma in-

clinação , e defigualdade. Além das catifas geraes , fe

desloca èíle Qaeixo com violento rifo , abrimento de Bo-
ca , e trituração de coufa dura ; o que dirá o enfermo.

Cura,

,7 AíTentarfe-ha o enfermo em huma cadeira baixa
,

ou no chão , è pela parte poílerior eítará hum miniílrò
,

ao qual fe encoítará a Cabeça , e fe fegurará com as mãos-

peias partes lateraes até á Teíla , encontrando-fe os de-

dos huns com 03 outros ; elogo o Cirurgião com' os de-

dos pollegares com dedos de luvas , ou cobertos de pan-^

no, os metterá na Boca em cima dos últimos Dentes-

molares , e os mais dedos ficaráo pelaparte de fora pe-

la bafe do Qieixó : feita aífun a firmeza precifa , fe re-.

mo-
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fnoverá o Queixo para feu lugar , até perfeitamente fe

reduzir; o que íe conhecerá pela falta dos íinaes da Des-
locação. Feita a locação, le banhará a articulação com

. Confolidante , ou com Àgíia ardente , ou com Vinho

eftitico , ou o feu Efpirito , e fe Jhe applicará hum pan-

np dobrado 3 molhado no mefmo, atadura própria; o
que fe continuará o tempo precifo.

Note fe
,
que quando o Queixo fe deslocar para a par-

te anterior ( que he o mais commum ) fe ha de deprimir

para baixo nos Dentes molares ; e com os mais dedos,
e maò fe ha de levantar o Queixo da parte da Barba com
acção de o fechar , e de o levar para a parte poílerior

pelo feu Condilo ; o que fe poderá praticar também

,

ficando o Operador pela parte poílerior do enfermo , fa-

zendo os movimentos contrários á Deslocação. No meio
do Queixo no omento , ou ponta da Barba

,
pode haver

Deslocação , mas fó nas crianças por falta de perfeita

futura , a qual fe reporá fem muita difficuldade 5 mas
com cuidado vigilante da boa ligadura , e caixa

,
que fe

confervará o tempo que bailar para boa firmeza da dita

futura.

Da Deslocação da Cabeça^ e das Vértebras que
cmnpoc7n a Efpinha \ e primeiramente das

fuperiores ,
que fe articulaÕ como

Occiput da Cabeça.

COmo fe conhecera a Deslocação das Vértebrasfu-
periores do OJfo Occiput da Cabeça l

8 Ainda fendo a Deslocação incompleta , fe conhe-
cerá pela violência da caufa , dores , falta de movimen-
to com a Cabeça ; e pelo taclo pela parte poílerior do
Occiput fe achará ( ainda que com diíEculdade) deíigual-

dade nas Vértebras. Quando a Deslocação for completa,
haverá eíles íinaes acima ditos , porém mais violentos ;

naò poderá fallar , nem engollir o enfermo , e tem ac-

ções de fe aírogar , a Cabeça cahida para cima do Eíler-

. .Parte IL li Xíon .
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noti , ou do Peito , e talvez torcida , fe a Deslocação

for lateral.

91 Quando eíla Deslocação he parcial , he diiBcil de
conhecer , de fe curar , e perigofa : e fendo total , or-

dinariamente morrem logo os enfermos ; e fuppoílo a

maior difficiildade da cura , ou repoíiçao , ainda que efta

fe faça , íempre vem a morrer os enfermos pela dilace-

ração , compreíTao , e torcimento que recebe , e tem re-

cebido a Efpinhal medula , e ainda os Nervos próximos^
e faltar o traníito do fucco animal , e fe feguirá para-

lyíia , &c.

Comofe curará a Deslocação da Cabeça , e primei-

ras Vértebrasftíperiores da Èfpinha ?

' 10 AíTentado o enfermo , e fuftido por algum mi-
niftro pelos hombros , o Cirurgião ficará da parte oppof-
ta a Deslocação , como, eílando para a parte anterior,

ficará da poíterior : e fendo precifo , íe porá entre o Ci-

rurgião 5 e hombros do enfermo hum traveíTeiro maior

,

ou menor ; ou deitado de coílas , como melhor pare-

cer, ou encoíbndo aos hombros do enfetmo os joelhos.

Depois deita fituaçaõ , ou fimilhante , o Cirurgião com
as mãos pegará firmemente na Cabeça , e a moverá fua-

vemente , mas com os movimentos precifos , e de meias

rotações , até fe fazer perfeita repofiçaò, podendo fer ;

o que fe conhecerá pelos finaes em contrario da Deslo-

cação, e talvez ouvir alguns «ílálos. Com eílas mefmas
acções fe locaráó as primeiras Vértebras. Depois de fei-

ta a locação, fe animaráo eílas^partes com os remédios

acima ditos na locação do Queixo, ajuntando aos remé-
dios o Efpirito de Termentina,

Da Deslocação da Efpinha ,
que confia das mais

Vértebras do CoUo , Dorfaes ^ Lomba-
res , OJfo Sacro , e Coxis.

II O Endo deslocadas as Vértebras do Collo , ou
O Pefcoço , fe conhecerão pelos linaes já ditos

nmn* 8 , e poderá íeguir-fe paralyfia» Sendo as Vérte-

bras
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bras do Dorfo deslocadas fe conhecerão pela defigualda-

de
5
que haverá nos prcceíTos efpinhofos, dores y con-

tracções do Peito , e paralyíia parcial , ou total , retençaa

das fezes 5 e ourinas ; feguindo-fe depois ( em alguns)

êxito involuntário das duas coufas ; ieraó eíles acciden-

tes maiores , ou menores , fegundo o damno. Sendo a

Deslocação das Vértebras Lombares , haverá os íinaes

acima ditos , nao poderá o enfermo levar as mãos ao
chaó eílando em pé. O mefmo fuccederá fendo a DesIo-=

cação do Oflb Sacro pela fua parte fuperior com a ulti-

ma Vértebra das Lombares : e fendo deslocado dos OíTos

innominados 5 ou das Cadeiras pelas fuás partes lateraes

haverá dores na mefma parte , e fe naõ poderá aíTentan

12 Sendo deslocado o Coxis
5
que he a extrema par-

te inferior da Efpinha , e do OíTo Sacro , fe conhecerá

,

porque compondo-fe de três , e ás vezes de quatro Qf-
los 3 fendo o fuperior maior , os mais cada vez vaÔ fen-

do ínais pequenos , c o ultimo muito mais pequeno : ar*

ticulaõ-fe por cartilagem , e ligamentos 5 formando en*

tre todos huma figura externa convexa , e interna con-
cava. Nos partos laboriolos fe poderá deslocar para a
parte externa , e com pancada violenta externa , fe ele-

vará para a parte interna , e impedirá alguma coufa o
êxito das fezes j haverá pezo junto do Anus , e dores.

N o T E-S E.

13 As Vértebras ordinariamente fe nao deslocao

completamente fem fraclura dos apofizes
,

pela forma ,

com que fe articulaó : os oblíquos , e tranfverfos pelos

fortes ligamentos , e cartilagens , com que fe unem hu-
mas com as outras : e quando fe deslocao , he com hu-

ma violência extraordinária , e fera fácil acabar a vida

com muita brevidade deslocando-fe totalm^ente. Quando
fe desloca mais de huma incompletamente , fe pode for^-

mar huma corcova , ou giba. Quando fe nao comprimir
muito a Efpinhal medulla 5 e por ella podér.tiarfiiar o
ÍHcco animal

, poderá o enfermo exercer os mcvinen»
tos daquelle lugar para baixo , mais , ou «menos inper^

li ii

'

fei-
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feitamente : porém fe For completa a Deslocação com-
primindo-fe a Efpinhal medulla, pela irregularidade do
orifício do corpo da Vértebra , naõ pòdc traníitar , ou
paíTar o dito fucco animal , ficarão as partes inferiores

íem movimentos voluntários , e fem feníibilidade , e pa-

ralyticas , de que fe fegiiem outros máos produííos ; e

ás vezes maiores , fendo deslocada huma Vértebra , do
que fendo mais ', formando eílas o arco gradualmente.

14 As Vértebras fe podem deslocar para a parte ex-

terna ,
para a interna , e para os lados direito , e ef-

querdo 5 e ficará o Gorpo peia Efpinha inclinado peio

contrario donde fe inclinou a Deslocação ; como elevan-

do-fe as Vértebras para a parte externa , fica curvando-

fe para diante fobre o Peito , e Ventre ; e fendo a Des-
locação para a parte interna , íe naÒ poderá curvar para
diante.

Como fe locarão as Vértebras deslocadas ?

15' Será a primeira coufa fituar o enfermo deifando-o

de bruços fobre hum barril , ou quarto, ou rollo de pan-

no 3 ou traveíFeiros , ou coufa íimilhante ( com cober-

tor , ou lençol dobrado) de grandeza proporcionada ao
enfermo, e na direitura da Deslocação \ depois fe lia de
comprimir, e curvar a parte inferior da Eí pinha, e Of-

fo Sacro ^ e fuperior pelos Hombros , ou Efpadoa , em
acçaó , como para rodear , ou abraçar com a Efpinha

,

e Corpo o dito barril , ou rollos \ e neíla figura fe ha de
comprimir , e fazer a extenfao precifa \ e no mefmo
tempo o Cirurgião fará repofiçao das Vértebras a feu iu-

gar com os movimentos precifos , e com preíloes fobre

as Vértebras com os Dedos pólicis , i^obre chumaços
,

inclinando a compreífao para cima , ou como melhor
poder fer , mais , ou menos violentamente. Sendo a Des-^

locação para fora , fe comprimirá para dentro ; e fendo
para dentro, fe puxará para fora a Vértebra , ou Vér-
tebras. Sendo a Deslocação para as partes lateraes das

Vértebras , ou dos feus apofizes
,

pela mefma forma fe

fará a locação ^ inclinando a Efpinha fobre o lado , e
-'.

. - com-
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comprimindo mais a Efpadoa , e ÕíFos innominados da

meíma parte.

N o T E-S È.

16 A locação das Vértebras tem defcripto os AA. por

differentes formas
;

porque todas as que podéraó in-

ventar , nao tem bailado muitas vezes para íe reporem

em feu lugar. Recommenda-fe quando a Deslocação for

para dentro , ou para fora , deitar-fe o enfermo de bru-

ços 5 e com toalhas , ou ataduras pelos Sovacos , c pe-

los ÓÍIos innominados fazer-fe prizoes , e extensões , e

no mefmo tempo a repoíiçaÔ : efrando as Vértebras pa-

ra dentro , com as mãos, com emplaftos , que bem pe-

guem , e puxando por elles com os Tegumentos , com
ventofas já commuas , e próprias para por ellas fe puxaf;,

e trazerem as Vértebras a feu lugar. Sendo a Desloca-

ção para fora , fazendo encoílos , compreíToes forres

com as mãos 5 ou com huns rolos de páo cobertos de

panno, e aíTentados aos lados dos proceíTos efpinhofos
,

fazendo com eftes a compreíTaÕ com a violência preciía

para repor as Vértebras. Também fe inculca deitar ao
enfermo febre hum rolo de panno de fufficiente groíTu-

ra , e fazer as diligencias acima ditas , até fe fazer a re-

pofiçao. Cada hum poderá valer-fe de qualquer deílas

formas
;
porém julga- fe melhor a primeira do mmi, ij ,

de que fe tirará boa confequencia
,
quando a Desloca-

ção for moderna , e o enfermo de pouca idade , como
já ob fervei.

Depois ãe feita a locação dás Vértebras ^ quefe de-

ve fazer ?

17 Depois de fe reporem as Vértebras em feu lugar,

fe curará com os rem.edios ditos ^um. 7 ; ou depois de
banhada a parte com boa u4gua ardeiíte quente , aíTen-

tar-íhe em cima hum panno molhado em Efpirito de
Termentina , e Oleo rofado m.iílurados , e por cim_a cliu-

maços de pannos molhados na Agua ardente ^ tala fen-

do precifa , e atadura com o feu Efcapulario. Ficará o
enfermo em boa cama o tempo precifo 5 remoihando-fe

,

com
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com o mefmo remédio , nao hafendo coufa que obri-

gue a outros , conforme o accidente, animando fempre
as partes vifinhas com os mefmos remédios efpirituofos.

Sangrarfe-lia o enfermo copiofamente , e obfervará as

féis coufas nao naturaes , e confervará o primeiro appa-
relho o mais tempo que poder fer , &c»

Da Corcova , ou Giba.
18 A Corcova , ou Giba coíhimaõ os x\A. tratar no

Capitulo das Deslocações das Vértebras , alludindo-ihe

as mefmas caufas , íinaes , diíFerenças
, prognoílicos , e

Gura, Eu coníidero menos foluçao , ou deíuniaé nas Vér-
tebras

5
que fórmaô a Corcova , do que nas deslocadas,

tanto no corpo , ou bafe da Vértebra , como nas fuás

partes que a articulao. A Corcova faz huma figura con-
vexa, e concava 5 como a figura de hum pedaço de ar-

co , formado por huma gradualidâde
,
que pouco diílrao

as Vértebras humas das outras : a Deslocação he repen-
tina ; vê-fe mais defígualdade , e os m.ais accidentes , e

menos forma concava , e convexa ; e por eílas razões

nao he própria Deslocação a Corcova , ou Giba.

19 Obferva-fe eíla enfermidade ordinariamente na
menor idade das crianças , ou feja pela menos formatu-

ra das partes , e por mais laxas , ou por mais húmidas,
e pelo imprudente tratamento das amas, ou por panca-

da, ou violento movimento , &c. Nao faltaõ as circumf-

tancias para difficultar a cura da Corcova , ainda quando
praticável , fendo pequena , e nao antiga em pouca ida-

de : e quando concorrerem as circumílancias em contra-

rio , fera infruftifera toda a diligencia , corno pede a

razão , e o dizem , e obfervarao , e efcreverao os Prá-

ticos de melhor fequito. Pelo que refpcita á cura , fe exe-

curará como fe diz acima na Deslocação das Vértebras :

e fera muito próprio os rolos de páos cobertos de pan-

nos , aíTentando-os lateralmente aos proceíTos efpinho-

fos das Vértebras , fazendo as compreíTóes com eíles ,

ou coufa fimilliante , o que baile , e. for pofilvel para fa-

zer perfeita repofiçaó , &c. 3 e depois curar , como fica

dito,
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dito , attendendo á caufa interna , como pedir a indica-

ção.

Da Deslocação do Oj[o Sacro.

COmo fe conhecerá a Deslocação do OJfo Sacro ?

O OíTo Sacro fe pode deslocar pela lua par-

te fuperior da Vértebra inferior lombar , e das partes la-

teraes dos OíTos innominados , ou das Cadeiras. Conhe-
cerfe-ha eítar deslocado pela caufa , defigualdade , do-
res , &c.

Comofe ha de locar a Deslocação do OJ]o Sacro ?

21 Sendo a Deslocação fuperior da Vértebra lombar,
fe fará a locação da mefma forma ,

que as Vértebras.

Sendo a Deslocação das partes lateraes do OíTo Sacro
dos OlTos-innominados , deitado o enfermo , fe move-
rá o Sacro , e os innominados , até haver perfeita repo-

íiçaô y e depois fe curará , e ligará como melhor pare-

cer,, e já fica dito.

Da Deslocação do Coxis.

' - Cura,
^2, í^\ Coxis fe conhecerá , e a íua Deslocação co-

V^ mo fe diz num, 12. Eílando deslocado para
a parte externa , fe comprimirá para a parte interna até

fe repor em feu lugar ; e fe curará com os remédios aci-

ma ditos em pannos , comprelfas , e ligadura, de forte

que fique o Anus livre para as fuás operações. Eílando
deslocado para a parte interna , fe locará , fituado o en-
fermo , fe metterá o d^do Índex untado de azeite pelo
Inteílino reélo o que baile até chegar bem á Deslocação
do Coxis 5 e fe comprimirá para fora , até fe repor bem
em feu lugar, e fe curará como acima eílá dito, ficando
a atadura pouco apertada , e o enfermo na cama , de
forte que nao comprima o dito Coxis ; € quando íe aíTen-

tar 5 feja em cadeira furada,

^ Da
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Da Deslocação das Cojiellas,

COmo fe conhecerá a Deslocação das Coftellas ?

Depois do enfermo dar noticia da fua caufa

por pancada, e aperto que recebeo , haverá irredta ligu-

ra á proporção das mais Coílellas , e dores : íerá afíiid-a

a refpiraçaõ \ toífe , e diínculdade na curvatura do enfer-;

mo, e feraô mais aclivos eíles accidentes , e outros que
podem fobrevir, fendo a Deslocação para a parte inter-

na, quehe mais commua , ainda que também fe podem
deslocar para a parte inferior, fuperior , e poucas pa-

ra a externa.

Cura,

24 Sendo a Deslocação para a parte externa , è

completa , fe julga irremediável por alguns AA. : po-
rém alguns enfermos , ainda con fervando-fe a Desloca-
ção , coníervao a vida. Reduziríe-lia eíla Deslocação çom
as mefmas diligencias ditas na locação das Vértebras

,

inclinando o enfermo fobre a parte contraria da Deslo-

cação , e no tempo da extenfao fe moverá a Efpinha , e

corpo , como facudihdo-o , até fe fazer a repoíiçao ,

como num, 1'^ , ou com as diligencias , e ventofas n, 16.

das Vértebras.
• 25: NaÔ bailando todas eílas , e íimilhantes diligen-

cias para repor as Coftellas em feu lugar , fe a Desloca-

eao nao for completa , e naõ fizer grave compreíTaõ, e

com confideraveis accidentes , fe poderá aíHm çonfer-

var : porém fe caufar compreíTaô , e accidentes
,
que ti-

raráô a vida ao enfermo, fe recommenda com alguns

AA. o fazer huma incifao tranfverfal á Coílella , e jun-

to a fua Deslocação, de forte que fe naõ oíFendaÔ alguns

vafos , e com os dedos , levantador , ou boas pinças fe

levante , e reduza a Coílella a feu lugar , curando de-

pois a ferida como melhor parecer.

26 Sendo a Deslocação para a parte externa , fe fa-

rá a repofiçao pela forma acima dita , fazendo as com-
pref-
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"preíTÓes para a parte interna. Sendo deslocadas as Cof-

tellas para a parte fuperior) ou inferior , fe reporáo da
mefma forma , movendo-as para feu Jugar : e também
fe recommenda pendurar-fe o enfermo pelos braços era

porta ) ou coufa íimilhante , e mediante eíla extenfaÕ ,

e mais diligencias , fe podem repor ; o que fera mais

próprio para as Coftellas fuperiorcs , por mais difficui*-

dade de fe poderem mover com as mãos. Depois de fe

reporem as Coftellas a feu lugar ^ fe curará como fc diz

na cura das Vértebras.

Da Deslocação das Clavkulas^
*

COmofe conhecerá a Deslocação das Clavículas^

Pódem-fe deslocar da parte fuperior , e late-

ral , do Efternon , e do proceíTo acromion da Eipadoa».

He fácil a Deslocação da Clavícula de conhecer
,
pela

caufa 5 dores , irregularidade da figura , e differcnça da
outra nao deslocada , e fe naõ poderá levantar , e mo-
ver o Braço.

Cura%
28 Sltuarfe-ha o enfermo aeitado de coftas> ou aíTen*

tado que fique baixo , e íe lhe aíFaftaráo os Braços , e
Efpadoas para fora , e para trás por miniftros , encoí^
tando o joelho entrc as Efpadoas , e o Cirurgião move-
rá para feu lugar a Clavicula até fe rcpôr ; e fe lhe admi*
niftraráo em cima pannos com o remédio dito , huma
tala , e huma bem ajuftada atadura ^ que hc o mais et
fenciai remédio.

Da Deslocação do OJfo EJlernoh,

COmo fe conhecera a Deslocação do FJlernon ?

Sendo a Deslocação para a parte interna , fe

verá fubintrado , e as Coftellas mais levantadas junto aO.

mefmo OíTo ; haverá dores , e difficuldade na refpira-

çaó. Sendo para fora , fe verá mais levantado , do que
as Coftellas.

Parte U. $k Cáí^
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Cura,

30 Situarfe-ha o enfermo , e íe faraó as mefmas di-

ligencias como fica dito nas Clavículas num, 28 ; ou fe

comprimirá das partes lateraes , humas vezes da parte

direita para a efquerda , oirtras da efquerda para a direi-

ta \ ou fe attrahirá com ventofa até fe repor em íeu lu-

gar. Se eftas diligencias naõ bailarem para fe trazer , e

repor ò Oífo a feu lugar , e caufar grave compreífao , e

outros accideiites no Peito
,
que ameacem perigo , fe fa-

rá liuma incifao no meio de algum dos mais fortes OíTos

que compõem o Efternon , e fora da articulação delles
,

até o por patente , c depois o tirafundo , firmando-fe

no OiTo fe trará a feu lugar. Sendo a Deslocação para a

parte externa, fe fituará o enfermo, como fica dito , e íe

comprimirá para a parte interna o que for precifo até

ficar reduzido. Depois de feita a reducçao , fe curará co-

mo fica dito 5 ligando com atadura de Peito.

Da Efpinhela,

Tt,i AEfpinhela , chamada também AT/^^í^/W^t , Ep-

crocohiculos corais , ou Mucronata cartilagem , lie huma
cartilagem, que entra, na compofícao da parte extrema , e

inferior do OíTo do Eíternon
,
quafi como o Coxis da

Efpinha , mas he de figura de ponta de huma efpada ;

c outras vezes fe divide na fua parte inferior , formando
Jiuma forquilha , ficando huma das pontas mais compri-

da. Nao pede a razão que efta faia fora de feu lugar ,
por

qualquer caufa que haja
,
que perfi mefmo fe nao repo-

nha , menos que nao fique também o OiTo Efternon des-

locado , ou fradlo. Se com tudo for tal a violência dá

pancada
,
que fe defpegue eíla cartilagem

,
pela fua par-

te fuperior , do OíTo inferior do Efternon , e fe deslo-

car , fe locará , e curará como fica dito do Efternon.

Omitto os muitos abufos
,
que ha nefta matéria ainda por

ProfeiTores
^
porque feria precifo extenfaõ maior.

Da
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Da Deslocação àa Efpadoa,

32 \ Efpadoa fe articula com a Clavícula , e com
XV a parte íuperior do Braço por meio de for-

tes ligamentos , e com as Coíteilas fuperiores
,
quaíí pof

todas as fuás circumferencias , e meios , mas por Muf-
culos

,
que laxamente também a movem. Qiiando ha

Deslocação das Ciaviculas , e Braço, ordinariamente fi-

ca a Efpadoa em leu lugar ; e a eílas partes pertence a.

Deslocação : porém fe a violência da caufa dilacerar a

uniaó deíla pelos Mufculos , e ficar fora do feu lugaí

,

fe reporá , fe curará , e ligará propriamente.

Da Deslocação do Homhro , ou partefuperior do

Braço»

COmo fe conhecerá a Deslocação da partefuperior
do Braço ?

33 O Braço fuperiormente fe pode deslocar para a

parte inferior , ou baixa ( que he mais commum c^liir

no Sovaco) para aparte anterior
,
para a poílerior. Sen*

do a Deslocação para a parte inferior , fe conhecerá pe-
la difficuldade dos movimentos do Braço , e com dores

,

fem poder levar a maõ á cabeça ; haverá pela parte fu-

perior cavidade junto ao Acromion , e cavidade glenoi-

dc da Efpadoa ; no Sovaco haverá eminência pela cabe-

ça do OíTo. Sendo para a parte anterior , cu de diante
,

íe achará elevação da cabeça do Oíío , e pela parte pot»

terior cavidade. Sendo para a poílerior, haverá cavida-

de pela parte anterior , e eminência pela poílerior: pa-

ra a parte fuperior he muito difíicil , e acafo deslocar-fe

o Braço ; e íe conhecerá facilmente^

Cura*

34 AíTentarfe-ha o enfermo em aífento baixo , ou no
chão ; depois fe cingirá com huma tojalha por baixo dos

Braços , de forma que fique o meio ddia no Sovaco do
Kk ii offen-
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offendido , e as pontas levadas para o outro , onde fe

feguraráô por hum miniftro , e outro pegará na Mao , e

Antebraço , ou parte inferior do Braço deslocado , e am-
bos ao mefmo tempo faraó a extenfaó precifa : o Ope-
rador com as mãos moverá , e elevará a cabeça do Of-
fo a feu lugar. Feita aíTim a rcpofiçaó , fè curará , e li-

gará , como for precifo.

Outras diíferentes formas defazer ejla locação,

35" A fegunda forma de locar eíle OíTo , e muito pro-

Í)ria , e fuave , fera que , depois do dito íitio , e appare-
ho para a extenfaó , o Operador chegado com a ponta
da barba ao Hombro deslocado fe paíTará hum lenço , ou
toalha por baixo do Braço deslocado junto do Sovaco ,

e atado na parte poílerior , eno Pefcoço, e Hombro do
Operador, que fique largo ; feitas as extenfoes precifas,

o Operador no mefmo tempo com o lenço , e mãos le-

vantará , e levará facilmente o Oífo a feu lugar. A ter-

ceira forma
,
quando a Deslocação he para a parte infe-

rior 5 fe ufa de fubir o enfermo a hum aífento , mas em
pé , e junto deíle huma efcada quaíi direita , e por hum
degráo fe mette o Braço deslocado até o Sovaco, pon^
do-lhe por baixo huma almofada, e feguro o Braço, e

efcada nefta acção , fe aíFafta de repente o aífento dos

pés ao enfermo, e ficando pendente o Corpo pelo Bra-

ço , fe repõem a feu lugar ; o que fe fará com prudên-

cia. A quarta forma , e quaíi íimilhante , fe faz com hu-

ma maquina de madeira com fundamento , e áílea como
hum cabide de alimpar veítidos , mas no páo ,

que vai

direito acima , tem hum.a como forquilha , onde fe fe-

gurará por hum eixo ouiro páo ,
que encruza , e eíle de

huma parte modificado de forte
, que recebe o Braço

eílendido , oride fe ata em três partes , huma junto ao
Sovaco , e junto do Cubico , e a outra mais abaixo \ ou
o fegurao miniílros j a outra extremidade do páo

, que
encruza, he muito mais curta, e fica junto do Sovaco ,

€ cabeça do Oífo deslocado , onde fe porá hum panno
djobrado^ poíto o enfermo em pé neíte apparelho com.

a altu-
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á altura proporcionada fe abaixará o páo da parte , on-

de eftá eftendido o Braço , e levantarfe-ha da parte que

fica no Sovaco , e cabeça do OíTo , o que baile , ou até

ficar fufpendido o Carpo, e talvez fazendo alguns ba-

lanços , diligenciando fempre com as mãos a repoííçao :

também fe faz a mefma acção nos hombros de algum
fujeito alto. Eftas, efimilhantes diligencias fe faraó com
prudência , com íuavidade , e gradualidade , de forte

que 5 fe fó com as mãos fe poder fazer a repofiçao (co-

mo eu já fiz algumas.) fena^ deve ufar de outra forma
j

e fe for precifa qualquer maquina , fe bailar deíla a pri-

mei^-a acçaÕ, íe nao devem logo praticar as mais. Quan-
do a Deslocação for para a parte anterior , ou poílerior^

fe faraó as extensões como fica dito na primeira , e fe-

gunda forma , e fe moverá o OíTo pára leu lugar oppon-
do os movimentos á Deslocação até ie repor , fituando

o enfermo , como melhor parecer , fegundo a Desloca-

ção. Deixo outras , e diverfas formas ,
que me parecem

inúteis, e algumas reprovadas por alguns Efcritores.

Da Deslocação do Guhito pela partefuperior ; ou

da parte inferior do Braço.

COntõfe conhecerá a Deslocação do Cubito ?

Efte OíTo fe pode deslocar para quatro par-

tes ,
para a parte anterior , e poílerior , e para as par*

tes Jâteraes j interna ,,e externa* Conhecerfe-ha eílaDef-

locação pela transfiguração , ediíiiculdadè dos movimen-
tos 5

pelas dores , e caufa que precedeo , e como fe diz

no Geral das DesUcaçÕes, He muito difficil eíla Deslo-

cação ^e locação, por fer a articulação a mais ginglimofa,

. ---. .=^p ^
.; :. Ctfra. . .

37 Aífentado o enfermo , hum miniílro de boas for-^

ças pegará com as mãos no Braço , e outro no Ante-
braço , ou Cubito 5 e Mao ; e puxando cada hum para

fua parte , fazendo cxtenfaó , de forte que fiquem os Oí^

íos íem fe tocarem as fuás cabeças neíla articulação , e
'.: "logo
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logo o Operador Cirurgião moverá os OíTos a feu lugar;

o que fe conhecerá , como fe diz no Geral num. i6. , e

fe curará como fica dito. Suppofto que eíla Deslocação
fe pode fazer para as quatro partes ditas

,
pode fer mais

commua para o .proceíTo Oleacron , ou pofterior : e pa-

ra qualquer parte que feja a Deslocação , fe ha de locar

como fica dito , fazendo a repofiçaõ como a huma ma-
chafemea.

Da Deslocação inferior do Radio ^^eÇarp^^r^ orj:

COmo fe conhecerão as Deslocações dejlas par-^

tes} / ,

38 Como acima fica dito
,

pela.caufa.^ dores, má
figura, e diíEcuIdade dos movimentos,
K .• - Cura^ . '..,

• 39 Primeiramente fera muito {>roprio aíTentar a Mao
em cima de huma banca, com toalha, dobrada ; e alli fe-

gura , ou nas mãos de hum miniftro , outro pegará no
Antebraço , Cubito , e Radio , e faraó a extenfao pre-

cifa , e le moverão eftes dous OíTos em alguma acça5 de

rotação ( fendo precifá ) , e no meíino tempo o Cirur-

gião comprimirá os OíTos para feu lugar até fe fazer

perfeita repofiçaó de todos. Depois fe curará , e ligará
3

como for precifo.

Da DeÉlocaçaS dos Ojfos do Metacarpo ^ Dedos i

e dafua cura^ ,

40 T T E f^^^^ ^^ conhecer a Deslocação do Me-
Jl X tacarpo , Dedos, e também a fua cura ,

ou locação ( fendo a caufa repentina ) ^ o que fe fará

como num* 1,^.

Da
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Da Deslocação dos Artus inferiores ^ e primeira-
mente da Coxa 5 ou Fémur,

c Orno fe conhecera a Deslocação fuperior da Co-

xa ?

41 Fazem-fe quatro diíFerenças da Deslocação deíle

OíTo. Primeira
,
para a parte interna : íegunda

, para a

externa : terceira
,
para a inferior : quarta

,
para a fu-

perior. Sendo a Deslocação para a parte interna , fe co*

nhecerá
,
porque junto do Púbis , e feu foramen haverá

eminência da cabeça do Oílb , e da contraria cavidade ;

haverá contracção dos Glúteos , e toda a Nádega ; a Per-

na eílará mais comprida , e fe nao poderá ajuntar com a
outra ; o Joelho , e Pé fe virarão para fora , e pode ha-

ver fuppreíTaÕ da ourina. Se a Deslocação for para a par«

te externa , haverá a eminência externa, e cavidade in-

terna , e a Perna eílará mais curta , e o reílante do Anus
virado para dentro , e fó os Dedos podem chegar ao
chão. Sendo para a parte inferior , ficará a Perna mais
comprida , e fe aíFentará fó o Calcanhar no chaô , e ha-

verá tumidez ao taclo inferiormente na Virilha. Sendo
para a parte fuperior , é anterior , neíTe mefmo lugar ha-
verá eminência , a Perna mais curta , e fó porá no chão os
Dedos do Pé. As caufas

,
prognoílicos fe veraó no GeraL
Cura,

42 Primeiramente fe íituará o enfermo na cama , 011

çm cima de huma banca de boa altura , e inclinado de
forte

, que fique patente a Deslocação ; depois fe fará a
exrenfao fegundo for a dita Deslocação : fendo Incom-
pleta de pouco tempo , e em fujeito de pouca idade

,

poderá baftar pegar hum miniílro por baixo dos Braços
,

e ou>ro pêlo Artus deslocado , Pé , ou Joelho ; e fazen-

do ambos firmeza^ e a extenfao precifa ^ no mefmo tem-
po o Cirurgião moverá , comprimirá , e levará o OlTo
a feu lugar.

43 Nao bailando as diligencias acima ditas ^ fendo
com«
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Completa a Deslocação ( que lie mais commua ) , ou
feftdo em fujeito de maior idade 5 fe faz preciíõ éxten-

fa6 violenta , e íe fará pela forma feguinte ; Situado o
enfermo como fica dito , fe lhe paíTará por entre as Per-

nas junto da doertte Iiuma comprèíTa , oii panno dobra-

do, e por cima deíle íe paíTará huma atadura forte , e

comprida , e levando as luas duas pontas ao Hombro
,

huma pela parte anterior , outra pela pofterior do Cor-
po : também fe dá hum nó , ou volta na atadura fobre

a parte fuperior da Nádega ; e por eíla atadura fe fará

firmeza para a parte fuperior
;

pela parte inferior
, quan-

do nao bailem as Mãos
,
pegando no Pé ^ e no Joelho»

Neftâs raefmas partes fe podem enlaçar boas ataduras

,

toalhas , ou lenços , e fazer boa firmeza. Difpoílo affim

efte apparelho , fe fará a exteníáo precifa pelos minif»

tros , e o Cirurgião fará a compreífaó ^ e movimentos
precifos até levar a cabeça do OíTo a feu pfiftino fér : c

le para eíTe eífeito for precifo mover-fe , ou curvar-fe o
Artus para alguma parte , fe moverá como pedir a Des-
locação. Feita a repoíiçaô do OíTo , fe curará , e ligará

fegundo a parte. Seja a Deslocação de qualquer das dif*

ferenças ditas , o méthodo de as curar ha de fer o mef*

mo, ainda que os movimentos fejao oppoftos ás diíFeren^

qâs da deslocação. Também fe pôde praticar para eftâ

repoíiçaô a forma primeira de locar o Braço Jium, 35' ^
mas fera precifo ficar o enfermo fobre a deslocação.

Também fe podem fazer compreíTóes com o Joelho ,

e Calcanhar no tempo das extenfoes , fe aífim fe podei

fazer maior violência
,
quando for precifa.

Note-fe , e prògnoflique-fe.

He diíKcil o deslocar-fe a Coxa pela fua parte fupe-

rior 5
pela grande cavidade do Ifchio , e grandeza da

cabeça do Oito que nella entra , e pelo forte ligamento

que fahe da parte fuperior da dita cabeça do OíTo , e fe

liga fortemente no fundo da dita cavidade. E para me-»

Ihor fortaleza defta articulação tem hum circulo, ou fu-

percilio cartilaglnofo , <pie circumda exteriormente a ca-

vida-
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vldade , e a cabeça do Oílo , ajudando a eíla robuítez

vários Mufculos que tem em cima : e fegundo eílas cir-

cumftancias iie mui difficultofa a deslocação , e para a

haver Jie precifa liuma coiiíideravel violência : mas lia-

vendo-a , íerá Completa , e muito accafo Incompleta ,

por fer a figura da cavidade , e cabeça do OíTo esférica

,

e liza
,
que íe naô pode fuíler , fenaõ de todo fóra da

cavidade. Nas crianças menos violência fera precifa pa-

ra haver efta deslocação
,
porque fao as partes mais íie-

xiveis 5 ou exteníiveis , e o fupercilio cartilaginofo , ain-

da talvez o na6 íerà , ou fera mais cedente. Recommen-
áo muito aos Práticos

, que com toda a vigilância cui^

dem em diílinguir eíla Deslocação da FraClura-: e quan^

do ha eíla fraSura , he pelo Pefcoço
,
que ha entre os

Trocanteres
, que faÔ a dita cabeça , e o proceíTo exter-

no mais abaixo. Diílinguirfe-ha ^ como fe diz nas Fra-
6iurãs deita parte ,

para evitar as muitas equivocaçoes ,

que tem havido. He muito difficultofa de curar eíla des-

locação ; e particularmente fendo antiga ; e ficará o en-?

fermo coxo , ainda locando-fe , e muito mais , fe fe

quebrar o dito ligamento forte , ou fe houver apoíleraa j

fuppuraçóes , e carias ^ &c.

Da Deslocação da Rotula.

COmofe cõj^becerd a deslocação da Rotula ?

Depois da noticia da fuacaufa , fe verá fo-

ra do feu lugar ; e pode íer a deslocação para a parte

fuperior , inferior , e para as duas lateraes. E quem bem
fouber o íitio natural da Rotula

,
pondo todo o Artus

eílendido fobre a curva , e iem acção dos Mufculos , a'

achará fóra do meio da articulação inferior do Fémur
,

e fuperior da Tibia , para qualquer das quatro partes

acima ditas. Para as partes lateraes pode bailar hum en-

calhe de íluidos , ainda que em nimia quantidade , e eí^

peíTura
,
para fe deslocar : porém para a parte inferior 5

e fuperior, fe fará precifa huma taõ grande violência
;j

Parte IL LI que
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que faça vulnerar , ou quebrar os Tendões extenfores da
Tibia 5 e quebrados eíies pela parte íuperior da Rotula ,

junto delia le achará cavidade , e deícida pela parte an-

terior 5 e fuperior da Tibia ; e fe a Rotula dos ditos Ten-
dões for pela parte inferior da rotura , fubirá eíla pela

parte anterior da Coxa , e as vezes huma coníideravel

diílancia , ficando cavidade pela parte inferior.

Cura,

45: Sendo a deslocação por extaíis de fluidos , fe cui-

dará na fua cura , e confequentemente na repoíiçaó da
Rotula: no que nao haverá maior difficuldade refolven^

do-fe os fluidos. Sendo a deslocação para a parte fupe-

rior , fe efl:enderá todo o Artus fobre a Curva , e que ef-

tejaó os extenfores da Tibia fem acçaõ , e fe trará abai-

xo a Rotula bem a feu lugar , ou acima , fe a desloca-

ção for inferior. Depois de feita a repoflçaó, o mais ef-

fencial remédio he o ligar-fe , e confervar-fe em feu lu-?

gar
5
particularmente quando houver feparaçaõ dos Ten-

dões
, que ligaõ a Rotula fuperior , ou inferiormente j

pondo primeiro humas compreflTas , alguma almofada ,

e talvez tala concava , e convexa , ficando a parte con-

cava para a Rotula , e por cima a atadura figurando hum
8 de conta, ou a letra X. Os remédios faó os que acima

ficao ditos , confervando-fe o enfermo no mefmo fítio ,

e cama o tempo precifo , até haver perfeita união. Tam-
bém fe uía de hum circulo de ferro , ou de boa madeira

fobre o aparelho.

Da Deslocação da Tibia pelafua fartefuperior ,

ou do Joelho , e inferior da Coxa.

COmo fe conhece a deslocação da Tibia ?

A Tibia fe pode deslocar para quatro par-

tes , anterior , e pofterior , externa , e interna da parte

inferior do Fémur , com o qual fe articula ginglimofa-

mente. Conhecerfe-ha a deslocação da- Tibia pela má fi-

gura delia , dores, e falta de movimentos , pela cavida-

de ,
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de 5 donde fahio a cabeça do OíTo , e eminência
,
para

onde eílá deslocado , e virado o Artus até o Pé para a

parte, donde faliio.

47 De qualquer forma que efteja deslocada a Tibla
^

fe ha de íituar o enfermo na cama fegundo a deslocação

,

eque fique patente, e fe ha de fazer extenfaó redla pela

Coxa com as mãos , ou laços de ataduras , e pelo Pé da
mefma forma, e o Cirurgião abraçando com as mãos a

articulação , moverá , e comprimirá o OíTo para feu lu-

gar ; e fe for precifo mover a parte inferior da Tibia
para a mefma deslocação , fe moverá ; como , fe eíliver

a deslocação para a parte pofterior , ou Curva , fe leva-

rá o Calcanhar para a mefma Nádega , e no mefmo tem-

po fe moverá a cabeça do Oílo para feu lugar. Depois
de feita a locação , fe curará , e ligará quafi como fica

dito na Rotula n. 45:. A deslocação do Pironeo he facií

de conhecer , e locar
^ por fer a fua articulação artrodica.

Da Deslocação do Off^o do Pé pelo Off^o Talo da parts

inferior da Tibia.

COmo fe conhecerá efla Deslocação ?

O Pé fe pode deslocar para a parte anterior,

ou para diante , e pofterior , ou para trás ; e para as

duas partes lateraes interna , e externa» Conhccerfe-ha
pela caufa da violência

,
que houve

,
pelas dores , difii-

culdade dos movimentos , e má figura do pé , e deíle a

extremidade , ou Dedos eftaráo inclinados para a parte

contraria da deslocação; haverá dores violentas por cau-

fa da fortaleza , e menos flexibilidade dos Tendões , e

ligamentos , com que fe articula. Recebendo eílas par-

tes contufaÕ grave ,
pode haver dores fem haver deslo-

cação ; razão, porque ha de haver juntamente má figu-

ra do Ofib. Quando o Pé fe desloca para diante , fe faz

parecer o Calcanhar mais pequeno , e o Pé mais com-
prido ; e pelo contrario quando a deslocação he poílerion

LI ii Cura.

Q
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Cura.

49 Situa rfe-lia o enfermo em cama de boa altura ; e

logo dous miniílros faraó a extenfaó precifa
,
pegando

hum pelo Pé com as mãos , ou laços com ataduras , e

outro pela Tibia da mefma forma : neíte mefmo tempo
o Cirurgião moverá , e comprimirá o OíTo até o repor

cm feu lugar ; depois íe adminiílraráÓ as corapreíTas , e

ataduras preciías com os remédios ditos. Con fervarle-ha

o enfermo na cama o tempo que parecer , fegundo o
damno ; advertindo porém que nefta deslocaqaô fe faz

precifo mais tempo , do que em outras
,
por defcançar

todo o pezo do Corpo nefta articulação. Havendo gran-

des dores , fera mais próprio curar com cataplafma ano-
dína, e animante , como fe diz num, 51.

Da Deslocação do Tarço ^ metatarço y e Deãos,

5'o r^\ ^ ví\ú% OíTos do Tarço fendo deslocados ,

V^ fe collocaráô da forma dita do Pé : os do
Metatarço , e Dedos da mefma formai que fica dito da
Mao.

N -O T E - S E.

5^ Que íuppoílo he precifo nas Deslocações o remé-
dio que anime , e confolíde a vulneraçaÕ , dilaceração

das fibras mufculofas , tendinofas , e ligamentofas ^ car-

tilagens , e ainda os Oífos , c que eíles remédios ditos

fempre devem preferir aos mais ^ com tudo
,
quando as

partes faô mais feccas , e ha dores , íe deve adminiílrar

o remédio anodíno , fendo útil a cataplafma de Vinho
tinto fervido com Lofna , HypericaÕ , Tomilho , Ba-
laufttas , Maçans de cyprefie pifadas , Alecrim , Caf-
cas de Romans , Rofas ^ Ò^c. , e depois feparado deftas

coufas ajuntar-lhe algum Sebo , e Óleo rofado , e de Lof-
-ita , de Sete flores , e com as Sêmeas que bailem para
fazer cataplafma que fe applicará quente duas vezes c^-

da dia até fe mitigarem as dores , ou fó Agua ardente
com Farinha de fáo ;, e depois fe paíTará aos remédios

ani-
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ânimaíites até o fim. Os accid entes que ha , e podem fo-

brevir , fe trataráò como fica dito no Geral ^ e Ic dirá nas

íraãuras.

LIVRO XYl.
DAS FRACTURAS EM GERAL.

G
JJe coufa he FraSlura ?

He foluçaó de continuidade no Offo fei-

ta com inílrumento contundente, ou vio-^'

_^ lento movimento 5 ou queda. -r l^

Quantas differenças ha de FraBuras ?

a Duas : Simples , Complicada , ou Compoíla ?

Que coufa he TraBura Simples ?
-

3 He.aquella que nao tem outro accidénte; ou outra

enfermidade juntamente , como ferida externa , &c.
Que coufa he Fraciura Complicada , ou Compofa ?

4 He a que tem juntamente outro accidénte , ou en-

fermidade , como ferida, fluxo de fangue ^ deslocação

^

ou mais de hum OíTo fraÓo , &c.
Que mais dijfcrenças ha nas FraViuras}
f Pôde fer total

,
que he quando fe frafta de todo o

GíTo ;
parcial:, que he quando fó em parte fe fradla o Of-

fo 5 ficando prezo por alguma parte delle , o que fucce-

derá mais nosOíTos brandos : pode fer tranfverfal , obli-

qua 5 e poucas vezes longitudinal : pode ficar o OíTo em
miúdos bocados, ou fracto por huma fó parte : pode
fer .frado hum íò Oílb , ou mais : pódeíer a Fradlura

grande , ou pequena , fegundo a grandeza do OíTo , e

no meio , ou na fua extremidade. Tamíbem pôde haver
Fradlura que lafque , ou faia huma parte delle como hu-
ma efcama de peixe > páde fer também huma fenda , ou

racha
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racha pequena, ficando o OíTo em^ íeu lugar. Outros
mais damaos padecem os OlTos , os quaes pertencem a
outros Qipitutos 3 e já íicad efcritos.

Caufas.

6 As caufas -d-as Fraéluras faó todo o contaélo vio-*

lento , como pancada com coufa obtundente , affim co-
mo páo , pedra , bala

,
queda , violento movimento de

ialtar , dançar , &c. E.fuppoílo que as caufas das Fra-
dluras commummente faõ externas , e repentinas

, pode
também haver caufa interna , como quando alguma ma-
téria corróe o OíTo mais , ou menos , e naô totalmente ,

e com qualquer movimento fe fraíla.

Sinaes.

7 O primeiro final fe tomará do exame da caufa , e

dores , má figura da parte , difficuldade nos feus movi-
mentos ; e quando fe move haverá rugido do OíTo maior,
ou menor íegundo o damno , e fe perceberáò os toques
das "extremidades do Oífo com dureza , e afpereza , e

com mais dores por fe tocarem as partes fenfiveiâ ; e

quando a Fraílura he com ferida, fe conhecerá pelo ta-

(fto , e algumas vezes fe verá o OíTo fahido pela ferida

fora. Haverá defproporçaó em hum Membro do outro

em maior , ou menor comprimento , e groflura , fe nao

a houver antes por outra caufa. Quando a Fradura for

menor , ou menos conhecida , fe deve correr a efpinha ,

ou corpo do OiTo com os dedos defde a parte la até a
Fradura , aonde fe achará defigualdade , e mais dores ,

e tumidez. Se a Fraftura for fó huma fendidura , have-

rá alguns finaes acima ditos ,
porém menos aélivos j e

fera precifo maior exame para fe conhecer.

Que acadentes podem haver logo com as FraSíuras >

8 Dores , contufao grande , e inchação ; ferida me-
nor, ou maior ; o OíTo fahido fora , efquirola disfor-

me
,
grande dilaceração nao fó do Oflb , mâs também

das mais partes , fluxo de fangue , e pode haver junta-

mente deslocação.

Que accidentes podemfobrevir as FraSíuras ?

Def-
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9 Defconcerto da Fradlura depois de perfeita repo-

llçao dos OíTos , dores grandes , inflammaçaò
,
prurido

,

chaga, fluxo de fangue
5
gangrena, eftiomeno, convul-

faó
,

paralyíia
,
groíTura do poro , ou anchiloíes , falta

de poro , contracção do Membro , e extenfao.

Prognojiicos,

10 Das Fraíluras fe deve prognofticar , fegundo a

qualidade , o damno , e complicação que houver. Sen-

do a Fradlura Simples , e o Oflb fe poder reduzir perfei-

tamente 5 e confervar fem accidente grave , le poderá o
enfermo reílabelecer perfeitamente ao feu priftino fer.

Sendo Compoíla , ou Complicada a Fraélura , fera me-
nor , ou maior a difficuldade da cura , e o perigo fegun-

do a complicação , e as circumílancias da boa , ou má
natureza do enfermo. He mais difficil de curar a Fraftu-

ra total , porque pôde fahir o Oífo de feu lugar totalmen-

te , eíicar fobrepoílo , e impedir a repofiçaó ; e a par-

cial as fibras oíTeas prezas fervem de guia para fe repor ^

e confervar em feu lugar o Oífo. Quando a Fraflura he
rranfverfa , tem eíta difficuldade ,

porém mais
,
quando

he obliqua
,
porque além da difficuldade da repoíiqao por

caufa das mais disformes efquirolas, fahe mais facilmen-

te de feu lugar ; e a tranfverfa poíto o Oífo direito no
feu topo , fe confervará melhor. Quando o Membro tem
dous Oífos 3 e fe fradla hum fó , he menor o perigo

,
por-

que o outro lhe fervirá de guia , e confervaçaõ depois da
fua repoíiçaõ. As Frafluras junto das articulações dos
OíTos fao mais difficeis de conhecer, de repor, de ligar ,

e confervar , e particularmente as da parte fuperior do
Oífo Fémur. Quando a Fraélura for com ferida he mais
perigofa , mais difficil de curar , e de confervar , e li-

gar , e levará muito mais tempo na fua cura
;
porque or-

dinariamente pela matéria da chaga , e toques do ar fe

faz caria no Oífo , e fe faz esfolheaçaó delle. Quando o
enfermo for de pouca idade , fe adiantará mais a cura

,

e íerá mais breve do que fendo velho, pelas razoes já
lembradas nas Fraíluras da Cabeça , e Amputações.

Cura
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Cura das FraSíura , evd geraL

COni quantas intençõesfe curaÕ as Fraãuras ?

Com três : primeira , repor os Offos em íe u
lugar : fegunda , confervallos até fe criar o poro , e fe

unirem perfeitamente : terceira , remediar os" accidentes
prefentes , e prefervar os futuros

, que podem, fobrevir.

Como fe hadefatisfazer d primeira intenção ?

12 Apparelhado todo o precifo , firuando o enfer-

mo , e a parte \ fazendo as extensões precifas por minif-
tros 5 e repondo os Oííos bem em feu fitio natural , com
os movimentos precifos , e contrários á Fraítura , em o
qual o confervaráo os miniílros , e o Operador até fe fe-

guir a fegunda intenção.

A fegunda intenção como fe ha de praticar ?

13 A^ fegunda intenção nas Fradluras fe fatisfaz, ba-
nhando a parte com confolidante , ou qualquer dos re-

médios ditos nas Deslocações \ e logo como remédio o
mais eífencial , íe aíTentaráó na parte os pannos , com-
preíTas

,
gualapos , ou ataduras de varias cabeças , chu-

maços, ataduras, tudo molhado no remédio dito j ra-

las , e as fuás ataduras ; caixas , fendo precifas , e po-

deíído uíar-fe; e íitio o que for mais próprio para a con-

fervaçaó dos Oííos.
À" terceira intenção nas FraSiuras como fe ha de

fatisfazer ?

14 Satisfaz-fe á terceira intenção , remediando os

accidentes prefentes , deíalterando , extrahindo o eftra-

nho:, tomando fluxos de fangue ( havendo ferida ) , e

prefervando dos que podem fobrevir ; adminiílrando ao
enfermo huma regular obfervancia das couías nao natu-

raes , fegimdo a fua contextura , fangrando fegundo o
damno , e toda a mais indicação attendivel. Reverfe-ha

a parte em todo o tempo
,
particularmente das ataduras

para baixo , fe fe intumece muito /e fe he por caufa das

taes ataduras muito apertadas
,
que neíle cafo fe devem

aíTrou-
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afFroiJxar, como também fe eílaó frouxas, e darão lugar

á fahida do Oíío de feu Jugar
, para íè apertarem. De-

vem remolhar-fe os appoíitos as vezes precifas , o que
fe deve rccommendar aos enfermeiros , e ao enfermo to-

da a quietação , e ao Cirurgião a eípedlaçaò vigilante.

Como fe conhecerá , ojie a Fractura ejid reduzida a

feu próprio lugar ?

15' Pelos contrários íinaes da Fradiura , como fe ha-

via dores, naó as haverá , ou feraô menos \ verfe-ha boa
figura da parte , menos que nao haja alguma maior con-

tufaô ;
poderá haver menos difficuldade dos movimen-

tos , &c.
Qtíe coufas pôde haver para fe nao reduzir a Fra^^

Slura dos OJfõs afeu lugar , e fe nao conhecer ?

16 A difficuldade da repoficaò ( como fendo fradlo

o Trocanter fuperior do Fémur) he huma grande contu-

fao 5 e inchação
,
que algumas vezes naõ deixa conhe*

cer , nem fazer repoíiçaõ da Frad:ura , fobrepôr muito
o Gífo 5 fer frafto em miúdos pedaços , e junto de al*>

guma articulação 5 &c.
De queferao os pannos^ galapos , comprejfas , ata*

duras , as tálãs , caixas , i)^c. .

17 Dos panno^, e ataduras já as fuás condições íicaô

ditas no Geral das Feridas , e podem fervir as fitas dò
naítro fortes para cima das talas , e iençoes ^ &c. De
talas o que pode fervir he a faia branda , fóla, papelão,

^

molhos de palha de centeio atados frouxos , e fe p6de
bailar chumaços , ou compreíFas de panno, fera melhor
que as talas i feraó as talas de largura , e comprimento
proporcionado á parte , e de forte que nao cheguem ás

articulações dos Oílbs ; feraó boleadas , e chanfradas nas

fuás pontas , e comprimentos latcraes , e de figura fe-

gundo a parte : feraocubertas de panno , ou de fios coih-

pridos 5 ou de eílopas , ou aíTentadas em cima de com-
preífas. Quando as extremidades das talas comprimirem
as partes , fe lhes metteráo debaixo huns chumaços pe-

quenos de panno brando. ^As caixas ( fendo precifas )
• Parte IL Mm fe
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h.faraó dè madeira , e proporcionadas á parte , e pe^
dertdo ufar-íe. Também fe ufa de rolos para melhor ef-^

tabiiidade da parte , e fitio y' e confervaçaa do appare-
Iho , com que fe tem curado a Fra^flura , o que perten- j

ce mais aos Artus inferiores ^ e nelles fe dirá. " !

' ^^J^^^^fi ^^^ d^^ d partefraBa}
i8 Darfe-ha o lítio mais commodo ao enfermo , e á

parte^ aonde fe paíía confervar mais tempo , e com a

maior quietação, e que fique aíta
,
podendo fer , o que

fe dirá nãs FraBuras em particular de cada huma parte.

- Quandofe devefazer a fegunàa cura , e c&mat

19 Nao havendo accidente
,
que obrigue repetir a cu^

ra y Te deve conferrar a primeira o mais tempo que po-
der fer , remolhando os appoíitos as vezes precifas cada
dia^. Pode fer a Fraíhira taô íimples , fem accidente, e
em pane que fe poderá curar íem mais mutação de ap-
parelho , nem de remédio ; e fó quando fe acharem as

ataduras muito frouxas ,fe apertaráo o precifo , e fe mui«

to apertadas , afrouxando-as ; e íe tirando rodo o appare-»

lho o OiTo fahir fora de feu lugar , também fe deve con-

lêrvar mais tempo , e talvez . até criar o poro ^ e fe unir.

Na falta defta , e íimilhantes circumílancias y- fe fará a

fegunda cura aos oito , ou doze dias ^ a qual cura fe re-

petirá ( eftando^ o Olib em^ feu lug^ar ;, e fem/ accidente )

da mefma forma que a primeira.

Até quandofe deve continuar efamefma cura}

20 Suppondo nao haver accidente algum, fe pode

continuar até perfeitamente eílar unido o Oífo ,- repetin-

do a terceira cura ; e- as mais quando for precifo , me-
diando fempre dias entre huma , e outra.

Quando- confortaremos a parte , e cor/i que remédio ?

21 Julga-fe fer próprio confortar a parte , e admi-

mifírar as bifmas quando fe principia a formar a união

do OíTo pelo poro , ou callo , e depois de paíTarem os

dias primeiros judicatorios ^ como o quatorzeno , ou

Tinte e ham,. receando que as formas emplafficas antes

áeíles dias , e das evacuações firvaõ de caufa para fobrevi-»-

i£m accidentes^ Ou.-



Livro XVL das Fractxttias em gebal. ?.7J-

' 22 Outros Eícrltores , e ainda Práticos , logo nris pri-

meiras curas applicao os cmplaílos , e formulas íimilhanT

tes 5 como Pos de incenfo com. Clara de ovo , ou Farinha
volátil j ou outra com Clara de ovo , ou com alguns Pí?^

de incenfo , de ahnecega , dando-íe por razão que,:€Íl2

forma emplaftica, feccando-fe , ferve como de ligadura
^

e de confervar os OíTos em feu lugar. Devem fer rejei-

tadas as adminiílraçoes das ditas formas emplaílicas

;

porque nao confortarão melhor do que os remédios ef~

pirituofos , anatomizando de que conítaô eíles , e aquel-

íes remédios : As formas emplaílicas nao repõem os Of»
fos em feu lugar, nem os confervao

j
quem faz a repoíi-

çao fao as mãos
;
quem faz a confervaçao fao as ligadu-

ras, e o mais appareílio ; e quem conforta he â boa nu-

trição das partes na criação do callo , ou poro , e fem ef-

tes phenomenos artefaAos , e naturaes nada faraó as for-

mas emplaílicas ; e devem fer rejeitadas como cauías de
accidentes lembradas pelos Efcritores , e pela experiên-

cia , e debaixo das razoes de como podem fervir de cau-

fa. Se a parte feintumecer, e as ataduras fe apertarem.,

he muito fácil a frouxallas fem defcompoíiçao da Fra-
d:ura. Se fe curar com eíFes emplaílos , ou maíTas , e ef-

tiver circumdado hum Arto , fecca , e pegada a maíTa
,

fe nao poderá já mais tirar , nem affrouxar fem tirar to-

do o apparclho , e mover o Arto, e defcompôr tudo;
e fe fobrevier huma inílammaçaó

,
prurido , exulcera-

coes, fe fará precifo omefmo. He certo que bem podem
fobrevir eíles accidentes fem os emplaílos , mas pddem-
fe remediar melhor, e mudar de remédio fem defcom-»

pôr a Fraélura , e com as formas emplaílicas ferao mais
certos os accidentes , emais difficultofos de rernediar ,; e
de mudar de remédio fem defcompoíiçao da Fradura.

Como fe remediarão os accidentes que logo vtm com
as Fraãuras ?

23 As dores , contuíao , e talvez inchação fe cura-

ráô com a locação , e mais remédios., quietação ^ regi-

mento, e fangrias ,e talvez.os anodínos. .

Mm ii «SV^-
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Senão â FraSíura Complicada com deslocação ^ como

fe ha de remediar ?

^

^

24 Primeiramente fe deve fazer todo o poíTIvel para"

locar o OíTo, e logo fazer repoíiçao da Fraílura , fazen^

do as ligaduras precifas , e o mais que fica dito. Quan-
do na6 leja poífivel , a beneficio de todas as diligencias

( que fe devem fazer) locar o OíTo , fe curará a Fradluray

e depois bem firme fe locará a deslocação podendo fer.

Havendo na FraElura
, femferida manifejia

,
peda-

ços de OJfos y de forte que asfuás pontas efiejaõ picãn^

do 5 oufurando as partesfenfiveis ^ e Tegume?itos
^
que

fe deve faZ:er }

25 Devem-fe repor todos os OíTos bem em feu lu-^

gar 5 e depois adminiílrar a cura , como fica dito ; e fc

houver pedaços de OlTos foltos , ou as fuás pontas fe naô
poderem repor em feu lugar feitas todas as diligencias,

e eílando picando as partes , e furando os Tegumentos
violentadamente , íe abriráo , e fe tiraráó os OíTos fol-

tos , e fe accommodaráo em feu lugar os mais , e fe

obfervará o mefmo dito num, 26. , e 27.

Sendo a FraBura comferida , comofe ha de curar}
26 Feita a repoíiçao dos OíTos , como fe diz acima

Tium, 25. fe aíTentaráó os appofitos de forte que fique pa-

tente aferida
,
para fe curar fem mover coufa alguma

do apparelho , nem a parte , fenaÔ as pontas dos gua-

lapos ,
que no lugar da ferida fó a cobrem fobreponda

huns por cima dos outros em cima da dita ferida , e o
feu particular remédio precifo \ e por iíTo neííe lugar fe-

raÓ mais curtas as pontas , ou cabeças dos ditos guala-

pos. Se a ferida for confideravelmcnte grande fe pode-

rão ajuntar osjfeus lábios em parte , e pertender nelles

união •, mas no lugar da Fradlura fe deve curar aberta

,

e-efperar esfollieaçao.

Se efliver fahido o Offo pelaferidafora y e empeda*
ços ^ que fe devefazer }

27 RepòroOíTo, e curar da mefma forma acima di-

ta. Havendo mais Fraduras no mefmo OíTo fejaô com
ferk
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ferida , ou fem ella , fe reporão os Oílbs todos em íeu

lugar j e fe curará da meíma forma. Havendo vários pe-

daços de OlTos , eítando muito ligados com muita car-

ne , ou perioftio , fe accommodaráo , ou reporão bem
em feu lugar , e fe feguirá a cura dita. Se os pedaços dos

OíTos eíliverem prezos por pouco , ou foltos fe devem
tirar fora com prudentes , e fuaves diligencias , ainda

que feja precifo cortar-lhe as pequenas prizoes de peri-

oftio, ou outras partes , e depois íe reporão os mais Of-
fos 5 e fe curará como fica dito num, 26. Se alguma pon-
ta do Oífo fradlo fe nao poder accommodar , cu repor

bem em feu lugar , ficando disforme , ou tocando as car-

nes , fe cortará fora com tifoura , faca , ou tenaz inci-.

foria , ou com ferra própria podendo fer , e depois fe

reporá o OlTo , e fe curará como íicadito. Os OíTos, que
fe nao poderem tirar fem grande deílruiçaõ, fe efpcra o.

feu êxito com as matérias , e a esfolhcaçaó. Se junta-

mente houver fragmentos de algumas carnes
,
que fe nao

poífao confervar fe cortaráo fora , e fe curará como acima.

Sejído a Fraãnra comferida ^ e com fluxo defangue^
comofe ha de remediar ?

28 Será a primeira coufa fufpender o fangue com os

dedos 5 e logo com chumaço , e ligadura acima da Fra-
élura ; e podendo fer fe reporáo logo os OíTos em leu

lugar j feguirfe-ha tomar o fluxo de fangue como for pre-

ciío 5
por compreífao com remédios próprios, ou la~

queando-fe , ou com fogo , fegundo a precifao , como fe

diz no Trad:ado áo Fluxo de Sangue ; e quando feja

mais commodo fazer primeiro repoíiçaô dos Oílbs , e

depois attender ao fluxo de fangue ^ íc fará , e curará
,

como acima.

Comofe ha de continuar o progreffo da cura da feri
rida , e ^Êraãura ?

29 No fegundo dia fe deve adminiílrar a digefrao ,

e depois mundificar , e efperar a esfoJheaçaó do OíTo ;,

tratando-o defde todo o principio com fios feccos , ou

molhados em Efpirito de termentina ^ cu outro próprio

remerd
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remédio. Feita a esfolheacao fe incarnará , e cicatrizará,

como fe diz nas mais Chagas , e a Fraclura ie tratará an-

tes como íica dito.

Dos acciãentes
^
quepodemfobrevír ds FraBuras t

30 Os accidentes que podem íobrevir ás Fradluras

,

faõ defconcerto das ligaduras , e da Fradura , depois de
perfeita repoíiçaõ delia , dores grandes , inflammaçaô ,

prurido , fuppuraçaõ^ infeftos , ou bichos , convulfaò ,

paralyíia
5
groíTura de poro , ou anchilofes, falta de po-

ro 5 contracção de membro , extenfaó delle
^ gangrena ,

eftiomeno 5 &c.
Comofe remediará o defconcerto dos appofitos y e da

Fraãura ?

31 Os appofitos fe concertaráó , e reporáo em feu

lugar 5 fem defcom'pôr a Fraâura
, podendo fer , c fe

houver defconcerto da Fractura y fe curará y como da
primeira vez.

Havendo grandes dores ?

32 Sendo as dores por caufa dos OíTos picarem as

partes feníiveis ,
por eílarem fora de feu lugar , fe repo-

ráo ; e fendo pelas grandes contusões , mediante os re-^,

médios , e evacuações , ie remediaráo pouco a pouco.

Sendo por mais fenfibilidade da parte y e pelo remédio
fer mais efpirituofo , e picante, fe adminiílrará outro mais
brando , como os cozimentos de Malvas , Violas , Flor

tle fahugo , e Flor de murta com Agua ardente y ou os

Anodínos.

Sobrevindo inflammaçao y comofe ha de remediar} .

.33 Com' mais fangrias , maior regimento, e remé-

dios internos attemperantes , como Leites , Caldos de

frangos , Tizanas , Amendoadas y Ò^c, Na parte fe af-

frouxaráó as ligaduras o que poder fer , e for precifo
,

e fe applicaráó os remédios attemperantes , como Agua
rofãda 5 e de Flor defahugo quentes \ ou cozimentos de

Rofas 5 Flor de fahugo , Malvas , Violas
,
per fi , ou

covcíAgua arde7ite , e , fe houver juntamente dores adli-

vas , com leite , mandando remoihar mais vezes y e darfe-

ha^ fitio alto á parte. So^
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- Sobrevindo prurido j ou comichão com inftammãçao ^

ou fem Ma , ou com exulceraçoes j ou infe5í&s ^
que fe

fará}
34 Nas Fracturas 5 ou nas mais partes , como nos

Tegumentos , mediante a quietação do membro , aper-

to , e pezo pelas íigaduaas , e mais appoíltos em puri*

dades , e extaíís de fluidos , pode íobrevir prurido , ou

comichão : deíla, a fua cura , fendo com iníiammaçao ,

poderão fer\^ir de remédio os ditos acima na inflamma-

cao. Nao havendo iníiammaçao, poderá ier remédio mui^

fo próprio os cozimentos aromáticos com Agua arden-

te ; ou Agua ardente com a rofada , e de Flor defabu •

go mijiuradas -y ou Cozimento de Tanchagem , Flor de

fabugo^ e Rcfas ^ ajuntando-lhe algum vinagre. Haven-
do exulceraçoes, ferviráo osmefmos remédios ^ ajuntan-

do-lhe algum alvaiade ; e fe tem obfervado repetidas

vezes 5
que depois de limpa a humidade, e de fe lavar a

parte, lhe ferve de remédio prefentaneo o linimento ma-
giílral bem feito. Se deíles remédios acima ditos , ou por
qualquer outra eaufa apparecerem infe<£los , ou bichos

( como muitas vezes fuccede ) fe paíTará logo ao ufo de
Agua ardente

, fó , ou a Icanforada , ou ao Efpirit&

de vinho ^ é^'^. , e nao bailando, fe lhe ajunte alguma
Agua roxa. Para qualquer deíles accidentes o remédio

,

de que melhor fe tira boa confequencia , he o aíTeio , ou
limpeza com que fe deve tratar a parte , os pannos bem
limpos , e o curar mais vezes, permittindo-o aFra(flura«

Sobrevindo cojtvulfao , comofe remediará ?

^5' Quando a convulfaó for por caufii de algumas ef-

qúírolas dos Oífos picarem por nao eílar perfeita a re-

poíiçao 3 fe fará , e fe for outra a caufa , ou nao baííar a

perfeita repoíiçao ^ fe curará, como fica dito nas Feridas
dos Tendões ^ e Nervos , com anodínos , e humeâantes , e

laxantes externos , e internos.

Havendo paralyfia , corno fe ha de curar ?

36 Correrfe-ha , ou fe esfregará a parte , e memr
bro com as mãos quentes 5 ou com pannos quentes, e

pre-
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-perfumados com aromáticos repetidas vezes, e comva-
gar. O mefmo fe fai'á com Efpirito de vinho ^ e Cozi-
meiítos aroynaticos. Será muito próprio as Aguas das
Caldas , os íeus Lodos , Animaes abertos vivos com o
maior calor que poder fer , e fera mais própria eíla admi-
niílraçaô depois de criado o poro , e fervirá de benefício

o exercicio poíFivel. Eíles mefmos remédios feráô profí-

cuos
5
quando houver diminuição de carnes no Artus

,

e poderão fervir os laxantes.

Havendo groJTura deparo^ que fe ha defazer}

37 Se o poro fervir de embaraço aos movimentos , íe

admmiílraráó os emollientes ditos no Tradlado das Fe-
ridas dos Tendões. Se a groíTura do poro fizer má fi-

gura, fe abrandará com os emollientes , e depois fe admi-
niílraráo os Rejiringentes , e Faftas de chumbo até dimi-
nuir a disforme grandeza.

Havendo falta de poro ^ que fe ha defazer ?

38 Quando aFraélura lie com ferida, e ha esfolhea-

çaÔ do Oífo , ou fe tira alguma parte delle por ficar

íblto 5 neíle cafo he que o poro fera diminuto , ou fe

criará mais devagar , e fe faz precifo confervar o enfer-

mo , e a parte com quietação mais tempo a efperar que
fe acabe de formar o que for precifo para a firmeza ne-

ceíTaria : e nefta matéria deve haver cuidado ; porque
fe exporá o enfermo a pôr fora de íeu lugar o Oífo , fe

m.over a parte antes da perfeita união , como muitas ve-

zes fe tem viílo , e eu obfervei em doentes meus. As ata-

duras naô efíaráó muito apertadas , e permittirfe-ha bom
alimento ao enfermo , e na quantidade precifa , è naÕ fe

adminiftraráó os reílringentes.

Havendo contracção do Membro , ou extenfaõ ?

39 Quando houver qualquer defces accidentes nas

Fradluras , fe adminiftrará o mefmo méthodo curativo

dito no Tratado das Feridas dos Tendões n. 28 , í^c-

Se depois de curada a FraEluraficar o Membro mui-

to disforme
,
quefe devefazer ?

40 Se a disformidade for disfarçavelyfenaó deve fa-

zer
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ter dUigencia violenta ; mas fendo grave
,
querendo o

enfermo, e podendo attender-fe , fe quebrará de novo
o OíTo com toda a prudência , e depois íb curará , co-

mo íica dito , fazendo perfeita repoliçao. Efta operaçaâ

fe deve praticar na6 fò quando ha disformidad^ grav^C'^

mas quando embaraça os movimentos , e em fojeito dé
pouca idade j e bem humorado ; e fe ©«poro for forte,

e antigo , fé abrandará primeiro com fomentos emol-
lientes»

Sobrevindo gangrena d FraSlura ,
que fefard ?

41 Tratarfe-ha a gangrena , fegundo a fua eíTencia,;

como eftá dito no feú Capitulo , havendo maior cuidado
no aperto das ataduras , aíFrouxando-as , e curando as

vezes precifas ) ainda que nefíe tempo fedéfcomponha
a Fraétura , fe fará a repofiçaõ , depois de remediado o
âccidente maior.
* Eftiomenando'fe d parte , quefe deuefazer l ^

-42 Tal poderá fer a gangrena , que fem eftareíliome-

fiada a parte , careça de le amputar , e èftahdo eíliomena*

da he mais precifa efta operação
;
podendo praticar-fe

Í)elas condições preciías, fe fará como fe diz no Capitu-*-

o do EJliomeno , e Amputação na L Parte'pag, 5"!* -^
- Havendo logo na Ffaãura grande dilaceração , què

fe deve fazer} v

43 Se nos OíTos V e mais partes, e vafos fanguineos
houver dilaceração , de forte que fe naô^poífa eftabele-

cer razaô de fe confervar o membro , fe deve logo fem
demóra^ alguma mutilar , ou cortar

,
podendo praticar-^

fe debaixo dos preceitos eruditos da Arte- y como fe áiz
na L Part, Cap. VL do Eftiomeno.

DAS FRACTURAS EM PARTICVLJR. ;

^S Fraduras pertencenteè aos Offos do Craneo
, já.

íicaá efcritas no Tratado das Feridas da C^iheça^

N o T É-S È.

As caufas , íinaes , e prognolticos ,, e ainda a cura
Parte IL Nn d^



âe todas m Frafturas: de qualquer OíTõ , o fepetillas em
particular ftrià repetir o meímo que já fica dito no feu
Geral: c como a noíta intenção he refumir , fem fal-

tar ao precifa para a percepção clallica ; nao repetiremos
V de que nao na rieceíTidade , como v. g. as caufas

, que
fempre íao âs^rnefmas ditas no fíí^r^/, e fó o que ref-

peita ixura^vQu reppfíçao. , e ligadurais pela diverfida-
de dos OiTos ,^ faõ circumítancias que obrigaó ao trata-

mento das Fraéluras em particular , o que faremos com
a brevidade poilivel.

n . DaFrdSiiira dos OJfos do Nariz > e afua Cura.

I AS Fraéluras do Nariz podem fer fem ferida^

±\ ou com eila , com defcompoíiçao das Car-
tilagens das azas do mefmo Nariz. Cura-fe íituando o
enfermo aíTentado > ou como poder fer ^ levantada a Ca-
b^eça , e fegura pelas partes lateraes pelas mãos de hum
miniílro , ou Cirurgião

, ( que ficará pela parte pofte-

rior ) cabendo qualquer dos dedos pelas Ventas , com
«lies fe fará a repofiçao dos OíTos , e Cartilagens a feu

lugar. Naõ.eabendo os dedos , fe metteráô pelas Ventas
huns páos 5. ou inftrumentos redondos .5 e de groíTura

proporcionada , e cobertos de pannos , fios > ou efto-

pas j eeíles fe moverão impéllindo os OíTos para feu lu-

gar , acompanhando-os pela parte externa com os de-

dos , e o mefmo fe, fará ás Cartilagens. Havendo ferida

externa, fc pertenderá união nella ,; como fe diz nas Fe^
ridas da Cara» Pelas Ventas fe metteráô humas mechas
canulâdas de groíTura., e figura , fegundo as Ventas , e
feitas -de encerado , ou de chumbo , com humas como
azas para fe fegurarem melhor _;fera6 bem cobertas de
£os compridos , ou de panno brando molhadas em Bal-

^amo de Apparichy (HM Catholico ^ ou cm Agua rofada.

Pela parte externa fe adminiftraráó os pannos, e fendo
precifo tala 5 chumaço, atadura , que irá a parte pofte-

tior da Cabeça , c depois a anterior á teíta , e terá dous.

ori-
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orificlos no lugar das t;antilas ' j)ara exlto de alguma liii-

midade , e para a reípiraçaõ. Em lugar das ataduras, e

ainda das talas ,
pôde fervir algum emplafto confortati-

vo 5 ou eíHtico. Quando o O0b Vomer padecer fimi*-

Ihante damno , fe curará da mefma; fórma. í
<

Da FraSlura do Queixo inferior , e afua cura.

2 T T E fácil de conhecer a Fraélura do Queixo

X X inferior , ou mandibulal - Cura-fe fituando o
enfermo , como fica dito na FraMura do Nariz > e met-

tendo-fe dentro na Boca os dedos pòiex , e Index de hu-

ma mao , e com os mais dedos , e os da outra por fora ,

fe irá movendo a feu lugar a Fraftura , e fe conhecerá

eílar bem feita a repoíicaô pelos finaes ditos no Geral
das Fí^aãuras ^ e pda boa igualdade dos Dentes. Sen-

do precifa extenfaõ 5 fe fará pela bafe do Queixo , ou
ponta da Barba , como melhor poder fer. Feita a repo-

ílçaô, fe chega o Queixo para o fuperior, e fe feguirá

confervallo. Sendo precifo atar os Dentes huns aos ou-

tros fe ataráò com fio de arame, ou de prata , ou deçu^
ro, de linha encerada , ou de retroz , e por fórafe ap^

plieará qualquer dos remédios ditos em pannos , e chu^

maços precilos , figurados fegundo a parte , e a Fraélu*

ra 5 fendo ás vezes precifo terem huma abertura por on*

de faia a ponta da Barba. Depois das compreíTas , ou
pannos poderá bailar huma tala de papelão modificada
pela figura do Queixo, ou huma como caixa de madeira
figurada de forte , que receba bem o Queixo^ per cima
dos pannos

, particularmente fendo mais as Frad;uras

,

e maiores. Seguirfe-ha a atadura de varias cabeças , que
raõ atar na parte fuperior , e alguma poíterior da Cabe*
ça 5 e na ponta da Barba alguma abertura. Também fe

pode fazer de quatro pernas fó j ou de duas cabeças ,

dando-fe as primeiras voltas á roda da Cabeça ^ e na par-

te anterior , e lateral delia com volta , ou prezas com aí«

finetes viráõ ^o Queixo , e trocando-as tomaráõ a pren-

i-^<. Nnii der-
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der-fe ás partes lateraes da Cabeça as" vezes precifas. In^

ternamente na Boca, e Queixo , he no principio muito
próprio o ufo de Vinho eítitico , e fe paííar a Chaga , fe

tratará fegundo a fua apparencia y obfervaçaó das coufas

naÓ naturaes , e particularmente a quietajaõ , e o ali-

mento fera liquido.

Da FraSiura das Clavículas , e afua cura,

l^iS 'Clavículas pela fua fubftancia de que fe com-
põem fer eíponjofa y fe; fra(ílaó por quxiquer

das fuás partes facilmente , e fe conhece pela perda da
fua figura , e porque o Braço defce para baixo , e mais
línaes ditos. Cura-fe, fituado o enfermo em aíTento bai-

xo ;
pela parte poílerior ficará hum miniílro

,
qtie pe-

gará pelos Hombros , e pofta huma almofada nas CoílaSj

fobre ella entre as Efpadoas encofiará hum joelho,,, e ié*

vara os Hombros , e Efpadoas para a parte poílerior pa-

ra fazer a extenfaõ na Clavicula fraéla : O Cirurgião^

xjue eítará pela parte anterior do enfermo , fará perfeita

repofiçaõ , e a fegurará hum miniftro ; elogo fe aífenta-

rá hum panno dobrado , chumaços eílreitos pelas partes

lateraes da Clavicula , e por cima deíles humas compref-

fas em forma da letra X , e fendo precifa tala , fe admi-

niftrará de figura íegundo a mefma Clavicula , e por ci-

ma atadura y que fe pode ajuftar muito bem de huma fó

cabeça de largura de .quatro dedos ,, fazendo em cima da
Clavicula a figura da letra 8 de conta ; depois fe admi-

iiiflrará outra atadura , que venha prender fó os hombros,

e voltando fó pela parte poílerior , onde figura huma
haípa para fegurar os ditos hombros para trás ; e de-

baixo do Braço fe porá huma almofada , e fe dará fitio

ao Braço como parecer , fegundo á Fraftura. r.. -

Da
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Da Fraãura da Efpadoa , e afua Cura,

4 A Fraílura parcial da Efpadoa he difficil de co-*

JÍx. nhecer , e quando for total , fe conhecerá

melhor pela eaufa , dores , tadlo , falta dos feus movi-
mentos , e dos do Braço. Cura-fe , fazendo extensões

( fendo precifas ) com ataduras pelo Peito junto do ío-

vaco 5 e também pela parte entre o Hombro 5 e Pefco-

ço
5
pegando-lhe hum miniftro pelas pontas

,
que ficarão

da outra parte oppofta á Fraílura : outro miniftro pega-

rá no Braqo pertencente á Efpadoa fradla , e aíTim le fa-

rá a extenfaõ. O Cirurgião nefte tempo moverá o OíTo

para feu lugar , e logo adminiftrará o apparelho como
fica dito ; advertindo porém

, que fe for frafto o pro-

ceíTo Ancoroides , ou a Efpinha , fe faraó precifas algu-

mas compreíTas , ou chumaços para melhor fe reter em
feu lugar a Fraélura.

Da FraSiura do Braço ^ e afua cura*

5' O Endo a Fraílura total , fe fará precifo maior
,O ou menor exténfaó ^ fegundo a Fraílura , a qual

cxtenfao fe fará pela parte fuperior com as mãos poden-
do fer , ou com huma toalha comprida j ou atadura lar-

ga, pofto o meio delia junto do fovaco , abraçando o
Peito 5 e ficando as pontas da parte contraria , onde as

fegurará hum bom , ou dous miniftros. A exténfaó infe-

rior fe fará pegando pelo pulfo y e parte fuperior do
Antebraço ; o que fará hum , ou dous miniftros com as

mãos 5 ou com ataduras , levantando o Antebraço , ef-

tando o enfermo aftentado baixo ; e tudo aftlm difpofto,

o Cirurgião mandará fazer as extensões precifas , fegun-

do pedir a qualidade da Fraílura , e no mefmo tempo
irá accommodando para feu lugar os Oílbs perfeitamen-

te , e com toda a fuavidade ; e feguros por qualquer mi-

niftro, feguirfe-ha logo o apparelho preciío de vários

gua-

'
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gualapos que abracem todo o Braço
, particularmente o

Jugar da Fraílura ; depois atadura , talas precifas , e as

fuás ataduras ; íltio ao Peito , e o mais que já fica repe-
tido ; advertindo porém , que quando alguma ponta do
OíTo fraélurado fe levantar, e quizer fahir do fcu lugar,

entre o primeiro apparelho fe lhe porá em cima hum
chumaço de panno. Se a Fraflura for muito fuperior , fe

fará precifo antes das talas alguma comxpreíTa
,
que vá in-

cruzar em cima do Hombro , como também alguma vol-

ta de atadura pela mefma figura , e que vá a roda do
Corpo y e torne ao Braço.

Das FraSluras do Antebraço , e afua cura.:

o Antebraço fe compõem de dous OíTos ; Cu-
bito 5 e Radio , e podendo padecer a diveríi-»

dade das Fradluras
,
que ficao ditas no feu Geral ^ fe pó-*

dem fraftar ambos ao mefmo tempo , ou hum fó. Cura-

fe , aíTentado o enfermo , e fazendo extenfao pela parte

fuperior , e inferior ( e pela maó fendo precifo ) fazen-

do os movimentos de fuppinaçao , ou de pronaçao , e

neíle tempo fe fará perfeita repofiçaõ. Depois fe curará

como fica dito na FraSíura do Braço , fó com a diffe-

rença de fe adminiftrarem alguns chumaços longitudi-

iiaes entre os dous OíTos fobre os Tegumentos , e de naò
apertar tanto as ataduras ; attendendo a que eftes dous
OíTos fó na fua extremidade inferior, e fuperior che-

gaô hum ao outro , e na falta dos chumaços para os foP
ter 3 e com o aperto maior da atadura fe poderá defcon-

certar a Fraélura.

Das FraSiuras do Carpo , Metacarpo , e Dedos ;

eafua cura^

o S OíTos do Carpo faó oito, e de figura quaíi

íedonda , e pequenos
;
quando fe fradaò , he

por grande , e violenta contufaõ , e ordinariamente com
feri«
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ferida. He difficultofa a repoíiçao por caufa da fua figu-

ra ,ie peqiienhez. Quando houver matéria , fe faz preci-

fo evitalla , e extrahilJa , dando-lhe fácil fahida y
para

nao fazer careas irremediáveis , e precipitar o enfermo
a huma amputação da maõ. Cura-fe , fazendo extenfaó

pelo Antebraço , e Dedos 5 aíTentando a Mao em cima
de huma banca 5 ou como melhor parecer , repondo os

OíTos em feu lugar, e curando com pannos , chumaços-,

talas , adminiílrado tudo como for precifo , fegundo a

Fradlura.

8 As Frafturas dos OíTos do Metacarpo , e dos De-
dos fe curaráô mais facilmente , e da mcfma forma que
fe diz dos OíTos do Carpo 5 ligando com atadura eítrci-

ta , e comprida , fegundo a prccifao.

Da Fraãura do OJfo EJiernon , e dafua cura,

9 í^\ Eílernon fe pode fradlar como os mais OíTos,

V^ e com peiores produdlos
,
por eílar na parte

anterior do Peito entrando na fua compoíiçao , do qual

damno fendo intereíTada a parte interna do Peito , fe fe-

guiráo más confequencias
,
particularmente fendo para a

parte interna , e havendo vulneraçao de vafos fangui-

neos pelas partes internas. Conhece-fe eíta Fraélura pe-

las dores , má figura , e rugido dos OíTos , e tadlo
,
pe-

la dificuldade da refpiraçao , toíTe , e Tangue pela boca

,

havendo-o extravazado internamente na cavidade.

10 Cura-fe , fituando o enfermo deitado , aífaítando

os Braços do Peito fe metterá debaixo das Coílas hum
traveíleiro , e depois fe moverão as Coítellas de huma ,

e outra parte para o Eílernon ^ e no mefmo tempo fe re-

porá em feu lugar. Se o OíTo eíliver fubmerfo para a par -

te interna do Peito , e naò bailarem as diligencias ditas

repetidas , fe lhe applicará em cima huma ventofa , e fe

puxará logo a feu lugar com ella j e nao bailando , fe fa-

rá huma incifaô nos Tegumentos em cima do OíTo fub-

merfo até o pôr patente , e neíle fe applicará hym. tira-

fundo
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fundo bom até fazer boa firmeza \ e com elle fe trará ô
OíTo a feu lugar; e fe de huma , e outra parte for pre-
cifa a mefma diligencia , fe fará com toda a fuavidade
acompanhando o Oífo pela parte externa. Se neíle cafo
fe poder adminiílrar hum levantador , também com elle

fe poderá fazer repoíiçao , havendo ferida com aFra^u-
ra 5 ou fe fará. Feita a repofiçao do OíTo , fe curará com
pannos, chumaços, e boa ligadura , efcapulario com os

remédios acima ditos , &c. Havendo ferida penetrante
j

ou fangue extravazado na cavidade do Peito , fe cura a
ferida aberta , como fe diz nas Feridas do Peito.

Da FraSiura das Cojldlas ^ t afua cura.

11 A ^ Coftellas fe podem fraftar pelas diíTeren-

x\ tes formas que os mais OíTos
;
porém lao

mais attendiveis duas diíFerenças : huma fer para a parte

interna , outra para a externa ; iíto fé entende, quando
a Fraílura he total

,
que quando he parcial , naô fera fá-

cil de conhecer , nem fará graves incommodos. Conhe--

ceríe-ha a Fraítura das Coílellas pelos mefmos finaes /
que acima ficaô ditos na Fraclura do Eílernon , e corren-

do-as pelo feu comprimento fe achará deíigualdade , e

rugido. Quando a Fraílura he para a parte interna , com*
mummente he a caufa por pancada

,
queda violenta , &c.,

e nas partes lateraes do Peito \ e quando he para a par-

te externa, he mais própria a fua caufa fer aperto violen-

to da parte anterior , e poíterior do Peito , como entre

páos
,
pedras , ou íimilhante acção , e fuccederá mais fa-

cilmente nas Coílellas verdadeiras.

Cura.

12 Cura-íe a Fradlura das Coílellas, repondo-as em
feu lugar. Sendo para a parte interna, e talvez picando
a pleura fe curará com toda a brevidade , fituando o en*

fermo em cama de pouca altura fobre a parte contraria

,

e em cima de hum traveíTeiro que fi'que tranfverfal ao
Corpo j nioverfe-haõ as Coílellas

,
particularmente a Fra-^

- 6la
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ã.3. pela fua parte anterior , e poílerior , e pegando nos

Tegumentos com os dedos em cima da Fradlura , e pu-

xando a parte fabmerfa até a pôr em feu lugar. Naóbaf-
tando , fe lhe applicará em cima liuma ventofa , e com
eila fe puxará até trazer a feu lugar a Coítella , e tirada

a ventofa, fe taéleará a parte , e fe igualarão bem as ex-

tremidades da Fraélura : depois fe curará, e confervará

com pannos 5 ou compreífas quadradas , e hum pedaço

de papelão da mefma figura , e curvo para fe configurar

com o Peito , atadura , efcapulario.

13 Se nao for poíHvel , a benefício de todas as dili-

gencias 5 fazer repofíçao da Fraftura , havendo fubmer-

fao 5 e com cfquirolas da Coftella
, que piquem , e pe-

netrem a pleura , e talvez o Bofe , fe fará logo huma
inciíao em cima da Fradura até a pôr patente , e logo

com o Dedo , levantador , ou tirafundo , fe irará a feu

lugar a Fradlura. Se naó bailar a incifao em cima da Fra-

<ílura , fe fará outra entre as Coílellas , e talvez pene-

trante
5
por onde fe metterá o Dedo , ou levantador , e

feita a repofíçao, fe curará a ferida aberta, como fíca di-

to nas Feridas do Feito, Haverá cuidado em todo o tem-

po de alimpar o fangue. Se pela rotura de alguns vafos

houver fangue extravazado na cavidade , que obrigue a

extrahir-fe , fe lhe dará fahida com emborcação pela in-

cifao dita , fe a Fraftura for em parte declive , de fácil

fahida do fangue \ e fe for alta , e difficil o êxito do fan-

gue fe fará contra-abertura. Havendo fluxo de fangue da
Artéria intercoftal , fe attenderá , como fe diz nas Fe-
ridas do Peito,

14 Sendo a Fradlura para a parte externa , fe fituará o
enfermo como fíca dito, e fe faraó as extensões, e com-
prefsoes precifas junto da Fraélura , e nas extremidades
da Coílella brandamente até fe repor bem em feu lugar

,

e depois fe curará como fíca dito, apertando mais a ata-

dura , e tala para confervar as extremidades da Coítella

em feu lugar.

. Parte 11. Oo Vas



ipo Cirurgia Clássica, Lusitana y

Das Fra 5Íuras das Vértebras , e ajua cura,

15* A S Vértebras ainda com a mais violenta cau-

jl\ ia fc deslocarão , mas fraílarem-íe fera mui-
to acafo , e com tal eílrago ^ que fera muito breve a

morte. Os proceflos das Vértebras tarqbem tem difficul-

dade de fe fraílarem ; mas podem padecer efie damno
,

e ordinariamente para a parte interna. Havendo Fradlu-
ra Dás Vértebras , fe fituará o enfermo como eílá dito

nas ftias Deslocações ^ e da mefma forma fe fará a repo-
iiçaó da Fraélura , e fe curará , como fica dito ; ou fe

faraó as mefmas diligencias ditas nas Coftellas, Sendo a

Fraclura dos apofifes das Vértebras , fe dará o mefmo íl-

íio 5 e fe fará repoíiçaó , e fe curará como as mais PVa-
cluras deita parte

,
pondo primeiro huns chumaços de

panno aos lados dos proceílbs efpinhofos.

Da FraCiura do OJfo Sacro , e Coceis ^ e afua cura*

lé C"\ OíTo Sacro fe fraftará fó por huma gran-

V^ de 5 e violenta pancada , ou queda , e fe co-

nhecerá , naõ fó por eíta cauía , mas pelas dores , tad:o,

e disformidade da parte. Cura-fe , íituando o enferma
de bruços , mettendo o Dedo banhado em azeite pela

Inteílino reílo , e com a Mao pela parte externa mo-
vendo o Oífo para feu lugar. Depois fe adminiílraráó

pannos , compreífas com os remédios ditos , c huma
atadura de T , ou a que melhor parecer. O Coceis fra-

ftando-fe , fe curará da mefma forma : Veja-fe nas Dé^J*-

locações num, 12 , e 20.

Das FraBuras dos Offos innominados.^ ou das Ca-*

detrás , e a fua cura.

17 T^ Os Oífos innominados o que fe pode fraclar

jlJ he a Cofta do Ilion , e os- Púbis , aonde fe

ârticulaô anteriormente. Conhece-fe eíla fraílura pela

vio-



Livro XVL, das Fracturas em partig. 29-1

violência da caufa , dores , tado , e mais íinaes ditos.

Cura-fe , fit-uando o enfermo de forte
,
que livremente

fe pofiaó remover os OlTos a íeu lugar ; depois fe admi-
niílraráo chumaços , compreífas , panno , ataduras que
melhor ajuílarem na parte , e o mais que já fica repeti-

do 5 tratando as Complicações.

Da 'EraEiura do Fémur y ou Coxa , e afua cura,

18 O Uppoílo que o OíTo Fémur he o mais forte
,O e o maior do Corpo humano

, pode com tu-

do padecer todas as differenças de Fradluras em todas

as fuás partes. Na. parte fuperior entre as duas cabeças
,

OuTrocanteres , aonde formão hum Collo
,
junto ao Tro*

canter inferior ; no meio , e na parte inferior junto da
articulação

,
que faz com a Tibia. Em qualquer parte que

feja a Fradlura neíle OíTo , he perigofa , e difficultofa de
curar , e ainda de conhecer pelas muitas carnes que tem
em cirr^a

,
particularmente pela groíTura dos Mufculos

Vaftos 5 Trefciptes , Glúteos. Se a Fraílura he no dito

Collo entre os Trocanteres 5 e ainda junto do inferior/

haverá maior perigo , e ferao maiores as difficuldades

acima ditas , e mais certo ficar transfigurada a parte , e

falta de movimentos , ou totalmente perdidos. Conhe-^

cerfc-hao eítas Fradluras pelos íinaes já repetidos , e fo-

breporido os OíTos as fuás extremidades ficará a Perna

mais curta. Veja-fe nas Deslocações num, 39.

Cura,

19 Situarfe-ha o enfermo como eílá dito na Locação
defte 0(fo 5 ou como for mais commodo , fegundo for

a Fradura , e melhor fe poder obrar ; farfe-haô exten^

soes , e contraTCxtensoes com as violências precifas pela

forma já dita na Locação defte OJfo num, 41. ; ou outras

máquinas , como as do Hildano \ e no tempo da extcn-

fao que baile , o Cirurgião com as mãos mov.erá , e

levará o OíTo a feu lugar prudente , e eruditamente
,

mandando mover o Artus para a parte , que preciíb for,

Oo ii ao
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ao tempo de fazer a repoíiçao. Feita eíla, íe confervará

a exteníaô menos aítiva pelos miniílros com toda a fir-

meza 5 e eítabilidade , e logo fe alTentará o apparelho
precifo de pannos , chumaços , compreíTas ^ ligaduras

,

e talas y fegundo a parte , e depois íe affrouxaráo as ex-

tensões devagar , ficando o enfermo ^ e a parte em íitio

o mais commodo.
20 Seja a Fradlura de qualquer das formas ditas ». 18

,

a cura fe deve fazer com o m.eímo méthodo ; e quando
a Fraétura for abaixo dos Trocanteres , ou no meio do
OíTo 5 fe poderáó ufar melhor as talas , e eílas podem fer

melhor como duas telhas de papelão , ou de eítanlio pro-

porcionadas á parte , e atadas. Quando o OíTo for fra-

élo obliquamente , he mais dirficultofo de conter em feu

lugar , e fe fará precifo aíTentar-lhe em cima alguns chu-

maços de panno íobre os primeiros appofitos , e as ata-

duras ferao mais apertadas. Se naó bailarem eílas appli-

caçoes para fe conlervar o OíTo em feu lugar , fe coníer-

vará a extenfaô da parte por meio de ligaduras compri-

das 5 e atadas á grade do leito , e outras oppoílas a ef-

tas enlaçadas junto dos Joelhos, e maleolos
,
prezas aos

pés da cama j e fendo também neceíTarios rolos, íe admi-

niílraráó do comprimento precifo , e talvez que compre-
hendao todo o Artus até ao pé , fazendo a eíte algum
como eíiribo de taboa , e almofada em que aíTente , re-

commendando ao enfermo muita quietação. Será a ca-

ma em todo o feu apparelho debaixo perfurada no lugar

do Anus para o êxito das fezes , e para fe nao efcorea-

rem as partes. No tedlo da cafa fe atará pelo modo pof-

íivel na direitura do meio da cama , ou na parte mais

conveniente com fegurança huma corda , ou coufa fimi-

Ihante a que o enfermo fe pegue para dar algum leve

movimento ao Corpo ; e para alguma acção inexcufavel.

Havendo ferida com eíla Fradlura , fe tratará , fegundo
a fua apparencia, e como fe diz no Geral num. 26»

Da
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Da Fraóíura da Rodella do Joelho , e afua cura.

11 A Uodella do Joelho he de figura quaíi redon-

X\ da 5 e de pouco comprimento inferiorm.en-

te para cima da Tibia , lie difficultola de fe fraftar , e

quando fe fradla : he traníverfalmente quaíi fempre. He
facii de conhecer eíla Fradlura com a viíta , e taílo

,
por-

que fe verá , e achará huma parte delia defcida á parte

anterior , e luperior da Tibia , e a outra parte fubirá da

articulação á parte inferior, e anterior do Fémur , e le-

vada pelos Mufculos
,
que a ligao , e fervem á extenfao

da Tibia ^ ifto he, quando a Fraólura for total, porque
fendo de outra qualquer forma fe conhecerá pelos íinaes

ditos no Geral. A cura deita Fradlura fendo tranfverfal ^

lerá deitar-fe o enfermo de coílas , e a Perna , ou Tibia

,

levantada da parte do pé ,
quanto poder fer, pelas mãos

de hum miniítro , e eílando o Aríus neíta acção , e baixo

da Curva , o Cirurgião com as mãos trará a Rodella , ou
as fuás partes a feu lugar até fe fazer perfeita repoíiçao

,

e depois fe ligará com chumaços, compreíTas , talas, e

atadura , com.o fe diz na Deslocação num. 45 , e fican-

do no mefmo íitio o tempo precifo. As mais dilferentes

Fraâiuras da Rodella fe curaráo da mefma forma 5 e
com mais facilidade que a tranfverfal.

N o T E-S E.

Quando a Fradura da Rodella , Rotula, Molapate-
la , Choquexuela , &c. he tranfverfal , e total , a parte

fuperior , os Mufculos a contrahem, c levaô pela Coxa
acima huma confideravel diílancia , e he muito diíKcil

trazer-fe a feu lugar , e ficando efpaços , ou vácuos on-
de fe eftagnem alguns humores , feja linfa, ou finovia,

&c. eíles , efpeífando-fe , impedem a acção da parte. Os
mefmos Oífos como nas fuás cabeças faó efponjofos , e
como mais aptos para a recepção fe tranfiguraõ , fe au-

gmentao , fe intumecem , e fe reúnem ; e por êílas razoes

,

e da fraqueza pela falta dos Mufculos ^
que padecerão

dam-
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damno , fícao os enfermos muitas vezes coxos. Note-fe
mais

,
que pode fucceder

, por meio da violência ,. quebra-
rem-fe os Tendões , e defpegarem-fe da Rodella peia
])arte fuperior , ou pela inferior deila , no que fe deve
fazer reflexão para o feu conhecimento , e cura

,
que fe

deve praticar, como fediz n^DeslocaçaS
^ que tem havi-

do eíle daaiiio fem haver Fraclara , e parecendo que a ha.

Da Fractura da Perna , e afua cura,

12 /\ Perna
,
que he defde o Joelho até ao Pé , conf-

xV ta de dois Olíos , hum maior chamado Ti-
lia , outro menor. Conhece-fe a Fra(ílura deíles OíTos
pelos íinaes já repetidos nas mais Fraãuras , e feu Ge^
ral. ^ íeja a Fraâ:ara na parte fuperior média , ou infe-

rior , e feja em hum fó ÔíTo , ou em ambos. Cura-fe
,

íituando o enfermo de Coílas na cama ; hum miniílro

pegará no Artus pela parte fuperior junto do Joelho ^

outro junto do Pé , ou Maleolos , e com as mãos , e

dedos abraçaráo a parte de forte
,
que fe encontrem na

anterior do Artus os dedos polex , e na pofterior os mais

dedos , ou fe adminiílraráó os laços de ataduras. Depois
o Cirurgião divifando a Fraftura com o tadlo, correndo

os dedos pelas face , e Efpinha da Tibia , mandará aos

miniílros , que façao a extenfao precifa puxando igual-

mente cada hum para fua parte com movimentos pru-

dentes , e precifos ; no mefmo tempo o Cirurgião leva-

rá os O Tos a feu lugar , e aííim confervados cingirá lo-

go o Artus pelo lugar da Fradlura com o apparelho

precifo da mefraa forma que fe diz no Antebraço , ap-

plicando os chumaços entre os Oifos Tibia., e Pironeo

pelas razoes ditas no Antebraço nunu 6.

2^5 Depois de fe fazer perfeita repoíiçaò dos OíTos,

e de fe adminiílrar todo o apparelho até as talas , fe li-

tuará o enfermo de Coitas , e fe firmará todo o Artus ,

e Pé com huns rolos feitos de páos-, ou canas , ou mo-
lhos de varas delgadas atadas , e xnelhor de palha de

cen-
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centeio atada com íio forte , e qualquer das coufas do
comprimento precifo

,
que ampare o Artus até acima do

Joelho 5 e Pé 5 e embrulhados dentro de hum lençol do^

brado de forte
,
que bem cubra as extremidades dos di-

tos rolos 5 e fe metterá com toda a cautella dentro def-

tes rolos o Artus , e fe ataráo com as atiiduras , ou ftas

precifas. Como o Pé fica pendente , he piccifo am.parar-

le com hum eílribo
,
que íe pede fazer cem huma atadu-

ra
5
pondo o meio delia na planta doPé , e encruzando-

fe no Peito dclle trocando as pontas ^ e íirmando-fe mais

acima nos rolos com bons alfinetes ^ ou huma como plan-

ta de Pé 5 de papelão, com duas aberturas por onde en-

trará huma fta de naílro forte, e fe fegurará nos rolos.

24 Também fe pôde fazer hum eílribo de huma ta-

boa
5
que entre por baixo do colchão , e do Artus frad:o

comx hum pedaço pregado a topo. Também fe pode fa-

zer huma caixa de madeira configurada a quaíi rodo o
Artus para o confervar bem em feu lugar, e em íitio al-

to. Quando o enfermo nao poder eílar de Coílas todo o
tempo 5 também fe pode fituar de ilharga com todo o
Artus , e com as cautellas precifas. Sendo neceífario cor-

da
, para fe pegar , ou cama perfurada , fe adminiílrará

como fe diz na Fra6íura do Fémur num, ic. Também
fe faz a cura deíla Fradura

^
pondo primeiro todo o ap-

parelho na cama debaixo do Artus , e Fradlura
,
pondo

a primeira coufa que ha de fervir em ultimo lugar , e

ultimamente o que ha de fervir primieiro , e que ha de
aíTentar fobre a Fradlura. Quando feaíTentarem os appo-
íitos fobre a Fraélura , fe as mãos que fazem a extenfao

,

fervirem de algum embaraço , fe irão defcendo , ou fu-

bindo; porém confervando fempre a extenfao ^ e firme^

za da parte
, para fe nao defcompor a Fradura, o que fe

fará em outra qualquer. Ultimamente fe ha de fazer boa
cama a todo o Artus , e cm particular ao Calcanhar

,
pa-

ra que , mediante o pezo , e compreíTao , nao haja ai-

guma gangrena
, que compjehenda até á corda magna

^

como já fe obíervou. Para que a roupa nao comprima a.

parte
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,

parte com o íeu pezo , fe pode levantar com hum fio for-

te , e hum alfinete em gancho
; prezo o fio no tedlo da

cama , e o alfinete na roupa para a levantar. Havendo
ferida comFradlura, fe curará como fica dito no Geral
num. 26. Outros inventos , e maquinas inculcaô os Fa-
rlfienfes , e Londrinenfes j mas eftes mefmos AA. con-
feílao a confufaò.

Da Fraclura do Tarço , Metatarço , e Dedos do Pé.

25' ^^ Tarço he compoílo de fete OíTos ; o Meta-
V^ tarço de cinco j e os Dedos de quatorze.

Os OíTos do Tarço fao com faces cobertas de cartila-

gens 5 e fao fortes , e articulados por muitos ligamen-
tos , e por eílas , e outras razoes fao difficultofos de íe

fraftarem , e fó por contusões violentiílimas , e com gra-

ve dilaceraqao das mais partes , e porilTo fao muito pe-

rigofas eílas Fradluras , e muito mais quando ha ferida

,

c matéria ; e eíla fe fe chega a iníinuar por entre eftes

OíTos , e lhe faz caria , de que fe fegue fer invencível a

cura ; e a vencer-fe , he em dilatado tempo , e na preci-

faò de fe amputar fora o Membro pela Tibia. Quando
a Fraélura he nos OiTos de Metatarço pelo meio , e jun-

to dos Dedos , nao fera tao grave o damno j e fendo nos

Oífos dos Dedos , nao he tao attendivel o dito damno

,

menos que nao haja algum accidente
,

podendo-fe cu-

rar a Fradlara , e ainda cortar o Dedo. Curaõ-fe as Fra-

dluras deílas partes , fazendo as extensões precifas , e re-

pondo os O Jos em feu lugar , e depois confervando-os

com gualapos , chumaços , ataduras , e palmilhas por

talas pela planta do Pé, fendo precifas. Havendo ferida,

fe houver algumas partes dilaceradas , nao fe podendo
confervar , e fenio precifo que íique a Fraflara patente,

fe cortaráo fora , e fe adminiílrará todo o apparelho ,

de forte
,
que a ferida fe cure com facilidade. Veja-feo

num, 26. do Geral.

26 As feridas das Fraíluras logo no fegundo dia fe

deve
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deve nellas digerir com os digeílivos brandos , e talvez

alguma coufa balíàmicos , fegundo a apparcncia da par-

te 5 do damno , e da natureza do fujeito ; e da mefma
forma fe deve mundificar , tratando o OíTo no principio

com fios feccos , e depois com EJpirko de Vinho aican-

forado com Confolidante , ou Ejpirita de Termentina.^

Ba/famo Catholico ^ Tintura de myrrha ^ i^c. Seria bem
fuperíluo tratar eíla matéria com outra largueza, ficando

já tratada nas Chagas com as circumílancias
,
que lhe po-

dem reípeitar ; como também outros accidentes que per-

tencem á raciocinaçaó do erudito Artifice , e íe tem rra~

rado no Geral ?tmn, 30 ^ e íeguintes ^ e na Chaga com
OJ^o corrupto,

Bífnía.

1^, Termentina loa ^ij. Fós de Incenfo , de Myrrha.^

de Bõllo Arménio , de Sangue de Drago , e de Sândalos

rubros zni gij. Efpirito de Termentina giij. miíture-fe

a fogo brando. Quando fe quizer mais branda fe lhe ajun-

te mais Termentina , e quando mais efpeífa , fe \\\q ajun-

taó mais pós , e fem o efpirito 5 como no Veraó , &c.

NOTICIA BREVE
FARMACÊUTICA
DAS CLASSES, DOS REMÉDIOS SIMPLES^

e de alguns compoílos , menos conhecidos dos princi-

piantes deíla Arte da Cirurgia.

i ^^ Uppoílo que ha tantas Farmacopeias , e de

^^ Authores eruditos, e he tao vaíla a Farm a-

^^ cia ; com tudo a matéria Cirúrgica , cu as

enfermidades tem maior vaílidaò , e he
maior o numero das fuás caufas ; e quando muitas , fen«
do conhecidas , fe naõ podem remediar , ferao mais ir»

Farte IL Pp . reme-
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remediáveis ,
quando fe naô conhecerem , e ainda co*

nhecidas fe nao remediaráó , fe fe nao applicarem os re-

médios de qualidade contraria
,
que ílrvao de antidoto

á matéria , ou caufa das enfermidades , e feu eílado em
proporcionada quantidade , e aptidão ; no que os Prin-

cipiantes , ( e ainda outros com outra apparencia ) tro-

peção muitas vezes , receitando algumas vezes remédios
iimples , e outras compoílos de contrarias qualidades á

intenção com que os applicad y ficando aííím o remédio
nao fervindo de antídoto á enfermiidade , e fem delle fe

tirar a confequencia defejada. Outras vezes fazem hu-

mas compofiçoes de qualidade oppoílas y como frio

com o quente , reílringente com o laxante, &Ce, tendo
na fua intenção fazer o remédio de huma fó qualidade»

Para maior clareza , e facilidade do conhecimento dos
remédios fimples , e para fe fazerem as compoíiçôes

,

para evitar os erros ditos , fe lembraô cada huns na lua

claíTe , e declarando a fua qualidade , como quaes Tao

xeplentes , ou defenfivos y engroiTantes , emollientes ,

inciílvos , ou refolutivos mais próprios ^ fuppurantes
,

ou maturativos : digeítivos , mundificarivos , chamados
tamxbem detergentes y refrigerantes , adílringentes y aglu-

tinantes , íinapifmos 5 ou eílimulanres^ veííicatorios , ou
cauilicos em menor , e maior gráo , chamados também
efcaroticos ; anodínos , narcóticos y chamados também
eílupefícientes , vulnerários , farcoticos , cicatrizantes y
deícamatorios para facilitar a esfolheaçaÓ do OíTo , e

foccorrer os feus damnos ; confortativos , citrinos fer-

moíladores, &c. De cada huma claíTe^ e qualidade def-

tes remédios mais triviaes faremos menção para a fua fa--

cú adminiílíraçao em formas fimples , e diíFerentes com-
poílçóes; nao- defcreveremos porém os que já eftao re-

cúlzàos no Antidotario da I^ Parte >.

Dos
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Dos Remédios Repelentes , ou Defenft^vos^

2 í~\ S remédios repelentes , ou defeníivos conf*

V^ tao de partes adílringentes
,
que íocandc-fe

na Língua , e mais partes da Boca , apertão com fabor

acerbo. Servem para confortar , e reftringir as partes

folidas , e impedir a recepção dos fluidos. Pòdem-íe

adminiÃrar eftes remédios íimples, ou comipoílos, bran-

dos , ou fortes 5 em cozimentos , ou em m^aíías cata-

plafmicas , ou em pós , &c. Os íimples , e brandos fao

as Folhas de murta , e Murtinhos , Abrunhosfilvejlres „

Cafcãs de romans , efuásjiores , ou Balãuftias : os Go-

mos , e Maçans de ^yprejie , Bolça de fãftcr , Alchimi-

la 5 llerniaria , Rojas , Tãnchagem , Ré de Leão , Axl~

farrobas ^ Cafcas de bolotas , Mufgo de carvalho ^ e de

Avelans ^ Sorvas ^ Marmelios ^ ReJra hume crua^ Sân-
dalos citrinos , Agalhas , Goma arábia , Bollo arménio ,

Cmnagre , e outros muitos deíla claífe , receitados pela

forma íeguinte :

3 :^. De Folhas de murta , efuás flores , e Mtírti^

nhos , Cafcas de romans , efuás flores , ou Balãuftias ^

Gamos de cyprefte^ e fuás maçans , Bolça depaftcr , Al-
chimila ^ Rofas ^ aná m.j. faça cozimento S. A. que fi-

que em 11b. iiij. Sendo precifo mais brando , fe manda
ficar €m mais quantidade de agua : e fe mais forte em
menos quantidade , ou fe lhe ajunte o çumagre 5 a pedra
hume 5 &c. , e fe fe quizer ufar em pós todos 5 ou parte

deíles fimples , fe mandão reduzir a pós para aííim fe

ufareni , ou fe ajuntarem a aguas , ou ^os cozimentos ^

ou fe fazem cataplafm.as com ciaras de ovos , &c.

Dos Remédios Adftri?igentes,
\

S adílringentes fa6:da meíma qualidade , ou

textura
,
que os repelentes acima dites , .e

ferao mais ingratos ao tàfto da Lingua ^ fendo, mais adli»

Ppii yos^
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TOS , como o vitríolo , &c. Quando fe quizer adminif-

trar adíiTingentes brandas , fe receitarão os ditos acima
num. 2 5 e 3. ; e fe for precifo mais forte o remédio , fe

poderá ufar das Agalhas , do Vitriolo branco , a Pedra
lipis , a Pedra hume queimada , Eleboro negro , Pedra
hematifte , e outros defira claííe. Seraò próprios eíles re-

médios para deprimir excrefcencias , e fui pender fluxos

de fangue ; e fe podem adminiílrar cada hum. per íi , ou
miilurados , e em pós , ou com claras de ovos em for-

ma de linimento » ou maífa, e em aguas pela forma fe-

guinte.

f ^, Aguas de Tanchagem^ àz Beldroegas' ^^z 'Pés^

ãe Koféts aná lib.3. Fedra hj^mattjle gij» Vitríolo branco
empa '^ij. , Pedra Irpis ':^3. , Pedra hume queimada em

fá *3j» Caparofa queimada »3ij. mift. Eíle remédio fe pô-
de affim ufar, ou fazer-fe infuíad, e filtrar-fe para o ufo»

I}os Remédios Sinapifynos , Vefflcatorios , Sépticos y

\ Caujlicos 5 ou Efcaroticos.

o^S Sinapifmas fao drogas de liuma qualidade
,

ou fubílancia picante , volátil , fermentati-

va, &c. 5 e fazem cor rubra ás partes , onde fc appli-

cao 5 e as inflsmmaó , como íao o Le-ite dasfarralhas ^

dos Figos , o Çumo do trovifco , de Rábano , as Cebo-

ias eommuas ., e melhor a Albarran , os Alhos , as P/-

mentas empó , a Mofiarda pizada , í^c, , cada couía

per íi le pode ufar, ou fazer a compofíçaó precifa. O
Sol' aélivo, repetidas , e fortes esfregaçóes podem fazer

quaíi a mefma acçaõ. Qualquer liquido quente como £/^
pirito de 'vinhoy Agua , Azeite podem fazer o mefmo
€Ífeito.

7 Os Vefficatorios íao da mefma fubítancia , ou tex«

tura y que os Sinapifm.os
;
porém mais acres , e corroíi-

TOS., eftimuíantes 5 fermentativos , e fazem eílas acções
,

Gommunicando-fe pelos poros dD& Tegumentos, Coticu-
la; y, Cútis ^, e fuás Glândulas linfáticas aos íluidos, fazem

kvan-
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levantar bumas vexiculas cheias mais de linfa , do que de

outro humor
,
por huma fermentação violenta, Saó dei-

ta claííe o Euforbio^ as Quentáridas , a Mojlarda ^ To-

lhas de centela , as Favas indicas , érc, , e pode bailar

para o ufo o pedir-fe da Botica Unguento Vejjlcatorio de

Quentáridas ^ ou mandar fazer a compofiçaô feguinte.

8 Fós de Quentáridas '^iij. de EuforVio 3j- Fermen-

to de Faõ^}]i* miíl. em almofiiriz , e fórmç-fe maíTa

branda; efe ficar dura, fe abrandará juntando-lhe algum

vinho.

9 Quando os enfermos padecem moleílias de Rins ,

Bexiga , ou Uretra , fe naô deve ufar das Quenraridas ,

porque eítiraúlao as ditas partes ,e em íeu iugar fe po-

dem adminiílrar outros VeíFicatorios , ou o feguinte.

10 l^. Fós de Eííforbio giij. SolimaÕ em pó 93. Mõf-
tarda pizada ^], Fermento de Faõ 5j. mift. bem em al-

mofariz , e fe faça maífa.

11 SabaÕ ynolle com igual quantidade de Pí/j rÃ' r^/

mrgem bem miílurado fará o mefmo eííeito. Obraráo
eíles remédios em oito y ou doze horas ^ fegundo a na-

tureza do enfermo
,
que fendo cálida obrará mais breve.

Dos Remédios Sépticos , Caujlicos , ou Efcaroticos.

iz T7 Stes remédios fao de qualidade mais axfliva
5

i^/ corroíiva em maior gráo do que os outros

acima , e fazem huma efcara
,
queimando mais , ou me-

^os 5 em mais, ou menos tempo , fegundo o remédio
,

natureza , forma , e precifaõ
,
que fe indicar. SaÕ deíla

cíaíle a Agua forte ^ o SoltmaÕ corrojivo , o Efpirito de

mtro corrojivo , o Arfenico cauftico^ ou o branco ^ a

Aguaforte defabaÕ negro , a Manteiga de antimonio
^

as Fezes de vinagre queimadas , a Fedra infernal , o
Óleo de mercúrio , e de antimonio , Fós de Joamies de

-Vigo y Trocifcos de mijtio , Caujiico indolente de Flatero y

Duropimenta y C^c, Deíles remédios fe podem fazer va-

rias coriípofiçoes 5 e formas, como fe pôde ver na LFar-^
te pag. ió8. j ou a compoilcao feguinte»
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^ :t 3 ]^., Solímaã- y Cal viva , Enxofre- vivo ,
• SahãR

molle partes iguaes^, feira maíTa fe guarde em vidro bem
tapado. Quando fe quizer que obre com menos dores 5

fe lhe ajunte algurn: Ópio 3 &c.

M.,ajfa'y ou.FmhGes Cauftíct}s_ para deftrmr Tunwres
^

l [ ,,ou Çalios de Chagas ^ e abrir Fiftulas,

14 C Ublimado corrofivo 3^^1« Unguento PopoIiaS

: w3-3iy' ^/'^^ «g"^"» '^^'- Pedra hematijie q. b. miíl.

S. A. fe reduza a maíla fólida , e fe formem paítas , ou
Pinlioes.'' ;

-^

ly Os remédios anodínos,e-narcoticos 5 fe acharáo

na L Parte no Capitulo do FleimaS ^t rio Antidotario*

Dos Remédios Vulnerários.

1$ . T^ Epois de v^er as diveríidades de opiniões dos
i-/ Efcritores a refpeito.dos/ ^remédios vulne-?'

rarios negados por alguns ,:.venho a entender 5 que to-

dos os que cooperarem para auniaÓ das partes , ou feja

quaíi immediatamente , ou mediatam^ente', fe:'poderi6

chamiar Vulnerários, Os que obraó quaíiJmmediatamen-
te fao os Reftringentes ^ Ço7tfolidantes , e faõ próprios

nas feridas frefcas. Os que bbrãÔ mediatamente fao os

que tirarem :dsobi]:acul os das Chagas, que podem impe-
dir a uniaó das partes, como a indigeílaô , e fordicie

,

a podridão , &c. , como fao os Attenuantes ^ Digerew^

tes \ Fermentativos , Mundificativos ^,^ AhflerJkVm^^

os quaes. fe achao receitadpsnios Tratados dss Chagasv .

17 Os remédios Kefiringentes^ Gonfolidantes ,
que

fe adminiilrad nas- feridas frefcas , em que fe.pertende

logo breve uniaó , depois de limpa de todas as coufas

eílránhas , e bem aproximados os lábios , e ccnferyados

com atadura , ou coftura falia , ou verdadeira ( que he

p verdadeiro remédio ') fao : Clara de ovo \ Agua rofa-

fa , \Fjiâio \,:Agua ardente ., Confólidante Monravamno-^
-Balfamo €athõlico.,'-Peruv:iano , de Copaíva , úq .Hype^'

ricao j e outros deíla claiTe > ainda por outras varias fór/-

.'..
' mas.
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nias. Eíles remédios cominummente fe applicao nas fe-

ridas externas j e fendo ferida interna onde poíía chegar

o remédio , fe poderá adminiítrar o feguinte»

. Bebida Vulneraria,

i8 ]^. "T^ Lores de HyperÍ€ãO m2i6 Qhemhum?L ^ Con-

Jj folida maior ^ e ynenor ^ meia niaô cJieia ,

Flor de murta ^ de Romans ^ e Rojas y^át cada couía

dois pugiilos , fervido tudo era líb.iij. de jígua da jen-
te até ficar em lib.ij. , e coado íe IYíQ ajunte AJp/car ra-

fado ,. e Xarope^ de Rofasfeccas aná gj. Balfamo Çatho-

Uco pj. miíl, Defta bebida fe pode tomar até meio quar-

tilho. Deftas mefmas coufas de que fe faz o remédio aci--

ma dito , fe podem fazer Xaropes , ou Cofjfervas para

fe ufarem^

Dos Remédios Sarçoticos,

19 /^~\ S remédios farcoticosfaÔ os que própria-

V^ niente fe adminiílrao nas Chagas , depois

de mundificadas para fechar as bocas, ou vulneraçao dos

vafos 3 e reftringir a reproducçaô das carnes , abforven-

do os fl.uidos 5 e r.efeccando-os : o que pôde farisfazer

efta intenção he o Vinho ^ a Agua ardente , o ConfoJi-

ãante , a Behida vulneraria , ou Cozimento reftringente ,.

com o Xarope j ou Mel rofado ajuntar os Rós de Flor de

Fíypericao y de Confolida , ou os de Myrrha ,- de Caf-
cas de incenfo y de Cevada , de Tutia y de Bollo armé-
nio y Ò^C' Também fe pode ajuntar com o Xarope^,, ou
Mel os Balfamos CathoUco , Reruviano , a Triaga , a

Quina y Tinturas de Myrrha ^ de A^ehre ^ é^c. Os ef-

pirituofos y. e balfam_os faô mais próprios
,
quando na^

houver intempérie cálida , e houver languidez , flacidez ,.

e predominância linfática na parte; , e no todo; e com
eííesç muitas vezes fe cicarrizao as Chagas ,. ou com fios-

feccos melhor ,. que outro qualquer remédio , como íi-

cao receitados no Capitula das Chagas , ^c, a Água
Yegetomineral , hc muito próprio remédio.

Das
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, Dos remedias Defcãnmtortos , cu Esfolheadores
dos Ojjos,

20 ^ Q Upppfto que o que faz a esfolheaçaõ da parte

O mortificada , ou caria dos OíTos , lie a boa nu-
trição 5 e poro qu€ íe produz \ a Arte concorre com o
remédio

,
quando he precifo , attendendo ás circumftan-

cias indicadas. Os remédios próprios huns faó os efpiri-

tuofos ; outros de qualidade eílimulante , e acre , mor-
dicante 5 &c. Os eípirituofos lao o VÍ7iho , o feu Efpi--

rito 5 a Agua ardente , o Efpirito de Termentina, Os
eítimulantes acres fao a Myrrha , o Azebre , as Einien-

ias 5 a Noz nofcada , o Euforbio , e fe pôde ufar de ca-

da coufa de per li , ou mifiuradas , em pós , ou tiradas

as tinturas : quando a caria do OíFo naô he profunda ,

ou a parte fe acha muito húmida , fera o melhor remé-
dio, e poderá baílar fios feccos. Quando o OíTo eftiver

fecco, e a caria for groíTa , fera útil digeílivos , e óleos.

Dos Remédios Citrinos
^
que tirão ^ oufigurão me^

Ihor as cicatrizes,

21 A ^ cicatrizes
,
que ficao depois de chagas í

JTV ou feridas , devem fer tratsdas fegundo as

íiias apparencias , ainda que commummcnte he precifo

abrandar a reílricçao das partes folidas» Se a cicatriz fi-

car baixa , e reílrifta , ou groífa , e alta por fluidos en-

calhados 5 fera6 próprios os remédios untuofos , como
o JJnto 5 ou Óleo humano \ o TJnto de cavallo , os Tuta-

nos 5 os Butiros 5 como a Manteiga de Bexiga , a Crua
;

os Óleos de gemmas de ovos , de Lyrio , de Ajfiucenas ,

o Unguento citrino , é^f. Havendo cor rubra na cicatriz,

e com alguma inflammaçaò
,
porque a reftricçao das fi-

bras fervem de embaraço ao tranfito do fangile , fera pró-

prio remédio o Leite , e melhor o de Feito , e de Bur-
ras , ou os cozimentos anodinos.

De
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DE ALGUNS REMÉDIOS DE MAIS USO
na pratica , e menos conhecidos.

Unguento de Flores de Sabugo,

1 1^. X7^ Lores de Sabugo bem abertas frefcas lib.j.

JO Azeite Jiij. Sebo de Cabrito , ou de Car-

neiro frefco ^ derretido , e coado Sij. , e junto com o
Azeite ÍQ fervaô as Flores de Sabugo até que fe encref-

pem^ e depois fe coe 5 e efprema , e fe guarde para o ufo.

2 He remédio excellente para todas as inflammaçoes
,

quando houver íeccura na pelle
,
para as com.buíloes , e

dores das almorreimas 5 eícoreacóes, tinhas j &c.

TJnguento Saturnino.

^ 1^» \ Zeite commum lib.j. Cera branca 5J3. Af-
xV fucar de chumbo em pó íubtil gij. desfa-

ça-fe, e fe miílure com algum Azeite o Ajfucar ^ e jun-

to o mais azeite fe lhe ajunte a cera , e fe derreta a fogo
brando ; depois fe tire do fogo , e fe vá mexendo até

arrefecer , e fe guarde.

4 He eíle remédio muito profícuo para efcoreaçoes
,

c defeccante para quando ha acritude de humxOres nos
Tegumentos , e infíammaçaõ de 01hos«

Linimento MagiJlraL

5 ^' f^ ^^^ Rofado ,
Çumo de herva moura aná

V^-^ §ii3. Ahaiade , e Fezes de ouro aná *^vj.

coza-fe o óleo com o çumo até fe confumir a aquoíida-

de 5 e coado ^ fe lhe ajunte o alvaiade , e fezes de ouro
em pó fubtil • tudo miílurado em almofariz de chumbo ,

fe maneie por muito tempo , até que fique linimento em
boa confíftencia , e fe guarde.

6 Eíle linimento para as Chagas cutâneas com inílam-

maçaô , e particularmente depois da digeítaõ^ e mundi-
Parte IL Qg íica-
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dificaçao 5 e em todas as cxukeraçoes das combuíloes
,

Jie o remédio mais próprio 5 e que com mais brevidade

cicatriza > do que todos quantos fe tem. compoílo para
eíte fim. Para as iníiammaqóes em muitas partes , e par-

ticularmente das obfcenas , no efcroto , e genital , he ás

vezes remédio
,
que fem outro fe curaÕ perfeitamente.

Também nas Chagas cáncrofas lhe faz beneficio. Admi-
niílra-fe eíle remédio com pincel de fios 5 ou com pen-

nas, e por cima pannos brandos , duas vezes no dia.

Agua Roxa,

7 5t% >\ Gua primeira de r^/lib.j. Solimao 9j. em
jLX hum gral de pedra fe reduzirá o foiiraao

a pó fubtil , e fe lhe m.iíturará a agua de cal pouco a pou-
co. He muito boa para mundificar as Chagas podres 5

fórdidas , e para debater as carnes fuperfíuas, e fe pode
fazer branda , ou mais forte ^ levando nas pranchetas

mais pós.

Soro Cathartico , excelknte purgativo,

8 ^. ^Al Cathartico^Y]. Agua ãafojtte lib.Í3. Fa-

O ça-fe a foluçao do fafna agua fobre o fogo,

e depois de bem diíTolvido , fe lhe ajunte Leite de vacas ,

ou de Cabras frefco lib.j. : coza-fe tudo até fe confumir

ametade , e tirado do fogo fe deixe eílar até a precipi-

tação do coalho \ e depois coado eíle licor todo , neíla

coadura fobre o fogo fe diíFolva de bom Manná gij. , e

ficará feito o Soro cathartico
,
que fervirá para duas ^

três 3 ou quatro dofis : he fuave purgante.

Cataplafma prefervativa , excelknte para ^s Gan-
grenas,

9 ^. O Emente de Caminhos lib. 3. Bagas de louro ,O Folhas de excordio feccas , Rai^ deferpen-

faria , Virginiajma zni §j. depois de tudo pizado , fe

lhe
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IhQ ajunte de Aíe/ quanto bíiúe para formar Catap/afma

S. A. Eíla cataplaíma julgaô os Londrineníes o mais effi-

caz preíervativo da Gangrena , e melhor que a fua triaga.

Linimento Branco emolliente,

10 ]^. y\ Zeite commum hom ^iij. , Efpermacete

XX 3^j' ^^^^ branca ^ij. : tudo miílurado

a fogo brando fe vá mexendo até eítar derretido j e fora

fe mexa cuidadofamente até eítar frio. Eíte linimento he

muito próprio para emollir , abrandar as afperezas da
pelle y e fuás exulceraçóes.

Óleo T^^erãe,

11 "$.. "\
yl'

Angerona Serpaõ hortenfe , Ouregaos
,

xVx Arruda , Lojha , Bagas de louro , Mr/-

ré'//^^, UrgebaÕ y Agriões ^ Flores defabugo , tudo ver-

de 3 mas bem criado , e meio pizado , de cada coufa

huma maô cheia , Arzeite bom lib.rj. , ferva-fe tudo no
azeite até fe encrefparem , e logo fe efprema, e côe , e

depois de aíFentes as partes craífas, fe paíle para vidro
,

onde fe guarde.

12 He eíte Óleo hum dos melhores d efobíli*uentes
,

e utiiiílimo para diííipar , diíTolver os fluidos groífos , e

frios das articulações , e para corroborar as mefmas par-

tes 5 e para as dores rheumaticas. Ajuntando-fe a eíte Óleo
a cera que baile para formar emplaílo S. A. , fervirá pa-

ra o mefmó
, que o Óleo \ e hum admirável refolutivo

dos humores frios , e neíles mefmos apreífa a fuppura-
çao , &c. Chamaríe-ha Unguento Verde.

Birolas Capitães,

13^. ^Kj\ Ajfa de Pirolas áureas ^ e Chochias , Lu-
xS X. cidas ^ Aggregativas aná 33. Rezina

de Jalapa gr. xv. Diagrido fulfurado gr. x. miílure-fe
,

e com Xarope de fumaria , forme Pirolas S. A. para
duas dofís , e prateemfe para o ufo. Adminiílrarfe-ha6
quatro horas depois de cea y e dormirá o enfermo com
ellas 3 &c. Qg ii Ou-
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Outros muitos remédios fe achao efcritos , e fe po-
diaó efcrever , o que parece fuperfluo , huns porque fe

acharão nos Capitules deíla obra ', outros por ie pode-
rem pedir pelas Farmacopeas , e neliâs fe podem ver, e

no AntidotaríQ da L Farte.

"mm^^^^f^t^^^Wr:;^^

T RA T A
DO COMO SE DEFEM EMBALSAM AR

os Cadaijerçs y e por quantasformas , fegundo a,

precifao.

S Cadáveres fe embalfamao por d ifferentes

formas , fegundo a intenção de fe confer-

varem por mais, ou menos temipo confor-

me a precifao. Para demonílraçoes Anató-
micas na inftrucçaô dos Principiantes da Anatomia , e

Cirurgia , e Medicina
,
para o tranfporte do Corpo a

jazigo em mais , ou menos diílancia
j
para fe fazerem

dilatados fuíFragios de corpo prefente , &c.
2 A intenção do embalíamar deve coníiftir cm extra-

hir do Cadáver o mais corruptível
,
que he tudo o que

for húmido , com.o origem da corrupção : as entranhas

das cavidades , e os ventres dos Mufculos ; ainda que fe

de todas eílas partes folidas fe extrahiiTe toda a humida-
de , naÒ feria precifo tirallas fora , e fe confervaria o
Corpo muito tempo incorrupto , ainda que' com remé-

dios 3 como na minha Aula confervo ha muitos annos

hum com muitas Entranhas , vafos fanguineos , e todos

os Mufculos ; m.as pelo muito tempo , e trabalho ,
que

he precifo , fe ufa commmummente tirar fora todas ditas

partes , e toda a humidade poííivel. Depois daquella ex-

tracção 5 a fegunda intenção deve fer , introduzir mate-

rial
, que preferve da corrupção

,
particularmente dos

fluidos. Eíle matirial perfervativo pode fer em forma li-

quida^
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quuU , ou folida , e íaberá melhor fâzer a extracção das

partes , e injecções aquelle que tiver tido exercicio Ana-

tómico praélico. Os prefervativos liquidos faô o Efpiri-

to de Termentina , oMatrical, o de Finho , a Agua ar

-

dente j (trc. Os Balfamos Catholicos , Feruviano ^ de Co-

paha , &c. As Tinturas , como a de Mirrha^ de y/.^s^-

/tí', de Canella^ de Cravos da hidia , ou do Maranhão^

de Incenfo , tiradas em Efpirito de Vinho , e>^r. Os foli-

dos preíervativos laõ os arom.aticos , e alguns amargos
,

e triacaes. Os aromáticos íclidos faó a Canella , os Cra-

vos da índia , do Maranhão ^ hicenfo , e Beijoini^ Ef-

toraque , o Sal , a Cânfora , Pimenta branca , Macei-

la 5 Mangerona , Tomilho , Alfazema , Alecrim , L^
7M5 Salva ^ Ouregãos, Os amargos faÓ i^/?/2; ^^ ahtdtua^

Qiiinaquina , Triaga , Azehre , é^f . De huns , e outros

íe fará eleição , e le receitarão os que melhor preferva-

rem da corrupção , e na quantidade precifa , e fegundo

o que fe quizérufar^ e grandeza do Cadáver.

Primeiraforma de emhalfamar para menos tempo.

s
Ttuado o Corpo , fe lavará todo. comi hum a es-

ponja 5 ou coufa íimilhante com agua quente

,

€ depois em agua ardente , ou bom vinho branco quen-

te , lavando mais os Sovacos , e partes obfcenas ; depois

fe fará injecção pela Boca , e líophago para o Ventricu-

lo 5 e Inteílines , e pelo Inteílino reâo com firinga com
agua quente por huma , e outra parte , dando fitio baixo

ao Abdómen, ampliando o Anus , e Inteílino redo, mo-
vendo , e comprimindo o Abdómen para fahida da agua^

e material dos Inteílinos para huma bacia. Eíta injecção

fe fará ( podendo fer ) quantas vezes bailem até vir a
agua clara , e ultimamiente fe fará outra injecção com ef-

pirito de vinho 3 ou boa agua ardente alcanforada ; e
depois deita ultim.a lavadura , e extracção delia, fe tapa-
rá o Anus 3 ou Inteílino redlo com huma bem ajuílada

mecha.
- Na
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4 Na parte inferior do Pefcoço fe defcobriráo as
Veias Jugulares externas, e internasVe Artérias Caróti-
das , ou deftes vafos os que fe poderem defcobrir , fe fi-

ringaráo repetidas vezes com efpirito de vinho , até íe

excrahir o fangue , ou qualquer iiumidade que houver,
e fe ataráô os vafos , laqueando-os pela parte fuperior

,

e inferior
,
que para huma , e outra parte ha de íer a in-

jecção 5 ficando ultimamente os vafos cheios com o dito
efpirito , e tintura de cravo. Será a incifaõ na parte in-

ferior do Pefcoço para íicar mais occulta
,
que fe pode-

rá cofer.

5' Na Axila , ou na Flexura do Braço , fe defcobriráo
os vafos maiores fanguineos , e eíles fe romperáo , e ef-

premeráÓ de cima para baixo , e debaixo para cima
, pa-

ra extrahir delles a humidade poííivel, e depois fe lhe fa-

raó os lavatórios , injecções , e ligaduras , como fica di-

to num» 4. çofeudo também as incisões.

ó Na coíla do Oífo Ilion , ou na Poples , ou Curva
da Perna fe poráo patentes os vafos fanguineos, e fc fa-

raó as mefmas diligencias de efprefsóes , injecções , e li-

gaduras , como acima fica dito. Para fe fazer a injecção

nos vafos , fe faz precifo rompellos ; mas fera melhor fer

huma incisão longitudinal , e outra traníverfal , ficando

alguma parte das túnicas por acabar de íeparar para fe

nao retrahirem os ditos vafos , e fe difficultar mais a li-

gadura nelles , &c. Quando fe fizerem as extracções doí
líquidos dos vafos , fe dará fitio baixo ao lugar das in-

cisões para melhor êxito dos taes líquidos ; e
,
pelo con-

trario
,
quando fe quizer fazer a injecção, ficará em fitio

alto , e o Artus baixo para melhor recepção.

7 Na cavidade do Peito entre a quarta , e quinta Cof-

tella 5 contando de baixo para cima , na parte anterior

três dedos aíFaílado do OíTo Eílernon fe fará huma inci-

íao penetrante de cada parte
, por forma que caiba livre-

mente hum dedo. Na cavidade do Abdómen , dous , ou
três dedos acima do Embigo fe fará huma incifaó pene-

trante á cavidade , de forte que caiba também hum de^

do
,
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do , depois íe voltará o Corpo de bruços fobre as inci-

sões para êxito de alguma humidade , e ar
,
que eíliver

carregado de alguns efíiuvios impuros ; e tornando a vol-

tar de boca acima , fe lhe fará injecção de agua ardente
,

e fe tornará a fazer emborcação com o dedo dentro, ou

cânula no orifício , havendo receio de que por ellefaiao

as Entranhas j e depois fe fituará outra vez de boca aci-

ma." As mefmas diligencias, e pela mefma forma fe fa-

zem á cavidade do Peito. Feiras eílas lavaçóes, e neíle

fitio o Corpo , fe encherão as duas cavidades de eípirito

de vinho per fi , ou com alguma tintura de myrrha , de

canella , de cravo , &c. , e depois fe coferao as incisões ,

e fe lhe appiicará em cima hum pedaço de emplaílo quen-

te
,
que pegue bem , como o Adhejivo , Ejlitico , e Dia-

quilao , alimpando primeiro bem a humidade , e fe li-

gará. Pela Uretra íe poderá com algalias próprias ex-

trahir a ourina , e também introduzir o meímo remédio
acima dito.

8 Na Cabeça (fuppoílo que fe naô corromperá com
tanta brevidade ) fe fará praça nos Tegumentos , na par-

te fuperior , e média dos dous OfTos parietaes, até pôr
patente o Craneo , no qual fe fará hum orifício com hum
trépano ( que fe fará breve ) , e rompendo-fe as Mem-
branas do Cérebro com canivete fe fará o m-efmo dito

nas mais cavidades , ajuítando nos ditos orifícios huma
bola de fios , ou de cera , e coíendo depois es Tegumen-
tos em feu lugar. Na boca fe pode applicar , e ficar hu-
ma prancheta , ou mais , molhada no efpirito ^ e efpre-

midas bem envolvidas em pós de cravo , e caneila \ e if»

to mefmo fe fará nos Ouvidos ^ e Nariz.

9 Tenho obfervado no exercido da Anatomia o com
quanta brevidade fe corrompe a cavidade do Abdómen,
e fuás Entranhas , e fubfequentemente as mais cavidades;
porém attendidas com eíle niéthodo , me parece fe pre-
fervaráo da corrupção muito mais tempo. Rompe-fe o
Peito em as duas panes

, porque as divide o mediaílino
;

e na Cabeqa os dous oflbs pela divifaÕ
^
que faz o Seio

fagi«
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fagita! da Duramarer : cujas divisões impedem a com-
municaçao do remédio de hama a outra parte.

10 Naó vi recommendado eíle méthodo pelos Efcri-

tores de abrir as cavidades ; mas a eíles vence muitas ve-

zes a razão, como muitos dizem. He fem duvida
,
que

extrahida a humidade das cavidades , lavadas, e fican-

do nadando as Entranhas em remédio prefervativo , íe-

confervaráò muito tempo , como fica dito ; e quando
com eíle remédio , ainda que paíTados alguns dias , fe

perceba alguma alteração , fe pode dar a providencia de

ie exrrahir com íiringa , e introduzir outro de novo ,

além de outras razoes que callo por omittir a extençao.

11 Qjando fe quizer confer^^ar o Cadáver mais tem-

po , ainda fó pelo méthodo acima dito, fem tirar as En-
tranhas das cavidades , nem os Mufculos , ficando o Cor-
po inteiro, te metterá dentro em hum caixão de chumbo

,

ou de madeira breada ( que fe mandará fazer logo ) , e

depois do Corpo mettido dentro, fe lhe botará efpirito

de vinho , ou agaa ardente boa em quantidade que cu-

bra o Corpo , ainda que nem fempre fe deve praticar

num. 25'. , ou fó em quanto fe naô fizer o tranfporte.

Segundaforma de emhalfamar para mais tempo,

12 A Segunda forma de embalfamar , fe pratica-

±\^ rá
,
quando he precifo confervar o Corpo

por mais tempo incorrupto \
para o que fe faz precifo

extrahir as partes , onde pode haver corrupção com
mais brevidade, como fao as Entranhas das três cavida-

des , Abdómen , Peito , Cabeça , e toda a humidade que

fe poder extrahir , dando incisões nos Ventres dos Muf-

culos maiores \ o que fe fará pela forma feguinte.

13 Primeiramente fe fituará o Cadáver em cima de

huma banca de commoda altura , e fe lavará todo com
huma efponja com vinho branco , ou agua ardente quen-

te; e enxuto , fe fará logo no Abdómen huma incifaó nos

Tegumentos
,
que principiará na parte média do Efter-

non
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non continuada pelo meio do Abdómen até a articula-

ção anterior dos OíTos Púbis ; outra crucial defde junto

do Embigo pela parte fuperior até quaíi aos Lombos de

huma, e outra parte : as quaes incisões primeiramente

haõ de penetrar fá os Tegumentos , depois fe continua-

ráo até penetrar os Mufculos , e Peritoneo , o que aíTmi

feito 5 logo principiao a fahir os Intcílinos , Zirbo , e al-

guma humidade que fe alimpará. Segue-fe ligar cuida-

dofamente o Ifophago junto do Diafragma pela parte

luperior ao Ventrículo com linha forte; e ligado que fe-

ja , fe corta acima da ligadura , da parte do Peito. A
mefma ligadura fe fará no Inteílino re6lo , fazendo pri-

meiro a neceíTaria efpreflao das fezes para a parte fupe-

rior 5 e feita a ligadura fe cortará o mefmo Inteílino pe-

la parte inferior , para nao fahirem as fezes. Feito iíto
,

fe tirarão os Inteftinos todos fora com o Ventrículo , fe-

parando-os de algumas prizóes , e depois fe tiraráó to-

aas as mais Entranhas pertencentes a eíla cavidade
,

principiando pelo Figado , e Baço , &c. ,_ e depois fe

alimpará toda a humidade , ou qualquer outra coufa.

14 No Peito fe continuará a incifaô pelo Eíternon

até a fua parte fuperior , e principio do Pefcoço ; farfe-

ha outra crucial no meio do Peito até as fuás partes la-

teraes , cujas incisões chegaráô até ás Coílellas ; e feito

iíto fe fegue levantar os quatro ângulos dos Tegumen-
tos 5 feparando-os com tudo o mais que fe encontrar

,

deforte
, que fiquem patentes os Oílbs Eílernon , e Cof-

tellas até o meio da fua parte oíFea j e aífafiados os ditos

ângulos para as partes lateraes
,
que fique bem patente

o Èílernon , e Cartilagens das Coftelias , fe cortarão lo-

go as Cartilagens das Coílellas verdadeiras , e de algu-
ma fuperior efpuria ( fendo prccifo) junto da parte of-

fea com huma faca forte; e depois fe vai feparando , e

levantando o OíFo Èílernon , e ditas Cartilagens para ci-

ma , de forte, que fique patente neíle lugar a cavidade
do Peito , e parte das fuás Entranhas : fegue-fe ir bufcar
•a parte fuperior dos Bofes pela Trachea , e Ifophago , e

Pane IL Rr todas
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todas íís mais Entranhas ^ indo-as íeparando de todas as

prizoes 5
que fe encontrarem com os vafos communs

,

e tiradas fora to^as as Entranhas da cavidade , fe alim-

pará 5 &C.

ly Na Cabeça fe.fará huma incifao defde, a parte in-

ferior , e média do OíTo Gceiput , ou do Toutiço ^ e

fubindo pela parte fuperior, e média, fe continuará pela

Sutura fagital entre os dous Oífos Parietaes , até a Sutu-

ra coronal , ou até quaíi onde principia o cabello , dei-

xmào ficar a Tefta livre da incifao. Farfe-ha outra inci-

fao crucial
5
que principiará no meio da primeira , e fe

continuará para as partes lateraes da Cabeça até junto

das Orelhas ; depois fe iráô feparando , e levantando os

quatro ângulos dos Tegumentos , e o que poder fer do
Pericraneo , e na parte anterior o Mufculo frontal , fi-

cando aííim o Craneo patente o quanto for precifo ; e.

limpa a humidade , fituado o Cadáver , e fegura. a Ca-
beça por ajudantes , fe ferrará o Craneo em roda até o
penetrar todo , e tirado eíle pedaço , fe tire fora todo o

Cérebro com as Membranas , e fe alimpe toda a cavi-

dade. Eftas , e todas as mais Entranhas das mais. cavida-

des fe iráô deitando dentro em hum caixão ( que já pa-

ra eíle minifterio ha de. eílar prom.pto ) ^ e fe fechará.

Depois de feita a extracção das Entranhas das cavidades ,

fe fará a efpreííaô , injecções ^ e ligaduras nos vafos fan-

guineos onde for precifo , como fe diz num, 4 , 5 , e 6.

Na Boca , e Ouvidos , fe adminiftrará o raefmo dito n, 8#

Nos Mnfculos maiores , como os das Barrigas das Per-

nas 5 das Nádegas , dos Lombos , e os dos Braços , fe

lhe faraó as incisões precifas , e limpa a humidade que

fe poder extrahir , fe lavaráõ as incisões , e fe reenche-

ráo do mefmo prefervativo ,
que a Boca j e o mefmo fe

£ará a quantos Muículos parecer que he precifo ; e de-

pois fe lhe poráõ em cima pannos molhados em Efpiri*

to de Vtnho , e fe ligará tudo com ataduras.

16 Tiradas fora as Entranhas das cavidades acima

ditas j e limpa toda a Iiumidade , fe lavarád com Agua
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(irdente , ou com Vinho ^ ou com o feu Efpirito na ultima

lavadura , e fe reenclíeráÒ dos prefervativos ícguintes.

17 9:. Cravo do Maranhão VihÀiy , Cravo da índia

iib.j. 5 Canella lib.3. , A^ebre lib.Í3. ,' Incenfo Jib.iij.,

Mirrha lib.ij. ^ Beijoim Iib.j. , jR^/s da abutua lib.3.
>

Quina boa lib.3. , Pimenta branca Iib.j. ^ Alfazema
,

Alecrim , Mangerona , Macella , Tomilho , Ouregãos

aná Jib,3. venha tudo reduzido a pó groíTo , e cada cou-

fa dividida.

18 5^. Tintura de Canella , de Cravo , de Myrrha
^

de Azebre , aná Iib.j. venha tudo dividido.

19 ]^. Efpirito de Termentina lib.iiij. , Balfamo de

Copaiva lib.ij. , Balfamo Catholico Iib.j. , Peruviano l.j.
^

venha tudo dividido.

20 Lavadas as cavidades , como fica dito num, 16.

,

fe fomentaráo por dentro com Efpirito de Termentina.

huma parte , e outra dos Balfamos , e Tinturas , de que

íe fará a miílura ; e logo fe encheráõ as cavidades com
os pós aromáticos , fazendo a miílura delles nas quanti*-

dades preciías , fegundo o Cadáver
,
que fique fazendo

a mefma corpulência
,
que fazia antes de extrahidas as

Entranhas. Feito efte recheio ^ fe repõem , e trazem a

feu lugar os Tegumentos , e mais partes , e fe cofem
com linha , fio , ou barbante forte com agulha proporcio-

nada ; advertindo ,
que no Peito fe ha de primeiro pôr

em feu lugar o Oííb Eílernon com as Cartilagens das

Coílellas 5 e na Cabeça o Craneo
,
que fe ferrou , e de-

pois cofer os Tegumentos como eftá dito. Segue-fe a if-

to lavar todo o Corpo com huma efponja , ou panno
com agua ardente boa , e deixallo enxugar ao ar , e de-

pois de enxuto , fe untará todo , e ainda as mefmas inci-

sões com Efpirito de Termentina per íi fó , ou mifturan-

do-lhe algum Pófubtil de Pimenta branca. Por cima
das incisões , depois de colidas , fe porá hum panno
dobrado molhado em efpirito de vinho, e fe ligará tu-

do com ataduras , fegundo a parte. Depois de embalía-

mado o Corpo , fe veftirá ^ òu paramentará como quize-

Rr ii rem ,



3 ró Tratado DE Embalsamar.

rem , veílindofe-lhe primeiro huraa camiza , que feja

comprida.

Terceiraforma de embalfamar para mais tempo.

21 A Terceira forma de embalíamar fe fará pela

jljL mefma forma que a fegunda acima dita
j

com a diíTerença porém
,
que , depois de feitas as inci-

sões nas cavidades ditas , fe ha de feparar a Cuticula , e

Cútis da gordura , e Mufculos , e com cuidado de fe naó
fazerem orifícios neíles ditos primeiros dous Tegumen-
tos 5 fazendo a feparaçao até quanto mais poder fer á

parte pofterior das cavidades : logo pelas primeiras in-

cisões fe penetrará a cavidade do Abdom.en , e fe tiraráÕ

as Entranhas , como fica dito ; e depois os Mulculos
com a gordura , e do Mufculo Pfoas , e Iliaco da cavi-

dade o que poder fer. No Peito fe levantará o Eílernon
,

e as Coftellas , como eftá dito. Segue-fe tirar as Entra-

nhas 5 como fe diz acima. Tirarfe-ha o Muículo trian-

gular do Eílernon , os Peitoraes , e os mais
5
que fe en-

contrarem , e íe poderem tirar. No Pefcoço fe fará hu-

ma incifao longitudinal até á parte inferior da ponta da

Barba ; abertos os Tegumentos , fe irá feparando a Gor-

dura 5 Mufculos , Trachea , Larix , Ifophago , e Lín-

gua. Na Cabeça fe fará o mefmo que já eílá dito ;;. if. ,

e 5 tiradas as Entranhas delia , fe penetraráõ os orifícios,

que daó paíTagem aos Nervos Ópticos até os Olhos
,

mas fem os penetrar fora ,
para fe deixarem penetrar do

prefervativo , que fera o Efpirito de Termeiítina , e Bal-

Jamo Feruviano , e Catholico
,
por injecção.

" 22 Os Mufculos do Dorfo , Efpadoas , Hombros ,

Braços , Antebraços , Lombos , Nádegas , Coxas , Tí-

bias , Pés 5 Gordura , &c. , os que deíles forem de maior

corpulência fe porão patentes , e fe cortaráó fora ; e os

outros fe penetraráõ com incisões , e le embalfamaráo.

Na Cara fe faraõ humas penetrações com. inítrumentos

entre os Beiços , e asMaxillas ^ ou Queixos para os Mul-
culos
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culos mafccteres ^ e por dentro da Boca para as Faces

internas.

23 Depois de todo eíle Jaboriofo trabalho , e eílra-

go , tudo feparado , e mettido dentro^ de hum caixão
,

fe fará a efpreílao dos Artus , e fe lavará todo o Cadá-

ver, e cavidades , como íica dito, deixando-o enxugar,

e feccar ao ar por algumas horas , e depois fe fazem as

injecções nos Artus , como fe diz f2um, 4. , e fe recheao

as cavidades , e cofem os Tegumentos , reduzindc-05

a leu lugar em todas as partes ^ como fica dito mm, 20,
e fe untará todo o tronco , c incisões com Efpirito de

Termentina , e depois fe ligará todo com boas ataduras

molhadas em Balfamo Catholico , Peruviano , Efpiri-

to de Termentina , e de Vinho j aos Artus fe fará o mef^

mo. Na Boca , Nariz, e Ouvidos fe fará o mefmo re-

cheio das cavidades , e as incisões por dentro das Faces,
e depois fe fechará a Boca , e talvez com coítura verda*

deira , ou falfa. No Pefcoço , depois do recheio, fe cofe-

ráô os Tegumentos , e fe ligará como nos Artus. Nas
Ventas dos Narizes fe podem metter humas mechas en-

fopadas nos ditos Balfamos , efpremidas , e envolvidas

nos ditos pós aroniaticos , mettidas de forma que fe naa
yejaò de fora.

. 24 Os Olhos fe houver receio de fe corromperem ^

fe podem penetrar até fahirem os humores , e depois fe

lavarão 5 e encherão dos prefervativos aromáticos , de
forte, que fe fechem as Pálpebras , e fe prendao os feus

cabelíos com cera derretida , ou com pontos ; ou fe ti-

raráó fora , e fe \\\ç^ fará o mefmo já dito ,
pondo as

Pálpebras em feu lugar. Nas mais parles externas da Ca-
ra fe naõ faz incifaõ

, por nao caufar disforraidade ; po-
rém lavarfe-ha repetidas vezes cem Efpirito de Vinho

,

e em todo o tempo ,^que apparecer qualquer humidade
pela Boca , Narizes , Olhos , &c. , fe alimpará ; de-
pois fe veftirá o Corpo ^ e fe reporá em feu próprio

'

No-
'
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N o T E-s E.
•

25* Também íe pode confervar o Corpo , depois de
tiradas as Entranhas , como íica dito , mettido em hum
caixão breado , ou de chumbo vedado , e depois cober-
to todo de EfpiritQ de Vinho , ou de Salrdonra ; mas
para os traafportes , e movimentos que ha de haver , fe

íiao poderá , nem mover, nem confervar melhor \ e me-
nos commodo fera

, quando for precilb eílar o Corpo
expofto ; e embalfamado pela forma dita com aromas
feccos ; também fe pode conter em caixão , e muito me-
lhor fe pode mover, e levar pelo menos pezo para qual-

quer parte j e aíTim fe confervará melhor o prefervati-

yo , ainda que fe eítiver infundido algumas horas no di-

to Efpirito , e depois fe embalfamar , fera de beneficio*

z6 Os remédios fe receitarão na quantidade precifa ,

íegundo o Cadáver j manda-fe vir cada coufa de per fi

para poder fervir o que fobejar ; eíles fe hao de recei-

tar antes das operaqoes ,
para citarem prompos

, quan-

do forem precifos , como também fe ha de mandar fa-

zer antes o caixão para as Entranhas. Quando o Corpo
eftiver expoíto para fuíFragios dilatados , e em alguma
parte da Cara apparecer alguma nódoa , fe disfarçará

com a fomentar com Clara de ovo , e por cima Fds
,

ou Gis branco
\
pondo-lhe em cima hum bocado de em-

plafto Diaquilaõ branco em panno , ou tafetá de cor da
pelle; ou fe ufa de mafcara própria. O tempo que o Ca-
dáver fe poderá confervar í^m corrupção confideravel

,

e fem máo cheiro , fe nao pode determinar com certe-

za , mas deve-fe regular pela qualidade dos fluidos , e

doença que houve
,
pela qualidade , e forma do embal-

famar. Pela primeira forma fe poderá confervar de qua-

tro até féis dias : pela fegunda de féis ate oito : pela

terceira de oito até doze , ou mais tempo : razaó por-

que fe deve primeiro que tudo perguntar que tempo ha

de eílar o Corpo fem fe fepultar , para fe eleger a fórma
do embalfamar.

Ha
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27 Ha quarta forma de embalfamar, defeccando , ou
dividindo ^s partes ficando inteiras , extrahindo as impu-
ridades , e toda a humidade , e bem enxutas introduzin-

do os Balfamos , e Efpiritos , repetidas vezes fazendo as

precifas injecções em varias partes , e com diverfosma-
teriaes , com o que fe confervao os Corpos quaíi per-

petuamente ^ ou por muitos annos , cujo méiJiodo por
ora deixo aos curiofos , os quaes debaixo dos mefmoa
preceitos , e remédios ditos, o poderáõ executar, fen-

do-Ihe precifo.

FIM.

\
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